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referência 


Messi reaviva debate 
de melhor da história, 
mas Rei é a régua, diz 
Paulo Vinicius Coelho 
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60 anos de 
Nando Reis 


Cantor e compositor 
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sofisticação do pop 
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Policiais saem com malotes após operação de busca é apreensão na casa ja de Anderson Torres, ex-secretário de Segurança Pública do DF amanda a Perobell/Reuters 


Moraes dena prisão de 
cúpula da segurança do DF 


Principal alvo, ex-ministro da Justiça Anderson Torres está nos EUA; decisão atinge ainda ex-chefe da PM 


O ministro do STF Alexan- 
dre de Moraes determinou 
ontem a prisão de Ander 
son Torres, secretário de Se- 
gurança Pública do Distri- 
to Federal que foi exonera- 
do após os ataques aos três 
Poderes no domingo (8). 


IPCA acumulado em cada ano, em % 


EE Fora da meta Centro 


Piso 


2021 


dameta Teto 


Era tucana em SP teve equilíbrio 
fiscal e investimento estagnado 
Ao longo de 28 anos no poder em São Paulo, o PSDB man- 


teve o controle das contas públicas, mas houve pouca mar- 
gem para investimento, a maioria por meio de PPPs. B1 


Itamaraty barra acesso a 
ações contra diplomatas 
O Itamaraty impediu aces- 
so a processos já encerra- 
dos, alegando risco de di- 
vulgação de dados pesso- 
ais, o que contraria a Lei de 
Acesso à Informação. A12 


Usuários na cracolândia 
riscam território na rua 

Na rua Vitória, centro de 
São Paulo, usuários demar- 
cam área de consumo de 
drogasno asfalto. Prefeitu- 
rae Governo de SP querem 
aumentar internações. B2 


Últimos 8 anos foram os mais 
quentes já registrados, diz UE ». 


EDITORIAIS AZ 


Inflação perigosa 
Sobre IPCA e riscos com 
alta de despesas públicas. 


Ecos trumpistas 


A respeito de eleição difi- 
cilna Câmara americana. 


Em férias nos EUA, ele não 
estava em Brasília no dia 
das ações golpistas. Para 
Moraes, “sua omissão ficou 
amplamente comprovada 
(...) pela falta de segurança 
que possibilitou a invasão 
dos prédios públicos”. 


Ex-ministro da Justiça de 
Jair Bolsonaro (PL), Torres 
disse que se pauta “pela éti- 
ca e pela legalidade” e que 
retornará ao Brasil para se 
apresentar. Ontem, agen- 
tes fizeram busca e apreen- 
são em sua residência. 


Também alvo, o ex-che- 
fe da Polícia Militar do DF 
Fabio Augusto Vieira já es- 
tá preso. A defesa dele não 
foilocalizada pela Folha. Se- 
gundo Flávio Dino (Justiça), 
o efetivo da PM na Esplanada 
era menor que o planejado. 


Inflação fecha 2022 em 5,79% e estoura 
a meta pelo segundo ano consecutivo 


O PCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am- 
plo), medida da inflação ofi- 
cialno país, fechou 2022 com 
alta acumulada de 5,79%, de 
acordo com o IBGE. Navari- 
ação mensal, o índice subiu 
0,62% em dezembro, após 
crescer 0,41% emnovembro. 


Com corte de tributos em 
combustíveis, o aumento foi 
menor ante 2021 (10,06%). 
Apesar da trégua, é o segun- 
do ano seguido de estouro 
da meta — consequência da 
alta de commodities e dain- 
flação do ano anterior entre 
outros fatores, segundo o BC. 


Asfalto em São Paulo dividido entre faixa de veículos e área para consumo de drogas | Leitor 


Aelevação foi puxada pelos 
alimentos (11,64%), enquan- 
to o grupo dos transportes 
teve queda de 1,29%. Tanto 
o valor de dezembro como 
oacumulado do ano vieram 
acima das projeções de ana- 
listas, de 0,44% e 5,60%, res- 
pectivamente. Mercado A15 


Em resposta a queixas de 
golpistas sobre as condições 
emque estão detidos, Mora- 
es afirmou que a prisão não 
é “colônia de férias”. “Não 
achem esses terroristas [...] 
que as instituições irão fra- 
quejar”, declarou. Política A4 


Governo do DF 
divulga nomes de 
411 pessoas presas 
O governo do Distrito Fe- 
deral divulgou ontem lis- 
ta com 411 nomes de pes- 
soas presas após os ata- 
ques aos três Poderes no 
domingo. Segundo admi- 
nistração penitenciária, a 
publicação visa possibili- 
tar acesso de familiares e 
advogados. Política A4 


Para especialistas, 
é difícil enquadrar 
ataques na lei 
antiterrorismo as 


Elio Gaspari 
Planalto estava 


desguarnecido 


O que ocorreu com o Ba- 
talhão da Guarda Presi- 
dencial, criado há exatos 
200 anos? Jamais acon- 
teceu o que se viu no do- 
mingo. Doisimperadores e 
quatro presidentes foram 
depostos sem invasões 
do palácio. Política A8 


Empresa pode demitir 
por justa causa quem 
vandalizou Brasília ais 
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Inflação perigosa 
Números do IPCA dão margem a preocupações e 
evidenciam que alta de gastos públicos é temerária 


Com o IPCA de 5,79% divulgado 
nesta terça (10), o Brasil fechou 
2022 com alta dos preços ao con- 
sumidor abaixo da registrada na 
maioria dos países desenvolvidos, 
o que configura evento raríssimo. 

Isso ocorreu porque a onda infla- 
cionária globalimpulsionada pela 
reação à pandemia e, depois, pe- 
la guerra na Ucrânia chegou aqui 
antes —marcaram-se 10,06% em 
2021— € foi devidamente comba- 
tida pelos juros do Banco Central. 

O cenário, no entanto, ainda sus- 
cita preocupação e exige cuidados. 

Amelhora do ano passado tam- 
bém teve ajuda importante da in- 
tervenção eleitoreira do governo 
Jair Bolsonaro (PL) nos tributos 
incidentes sobre os combustíveis, 
que criou um problema a ser en- 
frentado pelo nova administração. 

Com temor de desgaste políti- 
co, Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
prorrogou a desoneração em cará- 
ter temporário, o que foi um erro 
de política econômica. Escolheu- 
se favorecer estratos mais abona- 
dos da população, em vez de redu- 
zir o enorme déficit no Orçamen- 
to —que, cedo ou tarde, também 
alimentará a inflação. 

O IPCA de dezembro, de 0,62%, 
ficou acima do ponto médio das 
expectativas de analistas de mer- 
cado. A variação dos preços dos 
serviços, por natureza mais resis- 
tente à política monetária, ainda 
acumulou elevados 7,58% no ano. 

A persistência inflacionária de- 


corre do vigor da economia, que 
teve retomada surpreendente em 
2022. Mesmo com a desaceleração 
atual, a diminuição da taxa de de- 
semprego mostra-se expressiva. 

Nos cálculos do IBGE, a redução 
da ociosidade no mercado de tra- 
balho propiciou aumento damas- 
sa de rendimentos de 11,5% no tri- 
mestre encerrado em outubro, ante 
o período correspondente de 2021. 

Emtalsituação, é uma temerida- 
de promover a elevação dos gastos 
orçamentários e do déficit público, 
como decidiu Lula. Os dispêndios 
terão impacto nos preços e mante- 
rão osjuros nas alturas, sabotando 
a recuperação da atividade. 

O ano que passou foi desastroso 
para países que, por covardia polí- 
tica ou crenças econômicas exóti- 
cas, não endureceram as ações nas 
áreas fiscal e monetária para o en- 
frentamento da inflação. Na Tur- 
quia, a alta dos preços ultrapassou 
os 80% em 12 meses; na Argentina, 
a taxa se aproxima dos 100%. 

No Brasil, aatuação autônoma do 
Banco Central evitou o pior, mas 
o IPCA acima das metas por dois 
anos consecutivos não deixou de 
terimpacto doloroso sobre o bem- 
estar da população, sobretudo nas 
faixas de renda mais baixas. 

Inflação elevada significa mais 
pobreza e desigualdade social. Ju- 
rosaltos significam menos empre- 
go e consumo. Esses são osmotivos 
fundamentais a recomendar pru- 
dência na gestão do Orçamento. 


Ecos trumpistas 


Escolha de novo presidente da Câmara dos EUA 
expõe dano do radicalismo na política americana 


A chama da direita populista na 
política ocidental pode ter arre- 
fecido, como atestam as derrotas 
eleitorais de Donald Trump e de 
cópias como Jair Bolsonaro (PL), 
mas está longe de ter se apagado. 
Um dia antes de a turba bolso- 
narista atacar os símbolos do po- 
der federal aqui, parlamentares ex- 
tremistas americanos provocavam 
uma crise inaudita há 164 anos no 
Congresso dos Estados Unidos. 
Foram necessárias nada menos 
que 15 votações para que Kevin Mc- 
Carthy, deputado republicano da 
Califórnia, fosse confirmado na 
madrugada de sábado (7)como 
presidente da Câmara dos Repre- 
sentantes. Esperava-se que o par- 
tido conservador americano ele- 
gesse o parlamentar para o pos- 
to, até então ocupado pela demo- 
crata Nancy Pelosi, por aclamação. 
Afinal, na eleição de novembro 
osrepublicanos não surfaram uma 
esperada onda vermelha, uma alu- 
são à cor associada à sigla, porém 
retomaram o controle da Câmara 
das mãos do Partido Democrata 
do presidente Joe Biden, com 222 
eleitos —218 constituem maioria. 
Assim, a indicação de seu líder, 
um político astuto que aproximou- 
se e afastou-se com traquejo dos 
extremistas que deram as cartas 
na gestão Trump (2017-2021), pa- 


recia favas contadas. Não foi. 

McCarthy acabou desafiado por 
cerca de20 republicanos alinhados 
aum grupo herdeiro do movimen- 
to radical Tea Party, que nos anos 
2010 lançou as bases da tomada da- 
quela que já foi a mais influente le- 
genda conservadora do Ocidente. 

Bandeiras vistas nos tempos de 
Richard Nixon na Casa Branca fo- 
ram alinhadas ao sentimento de 
antipolítica em alta no mundo, o 
que contribuiu para a vitória de 
Trump no pleito de 2016. Entre- 
tanto, assim como seu pupilo bra- 
sileiro, o populista perdeu a eleição, 
contestou seus resultados e viu se- 
guidores fanatizados depredarem 
a sede do Legislativo. 

O ex-presidente quer voltar ao 
poder, mas há forte concorrência 
de conservadores que integram 
o establishment político, como o 
governador Ron DeSantis (Flóri- 
da) —que pode aproveitar o de- 
sarranjo do partido para vender- 
se como seu salvador. 

Para chegar ao cargo, McCarthy 
fez promessas aos radicais, o que 
talvez atrapalhe sua prioridade de 
transformar a vida de Biden num 
inferno congressual. Para os ator- 
doados republicanos, é sinal da pe- 
renidade dos efeitos do extremis- 
mo legado por Trump e do longo 
caminho até alguma normalidade. 


Banca do Antfer 


Telegram: https://t.me/bancadoantfer 


Leandro Assis e Triscila Oliveira 


«pela memória 
do coronel 
Carlos Alberto 


o pavor de 


ilma Rousseff. 


Vamos 
fuzilar a 


Quero todo 
mundo armado! 
Povo armado 
jamais será 
escravizado! 


Quem diria 


que votar no Bolsonaro É 


daria nisso? 


Pois é. Mas 


Admirável mundo novo 


Hélio Schwartsman 


A direita defende a ordem. Isso não 
é muito compatível com as cenas de 
destruição em Brasília. Grupos de 
bolsonaristas tentam resolver essa 
contradição, que na psicologia le- 
va o nome de dissonância cogniti- 
va, atribuindo a baderna a petistas 
infiltrados. Há um limite para o au- 
toengano? Talvez haja, mas ele ten- 
de ao infinito. 

Quem desbravou os mecanismos 
psicológicos da dissonância cogni- 
tiva foi Leon Festinger, e a história 
de como o fez é deliciosa. Eram os 
anos 1950. Festinger e seus colabo- 
radores estavam interessados no 
efeito de profecias que dão errado. 
A sorte lhes sorriu. Eles viram num 
jornal de Chicago uma nota sobre 
uma seita, The Seekers, que afirma- 
va que o fim estava próximo. Infiltra- 
ram-se no movimento para acompa- 
nhar tudo de camarote. 

Alíder do grupo, Dorothy Martin, 
dizia receber mensagens do plane- 
ta Clarion. Ela assegurava que uma 
tempestade descomunal destruiria 
a Terra. Isso aconteceria antes do al- 
vorecer do dia 21 de dezembro. Mas 


os Seekers seriam poupados, pois se- 
riam resgatados por discos voado- 
res. Os membros mais entusiasma- 
dos da seita largaram seus empre- 
gos e se desfizeram de bens. 

O mundo, como sabemos, não aca- 
bou. Embora a fria lógica popperia- 
na exija que renunciemos às teorias 
cujas previsões sejam falseadas, Fes- 
tinger suspeitava que não eraisso o 
que ocorreria. Com base em relatos 
de seitas milenaristas do passado, 
achava que ao menos parte do gru- 
po inventaria racionalizações para 
explicar desencontros fáticos e re- 
forçaria sua crença na ideia-mestra. 
Foioqueseverificou. Para justificar 
o fracasso de uma ideia maluca, re- 
corre-se a ideias mais malucas. 

Hoje, com as redes sociais, inte- 
ressados em estudar o fenômeno 
nem precisam se infiltrar. Os própri- 
os fiéis fornecem todas as evidênci- 
as que pesquisadores possam dese- 
jar. E também produzem as provas 
de que as autoridades possam pre- 
cisar para processá-los. É o admirá- 
vel mundo novo. 
helio@uol.com.br 


O golpismo sem escolta 


Bruno Boghossian 


É provável que nenhum policial bol- 
sonarista tenha deixado de ser bol- 
sonarista desde o último domingo 
(8). Mas o custo de sorrir para sel- 
fies com criminosos e tomar água 
de coco enquanto golpistas tentam 
derrubar o governo ficou mais alto. 
As ordens de prisão contra o ex- 
comandante da PM e o ex-secretá- 
rio de Segurança do Distrito Fede- 
ral foram um recado para forças de 
segurança de todo o país. A decisão 
de Alexandre de Moraes, na prática, 
determina que agentes públicos não 
podem conceder porteira aberta pa- 
raatos antidemocráticos e oferecer 
suas tropas para escoltar golpistas. 
A colaboração da polícia da capi- 
tal foi uma das principais marcas 
dos ataques de domingo. Somada 
ao apagão de inteligência do gover- 
no Lula e à boa vontade das tropas, 
a omissão das autoridades locais 
permitiu que os golpistas ocupas- 
sem com tranquilidade e destruís- 
sem as sedes dos três Poderes. 
Acabar comaleniência das forças 
de segurança se tornou uma medi- 
da necessária, uma vez que os gol- 


Pau nos golpistas 


Mariliz Pereira Jorge 


Não me reconheço nesses tempos es- 
tranhos em que temos vivido. Dian- 
te das imagens de uma Brasília sen- 
o destruída por uma horda de vån- 
dalos, pensei: pau nos golpistas. Que 
índole democrata permanece inaba- 
lada depois de quatro anos num pa- 
ís contaminado pela raiva? 
Se a Monja Coen perdeu a paciên- 
cia por causa de futebol, imagine o 
ue se passa nas entranhas do cida- 
dão comum que vê o país sob a ten- 
tativa de golpe. Percebi o movimen- 
to sorrateiro do fascistinha que ha- 
bita mesmo o íntimo de todos nós 
que acreditamos que a democracia é 
inegociável. Tão inegociável que me 
peguei gritando pau nos golpistas. 
A falta de civilidade bolsonarista 
mergulhou o país numa crise de em- 
patia coletiva. Se tem um bolsona- 
rista triste, tô feliz. Se tem bolsona- 
rista preso, tô mais feliz ainda. Se es- 
sa corja ensandecida acha que pode 
tomar o poder na marra, que não re- 
clame de prisões e da qualidade da 
comida. Ou pede ditadura ourecor- 
re aos direitos humanos. 


pistas continuam mobilizados e pla- 
nejam novos atos. Como agirão as 
polícias do Rio e de São Paulo, esta- 
dos governados por bolsonaristas, 
se esses grupos atacarem refinari- 
as ou quebrarem prédios públicos? 

Abolsonarização desembaraçada 
das PMs e de outras polícias é uma 
herança dos últimos quatro anos. 
Em Brasília, manifestantes tratavam 
as tropas como aliadas e se orgulha- 
vam do fato de que os agentes faci- 
litavam o caminho dos invasores. 

A decisão do STF temo objetivo de 
quebrar essa omissão com um ape- 
lo à hierarquia. Muitos policiais de- 
vem continuar alinhados a Jair Bol- 
sonaro, mas a tolerância deveria ser 
interditada nas cadeias de coman- 
do, com ordens claras para comba- 
ter esses criminosos. 

Punir chefes de segurança que se 
comportam de maneira contrária é 
condição para restabelecer a ordem, 
mas sem espaço para excessos. As 
prisões só devem durar enquanto 
forem necessárias para investigar 
a responsabilidade de cada perso- 
nagem, até que eles sejam julgados. 


Mas quando soltei um “pau nos 
golpistas” não pretendia ser literal. 
A intolerância com a intolerância 
não pode passar pela violência. Tal- 
vez um sprayzinho de pimenta, uma 
lufada de gás lacrimogêneo, uma en- 
quadrada pela cavalaria. Entre um 
Di Cavalcanti esfaqueado e um pa- 
triota asfixiado por uma bomba de 
efeito moral, sinto muito. 

Os vândalos apreendidos recla- 
mam das más condições e compar- 
tilham suas “denúncias” por meio 
das redes, com acusações de que vi- 
vemos um regime de exceção, que 
idosos e crianças estão sendo mal- 
tratados. Mentira. A maioria dos gol- 
pistas presos é nascida nos anos 1960 
e1970, gente que engatinhava quan- 
do a ditadura pela qual eles lutam 
pela volta matava em seus porões. 

Não se fazem mais ditaduras co- 
mo antigamente. Na de agora, to- 
dos com celular fazendo o que eles 
mais gostam: espalhar notícia falsa. 
Que tudo siga o princípio do devido 
processo legal, mas só consigo pen- 
sar: cadeia nos golpistas! Namastê. 


Como 
sermos bons 


Deirdre McCloskey 


Economista, é professora emérita de 
economia e história na Universidade de 
Illinois, em Chicago. Escreve às quartas 


As virtudes elementares são 
quatro mais três. As quatro 
virtudes “cardinais” —justiça, 
temperança, coragem e pru- 
dência— eram especialmen- 
te valorizadas nas cidades-Es- 
tado do antigo Mediterrâneo. 
As três virtudes “cristãs” —fé, 
esperança e amor— foram as- 
sim chamadas porque Jesus 
Cristo as pedia, não porque os 
cristãos fossem especialmente 
bons em praticá-las. Os papas 
medievais e alguns modernos 
eram cinicamente desinteres- 
sados em fé e esperança, pre- 
ferindo luxúria e ganância. E 
os cristãos evangélicos de ho- 
je, no meu país e no seu, recor- 
reram ao ódio, contrariando o 
Evangelho. 

Versões das sete virtudes ele- 
mentares podem ser encon- 
tradas em todas as tradições 
humanas, porque são carac- 
teristicamente humanas. To- 
da vida é prudente, ou fracas- 
sa. Mas as demais, em outras 
espécies, são apenas metafóri- 
cas. Osleões não são realmen- 
tecorajosos, apenas prudentes 
e famintos. 

Os humanos precisam de to- 
das as sete numa espécie de 
equilíbrio idiossincrático pa- 
ra florescer. Você e eu conhe- 
cemos freiras e soldados, ho- 
mens de negócios e professo- 
resvirtuosos, com todas as se- 
te em suas próprias combina- 
ções especiais. 

Aesperança, por exemplo, é 
avirtude de ter um projeto. Se 
você literalmente não tem na- 
da por que esperar, vá para ca- 
sa esta noite e dê um tiro emsi 
mesmo. Por favor, não! 

Assim como todas as virtu- 
des, a esperança por si só, a 
menos que seja contrabalan- 
cada por outras, torna-se um 
vício. O conservador naciona- 
lista, sem o equilíbrio da justiça 
ou do amor, espera a conguis- 
ta ou a pureza racial. Um con- 
servador mais normal tem nos- 
talgia dos anos 1950. Ele tam- 
bém tem pouca justiça na al- 
ma. Não se importa que pes- 
soas pobres, negras, homos- 
sexuais e mulheres fossem re- 
primidas na época. Homens 
ricos, brancos e heterossexu- 
ais governavam. Bem, na ver- 
dade ainda o fazem. Mas pelo 
menos agora estamos traba- 
lhando nisso. 

A socialista tem esperanças 
que não fazem sentido históri- 
co. Ela espera que Brasília seja 
sábia. Suas esperanças não es- 
tão de acordo com que Freud 
chamou de princípio de reali- 
dade, a percepção adulta de 
que as palavras de desejos, in- 
tenções e planos não são rea- 
lizações de fato. 

Quando eu, criança, dizia que 
“esperava” algo inconveniente 
ou alguma indulgência, meu 
pai trazia à tona o provérbio 
medieval inglês —o português 
deve ter um semelhante — “Se 
os desejos fossem cavalos, os 
mendigos cavalgariam”. 

Nós, liberais, temos uma es- 
perança que já foi otimista eir 
real, numa época de escravidão 
e hierarquia. Mas hoje nossas 
esperanças parecemrazoáveis. 

A esperança de um Brasil li- 
beral. 
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O nacionalismo evangélico 


O Brasil necessita de um exorcismo: o exorcismo do fanatismo político 


Gutierres Fernandes Siqueira 


Jornalista e teólogo, é autor de "Quem Tem Medo dos Evangélicos?” (ed. Mundo Cristão) 
e coautor de "Autoridade Bíblica e Experiência no Espírito" (Thomas Nelson Brasil) 


Tanto nos ataques ao Capitólio dos 
Estados Unidos, em 6 de janeiro de 
2021, quanto na sedição em Brasília, 
em 8de janeiro de 2023, os extremis- 
tas carregavam símbolos religiosos 
(Bíblias, cruzes e crucifixos) e reali- 
zavam rituais de oração e louvores 
coletivos ou individuais. 

Os Estadosiliberais tendem a usar 
areligião como uma ferramenta para 
consolidar o nacionalismo —como 
pode ser visto na Rússia, Índia, Po- 
lônia e Hungria. No entanto, o Bra- 
sil e os Estados Unidos experimen- 
tamoutra forma de nacionalismo re- 
ligioso: o nacionalismo evangélico. 

Embora os extremistas ainda se- 
jam uma pequena porção de evan- 
gélicos, é inegável que, nos últimos 
anos, os populistas autoritários têm 
conseguido, com relativo sucesso, 
atrair esse público para suas agen- 
das. Trata-se de uma mescla de fer- 
vor religioso, teorias conspiratóri- 
as, ativismo e messianismo. 

Até a separação de Igreja e Esta- 
do, assim como a liberdade religio- 
sa, começam a ganhar adversários 
entre os evangélicos mais extrema- 
dos. A Primeira Emenda à Constitu- 
ição dos Estados Unidos, que con- 
cede a liberdade de religião e sepa- 
ra a Igreja do Estado, foi influenci- 
ada pelo pensamento protestan- 
te e pelo legado da reforma protes- 
tante. Mas, hoje, é considerada ne- 
gativa por alguns grupos religiosos 
de direita. Em janeiro de 2021, o co- 
nhecido pastor John MacArthur pre- 
gou na megaigreja Grace Communi- 
ty Church, situada em Sun Valley, na 
Califórnia: “A liberdade religiosa é o 
que manda as pessoas para o infer- 
no. Dizer que apoio a liberdade re- 
ligiosa é dizer que apoio a idolatria”. 

O evangelicalismo —um ramo do 
protestantismo que é mais popular 
e conservador— adota posturas que 
explicam a atratividade do discurso 


de extrema direita. Os evangélicos 
reagiram ao aumento do secularis- 
mo no início do século 20 com sec- 
tarismo, anti-intelectualismo e des- 
confiança das instituições políticas 
e sociais, incluindo universidades e 
órgãos do governo. Professores uni- 
versitários, artistas, cientistas e po- 
líticos liberais começaram a ser vis- 
tos como inimigos ou perseguidores 
da fé —criando um sentimento de 
rejeição às elites culturais. De Holly- 
wood à USP foram vistas como ins- 
trumentos do anticristo. A ciência 
é sinônimo de ateísmo, e os artis- 
tas são pervertedores de crianças. 
A extrema direita surge com um 
discurso que é musical aos ouvidos 
de muitos evangélicos: povo real 
contra as elites, discurso contra a 


LI 


Os nacionalistas 
evangélicos, considerados 
os “escolhidos” de Deus 
para fazer do Brasil uma 
grande nação, lutam 
para que o bem prevaleça 
sobre o mal. A marcha 
para Brasília seria a 
libertação de Jerusalém, 
a salvação das nossas 
crianças e a garantia da 
nossa fé, pensam eles 


ciência e rejeição das classes artís- 
ticas como “drogados” e “deprava- 
dos sexuais”. A extrema direita tam- 
bém tem uma visão escatológica, ou 
seja, um discurso sobre o final dos 
tempos —mas o olhar não é para o 
futuro, mas sim para o passado. É o 
passado idealizado dos reacionári- 
os que sonham com a “era de ouro” 
que se perdeu em algum momento 
do século 20. Uma visão que, nitida- 
mente, é contrária à fé cristã. 

Os nacionalistas evangélicos, con- 
siderados os “escolhidos” de Deus 
para fazer do Brasil uma grande na- 
ção, lutam para que o bem prevale- 
ça sobre o mal. A marcha para Bra- 
sília seria alibertação de Jerusalém, 
a salvação das nossas crianças e a 
garantia da nossa fé, pensam eles. 

Os discursos messiânicos na po- 
lítica são sedutores porque dão aos 
autoritários a ilusão de que condu- 
zem a história. Os nacionalistas reli- 
giosos apenas esquecem que o mes- 
sianismo político é, na essência, a 
usurpação da própria fé que dizem 
tanto proteger. 

Enossa responsabilidade, enquan- 
to líderes religiosos e teólogos, edu- 
car o povo cristão nas Sagradas Es- 
crituras, que ensinam que nossa 
luta não é contra pessoas, mas sim 
contra os seres das trevas, que usam 
armas como o ódio, o rancor, a rai- 
va, a divisão e o sectarismo. No tex- 
to “Carta à Igreja de Éfeso”, o após- 
tolo Paulo relata que as armas do 
cristão são a verdade, a justiça, a 
fé, a salvação, a palavra de Deus e o 
evangelho da paz. 

Os princípios da equidade, da pa- 
cificação e da veracidade são incom- 
patíveis com ideologias agressivas, 
violentas, autoritárias e que se fun- 
damentam em notícias falsas. O 
Brasil necessita de um exorcismo, 
mas seria para exorcizar o fanatis- 
mo político. 


Quando a profecia (política) falha 


Mais que ideologia, bolsonarismo é seita pré-milenarista, uma fé degenerada 


Carlos Orsi 


Jornalista, é diretor de Comunicação do Instituto Questão de Ciência (IQC), editor-chefe da Revista Questão 
de Ciência e autor, entre outros, de "Negacionismo & Os Desafios da Ciência” (Editora de Cultura, 2022) 


A orgia fascista que tomou conta de 
Brasília no domingo (8) sugere que 
o bolsonarismo converteu-se nu- 
ma seita pré-milenarista, cujos in- 
tegrantes cansaram-se de esperar a 
ressurreição de seu Jair Messias pe- 
la “Armadíssima Trindade” (Exér- 
cito, Marinha e Aeronáutica) e re- 
solveram fazer o apocalipse pelas 
próprias mãos. Analistas que ten- 
tam enquadrar racionalmente a de- 
predação da capital federal voltam 
de mãos abanando porque usam a 
chave errada: o que houve não foi, 
em essência, uma tentativa de gol- 
pe de Estado, mas um êxtase místi- 
co, uma catarse religiosa. 

“Milenarismo” é à crença de que 
a história humana caminha inexo- 
ravelmente rumo a uma utopia que 
durará por um longo período (“mil 
anos”, daí o termo). O conceito vem 
de uma leitura peculiar do Apoca- 
lipse, o último livro da Bíblia. Sob a 
forma de pré-milenarismo, a dou- 
trina assevera que o milênio de de- 
lícias será precedido por uma gran- 
de batalha, o choque definitivo en- 
tre o bem e o mal. 

O esquema mental construído pe- 
lo pré-milenarismo transborda pa- 
ra o mundo secular. O historiador 
americano Richard Landes, especi- 
alizado em movimentos milenaris- 
tas medievais, aplica-o sem dificul- 
dade à ascensão do nazismo, apon- 
tando que Adolf Hitler conseguira 
convencer o povo alemão de quatro 
falsos “fatos” de sabor pré-milena- 


rista: que a batalha apocalíptica ti- 
nha começado; que os alemåes pre- 
cisavam de umlider brutal para guiá- 
los à vitória; que ele, Hitler, era esse 
líder; que a vitória traria a utopia. 
Em seu livro “Heaven on Earth”, 
Landes, depois de explicitar as qua- 
tro mentiras, passa a explicar como 
Hitler conseguiu levar a Alemanha 
aaceitá-las: explorando conspiraci- 
onismo, ressentimento, desejo por 
ordem e hierarquia, messianismo, 


LJ 


O que houve [em Brasília] 
não foi, em essência, uma 
tentativa de golpe de 
Estado, mas um êxtase 
místico, uma catarse 
religiosa. (...) O saque da 
praça dos Três Poderes 
foi, além de um ato 
político, uma cerimônia 
mágica para tentar fazer 
descer o tão prometido e 
esperado disco voador 


nacionalismo e a fusão entre polí- 
tica e religião. 

É mais do que plausível que esse 
complexo de crenças e sentimentos 
estivesse presente nos corações e 
mentes dos saqueadores do Planal- 
to. Coma diferença fundamental de 
que a massa golpista tinha diante de 
sio fato de que seu avatar divino ha- 
via sido derrotado —e, pior, fugira 
com rabo entre as pernas. 

Em 1954, um grupo de psicólogos 
acompanhou os efeitos do fracasso 
radical de uma visão profética sobre 
um grupo que esperava ser resgatado 
da Terra por um disco voador, com 
data e hora marcadas. O grupo era 
composto por pessoas comuns: sua 
líder era uma dona de casa; o prin- 
cipal apóstolo, um médico. 

No livro “Quando a Profecia Fa- 
lha”, os pesquisadores contam que, 
para os membros de maior imersão 
—que haviam vendido imóveis, rom- 
pido relacionamentos, o fracasso 
levou a um esforço redobrado pa- 
ra espalhar e aprofundar a fé. “Abri 
mão de praticamente tudo. Cortei 
cada laço. Queimei cada ponte. Dei 
as costas ao mundo. Não posso me 
dar ao luxo da dúvida. Tenho que 
acreditar”, disse o médico apóstolo. 

O saque da praça dos Três Pode- 
res foi, além de um ato político, uma 
cerimônia mágica para tentar fazer 
descer o tão prometido e esperado 
disco voador. Mais do que uma ide- 
ologia, o bolsonarismo é uma fé de- 
generada. 
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Paulista, em São Paulo 


Repúdio 

“Manifestantes se concentram na 
avenida Paulista em repúdio a ata- 
ques golpistas” (Cotidiano, 9/1). Re- 
almente a sociedade espera que o 
Poder Judiciário seja ágil e impla- 
cável nas condenações contra es- 
ses terroristas da extrema direita 
bolsonarista. Essa minoria de ra- 
dicais não pode deixar nossas ins- 
tituições de cócoras. 

Antônio Carlos de Paula 

(Mogi Mirim, SP) 


Não há tolerância com osintoleran- 
tes. Não há o que dialogar quando 
a pauta do diálogo é a destruição 
e o extermínio. O Brasil não pode 
se curvar a violência, a insanida- 
de bolsonarista da extrema direi- 
ta. A democracia brasileira é pro- 
jeto de presente e garantia de ali- 
cerce futuro. 

Marcelo Ghibu (Santos, SP) 


“Netanyahu condena ataque em 
Brasília e amplia isolamento de 
Bolsonaro mesmo entre conser- 
vadores” (Mundo, 10/1). A estabi- 
lidade institucional do país está 
garantida pelo governo Lula dian- 
te da ameaça de golpe, e é apoia- 
da pela grande maioria de gover 
nos do mundo, da esquerda à ex- 
trema direita, incluindo todas as 
grandes potências. 

José Bueno (São Paulo, SP) 


Ataque à democracia 

“Após ordem do STE acampamen- 
tos golpistas são desmobilizados no 
país” (Política, 9/1). Cuidado: a in- 
vasão em Brasília não gerou uma 
sensação de vitória nos terroris- 
tas, mas um sentimento de que se 
tratou de uma batalha no caminho 
para vencer a guerra. Os malfeito- 
res só vão parar no momento que 
o financiamento acabar. 

Afonso Juras (Brasília, DF) 


“Moraes diz que prisões não são 
colônia de férias para golpistas e 
que instituições não vão fraque- 
jar” (Política, 10/1). De fato, o mo- 
mento atual precisa de pessoas de 
coragem e pulso firme para con- 
ter a atuação de terra sem lei pe- 
los bolsonaristas. Alexandre de 
Moraes parece ser o único com 
tal capacidade. 

Jacqueline Soares (Brasília, DF) 


“Lula avalia que Múcio errou ao 
chamar atos golpistas de 'demo- 
cráticos” (Mônica Bergamo, 9/1). 
Defesa nacional é vigilância cons- 
tante, até eu sei disso. Esse minis- 
tro não vigia e é leniente com ata- 
ques à democracia, ao governo e 
também à integridade física do pre- 
sidente da República. Não serve. 
Spartaco Almeida 

(Campinas, SP) 


“Pacheco pede punição a ‘mino- 
ria golpista” por crimes e promete 
identificação” (Política, 10/1). Mi- 
noria golpista? Muita gente nesse 
movimento pedindo intervenção 
militar. E a participação de muita 
gente foi o que possibilitou a inva- 
são. Tivesse só a minoria golpista 
comparecido, ficaria muito mais 
fácil fazer a contenção. Se o núme- 
ro de pessoas foi determinante e a 
maioria é totalmente ciente do in- 
tuito das “manifestações” desde o 
ano passado, não dá para dizer que 
estavam lá desavisados. 

Flávio Guilherme 

(Curitiba, PR) 


Lalo de Almeida/Folhapress 


Manifestantes participam de ato em apoio à democracia na avenida 


Ação 

“Desejo descansar, mas não pos- 
so parar, diz cacique Raoni” (Coti- 
diano, 8/1). Raoni representa uma 
grande resistência em todos os sen- 
tidos. Tem o meu respeito. 

Luís Santana (Brasília, DF) 


Admiro ele. Tenho muito menos 
anos de estrada e estou tão cansada. 
Manoela Gomes dos Santos 

(Teresina, PI) 


A subida da rampa foi uma justa 
homenagem. No governo passado, 
ele foi discriminado na Assembleia 
da ONU pelo antigo mandatário. 
Marcos Antônio (Manaus, AM) 


Verticalização 

Aavenida Rebouças sempre foi bo- 
nita. Com o tempo foi degradando 
até ficar abandonada e muito feia. 
Os edifícios que estão sendo cons- 
truídos trouxeram muita revitali- 
zação. Está surgindo uma nova Re- 
bouças. Tomara que a economia 
melhore e se firme para dar sus- 
tento aos investimentos. E muito 
importante, a preocupação com 
a moradia dos mais necessitados. 
Que o novo governo se empenhe 
deverdade nesse assunto (“Vertica- 
lização da Rebouças, em São Pau- 
lo, desperta risco de imóveis vazi- 
os”, Cotidiano, 9/1). 

Cristina Reggiani 

(Santana de Parnaíba, SP) 
Discriminação 

Quantas vezes fui seguida em su- 
permercados. Na última vez eu 
fiz um escândalo lá dentro. Nem 
quando eu era miserável, literal- 
mente, nunca furtei algo, vou fur 
tar depois de idosa, com um pé na 
eternidade? Tudo por causa da tez 
brasileira (“Não quero ser tacha- 
do de bandido”: como a discrimi- 
nação limita consumo dos pobres 
à periferia”, Mercado, 7/1). 

Neli de Faria (São Paulo, SP) 


Sofro isso tudo em minha cidade 
desde sempre. E quando viajo Bra- 
silafora também. Tem seguranças 
que me acompanham em shop- 
pings quase perguntando se que- 
ro comprar alguma coisa. 

Augusto Ribeiro (Brasília, DF) 


Racismo estrutural. Mal secular 
da sociedade brasileira. Mal que 
atrasa até as relações econômicas. 
Marcos Antônio (Manaus, AM) 


Humor 

O humor élivre, como disse Fábio 
Porchat. Fazer piada de determina- 
do assunto pode ser de mau gosto, 
mas aceitável democraticamente. 
Adnet é talentoso, mas sinto falta 
do humor ácido do Casseta & Pla- 
neta (“Não tenho nostalgia do tem- 
po emque era aceitável fazer piada 
com gay, mulher e pobre; diz Ad- 
net”, Mônica Bergamo, 7/1). 

Pedro Vasco (Rio de Janeiro, RJ) 


Bípedes 

“Andar bípede do ser humano po- 
de ter começado no alto das árvo- 
res, e não no chão” (Reinaldo Jo- 
sé Lopes, 7/1). Não existe finalis- 
mo evolutivo, ou seja, o bipedalis- 
mo não surgiu para aproveitar as 
vantagens da marcha no novo am- 
biente. A ordem foi inversa: a mar- 
cha bípede deu mais vantagem aos 
que já tinham desenvolvido essa ca- 
pacidade por outros contingentes. 
Leonardo dos Reis Gama 

(São Paulo, SP) 
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política ataque à democracia 
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Pede pra sair 


Fábio Zanini 
painelegrupofolha.com.br 


A cúpula do PT torce para que o ministro da Defesa, 
José Múcio, deixe o cargo espontaneamente, citando 
problema pessoal ou apelo de familiares. Seria uma sa- 
ída honrosa, que pouparia o presidente Lula (PT) do 
desgaste de demitir um aliado antigo com poucos dias 
de governo. Múcio é considerado no governo um bom 


político e hábil negociador, 


além afável e de fácil tra- 


to. O problema, diz um integrante da direção petista, é 
que o momento pede alguém de perfil mais agressivo. 


TIMING Segundo esse raci- 
ocínio, a oportunidade pa- 
ra derrotar o golpismo seria 
agora, uma vez que os mani- 
festantes estão desmoraliza- 
dos e isolados junto à opini- 
ão pública após a invasão da 
Esplanada. O temor é que es- 
sa janela se perca em breve. 


DIPLOMACIA Membros do go- 
verno Lula (PT) recomendam 
que ointerventor Ricardo Cap- 
pelli atue de forma gradual e 
negociada nas mudanças na se- 
gurança do DF como trocas de 
comando na PM. A avaliação é 
quea polícia, a mais bem paga 
do país, é especialmente cor- 
porativa. Uma atitude de en- 
frentamento pode tensionar 
ainda mais o ambiente. 


NEMVEM Representantes da 
categoria não escondem o 
desconforto com a situação. 
“Fazer uma intervenção por 
que tinha um ou outro PM ti- 
rando selfie é um absurdo”, 
diz o deputado federal eleito 
Alberto Fraga (PL-DF), coro- 
nel da reserva da corporação. 


AQUI, NÃO Presidente da asso- 
ciação que reúne oficiais da re- 
serva, o coronel Nilton Paduan 
diz quea tropa está apreensiva 
coma possibilidade de mudan- 
ças radicais. “Gera uma ansie- 
dade, sem dúvida. Esperamos 
que seja tudo conversado”, afir- 
ma. Já o sargento Manuel San- 
são, que preside a entidade que 
reúne praças, diz que a PM do 
DF é “exemplo para o país”. 


A LEI... O ministro dos Direi- 
tos Humanos, Sílvio Almeida, 
acompanhará a situação dos 
presos que invadiram a Espla- 
nada, em conjunto com o Mi- 
nistério da Justiça. “As prisões 
em flagrante estão sendo la- 
vradas e as pastas irão atuar 
conjuntamente para que ale- 
galidade sempre seja observa- 
da”, diz em nota. 


-»É PARATODOS Em grupos de 
bolsonaristas, há acusações de 
que os presos estariam sofren- 
do maus tratos e tendo seus di- 
reitos cerceados. Também ale- 
ga-se falsamente que haveria 
infiltrados esquerdistas. Foram 
presas cerca de 1.500 pessoas. 


LIMPA O ministro Márcio Fran- 
ça pediu a destituição de An- 
derson Torres, ex-secretário de 
Segurança do DF do conselho 
de administração da concessi- 
onária que opera o aeroporto 
do Galeão, no Rio. A empre- 
sa fará uma assembleia geral 
extraordinária para tratar do 
afastamento de Torres, que te- 
vea prisão decretada pelo STE. 


QUEBRADA O Ministério das 
Cidades, comandado por Ja- 
er Filho (MDB), criará nos 
próximos dias a Secretaria das 
Periferias, para cuidar de te- 
mas como urbanização e re- 
lação com movimentos soci- 
ais nas regiões mais afastadas 
os grandes centros urbanos. 


MANOS A nova instância de- 
verá ser destinada a um parti- 
o de esquerda, amenizando 
a insatisfação com a política 
e “porteira fechada” defen- 
lida pelos emedebistas. A le- 
genda quer ficar com os prin- 
cipais cargos de segundo es- 
calão das pastas que controla. 


REFORÇO... Em reunião com 
João Azevêdo (PSB), gover- 
nador da Paraíba, nesta ter 
ça (10), o presidente Lula (PT) 
demonstrou interesse na pro- 
posta deliberar acesso de par- 
te do Fundo Constitucional do 
Nordeste (FNE) aos estados da 
região. Atualmente, os recur- 
sos são direcionados a empre- 
sas, públicas e privadas. 


-«DECAIXA Azevêdo, presiden- 
te do consórcio de governado- 
res do Nordeste, diz que a pro- 
posta é de que 30% do fundo 
esteja disponível aos estados, 
para que possam financiar pro- 
jetos de infraestrutura. Atual- 
mente, o Banco do Nordeste 
elabora e submete ao gover- 
no federale à Sudene proposta 
de aplicação de recursos. Mais 
de R$34 bilhões devem ser in- 
vestidos pelo fundo em 2023. 


VIDAQUESEGUE Lulatambém 
disse que fará esforço na reuni- 
ão dos governadores marcada 
para27 de janeiro paramostrar 
que apoiará as gestões estadu- 
ais independentemente de ali- 
nhamento ideológico. 


ENCONTRO MARCADO O gover- 
nador do Pará, Helder Bar- 
balho (MDB), e o prefeito de 
Belém, Edmilson Rodrigues 
(PSOL), oficializaram em re- 
união com o novo chanceler, 
Mauro Vieira, a candidatura 
da cidade para sediar a COP30, 
em 2025. A realização do en- 
contro climático na Amazô- 
nia foi uma promessa de Lula. 


ALPINOS O Fórum Econômi- 
co Mundial, que começa na 
segunda (16) em Davos, con- 
firmou a presença da ministra 
do Meio Ambiente, Marina Sil- 
va. Outras autoridades brasilei- 
ras que participarão são o mi- 
nistro Fernando Haddad (Fa- 
zenda) e os governadores Tar- 
císio de Freitas (Republicanos- 
SP), Eduardo Leite (PSDB-RS) 
e Helder Barbalho (MDB-PA). 
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Moraes manda prender 
cúpula da segurança de 
Ibaneis após vandalismo 


Ministro determina prisão de ex-ministro da Justiça de Bolsonaro e 
de ex-comandante da PM e diz que detenção não é 'colônia de férias' 


BrasíLia O ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
Alexandre de Moraes determi- 
nouna terça-feira (10) a prisão 
da cúpula da Segurança Públi- 
ca do Distrito Federal que ser- 
viusob o governador afastado 
Ibaneis Rocha (MDB). 

Ele também chamou de “ter- 
roristas” os bolsonaristas que 
participaram no domingo (8) 
dos ataques golpistas contra a 
cúpula dos Três Poderes e dis- 
se que prisão não é “colônia 
de férias” —em resposta a re- 
clamações de militantes nas 
redes sobre as condições dos 
locais em que estão detidos. 

As ordens judiciais fazem 
parte da resposta do Supremo 
à depredação do Congresso, 
do Planalto e do STF. As for 
ças de segurança do DF não 
impediram que os bolsona- 
ristas entrassem e vandali- 
zassem os prédios públicos. 

Moraes ordenou a prisão 
de Anderson Torres, que foi 
ministro da Justiça no gover- 
no deJair Bolsonaro (PL). Ele 
reassumiu o comando da Se- 
cretaria de Segurança Públi- 
ca do Distrito Federal no dia 
2 de janeiro e viajou de férias 
para os EUA cinco dias depois. 

O retorno ao país estava 
previsto para o fim do mês. 
A Polícia Federal deve cum- 
prir a prisão no momento da 
chegada de Torres ao Brasil. 

A residência de Torres em 
Brasília foi alvo de uma ope- 
ração de busca e apreensão 
na tarde desta terça. 

Ainda no domingo, ele foi 
exonerado pelo governador 
do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB) —que acabou 
afastado do cargo por Moraes. 

A decisão foi dada em res- 
posta a pedido do diretor-ge- 
ral da Polícia Federal, Andrei 
Passos. Na justificativa, Mo- 
raes disse que Torres e o ex- 
comandante da Polícia Mili- 
tar do DF Fabio Augusto Vi- 
eira, preso nesta terça, tive- 
ram conduta omissa que po- 
deriam colocar em risco as vi- 
das do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), de deputa- 
dose senadores, e também de 
ministros do Supremo. 

“No caso de Anderson Gus- 
tavo Torres e Fábio Augusto 
Vieira, o dever legal decor- 
re do exercício do cargo de 
secretário de Segurança Pú- 
blica do Distrito Federal e de 
comandante-geral da Polícia 
Militar do Distrito Federal, e 
a sua omissão ficou ampla- 
mente comprovada pela pre- 
visibilidade da conduta dos 
grupos criminosos e pela fal- 
ta de segurança que possibili- 
tou a invasão dos prédios pú- 
blicos”, disse Moraes. 

Oex-comandante da PM-DF 
foi preso também por deci- 
são de Moraes. O coronelera 
o responsável pelo comando 
da corporação durante os ata- 
ques às sedes dos três Pode- 
res. Ele já havia sido afastado 
do cargo pelo interventor fe- 
deral Ricardo Cappelli. 

Durante a posse de Andrei 
Passos, Moraes discursou e 
defendeu as medidas adota- 
das. “Não achem esses terro- 
ristas, que até domingo fize- 
ram baderna e crimes e ago- 
ra reclamam que estão pre- 
sos querendo que a prisão se- 
ja uma colônia de férias, que 
asinstituiçõesirão fraquejar” 

Nesta terça, o interventor 
nomeado pelo presidente Lu- 
laafirmou que a manifestação 
golpista promovida por mili- 
tantes bolsonaristas foi pos- 
sível devido a uma “operação 
de sabotagem” nas forças de 
segurança locais, então co- 
mandadas por Torres. 

Aafirmação também foi fei- 


O ex-ministro da Justiça Anderson Torres Fátima Meira -28.0ut.22/Futura Press/Folhapress 


Não achem 
esses terro- 
ristas, que até 
domingo fize- 
ram baderna 
ecrimes e 
agora recla- 
mam que 
estão presos 
querendo 
que a prisão 
seja uma 
colônia de 
férias, que as 
instituições 
irão fraquejar 
Alexandre 

de Moraes 
ministro do 
Supremo 
Tribunal 
Federal 


ta pelo atual ministro da Justi- 
ça, Flávio Dino (PSB). Segundo 
ele, o efetivo da PM na Espla- 
nada no dia dos ataques era 
menor do que o necessário. 

“Havia um efetivo planejado 
e um efetivo real, em um certo 
momento esse efetivo era três 
ou quatro vezes menor que o 
planejado. Por que aconte- 
ceu isso? Realmente a cadeia 
de comando da polícia do DF 
que vai responder”, disse. 

Integrantes do governo fe- 
deral relataram à Folha que, 
no sábado (7), foi realizada 
uma reunião com represen- 
tantes da segurança do DF. 
Segundo essas pessoas, o go- 
verno de Ibaneis Rocha garan- 
tiua segurança da Esplanada. 

Na terça, Torres disse em 
uma mensagem publicada no 
Instagram que teve seu What- 
sApp clonado. “Olá, clonaram 
meu WhatsApp, não aceitem 
nenhuma mensagem ouliga- 
ção”, compartilhou. 

À Folha ele se defendeu ain- 
dano domingo e afirmou que 
não foileniente. O ex-ministro 
também afirmou haver men- 
tiras sendo contadas. 

“Não vim para os EUA pa- 
ra encontrar Bolsonaro. Não 
me encontrei com ele emne- 
nhum momento. Estou de fé- 
rias com a minha família. Não 
houve nenhuma trama para 
que isso [os atos golpistas] 
ocorresse”, declarou. 

Após a ordem de Moraes, 
Torres afirmou nas redes so- 
ciais que vai retornar ao Bra- 
sil e se apresentar à Justiça. 

“Recebi notícia de que o 
ministro Alexandre de Mo- 
raes do STF determinou mi- 
nha prisão e autorizou busca 
em minha residência. Tomei 
a decisão de interromper mi- 
nhas férias e retornar ao Bra- 
sil. Irei me apresentar à Justi- 
ça e cuidar da minha defesa”, 
escreveu. “Sempre pautei mi- 
nhas ações pela ética e pelale- 
galidade. Acredito na Justiça 
brasileira e na força das insti- 
tuições. Estou certo de que a 
verdade prevalecerá”. 

A reportagem não conse- 
guiu localizar a defesa do ex- 
comandante da PM. 

Também nesta terça, a PF 
prendeu Ana Priscila Azevedo, 
apontada como uma das or- 


ganizadoras dos atos de van- 
dalismo. Ela aparece em ví- 
deos durante os ataques gol- 
pistas e é responsável por pá- 
ginas no Twitter e Instagram 
em que a ação foiincentivada. 
Ela também é responsável por 
um grupo no Telegram que fa- 
zia convocações para manifes- 
tações em Brasília. 

A reportagem não conse- 
guiu contato com sua defesa. 
Julia Chaib, Camila Mattoso, 
Fabio Serapião e Constança 
Rezende 


Governo do DF 
divulga nomes de 
mais de 400 detidos 


BRASÍLIA O Governo do Dis- 
trito Federal divulgou nesta 
terça-feira (10) uma lista com 
mais de 400 nomes de pessoas 
presas após os atos ocorridos 
no domingo (8) em Brasília. 

Anota, publicada no site da 
Secretaria de Administração 
Penitenciária, chama os atos 
de terroristas e diz que a me- 
dida atende à decisão da Va- 
ra de Execuções Penais do DF. 

Alista é atualizada ao longo 
do dia. Até às 19h, eram con- 
tabilizados 411 nomes. 

A secretaria afirmou que 
“devido ao alto número de pri- 
sões, não é possível que as ge- 
rências de atendimento aosin- 
ternos (Geaits) das unidades 
prisionais realizem comunica- 
ções individuais”. “Dessa for- 
ma, será mantida a lista atu- 
alizada das pessoas transferi- 
das para o sistema prisional, 
a fim de possibilitar o acesso 
de familiares e advogados” 

Na segunda-feira (9), mes- 
mo detidos, manifestantes 
continuaram publicando ví- 
deos nas redes sociais, dentro 
do ginásio da Academia Na- 
cional da PF, onde passavam 
por uma triagem. Alguns de- 
les reclamavam que não ha- 
viam recebido alimentação. 

A Polícia Federal informou 
que essas pessoas ainda ti- 
nham acesso a celulares por- 
que estavam detidas para se- 
rem ouvidas e identificadas. 
CR, João Gabriel e 
Lucas Marchesini 
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Aras cria órgão de defesa da democracia 
após anos de inação contra golpismo 


Procurador-geral instala comissão para ajudar nas investigações de ataques golpistas no país 


Julio Wiziack, Matheus 
Teixeira e José Marques 


BRASÍLIA Criticado por seus pa- 
res e por ministros do STF (Su- 
premo Tribunal Federal) por 
não ter aberto investigações 
contra o governo de Jair Bolso- 
naro (PL) e sobre atos golpis- 
tas de bolsonaristas, o procu- 
rador-geral da República, Au- 
gusto Aras, decidiu nesta ter- 
ça-feira (10) criar uma comis- 
são de defesa da democracia. 

Ele também pediu ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
ainstauração de um inquérito 
para investigar suposta omis- 
são do governador afastado do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), e do ex-ministro da Jus- 
tiça Anderson Torres. 

Em conversas reservadas, 
ministros do STF criticam o 
que consideram ser inação de- 
le diante do vandalismo nasse- 
des dos três Poderes. Nos bas- 
tidores da PGR, avaliação tam- 
bém é que Aras não teve uma 
reação à altura do exigido. 

Pressionado, Aras decidiu 
instituir a Comissão Temporá- 
ria de Defesa da Democracia, 
no âmbito do CNMP (Conse- 
lho Nacional do Ministério Pú- 
blico). Inicialmente, 116 pro- 
curadores foram designados 
para levar adiante as investi- 
gações sobre os ataques gol- 
pistas em todo o país. A comis- 


são terá um ano de duração, 
prorrogável por mais um ano. 

A pressão aumentou no do- 
mingo (8), quando vândalos 
bolsonaristas que se recu- 
sam a aceitar o resultado das 
eleições depredaramo STE o 
Congresso Nacional e o Palá- 
cio do Planalto. 

Na segunda (9), o procura- 
or-geral fez um pronunci- 
amento durante reunião do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e governadores 
no Palácio do Planalto. Ele ne- 
gou que tenha havido omissão 
de sua parte e prometeu para 
responsabilizar os vândalos. 
“Durante eventos de 2021 e 
2022 não tivemos nenhum ato 
e violência capaz de atentar 
contra democracia como visto 
ontem [domingo]” declarou. 
Comarepercussão dos ata- 
ques, Aras se reuniu nesta ter- 
ça-feira (10) com o CNMP e 
aceitou criar a comissão. 

A Folha obteve cópia da re- 
solução. A comissão será com- 
posta de todos os conselhei- 
ros do CNMP e terá seus tra- 
balhos conduzidos pelo se- 
cretário-geral da entidade. O 
presidente e o vice-presidente 
da comissão serão eleitos den- 
tre os conselheiros do CNMP. 

Além da investigação sobre 
Ibaneis e Torres, a PGR solici- 
touao ministro do STF Alexan- 
dre de Moraes apurações so- 


bre o ex-comandante da Polí- 
cia Militar do DE Fábio Augus- 
to Vieira, e sobre o ex-secretá- 
rio de Segurança Pública inte- 
rino do DE Fernando de Sousa 
Oliveira, que estava responsá- 
vel pela pasta no domingo. Vi- 
eira foi preso nesta terça, tam- 
bém por ordem de Moraes. 

O pedido de investigação 
foi feito pela vice-procurado- 
ra-geral da República, Lindô- 
ra Araújo, que quer que eles 
sejam investigados por ações 
ou omissões relacionadas aos 
crimes de terrorismo, associ- 
ação criminosa, abolição vio- 


Durante eventos 
de 2021 e 2022 não 
tivemos nenhum 
ato de violência 
capaz de atentar 
contra democracia 
como visto ontem 
[domingo] 

Augusto Aras 


procurador-geral da República, na 
reunião com Lula e governadores 


enta do Estado democrático 
de Direito, golpe de Estado, 
ameaça, perseguição e inci- 
tação ao crime e em “outros 
possíveis crimes”. 

“Mesmo ciente do iminente 
risco e tendo o dever de ado- 
tar providências para evitar 
os fatos do dia 8, dada a pú- 
blica e notória chegada de de- 
zenas ou centenas de ônibus 
a Brasília conduzindo mani- 
estantes que declaradamen- 
te afrontariam os Poderes da 
República objetivando a rup- 
tura do Estado de Direito, a 
imprensa noticiou que o go- 
vernador Ibaneis Rocha, na 
véspera dos fatos, dia 7 de ja- 
neiro de 2023, havia liberado 
manifestações na Esplanada 
dos Ministérios”, disse. 

Segundo ela, há suspeitas 
de que as autoridades de se- 
gurança pública do Distrito 
Federal, “com plena ciência 
de Ibaneis Rocha, não ape- 
nas permitiram, como pro- 
moveram a escolta policial” 
dos criminosos. 

Caso isso seja comprovado, 
afirma, “estaremos, no míni- 
mo, diante de criminosa omis- 
são do governador do Distrito 
Federal, que terá anuído e con- 
corrido, de maneira conscien- 
tee voluntária, para os gravis- 
simos crimes verificados em 8 
dejaneiro de 2023, em Brasília”. 
As duras medidas já adota- 


Crianças e adolescentes ficaram em triagem 
com pais detidos; Conselho Tutelar atendeu 23 


Raquel Lopes 


BRASÍLIA Crianças e adolescen- 
tesforam mantidos na Acade- 
mia Nacional da Polícia Fede- 
ral durante a triagem de pes- 
soas detidas por participar de 
atos de vandalismo em Brasí- 
lia no domingo (8). 

Questionada pela Folha, po- 
rém, a Polícia Federal não deu 
nenhum tipo de detalhe, co- 
mo a quantidade de crianças, 
suas idades e as condições em 
que foram mantidas. 

A PF disse apenas que libe- 
rou as mães com crianças e 
idosos com problemas de sa- 
úde na noite de segunda-feira 
(9), dando preferência à tria- 
gem desse público e afirmou 
que não tem balanço de quan- 
tas pessoas foram liberadas e 
das já encaminhadas ao Com- 
plexo Penitenciário da Papu- 
da, em Brasília. 

O Conselho Tutelar do Dis- 
trito Federal afirmou, em no- 
ta, que esteve no local às 15h 
de segunda-feira e passou a 
acompanhar os atendimen- 
tos realizados pelos policiais 
federais junto às famílias que 
estavam com crianças. Disse 
que foram atendidas aproxi- 
madamente 20 famílias e 23 
crianças e adolescentes. 

“Todas saíram acompanha- 
das de seus representantesle- 
gais, sendo certo que não foi 
necessário, pelo Conselho Tu- 
telar, realizar nenhum abriga- 
mento. De igual modo e con- 
siderando que todos os atos 
necessários foram realizados 
pela Secretaria de Justiça e Ci- 
dadania Secretaria/Conselho 
Tutelar”, disse, em nota. 

Pessoas ouvidas pela Folha 
que participaram do atendi- 
mento de saúde dos detidos 
disseram que o local não era 
adequado para crianças. Dis- 
seram também haver gente 
com doenças crônicas, desi- 
dratação e falta de acesso a 
alimentação adequada. 

O diretor presidente do Fó- 
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, Renato Sérgio de Li- 
ma, afirmou que a avaliação 
das condições do local para 
crianças cabe ao Conselho Tu- 
telar. “Caso o conselho avalie 


que há condições para fica- 
rem por algumas horas com 
os pais durante a triagem, is- 
so seria possível”, disse. 

Luciano Santoro, advogado 
e doutor em direito penal, ava- 
lia que as crianças deveriam 
ter sido encaminhadas para 
um familiar próximo ou pa- 
ra um local com tratamento 
adequado. “Nenhum extre- 
mismo é aceitável. Não po- 
demos aceitar a forma como 
estão sendo realizadas as de- 
tenções. O mínimo é respei- 
tar os direitos individuais, as 
crianças jamais poderiam es- 
tar naquela situação”, disse. 

AFolha procurou o Ministé- 
rio da Justiça e Segurança Pu- 
blica e a Polícia Federal, mas 
não houve resposta até a pu- 
blicação do texto. 

O ministro dos Direitos Hu- 
manos, Sílvio de Almeida, dis- 
se nas redes sociais que man- 
tém contato como Ministério 
daJustiça a fim de monitorar a 
situação das pessoas detidas. 


Suspeitos de vandalismo detidos em ginásio em Brasília victor Moriyama- 9,jan.23/The New York Times 


“Por oportuno, o Ministé- 
rio dos Direitos Humanos e 
da Cidadania gostaria de ex- 
pressar sua preocupação com 
todas as pessoas deste país 
que se encontram em situa- 
ção de cárcere —sem exce- 
ção— e que, em sua grande 
maioria, são pessoas pobres 
e desamparadas” 

A OAB (Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil) disse, por nota, 
que mais de 300 pessoas já ha- 
viam sido liberadas com trans- 
porte assegurado até a rodo- 
viária, havendo ônibus à dis- 
posição delas. 

“[A PF diz] terem sido libe- 
rados os idosos, as gestantes, 
as pessoas com comorbidades 
e as que estavam acompanha- 
das de crianças. Houve esfor- 
ço dasautoridades paraliberar 
pais, mães e responsáveis com 
crianças. O delegado-chefe da 
PF explicou que foram forne- 
cidos aos detidos almoço e 
jantar”, disse a OAB, em nota. 

Pessoas que participam des- 


ses processos de prisões dis- 
seram à Folha que não há va- 
gas para todos os presos na 
Papuda. Autoridades cogi- 
tam a possibilidade de levar 
algumas pessoas para o pre- 
sídio de Goiás. 

Como a Folha mostrou, a Po- 
lícia Federal vai indiciar os gol- 
pistas presos em flagrante na 
noite de domingo em Brasília 
por suspeita de crimes come- 
tidos nos atos de vandalismo. 

Houve aproximadamente 
1.500 detidos, de acordo com 
oministro Flávio Dino (Justi- 
ça e Segurança Pública) e com 
o Ministério Público Federal 
no Distrito Federal. 

A Polícia Federal criou um 
formulário para agilizar a to- 
mada de depoimento dos de- 
tidos no acampamento golpis- 
ta montado em Brasília. 

No formulário, além de in- 
formações como nome e en- 
dereço, o detido é questiona- 
dosobre de qual cidade viajou, 
como foi o translado, qual sua 


das por Moraes foram expe- 
didas a pedido da AGU (Advo- 
cacia-Geral da União) e do lí- 
der do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP). 
Aras, por sua vez, agiu ape- 
nas no dia seguinte da crise 
desencadeada pelos atos de 
vandalismo e somente de- 
pois, também, de uma repre- 
sentação de dez subprocura- 
dores do alto escalão da Pro- 
curadoria que cobravam atu- 
ação do órgão contra o gover- 
nador afastado do DF. 
O procurador-geral, então, 
pediu na segunda a abertura 
de investigação perante o STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) 
para apurar se houve omissão 
de Ibaneis. 
Na noite de domingo, após 
o ápice dos vandalismos, ele 
também emitiu uma nota pa- 
ra informar que realizou uma 
reunião da comissão de crises 
da PGR “para acompanhar des- 
dobramentos de protestos vio- 
lentos registrados em Brasília”. 
Aras foi indicado e recondu- 
zido à frente da PGR por Bolso- 
naro. Durante toda sua gestão, 
foicriticado por não ter agido 
em relação a ofensivas do en- 
tão mandatário e seus apoia- 
dores contra as instituições. 
A Folha questionou Arasso- 
bre as críticas que tem rece- 
bido após os ataques golpis- 
tas, mas não obteve resposta. 


Juiz que autorizou 
ato antidemocrático 
é afastado pelo CNJ 


O juiz Wauner Batista 
Ferreira Machado, da 32 
Vara da Fazenda Pública de 
Belo Horizonte, foi afastado 
do cargo na segunda 

(9) pelo CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) por dar 
decisão que autorizou ato 
golpista em frente a quartel 
do Exército. O afastamento 
foi determinado pelo 
ministro corregedor 
nacional de Justiça, Luis 
Felipe Salomão, a partir de 
reportagens da imprensa. 
Segundo o corregedor, o 
juiz contrariou decisão do 
STF (Supremo Tribunal 
Federal) que impedia os 
atos golpistas em frente 

a quartéis. A reportagem 
entrou em contato com 

o Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais que informou 
ter cumprido a ordem 

do CNJ na segunda. A 
Amagis (Associação 

dos Magistrados 

Mineiros), procurada 

para dar informações 
sobre o juiz, disse que 

não se pronunciará. 


fonte de renda e se possuiu 
conta em redes sociais. 

A Polícia Federal também 
pergunta quem financiou a 
viagem para a capital federal 
e, em caso de indicação do fi- 
nanciador, qual o nome e te- 
lefone da pessoa. 

Sobre os ataques aos prédi- 
os públicos, a PF questiona se 
ointerrogado participou dos 
atos, se danificoualgum bem 
público ouse poderia apontar 
alguma pessoa envolvidanos 
atos de vandalismo. 

A utilização do formulário 
foi definida pelos investiga- 
dores por causa do volume 
de depoimentos e do tempo 
consumido para cada oitiva. 

No entendimento deles, se 
os depoimentos fossem reali- 
zados no formato convencio- 
nal levaria algumas semanas 
para encerrar o caso. Cerca de 
40 delegados federais, agentes 
e escrivães participam da to- 
mada de depoimentos. 
Colaborou Fábio Serapião 


ataque à democracia política 


Entenda o que diz a 
lei antiterrorismo 


Quando surgiu a chamada 
lei antiterrorismo? 

O crime foi incluído na 
legislação brasileira em 
2016, com a lei 13.260 


Oquedizalei? 
Segundo trecho da lei, 
“o terrorismo consiste 
na prática por um ou 
mais indivíduos dos atos 
previstos neste artigo, 
por razões de xenofobia, 
discriminação ou 
preconceito de raça, cor, 
etnia e religião, quando 
cometidos com a 
finalidade de provocar 
terror social ou 
generalizado, expondo a 
perigo pessoa, patrimônio, 
a paz pública ou a 
incolumidade pública” 


Os ataques golpistas 

em Brasília podem ser 
enquadrados nessa lei? 
Embora as condutas 
vistas na capital federal se 
enquadrem nos atos de 
terrorismo previstos pela 
norma, que assim classifica 
a sabotagem de instalações 
públicas, o obstáculo para 
punição está na redação 
do texto. Diego Nunes, 
professor de história do 
direito penal da UFSC 
(Universidade Federal de 
Santa Catarina), interpreta 
que as razões colocadas 
no artigo impedem 

que, juridicamente, 

os extremistas sejam 
punidos por terrorismo. 

A advogada criminalista 

e professora da FGV 
Direito SP Raquel Scalcon 
acrescenta que o conceito 
sociológico e político de 
terrorismo abarcaria os 
atos de domingo, mas a lei 
brasileira não faz isso. “A 
finalidade dos ataques se 
enquadra na lei, mas não 
a motivação”, resume. Um 
outro trecho da lei 13.260 
que pode dificultar um 
possível enquadramento 
dos participantes do 
vandalismo em Brasília 
como terroristas é 

trecho que fala sobre 
manifestações políticas. 
"O disposto neste artigo 
não se aplica à conduta 
individual ou coletiva de 
pessoas em manifestações 
políticas, movimentos 
sociais, sindicais, religiosos, 
de classe ou de categoria 
profissional, direcionados 
por propósitos sociais ou 
reivindicatórios, visando a 
contestar, criticar, protestar 
ou apoiar, com o objetivo 
de defender direitos, 
garantias e liberdades 
constitucionais, sem 
prejuízo da tipificação 
penal contida em lei". 

O professor de direito 
processual penal da PUC-SP 
Cláudio Langroiva defende 
a revisão da redação do 
conceito de terrorismo. 
Para ele, a punição por 
meio dessa 

lei seria possível apenas 
se for adotada uma 
interpretação ampla, 
tratando os delitos 
praticados na Esplanada 
dos Ministérios como 
similares a atos 

de terrorismo 


Em qual lei os ataques 
de vandalismo ocorridos 
em Brasília poderiam 
ser enquadrados? 
Segundo Diego Nunes, 

o caminho para a 
responsabilização dos 
envolvidos é a aplicação da 
Lei do Estado democrático 
de Direito —sancionada 
em 2021 para substituir a 
Lei de Segurança 
Nacional, da ditadura 
militar. É nessa outra lei 
que está previsto o crime 
de abolição violenta do 
Estado democrático de 
Direito, definido como 
“tentar, com emprego 

de violência ou grave 
ameaça, abolir o Estado 
Democrático de Direito, 
impedindo ou restringindo 
o exercício dos poderes 
constitucionais” 
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Em menos de 24 horas, a PRF apreendeu 55 ônibus que levaram atos golpistas a Brasília 


Divulgação PRF 


Onibus usados por vândalos 
têm elo com o interior de SP 


De 86 placas indicadas pelo STF, 29 são de veículos de cidades da região 


Flávio Ferreira, 
Priscila Camazano 
e Tayguara Ribeiro 


são pauLO Ointerior do estado 
de São Paulo é a região do pa- 
ís que concentra a maior parte 
das empresas donas dos ôni- 
bus que estão sob investiga- 
ção no inquérito do STF (Su- 
premo Tribunal Federal) que 
trata dos ataques aos edifícios 
dos três Poderes no Distrito Fe- 
deral no último domingo (8). 

Os veículos foram utiliza- 
dos para transportar até Bra- 
sília os manifestantes que par- 
ticiparam do ato golpista na 
capital federal e que promo- 
veram vandalismo nos prédi- 
os do Congresso Nacional, do 
STF e do Palácio do Planalto. 

Das 86 placas indicadas na 
decisão do ministro do STF 
Alexandre de Moraes, que de- 
terminoua apreensão dos veí- 
culos, 29 delasidentificam ôni- 
bus que têm como proprietá- 
rias firmas sediadas no interi- 
or paulista. 

As empresas desse grupo es- 
tão distribuídas pelas cidades 
de Araras, Assis, Franca, Hor 
tolândia, Indaiatuba, Itu, Jaca- 
reí, Jaú, Jundiaí, Limeira, Lins, 
Marília, Mirandópolis, Nhan- 
deara, Pindamonhangaba, Pi- 
racicaba, Presidente Prudente, 


Veja as cidades sedes das empresas donas 
dos ônibus investigados nos atos golpistas 


Quantidade de ônibus investigados por cidade 
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Londrina é a cidade com 
mais ônibus investigados, 

5 veículos. Goiânia, capital de 
Goiás, tem 4 veículos 


Za João Pessoa (PB) 


Rio Claro, Salesópolis, São Jo- 
sé do Rio Preto, Sertãozinho, 
Várzea Paulista e Votuporanga. 

No estado de São Paulo, ain- 
da há ônibus cujas empresas 
estão sediadas na capital, na 
região metropolitana (Baru- 
eri, Embu das Artes, Osasco e 
Mauá) e no litoral (Cubatão). 

Olocal da matriz das empre- 
sas pode não coincidir com os 
lugares de onde partiram os 
ônibus para Brasília.Entre- 
tanto, é mais frequente que as 
empresas do ramo levem pas- 
sageiros que estejam emcida- 
des próximas a suas garagens. 

Em geral, as empresas do 
setor alugam os veículos pa- 
ra terceiros. 

O segundo maior grupo de 
empresas está no Paraná. 

Das 22 companhias do es- 
tado cujos veículos estão sob 
investigação, apenas apare- 
ce como sediada na capital, 
Curitiba. 

Na sequência do ranking 
das donas dos veículos apa- 
rece o estado de Minas Ge- 
rais, com 11 firmas. 

A lista é completada ainda 
pelo estado de Goiás (5 em- 
presas), pelo Distrito Federal 
(2), por Mato Grosso do Sul (2), 
pelo Rio Grande do Sul (2), por 
Santa Catarina (2), pelo Espí- 
rito Santo (1), por Mato Gros- 
so (1) e pela Paraíba (1). 

Em sua decisão do domin- 
go, o ministro do STF deter 
minou a apreensão de “todos 
os ônibus identificados pela 
Polícia Federal, que trouxe- 
ram os terroristas para o Dis- 
trito Federal. 

Asplacas apontadas por Mo- 
raes são de veículos que esta- 
vam estacionados nas imedia- 
ções da Granja do Torto (uma 
das residências oficiais da Pre- 
sidência da República). 

O ministro deu um prazo de 
48horas para que os proprietá- 
rios dos ônibus fossem identi- 
ficados, ouvidos, e apresentas- 
sem “a relação e identificação 
de todos os passageiros, dos 
contratantes do transporte, 
inclusive apresentando con- 
tratos escritos caso existam, 
meios de pagamento e quais- 
quer outras informações”. 

O objetivo dessa determi- 
nação é descobrir quem são 
os financiadores das viagens 
a Brasília que culminaram em 
vandalismo nos prédios dos 
Três Poderes. 

A Folha tentou contato 
com algumas das empresas 
e aquelas que responderam 
negaram ter qualquer relação 
com os atos golpistas prati- 
cados por extremistas no úl- 
timo domingo. 

Um dos motoristas da em- 
presa Autoviação Triplo X, 
Evandro Cesar dos Santos, 
disse à reportagem que pres- 
tou o serviço de transporte 
sem saber o motivo da viagem. 
“Quando a pessoa liga pedin- 
do ônibus eusó pergunto para 
onde, data, horário e passo o 
valor. O que a pessoa vai fazer 
ou deixar de fazer eu não sei, 
eunão posso invadir a privaci- 
dade dela” afirmou. Santos dis- 
se que a empresa não tem cul- 
pa de nada e que estava a cer 
ca de 30 quilômetros de distân- 
cia da Praça dos Três Poderes. 

“Delá pra cá, eunão tive mais 
contato com os meus passa- 


geiros” completou.Disse ainda 
que, quando um cliente quer 
contratar o serviço, só pergun- 
ta local, “data, horário” e in- 
forma o valor. Também disse 
que não pode invadir a priva- 
cidade do contratante e que a 
empresa não teve culpa pelos 
atos praticados, uma vez que o 
veículo ficou estacionado a 30 
km da praça dos Três Poderes. 

O advogado Rodrigo Leite, 
que defende duas das empre- 
sas sediadas no interior paulis- 
ta—a Astra Turismo ea Ramos 
& Silva — declarou que elas fo- 
ram contratadas por terceiros 
para realizar exclusivamente 
o transporte dos passageiros. 

De acordo com a nota que 
foi enviada por Leite, “todos 
os veículos objetos da inves- 
tigação, portanto, não foram 
cedidos gratuitamente pelas 
empresas, que partiram das 
cidades de Mirassol (SP), Vo- 
tuporanga (SP) e Fernandó- 
polis (SP)” 

O advogado disse também 
que nos autos do inquérito, 
que tramita sob sigilo, fo- 
ram cumpridas as determi- 
nações do ministro Alexan- 
dre de Moraes. 

Segundo Leite, osnomes dos 
contratantes dos ônibus não 
poderiamser informados à re- 
portagem em razão do dever 
dosigilo profissional da advo- 
caciae das regras da LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados). 

“Informamos ainda que nos- 
so escritório, atuante há mais 
de 15 anos no setor de trans- 
portes de passageiros comu- 
mente denominadas 'empre- 
sas de ônibus, não patrocina 
nenhuma defesa dos aludidos 
passageiros, atualmente de- 
tidos sob investigação de ter- 
rorismo e/ou vandalismo, e, 
igualmente repudiamos tais 
eventos, e quaisquer atos que 
ataquema democracia e o Es- 
tado Democrático de Direito”, 
afirmou na nota. 

Como mostrou a Folha, a 
PF deve indiciar os golpistas 
presos em flagrante na noite 
do domingo (8) em Brasília 
por suspeita de crimes come- 
tidos nos atos de vandalismo. 

Até o final da tarde desta ter 
ça (10), 446 pessoas já haviam 
sido levadas para o Comple- 
xo Penitenciário da Papuda, 
no Distrito Federal. 

Na decisão em que autori- 
zou a retirada dos golpistas 
do acampamento no quartel- 
-general do Exército, Moraes 
apontou para a possibilidade 
de prática dos crimes previs- 
tos na Lei Antiterrorismo e, 
também, o de associação cri- 
minosa, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democráti- 
co de Direito, golpe de Estado, 
incitação ao crime, ameaça e 
dano ao patrimônio público. 

Nesta terça-feira (10), o mi- 
nistro determinou a prisão 
do ex-ministro da Justiça de 
Jair Bolsonaro (PL) Ander- 
son Torres. 

Torres reassumiu o coman- 
do da Secretaria de Seguran- 
ça Pública do Distrito Fede- 
ral no dia 2 de janeiro e via- 
jou de férias para os EUA cin- 
co dias depois. Ele não esta- 
va no Brasil no domingo (8), 
quando bolsonaristas ataca- 
ram os prédios do STF, Con- 
gresso e Palácio do Planalto. 


Interventor no DF afirma que houve “operação de sabotagem” 


Renato Machado 
e Cézar Feitoza 


BRASÍLIA O interventor na Se- 
gurança Pública do Distri- 
to Federal, Ricardo Cappel- 
li, afirmou nesta terça-feira 
(10) que a manifestação gol- 
pista promovida por militan- 
tes bolsonaristas foi possível 
por causa da “operação de sa- 
botagem” nas forças de segu- 
rançalocais, que foi promovi- 
da pelo então secretário An- 
derson Torres. 

Capelliacusa Torres de dei- 
xar as forças de segurança do 
Distrito Federal sem lideran- 
ça, pois trocou todo o seu co- 
mando e depois “fugiu para 
o exterior”. 

Anderson Torres foi minis- 
tro da Justiça de Jair Bolso- 
naro (PL). 


Dias depois de deixar o go- 
verno federal, ele foi nome- 
ado secretário de Seguran- 
ça Pública do Distrito Fede- 
ral pelo governador Ibaneis 
Rocha. Acabou sendo exone- 
rado por causa das manifes- 
tações golpistas. 

“O que faltou no domingo 
foi o comando e a liderança 
da Secretaria de Segurança do 
Distrito Federal. Nessas pou- 
cas horas à frente da secreta- 
ria, posso afirmar que o que 
aconteceu não foi por acaso. 
Foi um ato de sabotagem do 
secretário Anderson Torres, 
ex-ministro de Bolsonaro, 
que assumiu a Secretaria de 
Segurança no dia 2, mudou 
todo o comando [das forças 
de segurança] e viajou. Não 
foi por acaso”, afirmou Cap- 
pelli, em entrevista à CNN. 


Cappelliafirmou ainda que 
as forças de segurança públi- 
ca do Distrito Federal haviam 
montado uma exitosa opera- 
ção para a posse do presiden- 
te Lula, que havia aconteci- 
do apenas uma semana an- 
tes. Acrescentou que, na se- 
quência, Torres foinomeado 
e então houve a operação de 
sabotagem. 

“O problema não são os 
oficiais, não é a corporação, 
não são os oficiais da Polícia 
Militar que passaram as últi- 
mas36 horas [atuando comi- 
go] Tive ao meu lado, nas úl- 
timas 36 horas, tive ao meu 
lado, praticamente sem dor- 
mir, dezenas de oficiais, de 
delegados da Polícia Civil do 
DF que cumpriram as suas 
missões”, acrescentou o in- 
terventor. 


“O que faltou no domingo 
foi a liderança da Secretaria 
de Segurança. Houve uma 
operação estruturada de sa- 
botagem comandada pelo 
ex-ministro bolsonarista An- 
derson Torres, que viajou. Ele 
montou a sabotagem e fugiu 
do Brasil”, repetiu o interven- 
tor à emissora. 

Também nesta terça-fei- 
ra foi exonerado do cargo 
de superintendente da Po- 
lícia Federal no Distrito Fe- 
deral o delegado Victor Ce- 
sar Carvalho dos Santos. A 
saída do profissional acon- 
tece dois dias após as mani- 
festações golpistas, que não 
foram contidas pelas forças 
de Segurança. 

Cappelli, que é secretário- 
-executivo do Ministério da 
Justiça, afirmou que a subs- 


tituição do delegado já es- 
tava programada e não teve 
relação com os episódios de 
domingo. 

“Claro que os fatos nos cha- 
maram a atenção, mas foium 
fato de rotina [a troca] por 
que estão sendo efetuadas as 
trocas em todas as superin- 
tendências da Polícia Federal 
efoifeitatambématrocana 
Superintendência da Polícia 
Federal aqui no Distrito Fede- 
ral”, afirmou. 

Também nessa terça, a go- 
vernadora em exercício do 
Distrito Federal, Celina Leão 
(PP), afirmou que a Secretaria 
de Segurança Pública do DF 
mudou o planejamento para 
a contenção dos golpistas no 
último domingo (8), na Espla- 
nada dos Ministérios, sem co- 
municar o governo. 


Ela disse que vê “falha” do 
comando da Polícia Militar 
e que somente um inquéri- 
to da Polícia Federal conse- 
guirá esclarecer exatamente 
o que permitiu que os golpis- 
tas invadissem prédios públi- 
cos e depredassem o Palácio 
do Planalto, o Congresso Na- 
cional e o STF (Supremo Tri- 
bunal Federal). 

“Eu só quero lembrar que 
a mesma segurança que deu 
suporte para Lula tomar pos- 
se é a segurança pública que 
falhou na semana passada. 
No meu entendimento, hou- 
ve uma falha no comando da 
Polícia [Militar do DF]. Ago- 
ra, o inquérito e o próprio in- 
terventor vão saber identifi- 
car por que, quem, como e 
quando aconteceu”, afirmou 
ela à imprensa. 
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Ação de golpistas para 
apagar rastros nas redes 
deixa provas em risco 


Posts e perfis tirados do ar e incerteza sobre resposta 
das plataformas podem dificultar responsabilização 


Renata Galf 


são paulo O apagamento de 
conteúdo nas redes sociais por 
golpistas que atuaram nosatos 
criminosos em Brasília no do- 
mingo (8) e a ação de mode- 
ração feita por big techs cri- 
amrrisco de destruição de pro- 
vas para responsabilização de 
quem tenha cometido crimes. 

Um dos pontos principais 
gira em torno de quais dados 
serão preservados pelas plata- 
formas dentre o que não está 
mais disponível online, entre 
conteúdos e perfis. Outro é o 
que elas efetivamente fornece- 
rão em caso de pedido judicial. 

Segundo advogados ouvidos 
pela Folha, desafios importan- 
tes para as investigações inclu- 
em, da parte das redes sociais, 
preservação de dados e tam- 
bém uma postura colaborativa 
e transparente das empresas. 

Por parte dos órgãos investi- 
gadores, uma das dificuldades 
será agir com rapidez para in- 
gressar com pedidos de auto- 
rização judicial para acesso a 
registros relacionados a usuá- 
rios alvos de suspeita. 


Conteúdos preservados de 
algum modo por terceiros, co- 
mo prints, arquivos e reprodu- 
ções de tela também podem 
ser elementos de prova, mas 
evem envolver perícia para 
que sejam validados. 

Golpistas que invadiram e 
epredaram os prédios do 
Congresso, Palácio do Planal- 
to e Supremo Tribunal Fede- 
ralno domingo divulgaram ví- 
eos e fotos dos atos em seus 
perfis nas redes, inclusive com 
transmissões ao vivo. 

Órgão públicos, como o Mi- 
nistério da Justiça, criaram ca- 
nais de denúncia para que ci- 
adãos enviem denúncias de 
envolvidos nos atos antidemo- 
cráticos de vandalismo. Tam- 
bém surgiram perfis emredes 
sociais com o mesmo objetivo. 

A Agência Lupa, veículo jor 
nalístico que trabalha com 
checagem de conteúdos e que 
abriu um formulário para en- 
vio de posts e materiais no do- 
mingo, divulgou que parte dos 
conteúdos recebidos por elajá 
estava indisponível. 

Até o fim da tarde desta ter- 
ça (10), de 3.334 denúncias re- 


cebidas, 1.691 foram acompa- 
nhadas de arquivos anexados. 
Do resto estima-se que cer- 
ca de um terço seja de posts 
apagados. 

“Não só os usuários podem, 
como estão removendo esses 
conteúdos, não existe especifi- 
camente uma obrigação legal 
de que as empresas guardem 
esses conteúdos”, afirma Car 
los Affonso Souza, que é dire- 
tor doITS (Instituto de Tecno- 
logia e Sociedade) e advogado. 

O Marco Civil da Internet 
prevê que as empresas são 
obrigadas a manter por seis 
meses registros de acesso, o 
que inclui arquivamento de 
data e hora de uso da rede so- 
cial, a partir de determinado 
IP (endereço relacionado à co- 
nexão de internet do usuário). 

A advogada especialista em 
direito digital Patricia Peck 
afirma que os dados de regis- 
tros de acesso estão relacio- 
nados a dados cadastrais do 
usuário, geolocalização e da- 
dos de navegação. 

Elaaponta, contudo, que es- 
saé apenas uma obrigação mí- 
nima de guarda de dados exi- 


Policiais federais fazem perícia no prédio do STF (Supremo Tribunal Federal), após destruição causada po 


Força Nacional receberá mais de 600 
policiais para reforçar segurança do DF 


Marianna Holanda 
e Raquel Lopes 


BRASÍLIA A Força Nacional re- 
ceberá mais 611 policiais de 
15 estados para reforçar a 
segurança do Distrito Fede- 
ral após os atos de vandalis- 
mo que ocorreram no do- 
mingo (8). 

O ministro da Justiça, Flá- 
vio Dino, autorizou o uso da 
Força Nacional no sábado (7) 
para auxiliar na proteção da 
Esplanada dos Ministérios. 

A decisão de acionar a For- 
ça Nacional foi tomada devi- 
do à convocação de manifes- 
tações de apoiadores do ex- 


-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) inconformados com o 
fato de o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) ter to- 
mado posse como chefe do 
Executivo. 

Mesmo assim, o efetivo que 
atuou junto com a Seguran- 
ça Pública do Distrito Federal 
não foi suficiente para con- 
ter os vândalos que entraram 
na Esplanada dos Ministéri- 
os no domingo. Eles invadi- 
ram áreas do Congresso, do 
Planalto e do STF (Supremo 
Tribunal Federal), e entraram 
em confronto com a PM (Po- 
lícia Militar). 

Dino afirmou, durante co- 


letiva de imprensa desta se- 
gunda-feira (9), que haveria 
o fortalecimento da Força 
Nacional. Na ocasião, o mi- 
nistro falou em cerca de 500 
homens. 

“Nós recebemos a colabo- 
ração de governadores e go- 
vernadoras de vários estados, 
aproximadamente dez esta- 
dos, que já enviaram contin- 
gentes que foram mobiliza- 
dos por portaria que editei 
ontem e vou editar outras 
para fortalecimento da Força 
Nacional. Nós teremos apro- 
ximadamente 500 homens na 
Força Nacional oriundos des- 
ses estados”, disse. 


Não só os 
usuários podem, 
como estão 
removendo 
esses conteúdos, 
não existe 
especificamente 
uma obrigação 
legal de que 

as empresas 
guardem esses 
conteúdos 


Carlos Affonso Souza 
advogado e diretor do ITS 
(Instituto de Tecnologia e 
Sociedade) 


Fazem parte dessa lista os 
seguintes estados: Ceará, Ba- 
hia, Alagoas, Piauí, Rio Gran- 
de do Norte, Acre, Amapá, 
Amazonas, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Pará, Para- 
íba, Pernambuco e Rio Gran- 
de do Sul. 

O Rio Grande do Sul desta- 
cou 73 policiais. Ceará e Ba- 
hia, ambos governados pe- 
lo PT, enviarão outros 70 ca- 
da um. 

Ainda no domingo, o Fó- 
rum de Governadores, que 
reúne todos os estados, di- 
vulgou uma nota conjunta co- 
locando suas forças de segu- 
rança à disposição do Distri- 
to Federal em reação ao van- 
dalismo na capital federal. 

O comunicado pedia a “apu- 
ração das origens dessa movi- 
mentação absurda e a adoção 
de medidas enérgicas contra 


ataque à democracia política 


gida pela lei e não uma limita- 
ção. “Quando tem uma obriga- 
ção mínima exigida por lei, não 
quer dizer que eunão poderia 
colaborar apresentando mais 
informações que eu tiver”, diz. 

Além disso, Peckaponta que, 
no caso em que há moderação 
pela própria plataforma, uma 
solução seria que o conteúdo 
dos posts removidos fossem 
guardados, para o caso deum 
eventual pedido judicial.Ela 
pondera, porém, que um dos 
argumentos contrários a es- 
se maior arquivamento são os 
custos envolvidos. 

Affonso considera que al- 
guns dos temas principais de 
discussão nos próximos tem- 
pos devem girar em torno de 
transparência por parte das 
plataformas, bem como de 
um melhor diálogo entre elas 
e autoridades, a exemplo do 
que começou a ser feito com 
a Justiça Eleitoral. 

Após osatos de invasão e de- 
predação, o Facebook e o Ins- 
tagram decidiram que os even- 
tosviolavamsuas regras e afir 
maram queriam remover con- 
teúdos de apoio ou exaltação 
àsações que ocorreram no do- 
mingo em Brasília. 

Segundo porta-voz da Me- 
ta, detentora das duas plata- 
formas, a empresa está cola- 
borando com as autoridades 
brasileiras. 

O YouTube afirmou que con- 
teúdos que violam suas regras, 
incluindo transmissões ao vi- 
vo, estão sendo removidos, o 
que inclui por exemplo grava- 
ções que incitem a violência. 

Aindano domingo, o advoga- 
do-geral da União, Jorge Messi- 
as, pediu ao STF entre outros 
itens, a preservação de dados 
por redes sociais. 

O órgão solicitou ainda que 


r vândalos golpistas no último domingo (8) Gabriela Biló/Folhparess 


os extremistas e aqueles que 
permitiram, por negligência 
ou conveniência, tal situação, 
bem como a subsequente pe- 
nalização”. 

Os governadores também 
foram a Brasília na segunda- 
-feira para se reunir com Lu- 
la e prestar solidariedade. O 
encontro contou inclusive 
com aliados do ex-presiden- 
te Bolsonaro, como Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), de 
São Paulo, e Cláudio Castro 
(PL), do Rio. 

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública já rece- 
beu cerca de 30 mil denún- 
cias de possíveis participan- 
tes e financiadores dos atos 
de vandalismo no domingo. 

As denúncias estão sendo 
analisadas pela secretaria de 
Acesso à Justiça. O balanço 
corresponde às informações 


o STF determinasse às plata- 
formas de mídias e redes so- 
ciais que identificassem e re- 
movessem conteúdos incitan- 
do atos de invasão ou depre- 
dação de prédios públicos em 
todo o país, além da interrup- 
ção da monetização de perfis 
e da transmissão de mídias 
que pudessem promover es- 
te tipo de ação. 

A AGU quer que, acompa- 
nhado dos atos de remoção, as 
redes sociais guardem “todos 
os registros capazes de iden- 
tificar materialidade e auto- 
ria dos ilícitos praticados”, pe- 
lo prazo de 180 dias. 

Pediu também que opera- 
doras de telefonia mantives- 
sem pelo prazo de 9o dias re- 
gistros para definição ouiden- 
tificação de geolocalização dos 
usuários que estavam nas ime- 
diações das praça dos Três Po- 
deres e do quartel-general do 
Exército. 

Esses pedidos não foramin- 
cluídos nalista de determina- 
ções expedida pelo ministro 
do STF Alexandre de Moraes. 
Nesta terça (10), a AGU infor- 
mou que fez nova petição jun- 
toàcorte nesse sentido no dia 
anterior. 

Em nota sobre o pedido, a 
AGU, afirma que os dados ob- 
tidos com a medida “não de- 
vem ser compartilhados dire- 
tamente coma instituição, mas 
tão somente armazenados pe- 
las empresas para eventual for 
necimento às autoridades ju- 
diciais e de persecução penal”. 

Além disso, nanova petição, 
o órgão ampliouo pedido para 
que eventual determinação de 
remoção às redes alcance con- 
teúdos que “defendam atos ter- 
roristas ou o uso da violência 
para abolição do Estado De- 
mocrático de Direito”. 


enviadas somente na segun- 
da-feira (9). 

As pessoas podem mandar 
informações para o e-mail de- 
nunciamj.gov.br. 

Flávio Dino disse na segun- 
da que haverá a abertura de 
três inquéritos para investi- 
gar os ataques ao Congres- 
so, STF e Palácio do Planalto. 

A intenção é saber quem 
são as pessoas que participa- 
ram dos atos e quem são os 
financiadores, que ainda es- 
tão sendo identificados. Dino 
disse que cerca de 1.500 pes- 
soas que participaram dos 
atos foram presas. 

O titular da pasta disse ain- 
da que já foram identificados 
financiadores de dez estados 
pelos atos de vandalismo, 
mas não detalhou quantos 
seriam, em quais estados e a 
quais grupos seriam ligados. 
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política ataque à democracia 


O Planalto estava desguarnecido 


O Batalhão do Imperador foi criado em 1823 


Elio Gaspari 


Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do regime militar, entre eles "A Ditadura Encurralada” 


Asinvasões do Palácio do Pla- 
nalto, do Supremo Tribunal e 
do Congresso tiveram muitas 
respostas, todas certas. Como 
bem lembrou o repórter Guga 
Chacra, o Judiciário e o Legis- 
lativo uniram-se ao Executi- 
vo, coisa que não aconteceu 
em Washington em janeiro de 
2021. Sobraram perguntas. A 
mais óbvia éa do financiamen- 
to. Segundo o ministro da Jus- 
tiça, Flávio Dino, pelo menos 
em dez estados já foram identi- 
ficadas fontes. Pode-se esperar 


queas investigações deem no- 
mes aos bois. Restam outras, e 
entre elas há uma: o que acon- 
teceu como Batalhão da Guar- 
da Presidencial? 

Trata-se de um corpo de tro- 
pa criado por d. Pedro 1° há 
exatos 200 anos. Ele existe pa- 
ra proteger o presidente e seus 
palácios. Jamais aconteceu o 
que se viuno domingo. Dois im- 
peradores e quatro presiden- 
tes foram depostos sem inva- 
sões do palácio. 

Com sua experiência de cri- 


minalista, o advogado Alberto 
Zacharias Toron já disse que 
“inquietante é a questão de 
saber por que o Batalhão da 
Guarda Presidencial não de- 
fendeu o Palácio do Planalto” 

Umanotícia da Agência Bra- 
sil, divulgada às 17ho2, dava 
conta de que a tropa do Ba- 
talhão da Guarda estava che- 
gando ao Palácio. O Planalto 
havia sido invadido às 15h10. 
Entre os invasores havia pelo 
menos um espertalhão, pois 
levaram equipamentos de fo- 


tografia do onipresente Ricar- 
do Stuckert. 

Inquietante é também que 
o general da reserva Hamil- 
ton Mourão, ex-vice-presidente 
da República e atual senador 
eleito pelo Rio Grande do Sul, 
tenha dito que “o controle da 
anarquia é responsabilidade 
do Governo do Distrito Fede- 
ral” Se um capitão dissesse is- 
so ao general quando ele esta- 
vano serviço ativo, talvez fosse 
preso. Emseguida, Mourão foi 
mais específico: “Repito que o 


Governo do Distrito Federal é 
responsávele, caso não tenha 
condições, que peça ao gover- 
no federalum decreto de GLO”. 

GLO, são asiniciais das opera- 
ções de Garantia da Lei e da Or- 
dem, nas quais o governo mobi- 
liza efetivos militares para pre- 
servar a tranquilidade pública. 
A sugestão, vinda de Mourão, 
ou de qualquer outra pessoa, 
é mais um motivo de inquieta- 
ção. Por que o presidente deve- 
ria baixar um decreto de Garan- 
tia da Lei e da Ordem se o palá- 
cio estava invadido? O Batalhão 
da Guarda Presidencialnão pre- 
cisa de decreto para guardar o 
palácio presidencial. 

Desde 2018, quando o gene- 
ral Eduardo Villas Boas sol- 
tou seu famoso tuíte, é públi- 
ca amalguerença de uma par- 
te da oficialidade com Lula. 
Agora mesmo, o comandan- 
te da Marinha não passou o 


cargo ao sucessor, apesar de 
ter comparecido, em trajes ci- 
vis, ao almoço que o almirante 
Marcos Sampaio Olsen ofere- 
ceu aos colegas em sua casa. 
Lula governou o Brasil por 
oito anos sem qualquer encren- 
ca comos militares. A oposição 
ao seu governo jamais flertou 
com golpes. O mesmo não se 
pode sequer pensar hoje. Es- 
tá nas livrarias “Poder Camu- 
flado”, do repórter Fabio Vic- 
tor. Ele reconstitui a origem 
da malquerença de militares 
com os governos petistas. Lê- 
-lo ajudará anão repetir erros. 
Vivandeiras civis e oficiais 
pensando em golpe fazem par- 
te da vida nacional desde a se- 
gunda metade do século 19. Bol- 
sonaro adicionou a esse prato 
osingredientes da indisciplina 
nas polícias militares e dos ci- 
dadãos dispostos a acampar 
pedindo um golpe militar. 
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O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD), atrás de vidro quebrado por vândalos extremistas Gabriela Biló/Folhapress 


Senado aprova intervenção com 
voto contrário de bolsonaristas 


Oito senadores, incluindo Flávio Bolsonaro, foram contra o decreto de Lula 


Thaísa Oliveira 


BRASÍLIA O Senado aprovou 
nesta terça-feira (10) a inter- 
venção federal na seguran- 
ça do Distrito Federal, medi- 
da decretada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
no domingo (8), enquanto 
golpistas invadiam os prédi- 
os dos Três Poderes.O decre- 
to foi aprovado de forma sim- 
bólica, sem a contagem de vo- 
tos, mas oito senadores bolso- 
naristas se posicionaram con- 


tra, incluindo o filho mais ve- 
lho do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL), Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), líder do PL na Casa. 
Os senadores Carlos Porti- 
nho (PL-RJ) —ex-líder do go- 
verno Bolsonaro—, Luiz Car 
los Heinze (Progressistas-RS), 
Carlos Viana (PL-MG), Eduar- 
do Girão (Podemos-CE), Plínio 
Valério (PSDB-AM), Styvenson 
Valentim (Podemos-RN) e Ze- 
quinha Marinho (PL-PA) tam- 
bém foram contra.A votação 
foi semipresencial, maslíderes 


fizeram umapelo para que os 
senadores voltassem a Brasília 
e participassem da sessão pre- 
sencialmente. Na avaliação do 
Senado, era importante ocu- 
paro plenário e passar amen- 
sagem de que a Casa não foiin- 
timidada pela invasão.Partici- 
param da votação 73 dos 81se- 
nadores. O texto foi aprovado 
na segunda (9) pela Câmara e 
vai a promulgação. 

O decreto de intervenção fe- 
deral tem força de lei a partir 
da assinatura do presidente, 


mas exige aprovação da Câma- 
ra e do Senado Federal em re- 
gime de urgência. O Congres- 
so pode apenas autorizar ou 
rejeitar o texto, sem altera- 
ções. Antes da sessão, o presi- 
dente do Congresso, senador 
Rodrigo Pacheco (PSD), cami- 
nhou pelo prédio para verifi- 
car os estragos, ao lado da di- 
retora-geral, Ilana Trombka, 
da diretora do museu, Maria 
Cristina Monteiro, e do dire- 
tor da Polícia do Senado, Ales- 
sandro Morales. 


Câmara diz que golpistas destruíram 400 
computadores, em prejuízo de R$ 2,1 milhões 


Danielle Brant e 
Ranier Bragon 


BRASÍLIA Os golpistas que in- 
vadiram o Congresso Nacio- 
nalno domingo (8) danifica- 
ram cerca de 400 computa- 
dores na Câmara dos Depu- 
tados, em um prejuízo esti- 
mado em R$ 2,138 milhões, 
segundo relatório prelimi- 
nar divulgado pela Casa nes- 
ta terça-feira (10). 

Os extremistas também 
quebraram 40 impressoras, 
duas TVs, duas viaturas, 11 te- 
lefones, vidros, cadeiras e ou- 
tros itens, em perdas prelimi- 


nares estimadas em R$ 3,04 
milhões, sem contar as obras 
de arte. Se somadas aos danos 
no Senado, o prejuízo parcial 
chega a R$ 7 milhões. 

Os custos preliminares divul- 
gados não consideram mão 
e obra e material. Segundo a 
Casa, outros bens danificados 
não constam da relação, como 
mesas de vidro do Salão Verde 
e daliderança do MDB, cadei- 
ras do Colégio de Líderes, ca- 
eiras das lideranças de PSDB, 
PTe MDBe a mesa de telefone 
o Colégio de Líderes. 

Na lista de obras de arte 
estruídas está um vaso de 


porcelana dado de presente 
pelo deputado László Kövér, 
presidente da Assembleia Na- 
cional da República da Hun- 
gria, ao ex-presidente da Cå- 
mara Marco Maia em 27 de 
outubro de 2011. 

Também foi destruído um 
vaso de porcelana dado por 
Wang Zhaoguo, vice-presi- 
dente do Comitê Permanente 
da Assembleia Popular Naci- 
onal da China, a Marco Maia 
em 21 de março de 2012. 

Os golpistas levaram uma 
pérola dada pelo ministro 
das Relações Exteriores e vi- 
ce-primeiro-ministro do Qa- 


tar Mohammed bin Abdul- 
rahman Al-Thani ao ex-pre- 
sidente Rodrigo Maia em se- 
tembro de 2019. 

Uma poltrona de Anna Ma- 
ria Niemeyer e Oscar Nie- 
meyer foi danificada e uma 
bola autografada pelo joga- 
dor da seleção Neymar está 
entre os itens roubados. Se- 
gundo técnicos da Câmara, 
o item estava em exposição 
alusiva à Copa do Mundo de 
2022, no Qatar. 

A bola foi presente de jo- 
gadores do Santos em visita 
à Câmara em 2012 por ocasi- 
ão da sessão solene em co- 


O presidente do Congresso 
afirmou que a ‘minoria golpis- 
ta” que invadiu as sedes dos 
Três Poderes conseguiu unir 
ainda mais as instituições. Pa- 
checo disse também que hou- 
ve um crime e pediu punição 
individual aos envolvidos. 

“Antes que alguém diga que 
esses acontecimentos consti- 
tuíram excessos a manifesta- 
ções democráticas de vontade 
popular, eu digo: esses aconte- 
cimentos são crimes. E, como 
crimes, devem ser tratados co- 
mo tais. Não são excessos de 
manifestação democrática” 
São crimes que devem ser pu- 
nidos. Múltiplos crimes coleti- 
vos, mas praticados individu- 
almente. É mais do que a in- 
vasão de um prédio, é mais do 
que uma quebradeira geral”, 
completou, afirmando que é 
preciso combater o que moti- 
vou as pessoas a tentarem “to- 
mar de assalto a democracia”. 

“É uma situação de deso- 
lação, de tristeza profunda, 
um sentimento muito nega- 
tivo. Mas, se essas pessoas 
que praticaram esses crimes 
no dia 8 de janeiro acredita- 
vam que pudessem fazer al- 
go de relevante para o Bra- 
sil, fizeram. Além de depre- 
dar o patrimônio público de 
todos os brasileiros, fizeram 
foi unir mais as instituições do 
nosso país”, disse Pacheco.O 
presidente do Senado tam- 
bém afirmou que considera 
“muito adequado” que o ata- 
que às sedes dos Três Pode- 
res seja investigado em uma 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito), a exemplo do 
que ocorreunos Estados Uni- 
dos após a invasão do Capitó- 
lio, em janeiro de 2021. 

“Talvez esse fato, pela gra- 
vidade, pela magnitude dessa 
violação democrática, dessas 
agressões que o Estado de Di- 
reito sofreu no Brasil, eu con- 
sidero muito pertinente”, dis- 
se, destacando que a decisão 
caberá ao próximo presidente. 
Pacheco deve disputar o cargo 
com Rogério Marinho (PL-RN). 

Um dos requerimentos que 
pede a abertura de uma CPI, 
apresentado pela senadora 
Soraya Thronicke (União Bra- 


memoração ao centenário do 
clube. Neymar tinha 20 anos. 

Na Câmara, trechos de car- 
pete no Salão Verde foram fu- 
rados, queimados ou danifi- 
cados pela água. Importan- 
tes obras de arte foram ava- 
riadas. A obra “Bailarina”, de 
Victor Brecheret, foi descola- 
da da base. O “Muro Escultó- 
rico”, de Athos Bulcão, foi per 
furado na base. 

No Senado, o prejuízo já é 
estimado entre R$ 3 milhões 
e R$ 4 milhões —só a troca e 
a reposição dos vidros deve 
custar mais de R$ 1 milhão. 
A diretora-geral da Casa, Ila- 
na Trombka, afirmou que se- 
rá preciso trocar todo o car- 
pete do Salão Azul, que foi 
encharcado pelos vândalos. 

Os invasores urinaram em 
uma tapeçaria de Burle Marx, 


É uma situação 

de desolação, de 
tristeza profunda, 
um sentimento 
muito negativo. Mas, 
se essas pessoas que 
praticaram esses 
crimes no dia 8 de 
janeiro acreditavam 
que pudessem fazer 
algo de relevante 
para o Brasil, fizeram. 
Além de depredar 

o patrimônio 
público de todos 

os brasileiros, 
fizeram foi unir 

mais as instituições 
do nosso país 


Rodrigo Pacheco (PSD) 
presidente do Senado 


sil-MS), já recebeu o número 
necessário de apoios, mas par- 
te dos senadores terminam os 
mandatos agora e terão suas 
assinaturas descartadas caso 
a comissão seja instalada no 
mês que vem. 

Integrantes da Casa afir- 
mam que são grandes as chan- 
ces de funcionamento da co- 
missão a partir de fevereiro, 
após a posse dos 27 senado- 
res eleitos em outubro. Se a 
CPI fosse instalada antes dis- 
so, ela teria que ser encerra- 
da ao fim da legislatura atu- 
al, em 1° de fevereiro.Pache- 
co afirmou ainda que a Polí- 
cia do Senado está incumbi- 
da de identificar os invasores 
um a um e afirmou que a Ca- 
sa deve instalar uma comis- 
são externa para acompanhar 
asinvestigações. A expectati- 
va é de que os danos ao pré- 
dio sejam reparados em cer- 
ca de 40 dias. 


danificaram um tinteiro de 
bronze da época do Império, 
um quadro de 1890 que retra- 
ta a assinatura da Constitu- 
ição, e uma mesa do Palácio 
Monroe, onde funcionou a 
segunda sede do Senado, no 
Rio de Janeiro. A escultura 
“Painel Vermelho”, de Athos 
Bulcão, também sofreu ava- 
rias. Segundo servidores res- 
ponsáveis pela área de pre- 
servação do Senado, 20 ml 
da tinta usada para restaura- 
ção da obra custam em tor- 
no de R$ 800. 

O grupo depredou a antes- 
sala do presidente do Sena- 
do, mas não conseguiu entrar 
no gabinete. Os våndalos só 
conseguiram entrar na área 
privativa do gabinete do se- 
nador José Serra (PSDB-SP), 
que fica perto do plenário. 
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Lula caminha com Janja, governadores e ministros do Supremo na praça dos Três Poderes pedro Ladeira -9,jan.23/Folhapress 


Frente ampla após 
ataques cria janela de 
prazo incerto para Lula 


Estupidez bolsonarista criminaliza oposição, mas prazo 
de validade de aliança com centro e direita pode ser curto 


Igor Gielow 


sÃo PAULO Após uma primei- 
ra semana no poder aciden- 
tada, com declarações desas- 
trosas de ministros impor- 
tantes, o governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) passou por 
um freio de arrumação após 
os selvagens ataques bolsona- 
ristas às sedes dos três Pode- 
res no domingo (8). 

Se até aqui a ideia de uma 
frente ampla para governar o 
Brasil era mais uma quimera 
retóricana campanha, que ga- 
nhou um corpo amorfo com 
o inchaço do ministério para 
37 pastas, o vandalismo dos 
apoiadores de Jair Bolsonaro 
(PL) tratou de materializá-la. 

Ao descer a rampa do Pla- 
nalto na segunda (9) com go- 
vernadores, ministros e ou- 
tras autoridades para visitar 
os escombros do plenário do 
Supremo Tribunal Federal, 
Lula mostrou mais uma vez 
ser imbatível em criar sím- 
bolos —antes, operara o mes- 
mo na subida ao prédio para 
a passagem “popular” da fai- 
xa, cortesia da ausência de 
Bolsonaro. 

A janela de oportunidade 
está dada. Até o governador 
Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos-SP), um herdeiro pre- 
sumido do voto bolsonarista, 
percebeu a tempo que ficaria 
feio não comparecer à reuni- 
ão em Brasília. Fez mais: elogi- 
ouasapiência do vice Geraldo 
Alckmin (PSB), cujo coman- 
do por quatro vezes do estado 
era vidraça para o atual man- 
datário na campanha. 

Tudo isso tem um efeito 


benfazejo após a barbárie 
anunciada do domingo, mas 
Lula sabe que sua janela de 
oportunidade pode ser tão 
curta quanto única. O con- 
servadorismo brasileiro saiu 
muito fortalecido da eleição 
de 2022, vide a composição 
do Congresso, e não deverá 
estender a trégua com o pe- 
tismo por muito tempo. 

Por certo, as franjas radicais 
demonstraram tanto capa- 
cidade de disrupção quanto 
estupidez em seus atos. Mas 
elas tendem a ser ostraciza- 
das pelos direitistas “mains- 
tream” que sabem o peso das 
imagens do domingo no ima- 
ginário popular. 

E esse pessoal não quer dar 
carta branca a Lula. Neste exa- 
to momento, o fará, em nome 
da democracia sob ataque. É 
possível que o humor come- 
ceamudar quando Arthur Li- 
ra (PP-AL) confirmar sua ree- 


Lula sabe que 

sua janela de 
oportunidade 

pode ser tão curta 
quanto única. O 
conservadorismo 
brasileiro saiu muito 
fortalecido da eleição 
de 2022 e não deverá 
estender a trégua 
com o petismo por 
muito tempo 


leição para o comando da Câ- 
mara, em fevereiro. 

A duração da janela, claro, 
depende muito das priorida- 
des de Lula. Se montar uma 
agendalegislativa consistente, 
que possa ser vendida como 
“para o bem do Brasil”, aspas 
compulsórias, poderá manter 
apoio enquanto trabalha para 
desmontar a herança bolso- 
narista —e enquanto não afe- 
tar muito o centrão clássico. 

A primeira semana do go- 
verno, à parte das declarações 
desairosas, foi dedicada a re- 
vogaços. Houve queixas, co- 
mo a acusação de revanchis- 
mo por parte do ex-vice e ago- 
ra futuro senador Hamilton 
Mourão (Republicanos-RS), 
mas até aqui o jogo era ape- 
nas previsível. 

Um nó a observar está na 
relação de Lula com as For- 
ças Armadas, instituição tis- 
nada pelos eventos de domin- 
go. As queixas abertas do pe- 
tista contra os generais que 
permitiram as concentrações 
golpistas à frente de seus QGs 
é mais do justificável. 

Ela antecipará um acerto 
de contas do petismo com os 
fardados, após quatro anos de 
simbiose (nem sempre volun- 
tária, é fato) dos militares com 
o bolsonarismo? A conta do 
tuíte de 2018 do comandante 
Eduardo Villas-Bôas, que pres- 
sionou o Supremo a não evi- 
tara prisão de Lula, chegará? 

Aindicação inicial do petis- 
ta era a de acomodação, como 
a indicação do moderado Jo- 
sé Múcio à Defesa mostrou. O 
domingo virou tudo do aves- 
so, e o ministro agora está na 
linha de tiro da ala esquerda 
da administração. 


Como seria de esperar a crí- 
tica não está sendo pública ao 
responsável pelas forças que 
permitiram a depredação do 
Planalto, o general Gonçalves 
Dias (Gabinete de Seguran- 
ça Institucional). Há evidên- 
cias de que as tropas lotadas 
no palácio agiram de forma 
displicente, com episódios de 
apoio ostensivo aos bárbaros. 

Mas. Dias, como é conhe- 
cido, é amigo de Lula, respon- 
sável por sua segurança nas 
suas primeiras passagens pe- 
lo governo. Até aqui, o presi- 
dente o blindou. Para com- 
plicar, ele é um general da re- 
serva de três estrelas, nunca 
tendo chegado ao topo da hie- 
rarquia, o que faz com que os 
Altos-Comandos das Forças 
o olhem de cima para baixo. 

Esse é um exemplo mais agu- 
do. Voltando ao Congresso, 
mudanças na legislação traba- 
lhista dificilmente serão engo- 
lidas da forma com que o pe- 
tismo mais ativista gostaria. 

Nominalmente, Lula tem 
uma base de 282 deputados 
e 46 senadores. Robusta, mas 
insuficiente porque as dissi- 
dências são conhecidas e o 
apoio todo da União Brasil se 
equilibra por um fio. 

No mais, parece cedo para 
decretar o enterro do bolso- 
narismo. É certo que a alian- 
ça entre Lula e Alexandre de 
Moraes se consolida de vez, 
como maior empoderamen- 
to do ministro em sua cruzada 
contra os antidemocráticos, e 
avida dos golpistas será dura. 

Acolocação de suas diligên- 
cias acerca do Capitólio brasi- 
leiro sob sigilo sugere prisões 
polpudas à frente, bem além 
do simbolismo dos1.500 deti- 
dos em Brasília. O ex-coman- 
dante da PM-DF e o ex-minis- 
tro Anderson Torres (Justiça) 
são prova disso. O clamor da 
ala dos “sem anistia”, que só 
querem saber de ver Bolso- 
naro preso, seguirá intenso. 

Mas o espírito dos radicais 
segue vivo, ainda que diminu- 
ído e desmoralizado. Mesmo 
uma eventual prisão de Bolso- 
naro, caso volte de sua fuga 
para a Flórida, teria um efei- 
to galvanizador, como o mo- 
vimento Lula Livre teve so- 
bre o petismo. Para sorte ou 
azar do ex-presidente, e isso 
só o processo legal dirá, Mo- 
raes não é Sergio Moro. 


Fotógrafo do presidente perde câmeras e imagens no Planalto 


BRASÍLIA O fotógrafo Ricardo 
Stuckert, que cuida da ima- 
gem do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) há du- 
as décadas, teve equipamen- 
tos furtados durante a invasão 
do Palácio do Planalto no do- 
mingo (8) e perdeu milhares 
de fotografias contidas neles. 

Stuckert e sua equipe perde- 
ram câmeras, lentes fotográ- 
ficas, drones, cartões de me- 
mória, HDs, adaptadores e ba- 
terias de celulares e câmeras. 
Ainda não foi feito um cálculo 


do prejuízo material causado. 

Nos equipamentos furta- 
dos, havia material bruto da 
campanha de Lula à Presi- 
dência, além de registros da 
primeira reunião ministerial 
do governo petista, realizada 
naúltima sexta-feira (6) -que 
se perderam, porque não ti- 
nham backup. 

Todo o material era de uso 
pessoal de Stuckert e de sua 
equipe. Eles não usavam equi- 
pamentos da Presidência. 

Nas redes sociais, nesta se- 


gunda (9), ele afirmou que 
em sua carreira como foto- 
jornalista nunca viu “tama- 
nha barbárie”. 

“Levaram minhas máqui- 
nas fotográficas, lentes, dro- 
ne. Levaram parte do meu tra- 
balho. Não são apenas objetos 
subtraídos e outros depreda- 
dos. É anossa história, a nos- 
sa memória”, escreveu. 

No novo governo, Stuckert 
é secretário do Audiovisual, 
estrutura vinculada à Secom 
(Secretaria Especial de Co- 


municação Social). Ele esta- 
vaacompanhando a visitano 
domingo do presidente a Ara- 
raquara, em São Paulo, quan- 
do ocorreu a invasão. 

Só a máquina Canon mo- 
delo EOS R3 de Stuckert que 
foi furtada chega a custar 
US$ 6.000 (cerca de R$ 31mil). 
Já um dos dois drones que fo- 
ramroubados pode ser encon- 
trado à venda emsites especi- 
alizados por cerca de R$ 7.000. 
Victoria Azevedo e 
Marianna Holanda 


ataque à democracia política 


Petista grava vídeo com 
imagem de Cristo e tenta 
diluir birra de religiosos 


Anna Virginia Balloussier 


sÃo PAULO Jesus Cristo retor- 
nou. “Eu já voltei, agora vo- 
cêvaivoltar”, diz o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), alisando uma imagem 
do messias cristão esculpi- 
da em madeira de tília, em 
vídeo gravado por Ricardo 
Stuckert, seu fotógrafo ofi- 
cial, e divulgado nesta ter 
ça-feira (10) em suas redes 
sociais. 

Lula inicia seu terceiro 
mandato devolvendo ao ga- 
binete presidencial a estátua 
que o acompanhou nos dois 
primeiros. Um pouco pálida, 
é verdade, pois foi perden- 
do a cor ao longo dos anos. 

Também desbotada está a 
relação do petista com gor- 
da fatia do segmento cristão, 
e é aí que entra a publiciza- 
dareabilitação da escultura. 

Cristo volta ao Palácio do 
Planalto, nas palavras de Lu- 
la, para estar “onde ele sem- 
pre ficou, ajudando a gover- 
nar o país”. 

O muito público testemu- 

nho de fé vem depois de uma 
campanha em que adversá- 
rios não perderam oportuni- 
dades para pôr em xeque a 
religiosidade do petista. Sua 
equipe enxugava gelo ten- 
tando combater a cornucó- 
pia de fake news nesse sen- 
tido, produzindo textos co- 
mo “Lula é cristão, nunca fe- 
chounem vai fechar igrejas” 
e “Lula é cristão, não existe 
qualquer relação com o sa- 
tanismo”. 
“Averdade, como já repeti- 
mos antes, é que Lula é cris- 
tão, católico, crismado, casa- 
o e frequentador daigreja”, 
lizia o material. 

Houve um tempo em que 
ele, inclusive, foi o que po- 
eríamos chamar de faná- 
tico religioso. Estava de luto 
após perder Maria de Lour 
es, sua primeira esposa, e 
o filho que ela carregava no 
ventre. 

Foi quando Lula entrou 
num movimento católico 
popular nos anos 1970, os 
Cursilhos da Cristandade. 
“Eu me sentia tão borocoxô 
que agarrei aquela novidade 
para sobreviver em paz”, re- 
cordou em sua biografia as- 
sinada por Fernando Morais. 

Quem estranhou a mudan- 
cano comportamento doir- 
mão foi Frei Chico, que por 
sinal nunca foi frade —uma 
precoce calvície no cocoruto 
lhe rendeu o apelido. 

Para Chico, “aquilo esta- 
va ganhando ares de funda- 
mentalismo religioso”, repro- 
duzo biógrafo do presidente. 
Deu um pito no irmão: “Lu- 
la, isso está virando fanatis- 
mo, rapaz. Você acorda re- 
zando, passa o dia agrade- 
cendo a Deus. Eu entro em 
casa, vejo você ajoelhado na 
beira da cama. Volto pra ca- 
sa, tá lá você, de joelhos. Pa- 
rece que você tem que agra- 
decer a Deus até a cada pei- 
do que solta!” 

“Depois dessa fase dos 
Cursilhos, ele ia à missa aos 
domingos. Não era beato 
papa-hóstia nem hostil ou 
indiferente [à igreja)”, con- 
ta Morais. 

As greves que Lula lide- 
rou no final daquela déca- 
da oaproximaram de figuras 


fortes do catolicismo. Ele fi- 
cou amigo de dom Cláudio 
Hummes (1934-2022), que 
anos depois chegaria perto 
de ser papa. Dom Cláudio 
endossouas paralisações do 
ABC paulista e protegeu sin- 
dicalistas da retaliação da di- 
tadura militar. 

Lula o conheceu por meio 
de Frei Betto. Era ele quem 
dormia no sofá da casa do lí- 
der sindical quando a polícia 
chegou para prendê-lo, em 
1980. Em 2003, Betto benzeu 
a estátua de Cristo que Lu- 
la resgatou para sua tercei- 
ra vez na cabeceira do Exe- 
cutivo federal. 

Também estreitou laços, 
nessa época, com dom An- 
gélico Sândalo Bernardino, 
então bispo-auxiliar de São 
Paulo. Em abril de 2018, dom 
Angélico conduziu um ato 
ecumênico para o amigo de 
longa data, num comício 
em São Bernardo do Campo 
(SP). Lula seria preso pela La- 
va Jato horas depois. 

Fernando Morais lembra 
da importância da Teologia 
daLibertação, corrente pro- 
gressista na Igreja Católica, 
e das comunidades eclesi- 
ais de base que incentivou, 
para a fundação do Partido 
dos Trabalhadores. “Se eu 
pudesse fatiar o PT no ber 
ço, era um terço de igreja, 
um terço de metalúrgicos e 
uma fatia menor de intelec- 
tuais progressistas”, afirma. 

Lula pode ser não o mais 
praticante dos católicos, mas 
não consta que a fé ocupe 
uma fração infima de sua 
trajetória, como teorizaram 
oponentes da corrida eleito- 
ral de 2022. 

Ao decidir expor nas re- 
des o regresso da imagem de 
Cristo, que aliás foi removida 
de lá pela aliada Dilma Rous- 
seff, o presidente busca neu- 
tralizar o discurso daqueles 
que descartam qualquer jus- 
taposição entre esquerda e 
cristianismo. 

A oposição maior, hoje, 
vem dos evangélicos. Pasto- 
res de maior expressão abra- 
çaram o bolsonarismo e, se 
muitos deles apoiaram Lula 
no passado, na última elei- 
ção o demonizaram, num 
jogo que mescla ideologia 
conservadora e interesses 
políticos. 

Nesse quesito, o postcom 
o ícone de Cristo pode an- 
gariar alguma simpatia, pe- 
lo apreço demonstrado pe- 
lo símbolo máximo dos cris- 
tãos, mas também soar indi- 
gesto. Igrejas evangélicas não 
veneram santos nem ado- 
tam quaisquer representa- 
ções deles ou da Santíssima 
Trindade, por rechaçarem 
a idolatria. As paredes dos 
seus templos têm, no máxi- 
mo, crucifixos vazios. 

Foi essa mesma imagem 
de Jesus que a Polícia Fede- 
ral encontrou num cofre do 
Banco do Brasil associado a 
Lula, em 2016, quando ele foi 
alvo de uma operação da La- 
vaJato. Então procurador do 
caso, o agora deputado eleito 
Deltan Dallagnol (Podemos- 
-PR) acreditava ser uma es- 
tátua roubada pelo petista 
e de autoria de Aleijadinho, 
o famoso artista mineiro do 
século 18. Nenhuma das in- 
formações procedia. 


Lula com a imagem de Cristo que levou ao seu gabinete, em 


vídeo divulgado nesta terça (10) Reprodução /Instagram 
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política ataque à democracia 


Bolsonaro aposta na negação 
plausível” para não ser punido 


Como Trump e Modi, ex-presidente é ambíguo na incitação e terceiriza crimes 


Patrícia Campos Mello 


são pauLo O bolsonarismo 
fia-se cada vez mais na estra- 
tégia da “negação plausível”, 
abraçada por líderes como o 
ex-presidente americano Do- 
nald Trump e o primeiro-mi- 
nistro indiano, Narendra Mo- 
di. A estratégia consiste em 
usar ambiguidade para ins- 
tigar apoiadores à violência 
e terceirizar atos criminosos 
como ataques golpistas —e 
assim apagar impressões di- 
gitais incriminatórias. 
Anegação plausível permite 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) se dissociar de qualquer 
sujeira feitaemseubenefício. 
Os comentários de Bolsona- 
ro sobre os movimentos gol- 
pistas, por exemplo, não recor- 
rem à incitação clara, evitan- 
do que ele possa ser respon- 
sabilizado pela violência que 
suas palavras eventualmente 
desencadeiem. Por outro lado, 
suas declarações também fo- 
gem de uma condenação en- 
fática do golpismo, manten- 
do extremismo mobilizado. 


“Manifestações pacíficas, 
na forma da lei, fazem parte 
da democracia. Contudo, de- 
predações e invasões de pré- 
dios públicos como ocorridos 
no dia de hoje, assim como os 
praticados pela esquerda em 
2013 € 2017, fogem à regra’, dis- 
se Bolsonaro horas depois dos 
atos violentos de golpistas em 
Brasília no dia 8. 

Ele condenou as depreda- 
ções, mas imediatamente as 
comparou aatos da esquerda. 
Lembrando que nem em 2013 
nem em2017 houve depreda- 
ção e violência no Congresso, 
STF e Planalto, com pedidos 
amplos de golpe de Estado. 

Não por acaso, a principal 
campanha de desinformação 
circulando em grupos bolso- 
naristas de WhatsApp e Tele- 
gram imputa a supostos “pe- 
tistas infiltrados” os atos de 
violência na capital federal. 
Vídeos falsamente mostran- 
do esquerdistas invadindo o 
Congresso são os mais com- 
partilhados. 

Bolsonaro tambémusouum 
discurso dúbio para atiçar seus 
apoiadores em 9 de dezembro. 

“Quem decide o meu futu- 


ro e para onde eu vou são vo- 
cês. Quem decide para onde 
vai [sic] as Forças Armadas 
são vocês. Quem decide pa- 
ra onde vaia Câmara, o Sena- 
do, são vocês também”, disse. 

“Vamos vencer”, concla- 
mou, sem explicitar a que 
se referia. Em outra frase la- 
cônica, afirmou: “Se Deus qui- 
ser, tudo dará certo no mo- 
mento oportuno”. 

Após sua derrota no segun- 
do turno, em 30 de outubro, 
o então presidente demorou 
quase 48 horas para se pro- 
nunciar. Quando falou, fez 
uma crítica amena aos blo- 
queios dos caminhoneiros nas 
estradas, dizendo que eram 
“métodos da esquerda”, ao 
mesmo tempo em que legiti- 
mou os movimentos golpistas 
emseu favor afirmando serem 
“fruto de indignação e senti- 
mento de injustiça de como 
se deu o processo eleitoral”. 

Outro instrumento da es- 
tratégia de negação plausível 
são os chamados “apitos de 
cachorro”. Apitos de cachor- 
ro usam sons inaudíveis aos 
humanos, que só os cães con- 
seguem ouvir. Da mesma ma- 


neira, ao incitar violência ou 
usar racismo e xenofobia para 
mobilizar apoiadores radicali- 
zados, líderes usam palavras e 
expressões em código, que só 
serão reconhecidas por eles. 

“Ao longo do meu manda- 
to, sempre estive dentro das 
quatro linhas da Constituição 
respeitando e defendendo as 
leis, a democracia, a transpa- 
rência e a nossa sagrada liber- 
dade”, escreveu ex-presiden- 
te em rede social após a vio- 
lência de 8 de janeiro. 

No discurso golpista que fez 
emo de dezembro, Bolsonaro 
disse que as Forças Armadas 
“são um dos grandes respon- 
sáveis pela nossa liberdade”. 
Ecompletou: “Quantas vezes 
eu disse, ao longo desses qua- 
tro anos, que temos algo mais 
importante que a própria vi- 
da, que é a nossa liberdade?” 

A palavra “liberdade” é en- 
tendida pelos bolsonaristas 
no contexto das supostas ten- 
tativas do STF, da imprensa 
e do establishment de cen- 
surar e sabotar Bolsonaro e 
seus apoiadores. 

A defesa dessa “sagrada li- 
berdade” justificaria ataques 


O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) acena para apoiadores em condomínio na região de Orlando, nos Estados Unidos Thiago Amâncio -1ºjan.23/Folhapress 


Flávio diz que ataque foi lamentável e nega 
associação do pai aos atos de vandalismo 


Thaísa Oliveira 


Brasília O senador Flávio Bol- 
sonaro (PL-RJ) disse nesta ter- 
ça (10) que tentam criar uma 
“narrativa mentirosa” vincu- 
lando o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) ao ataque às sedes 
dos Três Poderes e que foium 
ato triste e lamentável.Filho 
mais velho de Bolsonaro, o se- 
nador repetiu que o pai sem- 
pre falou que jogaria “dentro 
das quatro linhas da Consti- 
tuição” —frase usada repeti- 
damente pelo ex-presidente 
durante seu governo, e está 
em silêncio, recolhido, “lam- 
bendo as feridas”. 

“Muitas pessoas tentaram 
vincular Bolsonaro ao que 
aconteceu, a esse ato triste, 
lamentável, injustificável na 
nossa Casa”, afirmou durante 
asessão do Senado que apro- 
vou o decreto de interven- 


ção federal na segurança do 
Distrito Federal até o fim do 
mês” [Individualização das 
responsabilidades] é funda- 
mental, porque nós tivemos 
um presidente da República 
que, por quatro anos, repetiu 
à exaustão que sempre joga- 
ria dentro das quatro linhas 
da Constituição. E não ape- 
nas no discurso. O fez na prá- 
tica, mesmo entendendo que, 
em vários momentos, foram 
usados atos contra ele fora da 
Constituição”, disse. 

“Então não queiram cri- 
ar essa narrativa mentiro- 
sa, como se houvesse algu- 
ma vinculação de Bolsonaro 
a esses atos irresponsáveis. 
O presidente Bolsonaro, co- 
mo muitos aí já falaram, ficou 
em silêncio, se recolheu e es- 
tá lambendo as feridas, nes- 
sa expressão que muitos es- 
tão usando. É o que ele está 


fazendo, praticamente inco- 
municável” 

Como mostrou a Folha, na 
reunião de líderes desta se- 
gunda (9), Flávio criticou o 
ministro Alexandre de Mo- 
raes pela decisão que afas- 
tou Ibaneis Rocha (MDB) do 
Governo do Distrito Federal 
e tentou livrar o pai de qual- 
quer responsabilidade. 

O senador, segundo pesso- 
as que foram à reunião, ressal- 
touque Ibaneis foi reeleitoem 
primeiro turno e chamou de 
absurdo que tenha sido reti- 
rado do cargo por 90 dias em 
uma “canetada” de Moraes, de 
forma monocrática. 

O senador também afir- 
mou a colegas que o pai não 
incentivou seus apoiadores a 
invadirem e vandalizarem as 
sedes dos Três Poderes. Ele 
argumentou que seu pai es- 
tá nos Estados Unidos e não 


teve nenhum envolvimento 
nos atos deste domingo. 

O ex-vice-presidente da Re- 
pública Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS), senador 
eleito, criticou o governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
nesta terça. Ele afirmou que o 
governo “age de forma ama- 
dora, desumana e ilegal” ao 
deter mais de 1.200 pessoas"A 
detenção indiscriminada de 
mais de 1.200 pessoas, que ho- 
je estão confinadas em con- 
dições precárias nas instala- 
ções da Polícia Federal em 
Brasília, mostra que o novo 
governo, coerente com suas 
raízes marxistas-leninistas, 
age de forma amadora, de- 
sumana e ilegal”, disse”0 Bra- 
sile as pessoas detidas espe- 
ram ações rápidas dos nossos 
parlamentares em mandato e 
das verdadeiras entidades li- 
gadas aos direitos humanos: 


Os comentários de 
Bolsonaro sobre 
os movimentos 
golpistas, por 
exemplo, não 
recorrem à 
incitação clara, 
evitando que 

ele possa ser 
responsabilizado 
pela violência 

que suas palavras 
eventualmente 
desencadeiem. 
Por outro lado, 
suas declarações 
também fogem de 
uma condenação 
enfática do 
golpismo, mantendo 
o extremismo 
mobilizado 


contra “ditadores” do Supre- 
mo, do Congresso, da esquer- 
da e da mídia. Ou seja, movi- 
mentos golpistas seriam a re- 
ação dos “patriotas” e “cida- 
dãos de bem” aos ataques da 
esquerda à sua liberdade de 
defender sua família, sua re- 
ligião e preferências políticas. 

Oex-presidente Trump tam- 
bém recorreu várias vezes à 
ambiguidade para insuflar 
seus seguidores, ao mesmo 
tempo em quenegavater qual- 
quer relação com a violência 
que se seguia. 

Em setembro de 2020, em 
um debate presidencial, ele se 
recusou a condenar o grupo 
extremista de direita Proud 
Boys e, dirigindo-se a eles, 
afirmou: “Stand back and 
stand by. (Esperem e este- 
jam preparados, em tradu- 
ção livre). Alguém tem que 
azer alguma coisa em rela- 
ção à esquerda e aos antifas” 
Três meses depois, os Proud 
Boys seriam a tropa de cho- 
que da invasão do Capitólio, 
em que radicais tentaram im- 
pedir a certificação da vitória 
de Biden na eleição. 
Aolongo do governo, Trump 
usou frequentemente apitos 
de cachorro como “america- 
nos de verdade”, “maioria si- 
enciosa” ou “o movimento” 
para se referir a seus apoia- 
dores, na maioria brancos, 
em oposição a expressões pe- 
jorativas para mexicanos, es- 
trangeiros e negros. 
Apóssua derrota na eleição, 
porém, ele abandonou qual- 
quer pretensão de sutileza. 
Em19 de dezembro, o republi- 
cano tuitou: “Grande protesto 
emD.C. (Washington DC) em 6 
de janeiro”. E acrescentou “Es- 
tejamlá, vai ser uma loucura”. 

O indiano Narendra Modi 
também empodera os radi- 
cais hindus, importantes pa- 
ramobilizar sua base maisra- 
dical. Quando há ataques dos 
extremistas contra muçulma- 
nos, ele costuma silenciar ou 
demorar para condenar a vi- 
olência —e sempre tem o re- 
curso de dizer que não teve 
nada a ver com isso. Tal qual 
Trump e Bolsonaro. 

Éo contrário do lema do ex- 
-presidente americano Harry 
Truman, que mantinha em 
sua mesa de trabalho uma 
placa com os dizeres: “The 
Buck Stops Here” (em tradu- 
ção livre, a responsabilidade 
para aqui). Era aideia de Tru- 
man de que o presidente se- 
ria, em última instância, res- 
ponsável por seus atos e deci- 
sões de seu governo. 

O objetivo da negação plau- 
sível é sempre o mesmo —evi- 
tar ser responsabilizado por 
seus atos. 

Como lembrou Rafael Ma- 
fei, professor da Faculdade de 
Direito da USP em artigo na 
Revista Piauí, lideranças pe- 
tistas foram condenadas pe- 
lo STF por terem “domínio do 
fato” em relação aos crimes do 
mensalão. A dúvida é se o Ju- 
diciário voltará à teoria para 
desmontar a negação plausí- 
vele, eventualmente, respon- 
sabilizar Bolsonaro. 


Ex-presidente recebe alta de 
hospital nos Estados Unidos 


RIO DE JANEIRO | REUTERS O ex- 
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) recebeu alta nesta ter- 
ca-feira (10) de um hospital 
em Orlando, nos EUA. Ele 
havia sido internado na se- 
gunda-feira (9), após sentir 
dores abdominais. 
Bolsonaro saiu do Brasil 
antes do fim de seu mandato. 
Rompendo uma tradição de- 
mocrática, decidiu não pas- 
sar a faixa para Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e se ins- 
talou na região de Orlando. 
De acordo com uma fon- 
te, o ex-presidente optou 
por deixar o hospital nor- 
te-americano por não que- 
rer confiar seu tratamento 
amédicos que não conhece. 
Segundo o colunista Lau- 
ro Jardim, do jornal O Glo- 
bo, Bolsonaro teria decidi- 
do deixar o hospital contra- 
riando recomendações mé- 
dicas. O colunista foi o pri- 
meiro a divulgar a alta mé- 


dica de Bolsonaro. 

A decisão ocorreu no mes- 
mo dia em que o ministro 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral Alexandre de Moraes de- 
terminou a prisão do ex-mi- 
nistro da Justiça do governo 
Bolsonaro Anderson Torres. 

O cirurgião Antônio Lu- 
iz Macedo, médico que tra- 
ta do intestino de Bolsona- 
ro desde a facada durante a 
campanha de 2018, disse à 
Folha que o ex-presidente 
tem um quadro suboclusi- 
vo, ou seja, uma obstrução 
no órgão como já ocorreu 
em outras ocasiões. 

Após o vandalismo regis- 
trado neste domingo (8) em 
Brasília, os deputados ame- 
ricanos Alexandria Ocasio- 
-Cortez e Joaquin Castro, fi- 
liados ao Partido Democrata 
deJoe Biden, pediram em pu- 
blicaçõesno Twitter que Bol- 
sonaro deixe os EUA. Peter 
Frontinie Rodrigo Viga Gaier 
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Popularidade de Bolsonaro nas redes 
chega ao pior nível após atos golpistas 


Ex-presidente sofre impactos negativos de associação ao quebra-quebra, indica monitoramento 


Joelmir Tavares 


são PAuLO O ex-presidente Ja- 
ir Bolsonaro (PL) atingiu o 
menor nível de popularida- 
de na internet dos últimos 
quatro anos após os ataques 
golpistas em Brasília no do- 
mingo (8), de acordo com o 
Índice de Popularidade Di- 
gital (IPD), sinalizando ra- 
cha na base bolsonarista e 
incerteza sobre o potencial 
mobilizador do líder de ex- 
trema direita. 

Bolsonaro registrou nes- 
ta segunda (9) a marca de 21 
pontosno indicador, que varia 
de o a100 e é calculado diari- 
amente pela empresa de pes- 
quisa e consultoria Quaest. 

No sábado (7), antes da 
ação dos vândalos, seu de- 
sempenho estava na casa dos 
40 pontos. O saldo dos atos de 
terrorismo na capital federal 
foi, portanto, negativo para 
o ex-mandatário em um ter- 
reno que lhe é caro, o virtual. 

O pico da popularidade do 
então presidente foi em 7 de 
outubro, entre o primeiro e o 
segundo turno, quando che- 


gou a 88,1 pontos —melhor 
performance desde que o ín- 
lice passou a ser diário, em 
janeiro de 2019. 
Como mostrou a Folha, os 
resultados de Bolsonaro no 
IPD já vinham em declínio 
esde a sua derrota para o 
presidente Luiz Inácio Lula 
a Silva (PT). O petista teve, 
nos primeiros dias de man- 
ato, em torno de 70 pontos 
no monitoramento de popu- 
laridade. 
Para Felipe Nunes, diretor 
da Quaest e professor de mé- 
todos quantitativos da UFMG 
(Universidade Federal de Mi- 
nas Gerais), perder influência 
nas redes sociais é uma der- 
rota significativa para Bolso- 
naro, líder político que ascen- 
deu e se estabeleceu a partir 
da agitação nesse ambiente. 

O PD é calculado por meio 
de um algoritmo de inteligên- 
cia artificial que coleta e pro- 
cessa 152 variáveis das plata- 
formas Twitter, Facebook, 
Instagram, YouTube, Wiki- 
pédia e Google. 

São consideradas na no- 
ta final cinco dimensões: fa- 


Bolsonaro despenca ao menor nível de 
popularidade digital após atos em Brasília 
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Fonte: Índice de Popularidade Digital (IPD), da Quaest Consultoria e Pesquisa 


ma (número de seguidores), 
engajamento (comentários e 
curtidas por postagem), mo- 
bilização (compartilhamen- 
tos), valência (proporção de 
reações positivas e negati- 
vas) e interesse (volume de 
buscas). 

O peso que cada dimensão 
recebe na conta é determina- 
do por um modelo assimila- 
do pela máquina a partir dos 
resultados reais de eleições 
anteriores, com milhares de 


candidaturas monitoradas 
pela empresa. 

De acordo com Nunes, que 
também é cientista político, 
a postura lacônica de Bolso- 
naro após a derrota, com o 
longo silêncio quebrado ape- 
nas por declarações dúbias a 
seus simpatizantes e, no final, 
sua viagem para os Estados 
Unidos antes do término do 
mandato dividiram o capital 
dele no espaço digital. 

“O IPD mostra que, se o ob- 


Pastores que apoiaram ex-presidente na eleição 
de 2022 condenam vandalismo; Malafaia diverge 


Anna Virginia Balloussier 


sÃo PAULO “Máscara, vinagre, 
óculos de natação... E Deus 
será nosso escudo”, escreveu 
MariSantos, uma pastora ma- 
nauense que não só partici- 
pou do vandalismo que to- 
mou Brasília no domingo (8), 
como postou cada passo seu 
numa rede social. 

Naquele momento, Santos 
saía do quartel-general da ca- 
pital rumo à Esplanada dos 
Ministérios, de onde horas 
depois viria uma resposta po- 
licial, com bombas de efeito 
moral, que exigiria o uso do 
“kit-protesto”. 

O cantor gospel Salomão 
Vieira já havia aparecido em 
vídeo convocando o que cha- 
mou de patriotas para estar 
no Distrito Federal neste fim 
de semana. O pastor Thiago 
Bezerra avisava, enquanto 
mostrava aos seguidores ce- 
nas ao vivo da invasão, que só 
tinha 1% de bateria no celular. 

Ana Marita Terra Nova, ca- 
sada com uma das maiores li- 
deranças evangélicas do país, 
o apóstolo Renê Terra Nova, 
reproduziu em suas redes um 
chamado para ação. “Dois me- 


ses nos quartéis: valeu mui- 
to, sim! Agora... É parar e di- 
zer mesmo: intervenção mi- 
litar!”, dizia a mensagem que 
compartilhou na véspera da 
tentativa de golpe. 
O portal Fuxico Gospel des- 
creveu cenas de fiéis entoan- 
do louvores durante o protes- 
to que depredou prédios dos 
três Poderes. Houve quem 
evocasse a Batalha de Jericó, 
uando israelitas, na força 
o brado popular, derruba- 
ram a muralha local. 
A tarde golpista, contudo, 
mais serviu para erguer muros 
entrelíderes evangélicos que 
em2022se alinharam em prol 
e Jair Bolsonaro (PL). A uni- 
ão vista durante a campanha 
eleitoral se espatifou quan- 
o uma parte desses pasto- 
res condenou os atos, e a ou- 
tra evitou palavras mais du- 
ras e equiparou a barafunda 
bolsonarista a invasões pré- 
vias conduzidas por grupos 
à esquerda. Silas Malafaia é a 
voz mais perfurante dessa ala. 
O apóstolo Estevam Her- 
nandes, à frente da Renascer 
em Cristo e da Marcha para 
Jesus, não gostou do que viu. 
Disse à Folha repudiar “essa 


ii PEI 
UI E 


forma grotesca e antidemo- 
crática” de protestar, “porque 
Deusnos deu a paz de Cristo”. 

“A manifestação somente 
é legítima quando é pacífica. 
Fora isso, torna-se o vandalis- 
mo que estamos presencian- 
do. Minha oração é que Deus 
tenha misericórdia do Brasil” 

Depois, durante um culto 
ànoite, disse em púlpito que 


O pastor Silas Malafaia, líder da Assembleia de Deus Vitória 
em Cristo e apoiador de Bolsonaro 


Eduardo Anizelli- 28.set.22/Folhapress 


“esse não é o caminho da de- 
mocracia, não é o caminho da 
vontade de Deus”. 
“Infelizmente as pessoas ra- 
dicalizam e esquecem que só 
existe um caminho, que é o da 
oração”, pregou. “Oramos para 
que Deus interfira segundo a 
sua vontade. Nós repudiamos 
completamente o que está 
acontecendo hoje em Brasília” 


jetivo das manifestações era 
atingir a popularidade e a go- 
vernabilidade do presidente 
Lula, o que aconteceu, na ver- 
dade, foi que os atos atingi- 
rama credibilidade do bolso- 
narismo, dificultando o tra- 
balho da oposição, já que ela 
está sendo associada àqueles 
eventos”, explica ele. 

Nunes classifica ainda co- 
mo “muito representativo” 
o recorde negativo de Bol- 
sonaro pelo fato de o bolso- 
narismo ter se fundado e se 
fortalecido com uma estra- 
tégia muito voltada às redes 
sociais. 

Emanálise isolada sobre os 
dados que compõem o IPD, 
o pesquisador diz que o ex- 
-presidente mantém força 
considerável em critérios co- 
mo fama e mobilização, mas 
se desidratou especialmente 
no quesito valência. 

“Significa que a imagem de- 
le está mais negativa porque 
há mais comentários negati- 
vos sobre ele. E também por- 
que ele não consegue, ounão 
quer, produzir uma articu- 
lação mais coordenada. Em 


Apóstolo da Igreja Fonte da 
Vida e, como Hernandes, pre- 
sente em atos de campanha 
de Bolsonaro, César Augusto 
também desaprovoua trama 
antidemocrática. 

“Como pastor, sacerdote e 
ministro do Evangelho, não 
posso aceitar nenhum tipo 
de ação de violência, em hi- 
pótese alguma”, disse. 

Agora é hora, segundo Au- 
gusto, de “pensar muito an- 
tes de falar, para não incendi- 
ar o que já está pegando fogo”. 
Uma boa oportunidade para 
“pessoas que sabem valorizar 
o diálogo, que pensam na na- 
ção, não pensam nas ideolo- 
gias, entrarem em cena e apa- 
ziguarem o país”. 

Em nota, o bispo Eduardo 
Bravo, presidente da Unigre- 
jas, braço da Igreja Universal, 
disse que o caos na praça dos 
três Poderes “deslegitima os 
movimentos que, até então, 
vinham colocando suas pau- 
tas dentro dos limites da lei 
e ordem”. 

Malafaia, líder da Assem- 
bleia de Deus Vitória em Cris- 
to, falou em “manifestação do 
povo” ecriticouo que enxerga 
como “dois pesos e duas me- 
didas” no tratamento dado a 
manifestações bolsonaristas e 
de movimentos da esquerda. 

“Cansei de ver o MST invadir 
prédio público e ficar acam- 
pado dois, três dias. A mili- 


ataque à democracia política 


resumo, ele perde um ativo 
que foi importantíssimo pa- 
ra ele na Presidência da Re- 
pública”, afirma. 

No dia dos ataques às sedes 
dos Poderes, Bolsonaro publi- 
couno Twitter que depreda- 
ções “fogem à regra” da de- 
mocracia. “Ele, de certa ma- 
neira, condena os atos, mas 
a posição tem uma ambigui- 
dade”, observa Nunes. O ex- 
-presidente fechou o domin- 
go com 22,1 pontos no IPD, 
marca levemente superior à 
do dia seguinte. 

Outra queda brusca rele- 
vante na pontuação tinha 
sido perto do 7 de Setembro 
de 2021. Após insuflar mani- 
festações e sinalizar à base 
desobediência civil e flerte 
com golpe, Bolsonaro divul- 
gou uma carta em tom de re- 
cuo, articulada na época pe- 
lo ex-presidente Michel Te- 
mer (MDB). 

Com a militância radical 
frustrada, a popularidade de- 
le caiu de 81,8 pontos no Dia 
da Independência, uma ter- 
ça-feira, para 53,7 na quinta, 
dia da publicação da carta 
colocando panos quentes, e 
371na sexta. 

“A base bolsonarista hoje 
está rachada, e dividir a ba- 
se resulta em perda. Todas as 
vezes, ao longo da campanha 
eleitoral, que Bolsonaro radi- 
calizou o discurso, sua popu- 
laridade caiu. Agora, com seu 
nome associado aos eventos 
em Brasília, ele acaba preju- 
dicado na seara digital”, afir- 
ma Nunes. 


tância do PT pode fazer isso, 
e ninguém diz que é ato anti- 
democrático. Que conversa é 
essa? Ou será que nós estamos 
em que planeta? Em que pa- 
ís nós estamos? Ou será que 
o povo, a imprensa, os politi- 
cos têm amnésia?” 

Estamos falando, afirmou o 
pastor ao jornal, de uma “ma- 
nifestação do povo”. 

Mais tarde, em vídeo, Mala- 
faia listou tentativas de inva- 
são do Movimento dos Sem 
Terra, como uma empreen- 
dida contra o Supremo Tribu- 
nal Federal em 2014, que dei- 
xou policiais feridos. 

Emendou dizendo que foi 
“contra quebra-quebra de pe- 
tistas”e continua “contra que- 
bra-quebra” em geral. E vatici- 
nou: “Não brinque nem mas- 
sacre como povo, que temre- 
volta popular”. 

Outra ponta de lança do bol- 
sonarismo nas igrejas, o de- 
putado federal e pastor Mar- 
co Feliciano (PL-SP) afirmou 
ver como legítima “a revol- 
ta popular, que é quando um 
grupo de pessoas se organi- 
zam para protestar”, Mas as 
depredações provocadas por 
“ânimos acirrados” ultrapas- 
saram o sinal, segundo ele. 

“Por causa delas, os mani- 
festantes serão chamados de 
baderneiros e criminosos. O 
que vem a seguir será umare- 
pressão sem limites.” 
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Itamaraty impede acesso a processos 
de punição e contraria jurisprudência 


Corregedoria alega proteção de dados pessoais; sigilo envolve defesa de Vieira a acusado de assédio 


Italo N ogueira 


RIO DE JANEIRO O Itamaraty 
impediu o acesso público a 
PADs (processos adminis- 
trativos disciplinares) já en- 
cerrados contra diplomatas 
e servidores de seu quadro 
sob alegação do risco de di- 
vulgação de dados pessoais. 

Entre os processos solicita- 
dos está o que puniu o embai- 
xador aposentado João Car- 
los de Souza-Gomes devido a 
denúncias de assédio sexual 
e moral. Como a Folha reve- 
lou, o chanceler Mauro Viei- 
ra, em depoimento para a in- 
vestigação, fez defesa enfáti- 
ca do colega e desestimulou 
queixas contra superiores. 

A falta de acesso às ações 
contraria a Lei de Acesso à In- 
formação (LAI) e a jurispru- 
dência da CGU (Controlado- 
ria Geral da União), que de- 
termina publicidade de pro- 
cessos administrativos disci- 
plinares já encerrados. Tam- 


bém vai de encontro ao dis- 
curso de transparência do 
presidente Luiz Inácio Lula 
daSilva (PT), crítico daimpo- 
sição de sigilo a documentos 
do governo durante a gestão 
de Jair Bolsonaro (PL). 

A Corregedoria do Serviço 
Externo do Itamaraty negouo 
acesso aos documentos sob a 
justificativa de que os proces- 
sos poderiam conter dados 
pessoais. Alegou também quea 
análise de todas as 18 mil pági- 
nassolicitadas consumiria cer- 
ca de umano e cinco meses de 
trabalho de um servidor. 

A proteção de dados pesso- 
ais é a base da justificativa de 
boa parte dos sigilos de cem 
anos impostos no governo 
Bolsonaro. Na resposta aos 
pedidos da Folha, a correge- 
doria do Itamaraty não faz re- 
ferência ao prazo máximo de 
segredo desses casos, sugerin- 
do que seja feito novo pedido 
“com especificação do escopo 
temporal e/ou temático”. Na 


prática, a orientação impede 
o acesso à íntegra das ações. 

A Lei de Acesso à Informa- 
ção veda a disponibilização 
de PADs em andamento. Se- 
gundo o Manual de Processo 
Administrativo Disciplinar da 
CGU, alegislação “determina 
que, uma vez concluído, ou 
seja, com a edição de seu jul- 
gamento, deixa de subsistir a 
situação que justifica a nega- 
tiva de acesso ao conteúdo”. 

Para Fabiano Angélico, con- 
sultor e especialista em trans- 
parência, “o entendimento da 
própria CGU é de que o prin- 
cípio da publicidade está aci- 
ma da proteção a dados pes- 
soais”. Ele também afirma ser 
irregular a alegação de ex- 
cesso de tempo para análise 
dos processos para localizar 
eventuais dados pessoais. 

“A lei diz que as tecnologi- 
as de informação e comuni- 
cação devem ser usadas pa- 
ra processar dados e informa- 
ções. Eles deveriam ter esses 


documentos no computador. 
Nele, é possível buscar mais 
facilmente o rol de termos 
que remetem a dados pesso- 
ais” afirma o consultor. 
Angélico afirma ainda que 
negativas como essa costu- 
mam ocorrer devido a uma 
preocupação legítima de ges- 
tores que temem ser alvo de 


Itamaraty e 

Forças Armadas 
são parecidos nesse 
apego à opacidade 
Fabiano Angélico 


consultor e especialista 
em transparência 


processos dos alvos das PADs. 
Ele, porém, aponta o corpo- 
rativismo como outra mo- 
tivação. “Itamaraty e For 
ças Armadas são parecidos 
nesse apego à opacidade” 

A Folha fez dois pedidos via 
LAI. O primeiro teve como fo- 
co apenas o PAD contra Sou- 
za-Gomes. Foinesse procedi- 
mento que Vieira lamentou o 
vazamento de informações à 
imprensa por prejudicarem 
um diplomata que, na avali- 
ação dele, “sempre teve con- 
duta profissional impecável 
em relação aos colegas”. 

Além da defesa de Souza- 
-Gomes, o ministro das Rela- 
ções Exteriores condenou o 
envio de queixas contra che- 
fes de postos diplomáticos di- 
reto ao Itamaraty, em Brasília, 
sem antes uma tentativa de 
conciliação entre subordina- 
dos e superiores. “O depoen- 
te [Vieira] crê que o adequado 
em umarelação de trabalho é 
discutir quaisquer desavenças 


e problemas entre subordina- 
dos e superiores antes de en- 
caminhar a questão a outras 
instâncias”, disse ele, respon- 
dendo a questionamento do 
acusado e de seu advogado. 

Vieira, por meio de sua as- 
sessoria, disse que se refe- 
ria apenas a discordâncias e 
que defende, sim, a denún- 
cia de casos de assédio. De- 
clarou ainda que o tema será 
prioridade em sua gestão. 

A corregedoria havia, ini- 
cialmente, negado o acesso 
a esse documento. Após ser 
procurado pela reportagem 
para comentar a negativa, o 
Itamaraty respondeu com 
os mesmos argumentos ou- 
tro pedido da Folha, realiza- 
do dias depois do primeiro, 
no qual solicitava acesso a 
um outro conjunto de PADs. 

Lula deu um mês ao minis- 
tro da CGU, Vinicius Carva- 
lho, para analisar os decre- 
tos de sigilo de cem anos da 
gestão Bolsonaro. Ele já ha- 
via sinalizado que não have- 
ria um revogaço imediato, pa- 
ra garantir o princípio da lei, 
que é o interesse público. Na 
campanha, prometeu emitir 
um decreto para revogá-los. 

Entre os casos estão as res- 
trições de acesso à carteira 
de vacinação de Bolsonaro, à 
ação da Receita Federal refe- 
rente a Flávio Bolsonaro e ao 
processo disciplinar contra o 
ex-ministro Eduardo Pazuello. 


EUA QUEREM ENVOLVER MÉXICO E CANADÁ EM GUERRA DE SEMICONDUTORES 
Biden, AMLO e Trudeau anunciaram um fórum sobre o tema e investimentos no setor, que está no centro das disputas com a China, antes de cúpula norte-americana no México jim watson/AFP 


Netanyahu condena ataque em Brasília e amplia 
isolamento de Bolsonaro mesmo na direita 


ATAQUE À DEMOCRACIA 
são paulo O primeiro-minis- 
tro de Israel, Binyamin Neta- 
nyahu, condenou nesta ter- 
ça (10) o que chamou de “vi- 
olentos distúrbios” em Brasí- 
lia, em referência à invasão or 
questrada por uma multidão 
bolsonarista no domingo (8). 
“Israel condena os violen- 
tos distúrbios e apoia as ins- 
tituições democráticas brasi- 
leiras e o Estado de Direito”, 
diz nota publicada pelo per- 
fil oficial do primeiro-minis- 
tro de ultradireita no Twitter. 
“Não há espaço para protes- 
tos violentos em uma demo- 
cracia, e a vontade do povo, 
expressa nos resultados das 
eleições, deve ser respeitada” 
Netanyahu, que recente- 
mente assumiu um novo man- 
dato à frente do governo de Is- 


rael, é ideologicamente alinha- 
do a Jair Bolsonaro (PL) e fez 
campanha por ele contra Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Sua 
manifestação aprofunda o iso- 
lamento do ex-presidente ein- 
dica que, mesmo para aliados 
internacionais do bolsonaris- 
mo, o silêncio prolongado di- 
ante do ataque à democracia 
brasileira não seria bem-vindo. 

O ex-presidente dos EUA 
Donald Trump, que insuflou 
a invasão do Capitólio em 6 
de janeiro de 2021 —movi- 
mento considerado a inspira- 
ção dos extremistas que ata- 
caram Brasília—, não se pro- 
nunciou publicamente sobre 
a insurreição brasileira. Vik- 
tor Orbán, primeiro-ministro 
da Hungria e acusado de mi- 
nar a democracia em seu pa- 
ís, também ignorou o assun- 


to emsuas manifestações pú- 
blicas —seu chanceler ofere- 
ceu ajuda à campanha de Bol- 
sonaro para tentar viabilizar 
a reeleição em outubro. 
Além de Netanyahu, porém, 
líderes de Itália e Polônia tam- 
bém condenaram os ataques 
a Brasília. A italiana de ultra- 
direita Giorgia Meloni a prin- 
cípio compartilhou uma pu- 
blicação de um de seus vices, 
Antonio Tajani, em que ele di- 
zia que “qualquer ato de vio- 
ência contra as instituições 
democráticas deve ser vee- 
mentemente condenado”. 
Pouco mais de umahora de- 
pois, fez um post próprio. “As 
imagens da irrupção nas se- 
des das instituições são ina- 
ceitáveis e incompatíveis com 
qualquer forma de dissidên- 
cia democrática. O retorno à 


normalidade é urgente, enos 
solidarizamos com as insti- 
tuições brasileiras”, esceveu. 
Tajani, aliás, que também é 
chanceler do país, negounes- 
ta terça (10) que Jair Bolsona- 
ro (PL) tenhasolicitado cidada- 
niaitaliana e afirmou que a ob- 
tenção do documento é pouco 
provável para o ex-presidente. 
O polonês Andrzej Duda, 
também expoente da direita 
ultraconservadora, não con- 
denou diretamente os ata- 
ques, mas fez uma publica- 
ção em tom quase resignado 
defendendo a democracia. “O 
presidente Lula venceu e tem 
o apoio do mundo democráti- 
co, incluindo a Polônia!” 
Outras figuras de proa da 
ultradireita, mas que não são 
chefes de Estado, engrossa- 
ram as falas de repúdio aos 


ataques à democracia no Bra- 
sil. “Atacar as sedes do poder e 
darepresentação cidadã é ata- 
car a democracia. A violência 
perpetrada contra as institu- 
ições brasileiras para contes- 
tara eleição do presidente Lu- 
la deve ser condenada firme- 
mente”, escreveu a deputada 
francesa Marine Le Pen. 

Os também parlamentares 
Santiago Abascal, da Espa- 
nha, Javier Milei, da Argenti- 
na, e María Fernanda Cabal, 
da Colômbia, compartilha- 
ram uma nota do grupo Fo- 
ro Madrid. O texto “condena 
da maneira mais categórica 
a violência” em Brasília. 

O português André Ventu- 
ra, do Chega, disse que “os lí- 
deres têm de ir contra os seus 
próprios apoiadores para fa- 
zer valer as regras democráti- 
cas”, referindo-se a Bolsonaro. 
“É o apelo que faço [...], para 
que serene os ânimos e pos- 
sa dar às autoridades nova- 
mente condições de ocupar 
os edifícios da democracia” 


Obama critica 
invasores e defende 
transição pacífica 


O ex-presidente dos 
Estados Unidos Barack 
Obama juntou-se à extensa 
lista de lideranças mundiais 
ue defenderam as 
instituições democráticas 
o Brasile condenaram a 
invasão e a depredação das 
sedes dos Três Poderes, 
em Brasilia, por uma 
multidão bolsonarista no 
omingo (8). "O mundo 
inteiro tem interesse no 
sucesso da democracia 
brasileira” escreveu 
Obama no Twitter na noite 
esta segunda-feira (9). 
Juntos, devemos rejeitar 
qualquer esforço para 
errubar ou perturbar a 
vontade do povo brasileiro 
e [devemos] afirmar a 
transferência pacífica 

e poder como pedra 
angular da democracia” 
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Parlamentares da oposição seguram cartazes de protesto diante do primeiro-ministro Alberto Otárola (de gravata azul) Alberto Otarol/Reuters 


Peru vai investigar presidente 
por suspeita de genocídio 


Governo Dina decreta toque de recolher em região onde 18 morreram em atos 


são paulo O Ministério Pú- 
blico do Peru anunciou, na 
noite desta terça-feira (10), 
que abriu uma investiga- 
ção preliminar sobre diver- 
sas autoridades do governo, 
incluindo a presidente Dina 
Boluarte e o primeiro-minis- 
tro Alberto Otárola. 

Segundo o comunicado, eles 
são suspeitos dos crimes de 
genocídio, homicídio qualifi- 
cado e lesões graves, cometi- 
dos na repressão aos protes- 
tos que tomam o país desde 
a destituição de Pedro Cas- 
tillo da Presidência, há pou- 
co mais de um mês. A medi- 
da foi confirmada enquanto 
o Parlamento realizava a ses- 
são para decidir sobre o voto 
de confiança ao gabinete de 
Dina —não concluída até a 
conclusão desta edição. 

O dia de agravamento da 
convulsão social que se tor 
na estrutural no Peru incluiu 
ainda um decreto de toque 
de recolher noturno na ci- 
dade de Puno, novo epicen- 
tro dos protestos que volta- 
ram a ganhar corpo nos últi- 
mos dias. A medida foi moti- 
vada pelo dia mais letal des- 
de o início dos atos: na vés- 
pera, 18 pessoas morreram 
em confrontos na região de 
Juliaca, a 60 km de Puno —a 
conta não inclui um recém- 


-nascido que também mor- 
reu depois de não ter podi- 
do chegar ao hospital devido 
a bloqueios nas rodovias. 

A maior parte dos óbitos 
foi registrada em um emba- 
te na região do aeroporto de 
Juliaca, que os manifestantes 
tentavam tomar —14 pessoas 
teriam morrido no local, se- 
gundo a Defensoria do Peru. 
Numa tentativa de enfraque- 
cer o governo Dina, apoiado- 
res de Castillo têm bloquea- 
do estradas e infraestruturas 
importantes para o país. 

Outras três pessoas morre- 
ram em um shopping center. 
Segundo as autoridades, elas 
teriam atacado o estabeleci- 
mento. O corpo de um polici- 
al foi encontrado carboniza- 
do em um veículo. Jorge An- 
gulo, porta-voz do Ministé- 
rio do Interior, afirmou que o 
agente foi “vítima de crimino- 
sos” ainda não identificados. 
A autópsia deverá esclarecer 
as circunstâncias da morte. 

Natentativa de frear osatos, 
o primeiro-ministro Alber- 
to Otárola, anunciou o toque 
de recolher em Puno, que de- 
veria entrar em vigor ainda 
nesta terça, às 20h pelo ho- 
rário local (22h de Brasília), 
e perdurar até as 4h. A medi- 
da, a princípio válida por três 
dias, pode ser prorrogada. 


O premiê passou boa parte 
do dia no Parlamento, onde 
discursou por mais de duas 
horas apresentando o pla- 
no do governo para o voto 
de confiança de investidu- 
ra — requisito constitucio- 
nal para que o gabinete se 
mantenha no cargo. Ele foi 
alvo de protestos de parla- 
mentares de oposição, e não 
estava claro qual seria o im- 
pacto no processo do anún- 
cio das investigações sobre 
membros do governo. 

Além de Dina e Otárola, o 
Ministério Público vai apurar 
o papel dos ministros Víctor 
Rojas (Interior) e Jorge Chá- 


vez (Defesa) e dos ex-minis- 
tros Pedro Ángulo (chefe do 
gabinete) e César Cervantes 
(Interior). A nota da procu- 
radora-geral do Peru cita co- 
mo objeto central da ação epi- 
sódios ocorridos entre de- 
zembro de 2022 e este mês 
de janeiro nas regiões de Apu- 
rímac, La Libertad, Puno, Ju- 
nin, Arequipa e Ayacucho. 
Ao menos 40 pessoas mor- 
reram desde o início das ma- 
nifestações em dezembro, 
mas os casos de violência 
não têm coibido a organi- 
zação de novos atos. Ao me- 
nos 53 trechos de rodovi- 
as foram bloqueados nesta 


BRASIL 


BOLÍVIA 


Juliaca a 
mPuno 


Œ La Paz 


O 100km 


Vice colombiana 
diz ter sido alvo de 
atentado fracassado 


A vice-presidente da 
Colômbia, Francia 
Márquez, afirmou nesta 
terça (10) que sua equipe 
de segurança desativou 
um explosivo colocado 

nas imediações da 

casa de sua família no 
municipio de Suárez. 

No Twitter, ela publicou 
fotos do artefato, que disse 
ter mais de 7 kg de material 
explosivo. Ele estaria 
depositado na via que dá 
acesso à casa. "Foi uma 
nova tentativa de atentar 
contra a minha vida” 
Márquez é a primeira 
mulher e a primeira 
pessoa negra a assumir 

a Vice-Presidência da 
Colômbia —assim como 
Gustavo Petro é o primeiro 
líder de esquerda do 

país latino-americano. 
Advogada e ativista, ela 
ficou conhecida pela luta 
contra a mineração ilegal. 
Em 2019, quando ganhou 
projeção, Márquez e outros 
líderes sociais foram alvo 
de um ataque armado 
durante uma reunião em 
Santander de Quilichao, no 
norte de Cauca. Na ocasião, 
uma granada também 

foi lançada contra eles. 


mundo 


terça, segundo as autorida- 
des peruanas. Piquetes que 
impedem a circulação de 
veículos foram registrados 
nas regiões de Puno, Cusco, 
Apurímac, Arequipa, Madre 
de Dios e Amazonas. 

Em Puno, onde os protes- 
tos se concentram, autorida- 
des relataram novos ataques 
contra estabelecimentos co- 
merciais e veículos da polícia. 

Os atos voltaram a ganhar 
adesão depois de uma trégua 
de duas semanas durante as 
festas de fim de ano. Os ma- 
nifestantes exigem a renún- 
cia da atual chefe do Execu- 
tivo, a dissolução do Con- 
gresso, mudanças na Cons- 
tituição e a libertação de 
Castillo —preso em dezem- 
bro depois de ser destituído 
após uma tentativa fracassa- 
da de golpe de Estado. 

Antes vice de Castillo, Di- 
na é chamada de traidora pe- 
los manifestantes contrári- 
os ao seu governo. No mês 
passado ela declarou esta- 
do de emergência e assinou 
decreto para que as Forças 
Armadas se juntem à polícia 
na repressão dos atos. 

A forte repressão contra 
os manifestantes, contudo, 
tem aumentado a pressão so- 
bre a presidente. Nesta ter- 
ça, o governo regional de Pu- 
no decretou três dias de lu- 
to devido às mortes nas últi- 
mas horas e pediu a renúncia 
da presidente. Otárola, ho- 
ras depois, determinou luto 
nacional nesta quarta. 

Nesta quarta, o Peru deve 
receber uma missão da CIDH 
(Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos), que pre- 
tende monitorar o cenário 
dos direitos humanos no país. 
Com Reuters e AFP 


Caso Luana Piovani expõe limites de proteção à mulher em Portugal 


ONDE SE FALA 
PORTUGUÊS 


Giuliana Miranda 


LISBOA Na última semana, 
as leis portuguesas que ver- 
sam sobre violência domés- 
tica, guarda de filhos meno- 
res de idade e pagamento de 
pensão alimentícia viraram 
motivo de discussão no Bra- 
sil. A responsável por fazer 
o direito de família lusitano 
cruzar o Atlântico foi a atriz 
Luana Piovani, que publicou 
um vídeo nas redes sociais 
com duras críticas à proteção 
das mulheres em Portugal. 
Aartista vive há quatro anos 
no país europeu com os três fi- 
lhos e vem tendo divergências 
públicas com o ex-marido, o 
surfista Pedro Scooby, emre- 
lação à criação das crianças e 
ao pagamento de despesas. 


“Mulher em Portugal não 
vale dez cêntimos. Digo is- 
so porque violência domés- 
tica aqui não dá cadeia”, afir- 
mou Piovani, que emendou 
uma crítica ao pagamento 
de pensão alimentícia. 

O Código Penal português ti- 
pifica a violência doméstica co- 
mo crime, e uma das punições 
previstas em lei é justamente 
a prisão dos agressores. Em 
muitos casos, entretanto, os 
condenados acabam deixan- 
do de cumprir a condenação. 

“Em Portugal, quando um 
juiz determina uma pena in- 
ferior a cinco anos de prisão 
os processos podem ser sus- 
pensos. A pessoa é condenada, 
mas pode não ir para a cadeia”, 
diz a advogada Mayra Maltz, 
especializada em direito de fa- 
mília em Portugal e no Brasil. 

“Há, claro, condicionantes 
e requisitos que precisam ser 


cumpridos, como compare- 
cer com frequência diante da 
Justiça, além de medidas de 
coação e obrigatoriedade de 
manter distância da vítima. 
Mas fica uma sensação de 
impunidade, porque a mai- 
oria dos processos do tipo 
tem suspensão da pena” 

A advogada portuguesa 
Marta Costa, especialista em 
direito da família, destaca que 
a possibilidade de suspender 
a prisão não é uma exclusivi- 
dade de processos que envol- 
vem violência doméstica. “A 
possibilidade existe, mas vai 
depender de vários fatores. Se 
é a primeira vez que houve vi- 
olência ou se é uma reincidên- 
cia, por exemplo, ou mesmo 
se houve acordo com o Minis- 
tério Público”, afirma. 

A profissional lembra que, 
segundo alei portuguesa, a vi- 
olência doméstica é um crime 


público, o que significa que 
qualquer um pode denun- 
ciá-lo e que o procedimen- 
to criminal não depende da 
apresentação de queixa for 
mal pela própria vítima. “Ts- 
so demonstra a importância 
do tema para os legisladores” 

Emboraalei portuguesa de- 
termine que as vítimas de vi- 
olência doméstica têm de ser 
preservadas e ouvidas em con- 
dições especiais quando fazem 
suas denúncias, há muitos re- 
latos de falta de acolhimento 
nas delegacias, sobretudo nas 
cidades menores —queixa 
frequente também no Brasil. 

Há, por outro lado, inici- 
ativas de referência. É o ca- 
so do Espaço Júlia, centro de 
acolhimento em Lisboa bati- 
zado em homenagem a uma 
mulher de 77 anos assassina- 
da pelo marido, em um crime 
que chocou o país. Emalguns 


casos, as vítimas recebem um 
dispositivo eletrônico que fun- 
ciona como um botão de pá- 
nico, a ser acionado em caso 
de perigo. O aparelho é co- 
nectado diretamente às au- 
toridades policiais, o que dá 
mais agilidade ao processo. 
Em seu desabafo nas re- 
des sociais, Piovani também 
abordou a questão da pensão 
alimentícia, cuja falta de pa- 
gamento é considerada cri- 
me em Portugal, com puni- 
ções que vão de multa a pri- 
são —nesta segunda (9), a 
atriz publicou no Instagram 
que Scooby pagou a parte da 
pensão que faltava aos três fi- 
lhos. Ainda que essas sanções 
estejam previstas nalei, Cos- 
ta diz que a detenção de de- 
vedores não costuma acon- 
tecer, sobretudo porque ex- 
-cônjuges não têm o hábito 
de fazer esse tipo de pedido. 


“Sou advogada em direito 
de família há quase 20 anos e 
só trabalho nessa área. Mes- 
mo assim, nunca tive um cli- 
ente que tivesse feito um pe- 
dido de aplicação de pena de 
prisão ou de multa”, afirma. 

No vídeo que viralizou, a 
atriz ainda afirmou que advo- 
gados poderiam aconselhar o 
ex-marido a pedir a guarda dos 
filhos, hoje compartilhada, 
por expor as crianças em re- 
des sociais. “Se ele entrar aqui 
[na Justiça], acho que acaba 
conseguindo tirar a guarda 
das crianças por esse papo 
de eu expor os meus filhos” 

Na avaliação de Maltz, a per- 
da da guarda das crianças é 
um cenário difícil. “Em Portu- 
gal e no Brasil você não con- 
segue tirar a guarda de uma 
mãe com tanta facilidade. Só 
em casos graves, com a com- 
provação de maus-tratos” 
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Soldados ucranianos fazem disparo de sistema de defesa aérea em Bakhmut, no leste do país  ciodagh Kilcoyne Reuters 


Rússia avança no Donbass 
depois de meses de impasse 


Kremlin domina parte de cidade estratégica; Otan fala em não subestimar Putin 


Igor Gielow 


sÃo PAULO Após meses de im- 
passe em torno da estratégi- 
ca cidade de Bakhmut, em 
Donetsk, no leste da Ucrânia, 
forças russas mudaram sua 
tática e conseguiram avançar 
para uma posição que pode 
lhes permitir romper as de- 
fesas ucranianas na região. 
De acordo com blogueiros 
militares russos e avaliação 
do Ministério da Defesa do 
Reino Unido, tropas do gru- 
po mercenário russo Wag- 
ner controlam quase toda 
Soledar, uma cidadezinha de 
10 mil habitantes famosa por 
sua mina de sal, que ficais km 
anordeste de Bakhmut. 
Desde outubro, russos e 
ucranianos transformam a 
região numa terra arrasada, 
um moedor de carne huma- 
nana definição das Forças Ar- 
madas de Kiev. Bakhmut é ho- 
je mais ruína, ao estilo do que 
ocorreu em Mariupol, toma- 
da pelos russos no mais san- 
grento cerco da guerra inicia- 
da em fevereiro de 2022. 
Aslinhas de suprimento para 
as forças da Ucrânia em Bakh- 
mutforaminterrompidas. Na 
segunda (9), o presidente Vo- 
lodimir Zelenski disse que, 


TODA MÍDIA 


“graças à resistência em So- 
ledar, ganhamos tempo”, sem 
especificar para quê. Donetsk 
é, das quatro regiões anexadas 
por Vladimir Putin em setem- 
bro, amenos controlada pelos 
russos —talvez algo mais do 
que 50% dela esteja em mãos 
e Moscou. Há ações ofensi- 
vas também em Liman, cida- 
e de onde os russos se reti- 
raram em outubro, e Adviika. 
A situação difícil consoli- 
a o fim da onda de otimis- 
mo exagerado acerca do mo- 
mento pró-Kiev da guerra, que 
se mostrava evidente pela se- 
quência de boas notícias para 
Zelenski: a retomada de terri- 
tórios em Kharkiv, no nordes- 
te do país e a retirada de for 
ças russas da margem oeste 
o rio Dnieper em Kherson, 
abandonando a capital regi- 
onal homônima, maior cida- 
e que haviam conquistado. 
Houve lances mais simbóli- 
cos, como os ataques com dro- 
nes a bases aéreas no interior 
a Rússia e um ataque mortí- 
fero contra uma base com re- 
crutas em Donetsk, mas o fa- 
to é que do fim do ano para cá 
o impasse voltou a dominar a 
cena —com um viés favorá- 
vel aos russos, que têm tido 
tempo para se reorganizar 
e empregar os 320 mil reser 
vistas que mobilizaram para 
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De Bannon a Carlson, extrema 
direita dos EUA apoia golpistas 


Aagência americana Associa- 
ted Press despachou da Flóri- 
da, onde ele está, que “Bolso- 
naro considera volta antecipa- 
dao Brasil conforme perma- 
nência nos EUA irrita Biden”. 
Seria uma forma de o ex-pre- 
sidente se antecipar e “esva- 
ziar” a eventual “expulsão”. 
Bolsonaro se tornou moti- 
vo de piada no país, como co- 
mediante Stephen Colbert, da 
liberal CBS, dizendo que não 
poderia “ver esse filme outra 
vez”, sobre as invasões bolso- 
naristas, citando as fezes dei- 
xadas em Washington e Brasi- 


lia—e comparando o próprio 
Bolsonaro a uma tartaruga. 
JáSteve Bannon, ex-assessor 
da Casa Branca de Trump eli- 
gado à família Bolsonaro em 
articulações de extrema direi- 
ta pelo mundo, falou em seu 
podcast que os bolsonaristas 
que atacaram Brasília são, na 
verdade, “freedom fighters”, 
combatentes pela liberdade. 
“Eu não vou recuar uma po- 
legada nessa coisa”, disse ele, 
sobre o questionamento da 
eleição brasileira. Quanto aos 
ataques em Brasília, não seri- 
am de seguidores seus ou do 


os moedores de carne a oeste. 
“Os soldados são feridos e 
morrem de frio ou de perda de 
sangue, sem que ninguém os 
colete”, disse o analista ucra- 
niano Oleh Jdanov no YouTu- 
be, pintando um quadro mais 
cruel do lado do adversário. 
No sul do país, os ucrania- 
nos não conseguiram avan- 
çar além das linhas defensi- 
vas mais elaboradas dos rus- 


sos na margem leste do Dni- 
eper, e Moscou segue impon- 
do uma campanha punitiva 
contra civis, mirando com 
mísseis e drones suicidas a 
infraestrutura energética 
do país em pleno inverno. 
Na semana passada, após 
grande protelação, países oci- 
dentais anunciaram o envio 
de blindados para a Ucrânia, 
exatamente o tipo de arma- 


46° semana da Guerra da Ucrânia 


Travadas durante semanas, tropas russas 
retomam avanços na região de Donetsk; 
no sul, ucranianos não conseguem avançar 


sobre linhas defensivas de Moscou 


N Porções recém-anexadas pela Rússia 


Península anexada em 2014 
3 Ataques nos últimos dias 
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ex-presidente brasileiro: “É 
um protesto auto-organizado. 
Isso vai além de Bolsonaro”. 


No império de Murdoch 
Abrindo foto de Lula, o jor- 
nal The Wall Street Journal, 


Na Fox News, Tucker Carlson ataca o presidente brasileiro 
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Crimeia 


Mar Negro 


do magnata Rupert Murdoch, 
afirma em editorial que o Bra- 
sil“enfrenta teste de democra- 
cia” e que “a denúncia quase 
universal dos desordeiros”, 
por políticos de todas as ver 
tentes, “é um sinal bem-vindo 


mento necessário para a cam- 
panha no leste —que pressu- 
põe seu emprego para romper 
linhas, no que de resto éuma 
grande batalha de artilharia. 

Osnúmeros, contudo, ainda 
são modestos, e não há sinais 
de tanques de guerra, uma de- 
manda de Kiev. Os EUA envi- 
arão 50 blindados de com- 
bate de infantaria Bradley, a 
Alemanha, 40 similares Mar- 
derea França, um número in- 
certo de tanques leves AMX. 

Se ficar nisso, não deve ser 
suficiente para mudar o ru- 
mo da guerra, assim como as 
complexas baterias antiaéreas 
Patriot americanas, que serão 
cedidas por países da Otan, a 
aliança militar liderada pelos 
EUA, como a Alemanha —re- 
presentantes do Pentágono 
confirmaram à imprensa ame- 
ricana nesta terça que recebe- 
rão em breve soldados ucrani- 
anos para treiná-los a operar o 
sistema. Se o influxo aumentar, 
como no caso dos lançadores 
de foguetes Himars, o impac- 
to pode ser significativo. 

Putinjásinalizou que, ao me- 
nosneste momento, estaria sa- 
tisfeito em negociar uma paz 
que o deixasse com os nacos 
que anexou da Ucrânia, cerca 
de 20% dos territórios do pa- 
ís, incluindo a Crimeia, que ab- 
sorveu em 2014. Kiev não acei- 
ta, por óbvio, tal posição. 

No Ocidente, o momento 
russo não passou desperce- 
bido. O secretário-geral da 
Otan, Jens Stoltenberg, afir- 
mounesta terça (10) que “não 
se deve subestimar a Rús- 
sia”. Assim, abre espaço pa- 
ra o aumento no envio de ar- 
mas para Kiev, algo que tem 
sido ajustado ao longo do 
conflito pelo temor de uma 
Terceira Guerra Mundial. 


de resiliência democrática”. 
Já o principalapresentador 
de opinião da Fox News, emis- 
sora também de Murdoch, 
Tucker Carlson, apoiou os 
“manifestantes” (protestors), 
falando em “eleição frauda- 
da” e que eles “sabem que sua 
democracia foi sequestrada, 
talvez para sempre”. Agiram 
por “frustração” e “raiva”. 
“Mas não há muito que pos- 
sam fazer”, prosseguiu Carl- 
son. “Lula pode ser um crimi- 
noso, de fato é, mas tem total 
apoio tanto do governo Biden 
quanto do governo chinês” 


Péssimo exemplo 

Em Pequim, o Global Times, 
jornalligado ao Renmin Ribao 
(Diário do Povo), do PC, tam- 


Vaticano 
reabre caso 
de sumiço de 
adolescente 
após 40 anos 


VATICANO | AFP O Vaticano 
anunciou nesta segunda- 
-feira (9) a reabertura de 
uma investigação sobre o 
desaparecimento de uma 
jovem em 1983, caso nunca 
esclarecido e alvo de uma 
série de teorias da conspi- 
ração em torno da Santa Sé. 

Emanuela Orlandi, cu- 
ja família morava na Cida- 
de do Vaticano —o pai de- 
la era um funcionário pa- 
pal—, tinha15 anos e volta- 
va de uma aula de música 
em Roma quando desapa- 
receu. O promotor de Jus- 
tiça do Vaticano, Alessan- 
dro Diddi, reabriu a apu- 
ração depois de pedidos 
da família da desaparecida. 

Segundo o jornal britá- 
nico The Guardian, o foco 
da apuração, porém, será 
o caso de Mirella Gregori, 
que desapareceu em Roma 
semanas antes de Orlandi. 
Acredita-se que os dois epi- 
sódios tenham ligações. 

Em outubro do ano pas- 
sado, o serviço de strea- 
ming Netflix lançou “A Ga- 
rota Desaparecida do Vati- 
cano” série que conta ahis- 
tória de Orlandie explica as 
teorias que surgiram sobre 
o caso, nunca provadas. 

Uma ex-companheira 
do criminoso Enrico de 
Pedis, por exemplo, sus- 
peito de pertencer à má- 
fia e a setores de finanças 
do Vaticano, acusou-o de 
ter sequestrado a jovem e 
enterrado o corpo dela. 

A adolescente teria sido 
sequestrada para recuperar 
um empréstimo de um ex- 
-presidente do Banco do Va- 
ticano, Paul Marcinkus. As- 
sim, o desaparecimento te- 
riasido retaliação da máfia. 

Ao Guardian, a advoga- 
da da família, Laura Sgro, 
disse que ficou sabendo da 
reabertura da investigação 
pelaimprensa. “Esperamos 
que isso forneça respostas 
concretas”, afirmou. 


+| 


Ex-braço direito do papa 
Francisco, o cardeal 
australiano George Pell 
morreu nesta terça-feira 
(10), aos 81 anos em Roma, 
na Itália. O religioso chegou 
a ser um dos funcionários 
mais poderosos da Igreja 
Católica antes de ser preso 
por abusos sexuais contra 
menores. Em 2019, ele foi 
condenado a seis anos de 
prisão por abusar de dois 
meninos na catedral de São 
Patrício, em Melbourne, 
durante os anos 1990 

—o religioso sempre 

se declarou inocente. 

As condenações foram 
anuladas pela mais alta 
corte da Austrália em 2020. 


bém publicou editorial, “EUA 
devem refletir profundamen- 
te sobre tumultos no Brasil”, 
questionando a inspiração 
americana dos bolsonaristas. 

Afirma que Joe Biden e os 
democratas agora estão bus- 
cando “usar politicamente” o 
episódio para atacar Donald 
Trump e os republicanos, por 
interesses partidários inter- 
nos. “Mas para o resto do mun- 
do o surgimento de 'motins de 
Capitólio é porque algo está 
errado com o sistema políti- 
co, nos EUA como um todo” 

Acrescenta que, como no 
Brasil, “grande parte do fenô- 
meno de polarização política 
e do caos que ela causa vem 
dos EUA, que trouxe um pés- 
simo exemplo para o mundo”. 
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Inflação fecha 2022 em 5,79% e 
estoura meta pelo 2° ano seguido 


Com corte de tributos, IPCA desacelera ante os 10,06% de 2021; índice de dezembro supera previsões 


Leonardo Vieceli 


RIODEJANEIRO Aiinflação ofici- 
al do Brasil, medida pelo IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), fechou 
2022 em 5,79%, divulgou o 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) nesta 
terça-feira (10). 

Com os cortes de impostos 
sobre combustíveis e energia 
elétrica, o IPCA perdeu força 
emrelação a 2021, quando ha- 
via subido 10,06%. 

Apesar da trégua, os preços 
seguem em um patamar ele- 
vado para o bolso dos brasilei- 
ros. Pelo segundo ano conse- 
cutivo, o IPCA estourou a me- 
ta de inflação perseguida pe- 
lo BC (Banco Central). 

Avariação de 5,79% também 
surpreendeu o mercado. Ana- 
listas consultados pela agência 
Bloomberg esperavam uma al- 
ta menor, de 5,60%. 

O centro da meta de infla- 
ção era de 3,5% em 2022, com 
intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima 
(5%) ou para baixo (2%). 

Como dado acima dessa fai- 
xa, o presidente do BC, Rober- 
to Campos Neto, teve de escre- 
ver uma carta para explicar o 
descumprimento da medida 
de referência (leia abaixo). 

Na variação mensal de de- 
zembro, o IPCA acelerou para 
0,62%, depois daalta de 0,41% 
em novembro. 

O novo resultado também 
veio acima das estimativas. 
Analistas consultados pela 
Bloomberg projetavam avan- 
ço de 0,44% em dezembro. 

A devolução de parte dos 
descontos da Black Friday de 
novembro ajuda a explicar o 
resultado maior no mês, di- 
zem economistas. 

As projeções, dizem, ainda 
sugerem uma inflação eleva- 
da em 2023, o que represen- 
ta um desafio para o governo 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Em um cenário de incerte- 
zas fiscais com possíveis gas- 
tos da gestão petista, institu- 
ições do mercado financeiro 
aumentaram as estimativas 
para o IPCA deste ano. 

A alta prevista para o acu- 
mulado de 2023 subiu de 5,31% 
para 5,36%, conforme a edição 
mais recente do boletim Fo- 
cus, divulgada pelo BC na se- 
gunda-feira (9). 

Sea projeção for confirma- 
da, 2023 marcará o terceiro es- 
touro consecutivo da meta de 
inflação. O centro da meta foi 
definido em 3,25% para este 
ano. O intervalo de tolerân- 
cia, novamente, é de 1,5 ponto 
percentual para mais (4,75%) 
ou para menos (1,75%). 

Na avaliação do economis- 
ta Luca Mercadante, da Rio 
Bravo Investimentos, o país 
atravessa um período de “in- 
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flação muito pressionada” e a 
alta dos juros promovida pelo 
BC ainda não conseguiu con- 
trolar totalmente o avanço 
dos preços. 

Recentemente, a Rio Bravo 
elevou a previsão para o IPCA 
de 2023, de 5,2% para 5,4%. 

“A preocupação fiscal vai ga- 
nhando força. Faz com que as 
expectativas de inflação se de- 
teriorem” afirma Mercadante. 

Conforme o economista, a 
retomada da demanda por 
serviços, após as restrições 
na pandemia, é outro fator 
que desafia a trégua do IPCA. 

Aalta acumulada pelo índi- 
ce oficial em 2022 (5,79%) foi 
puxada pelo grupo alimenta- 
çãoe bebidas. O segmento su- 
biu 11,64% no ano. 

Com isso, teve o maior im- 
pacto no IPCA (2,41 pontos 
percentuais) entre os nove 
grupos pesquisados. 

Marcos de Oliveira Julio, 38, 
precisou adaptar a rotina pa- 
ralidar coma inflação. O mo- 


rador da capital paulista re- 
duziu o consumo de carne e 
substituiu produtos em bus- 
ca de preços mais em conta 
nos supermercados. 

“A inflação vai acabando 
com os planos”, afirma Julio, 
que trabalha como editor de 
vídeos e mora com a namo- 
rada desde fevereiro de 2022. 

“Como colocamos tudo na 
ponta do lápis, iríamos pagar 
o aluguel e guardar parte do 
dinheiro para comprar um 
imóvel próprio. Mas esse di- 
nheiro foi corroído” lamenta. 

Ao contrário de alimentação 
e bebidas, o grupo dos trans- 
portes teve queda de preços 
em2022. A baixa foi de 1,29%, 
a mais intensa entre os seg- 
mentos pesquisados. 

Assim, os transportes res- 
ponderam pelo principal im- 
pacto negativo sobre o IPCA 
(-0,28 ponto percentual). O 
recuo do grupo é explicado, 
em grande parte, pela gaso- 
lina, que caiu 25,78%. 
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De forma individual, o pro- 
duto foi o responsável pela in- 
fluência negativa mais inten- 
sa (1,70 ponto percentual) en- 
tre os 377 subitens do IPCA. 

Os preços da gasolina caí- 
ram em decorrência das redu- 
ções nas refinarias e da apli- 
cação da lei que limitou a co- 
brança de ICMS (imposto es- 
tadual) sobre os combusti- 
veis, destacou o IBGE. 

Esse alívio tributário tam- 
bém afetou serviços como a 
energia elétrica residencial, 
que recuou 19,01% em 2022. 

Em uma simulação, se a ga- 
solina e a energia elétrica fos- 
sem retiradas do cálculo do 
IPCA, o índice teria subido 
9,56% no ano passado, não 
5,79%, afirma André Almei- 
da, analista do IBGE. 

Aalta de alimentação e bebi- 
das, por sua vez, refletiu espe- 
cialmente a carestia da alimen- 
tação no domicílio (13,23%). 

Os destaques foram a cebo- 
la, que saltou 130,14%, a mai- 
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Cebola 130,14% 

Inhame 62,96% 

Maçã 52,03% 
Batata-inglesa 51,92% 
Alimento infantil 42,14% 


Farinha de 
mandioca 38,56% 


Tangerina 36,28% 
Leite condensado 35,75% 
Milho em grão 35,24% 


Melão 34,84% 


MAIORES QUEDAS 


Gasolina -25,78% 


Etanol -25,42% 


Energia elétrica 
residencial -19,01% 


Abacate -12,36% 


Acesso à 


internet -12,09% 


Videogame 
(console) -11,47% 


Filé-mignon -10,72% 
Abobrinha -10,55% 
Carne de carneiro 10,32% 


Aluguel de 
veículo -10,24% 


Quando a gente 
olha os dados 
fechados de 2022, 
vê que a inflação 
dos preços livres 
subiu bastante, mas 
foi parcialmente 
compensada 

por preços 
administrados no 
terreno negativo. 
A energia elétrica 
caiu, a gasolina 
caiu bastante 

Júlia Passabom 


economista 
do Itaú Unibanco 


orvariação entre os 377 subi- 
tens do IPCA, e o leite longa 
vida (26,18%). 

Nos transportes, houve al- 
ta de emplacamento e licen- 
ça (22,59%). Esse foi o subitem 
com a maior influência indi- 
vidual (0,49 ponto percentu- 
al) para o avanço do IPCA em 
2022, apontou o IBGE. 

Entre os grupos, vestuário 
foi aquele que registrou a va- 
riação de preços mais intensa 
no ano passado: 18,02%. Foi a 
maior alta do segmento des- 
de dezembro de 1994. 

“Quando a gente olha os da- 
dos fechados de 2022, vê que a 
inflação dos preços livres su- 
biu bastante, mas foi parcial- 
mente compensada por pre- 
ços administrados no terre- 
no negativo. A energia elétri- 
ca caiu, a gasolina caiu bastan- 
te”, analisa a economista Júlia 
Passabom, do Itaú Unibanco. 

A instituição prevê IPCA 
de 5,7% em 2023. A curto pra- 
zo, diz Passabom, há um viés 
de alta nas projeções em ra- 
zão de dois fatores: a surpre- 
sa com a inflação de dezem- 
bro e o avanço dos preços da 
gasolina neste início de ano. 

Aolongo de 2022, 0 IPCA che- 
gou a bater em 12,13% no acu- 
mulado de 12 meses até abril. 
A perda de fôlego nas divulga- 
ções posteriores foi puxada 
pelos cortes tributários sobre 
itens como os combustíveis. 

O índice registrou três me- 
ses consecutivos de deflação 
(queda), de julho a setem- 
bro. O corte de tributos veio 
em meio aos planos de ree- 
leição de Jair Bolsonaro (PL), 
que acabaram frustrados pela 
derrota para Lula nas urnas. 

Enquanto isso, os preços dos 
alimentos seguiram pressio- 
nados com os efeitos do clima 
adverso e da Guerra da Ucrá- 
nia, que elevou as cotações de 
commodities agricolas. 

Segundo o IBGE, o grupo ali- 
mentação e bebidas respon- 
deu por 21,86% do IPCA em 
dezembro de 2022. É o mai- 
or peso entre os segmentos 
que compõem o índice, aci- 
ma de transportes (20,52%). 

Em dezembro de 2021, a 
ordem era inversa. Os trans- 
portes tinham o maior pe- 
so (21,92%), seguidos por ali- 
mentação e bebidas (20,69%). 

Amudança reflete o aumen- 
to dos preços da comida e a 
queda dos combustíveis no 
ano passado. 

O banco Original projeta 
IPCA de 0,60% em janeiro de 
2023, além do impacto de 0,6 
ponto percentual de um retor- 
no da cobrança de PIS e Co- 
fins sobre a gasolina, distribu- 
ído entre os meses de março 
e abril. No ano, o banco pro- 
jeta IPCA de 5,8%. 

O IBGE também informou 
que o INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor) fe- 
chou 2022 comalta acumula- 
da de 5,93%, abaixo de 2021 
(10,16%). O indicador refle- 
te os preços de bens e servi- 
ços com maior peso no con- 
sumo das famílias de renda 
menor (entre um e cinco sa- 
lários mínimos). 

Ainflação pelo IPCA acumu- 
lada dos quatro anos do gover- 
no Bolsonaro ficou em 26,93%. 
Leia mais na pág. A16 


Culpa é de commodites e de herança de 2021, justifica-se BC 


Nathalia Garcia 


Brasília O presidente do Ban- 
co Central, Roberto Campos 
Neto, afirmou em carta aber- 
ta divulgada nesta terça-fei- 
ra (10) que o estouro da meta 
de inflação pelo segundo ano 
consecutivo se deve a cinco 
principais fatores, como in- 
flação herdada do ano ante- 
rior, fenômenos globais e re- 
tomada na demanda de ser- 
viços e no emprego após a re- 
abertura da economia. 
Quanto à influência de pres- 
sões vindas do cenário inter- 
nacional, agravadas pela eclo- 
são da Guerra da Ucrânia, o BC 
citoua elevação dos preços de 
commodities, em especial do 
petróleo, desequilíbrios entre 
demanda e oferta de insumos, 
gargalos nas cadeias produti- 


vas globais e choques em pre- 
ços de alimentação, resultan- 
tes de questões climáticas. 

“A elevação significativa da 
inflação em 2021 e 2022 para 
níveis superiores às metas foi 
um fenômeno global, atingin- 
o a maioria dos países emer- 
gentes”, disse. 

Além da inércia da inflação 
o ano anterior, o BC também 
estacou a deterioração das 
expectativas de agentes do 
mercado financeiro, afeta- 
das pelas pressões inflacio- 
nárias e pela perspectiva da 
manutenção ou propagação 
os seus fatores. 

De acordo com a autorida- 
e monetária, suas projeções 
são que a inflação acumulada 
em quatro trimestres pros- 
siga a trajetória de queda ao 
longo de 2023, terminando o 


ano em patamar inferior ao 
de 2022. “O cenário é de con- 
vergência da inflação para as 
suas metas”, afirmou. 

O texto endereçado ao mi- 
nistro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad (PT), foi divulga- 
do depois que o IBGE comu- 
nicou que a inflação oficial 
do Brasil (IPCA) fechou 2022 
comalta acumulada de 5,79%. 

OTIPCA perdeu força emre- 
lação a 2021, quando havia su- 
bido 10,06%, mas ficou acima 
dameta, de 3,5%, com tolerân- 
cia de 1,5 ponto percentual. 

Ao longo de 2022, o IPCA 
chegou a bater em 12,13% no 
acumulado de 12 meses até 
abril. A perda de fôlego, com 
três meses consecutivos de 
deflação (queda nos preços), 
foi puxada pelos cortes de im- 
postos sobre combustíveis, 


energia elétrica e outrositens. 

A redução na carga tributá- 
ria se deu em meio aos planos 
de reeleição de Jair Bolsonaro 
(PL), que acabaram frustrados. 

As medidas geraram preo- 
cupação entre agentes econô- 
micos quanto ao agravamen- 
to do risco fiscal do país. 

Embora o BC tenha feito 
uma série de alertas ao lon- 
go do ano passado sobre co- 
mo esse risco poderia afetar o 
cumprimento da meta de in- 
flação em 2022, Campos Ne- 
to foi pouco incisivo sobre o 
tema na carta. 

Em uma das referências 
mais explícitas, ele disse que 
a taxa de câmbio se depreci- 
ou no fim do ano em relação 
aos pares, “refletindo, em par- 
te, incertezas envolvendo as 
políticas fiscal e parafiscal e 


seus respectivos arranjos ins- 
titucionais”. 

No documento, Campos Ne- 
to reiterou que, para assegu- 
rar o retorno da inflação aos 
limites estabelecidos, o BC 
tem definido a meta para a ta- 
xa básica (Selic) e “continua- 
rá a fazê-lo”. 

Em dezembro, o Copom 
(Comitê de Política Monetá- 
ria) manteve o patamar dos 
juros inalterado pela tercei- 
ra reunião consecutiva, em 
13,75% ao ano. 

Acarta escrita por Campos 
Neto é a sétima desde a cria- 
ção do sistema de metas para 
ainflação, em 1999, e a segun- 
da de autoria do atual presi- 
dente do BC. No texto divulga- 
do há um ano, endereçado ao 
então ministro Paulo Guedes, 
o chefe da autarquia atribuiu 


o estouro da meta de inflação 
de 2021 ao fenômeno global. 

Já o antecessor de Campos 
Neto, Ilan Goldfajn, teve de se 
justificar por ter deixado ain- 
flação ficar ligeiramente infe- 
rior ao limite mínimo estabe- 
lecido para o objetivo de 2017. 

Nos outros casos, referen- 
tes aos anos de 2015, 2003, 
2002 e 2001, foi excedido o li- 
mite superior da meta de in- 
flação. Entre as diversas cau- 
sas, estavam a desvalorização 
do real, a crise de confiança de 
investidores, a crise global e 
o realinhamento de preços. 

Antes de Campos Neto, Hen- 
rique Meirelles havia sido o 
único presidente do BC a ter 
escrito duas cartas ao longo 
deseulongevo mandato, que 
durou de janeiro de 2003 a de- 
zembro de 2010. 
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A Viação Garcia/Brasil Sul, dona de alguns dos ônibus 
que levaram manifestantes golpistas a Brasília no do- 
mingo (8), afirma que os veículos foram contratados 
de forma legal. Com isso, a empresa tem informações 
como lista de passageiros, emissão de nota fiscal e com- 
provante de pagamento pelo contratante dos veícu- 
los. A viação diz que já está colaborando para entre- 
gar os dados às autoridades e que repudia os atos de 
violência e vandalismo contra o patrimônio público. 


MOTORISTA “Em virtude de 
confidencialidade contratual 
e das diretrizes da LGPD (Lei 
Geral de Proteção de Dados), 
asinformações pertinentes a 
tais contratações poderão ser 
fornecidas somente median- 
te solicitação oficial das refe- 
ridas autoridades”, afirma a 
viação em nota. 


FREIO Segundo a Polícia Ro- 
doviária Federal, até a tarde 
desta terça-feira (10), pelo me- 
nos 65 ônibus ligados aos atos 
de vandalismo na capital fede- 
ralhaviamsido apreendidos. 
Ainda de acordo com órgão, 
os veículos pertenciam a di- 
ferentes empresas privadas. 


CONTROLE REMOTO Além das 
medidas que vem tomando 
para responder aos ataques 
em Brasília, Lula deveria fa- 
zer um pronunciamento em 
rede nacional de televisão com 
uma mensagem pacificadora 
e de união. A opinião é do ex- 
governador de SP João Doria. 


ANTENA “Eurecomendaria ao 
presidente Lula que convocas- 
se um pronunciamento em re- 
de nacional de televisão e pas- 
sasse uma mensagem conde- 
nando os atos atentatórios à 
democracia e às instituições, 
mas fizesse uma sincera e ex- 
pressiva manifestação de paz 
e entendimento no país, diri- 
gindo essa mensagem a todos 
os brasileiros, os que votaram 
em Lula e os que votaram em 
Bolsonaro”, afirma Doria, ao 
ser questionado sobre o caso. 


RACHA A divisão do país, te- 
ma que aflige o setor privado, 
será debatida no próximo se- 
minário do Lide, segundo Do- 
ria, que convidou nomes co- 
mo Luiza Trajano (Magalu), 
Abilio Diniz (Carrefour) e Lu- 
iz Trabuco (Bradesco) para o 
evento, em Lisboa, em feverei- 
ro. Doria afirma que três mi- 
nistros do STF, Gilmar Men- 
des, Alexandre de Moraes e 
Ricardo Lewandowski, tam- 
bémsão esperados no evento. 


FANTOCHE Após lançar bone- 
cos que satirizam figuras do 
mercado financeiro e perso- 
nagens da polarização políti- 
ca, como o Faria Limer, o Pa- 
triota do Caminhão e o Fan- 
tasma do Comunismo, a loja 
de brinquedos Corbe Toys vai 
produzir outro modelo que 
surfa no apelo político. Será 
o boneco Patriota da Invasão. 


ENDEREÇO Após demitir mais 
de 300 funcionários em de- 
zembro, a startup imobiliária 
Loft abre operação em Cam- 
pinas. Os anúncios de com- 
pra e venda de imóveis serão 
realizados com quatro imo- 
biliárias locais. A expectativa 
da empresa é encerrar o mês 
com 2.000 anúncios na regi- 
ão. Com a entrada em Cam- 
pinas, a Loft chega a nove ci- 
dades no estado e 30 no país. 


APÉ De acordo com a star- 
tup, o município foi escolhi- 
do porque ainda tem atraído 
mais moradores no fluxo im- 
pulsionado pelo aumento do 
home office, que movimentou 
ahabitação dos profissionais 
nos grandes centros urbanos. 


CABIDE O Grupo Guararapes, 
controlador da Riachuelo, 
anunciou, nesta terça (10), O 
fechamento de sua fábrica em 
Fortaleza. A companhia diz 
que ofereceu aos 2.000 pro- 
fissionais a opção de transfe- 
rência para outra fábrica em 
Natal (RN) e aguarda a deci- 
são dos trabalhadores. Caso 
não aceitem, serão demitidos. 


VITRINE Segundo o comuni- 
cado da companhia, a decisão 
faz parte da estratégia de oti- 
mização dos negócios no pa- 
ís. Nenhuma loja será fecha- 
dano Ceará. Ainda segundo a 
empresa, os funcionários de- 
mitidos vão receber extensão 
do plano de saúde pelo dobro 
do aviso prévio, um adicional 
de meio piso salarial e às cos- 
tureiras foram doadas as má- 
quinas de costura industrial. 


EMBARQUE A agenda do go- 
vernador de SP Tarcísio de 
Freitas, no Fórum Econômico 
Mundial, prevê reuniões com 
oministro da Indústria da Ará- 
bia Saudita, Bandar Alkhoray- 
ef, o presidente da gigante de 
logística DP World, sultão Ah- 
med bin Sulayem, e Francesco 
Starace, CEO da Enel. 


CALENDÁRIO Ele vaiao fórum, 
que começa na próxima se- 
gunda (16), na Suíça, acom- 
panhado do secretário de Ne- 
gócios Internacionais, Lucas 
Ferraz. O novo governador de- 
ve exaltar a troca no nome da 
pasta de Ferraz, que passou de 
Secretaria de Relações Inter 
nacionais para Secretaria de 
Negócios Internacionais, pa- 
ratentar priorizar a busca de 
investimentos estrangeiros. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Dez. em %ao mês mMínimo Máximo 
773 800 E 


4,10 


Cheque especial 
Fonte: Procon-SP 


Empréstimo pessoal 


Contribuição à Previdência 
Competência dezembro 

Autônomo e facultativo 

Valor min. R$ 1.212,00 20% R$242,40 


Valor máx. R$ 7.087,22 20% R$ 1.417,44 


O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário mínimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 16.jan 


MEI (Microempreendedor) 


Valor mín. R$1.212 5% R$60,60 
Assalariado Alíquota 
Até R$ 1.212,00 7,5% 
De R$ 1.212,01 até R$ 2.427,35 9% 
De R$ 2.427,36 até R$ 3.641,03 12% 
De R$ 3.641,04 até R$ 7.087,22 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 20.jan. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 


EmR$ Alíquota, Deduzir, 
Até em% emR$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 

até 2.826,65 ms dez 
De 2.826,66 mms 354,80 
até 3.751,05 3 á 


De 3.751,06 
até 4.664,68 m 22,5 636,13 
Acima de 


ERES 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 110,85 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 6jan. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho, 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 


Aposentados do INSS 
terão reajuste de 5,93%, e 
teto vai para R$ 7.507,49 


Pagamento começa em 1º de fevereiro para quem recebe acima do 
mínimo; Previdência ainda vai divulgar índice e valor final do teto 


Ana Paula Branco 


sÃo PAULO Aposentados e pen- 
sionistas do INSS (Instituto Na- 
cional do Seguro Social) com 
benefícios acima do salário mí- 
nimo (de R$1.212 até 31 de de- 
zembro de2022) terão reajuste 
de 5,93% neste ano. O aumen- 
toserá aplicado integralmente 
aaqueles que já estavam rece- 
bendo seus pagamentos em1º 
de janeiro de 2022. 

Alei 8.213, de 1991, estabele- 
ce que o valor dos benefícios 
pagos pelo INSS será reajus- 
tado, anualmente, com base 
no INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor), que 
mede o impacto da variação 
de preços para as famílias com 
renda entre um e cinco salá- 
rios mínimos. 

O INPC de 2022, divulgado 
nesta terça (10) pelo IBGE, tam- 
bém é usado para reajustar o 
teto do INSS, valor máximo 
dos benefícios previdenciári- 
ose das contribuições recolhi- 
das à Previdência Social. Dos 
atuais R$ 7.087,22, o teto deve 
subir para R$ 7.507,49 em 2029. 

À Folha o Ministério da Pre- 
vidência confirma que os be- 
nefícios com valor acima do 
piso serão reajustados pelo 
INPC de 2022 e informa que 
vai divulgar portaria com o 
novo teto do INSS. “Portaria 
interministerial está trami- 
tando e em breve será publi- 
cada no DOU [Diário Oficial 
da União)”, diz o órgão. 

A portaria também trará os 
índices de reajuste proporcio- 
nal, para quem começou a re- 
cebero benefício a partir de fe- 
vereiro de 2022. Como esses se- 
gurados não receberam 12 me- 
ses de pagamentos do INSS, 
o primeiro reajuste é menor. 

Para quem ganha o míni- 
mo, o novo valor foi definido 
em R$1.302, mas ainda pode- 
rá ser reajustado por meio de 
medida provisória para consi- 
derar o piso de R$1.320 apro- 
vado pelo Congresso Nacio- 
nal no final do ano passado. 

Segundo o INSS, atualmente 
37 milhões de benefícios são 
pagos mensalmente. Quase 
70% dos beneficiários rece- 
bem um salário mínimo. 

Ossegurados do INSS come- 
çarão a receber seus benefícios 
reajustados a partir de 25 deja- 
neiro, quando os que ganham 
o mínimo têm seus depósitos 
referentes à folha de janeiro. 
Quem recebe mais do que o 
piso terá o primeiro benefício 
como reajuste de 5,93% a par- 
tir de 1º de fevereiro. O novo 
salário mínimo será pago pe- 
lo INSS entre os dias 25 de ja- 
neiro e 7 de fevereiro. 

O INPC de 2022 também é 
usado para atualizar a tabela 
de contribuições à Previdên- 
cia pagas pelos trabalhadores. 
O governo publicará, no Diá- 
rio Oficial da União, as novas 
faixas salariais. Assim, os des- 
contos nos salários referentes 
a janeiro, que costumam ser 
pagos no início de fevereiro, 
terão novos valores. 

Segundo o advogado Wag- 
ner da Silva e Souza, sócio do 
escritório Roberto de Carva- 
lho Santos Advogados Associ- 
ados, a contribuição ao INSS 
para trabalhadores com car- 
teira assinada será de, no mí- 
nimo, R$ 97,65 por mês em 
2023, considerando o novo 
salário mínimo, que em 2023 
está em R$ 1.302. 

Se o governo elevar o salá- 
rio mínimo para R$ 1.920, as 
contribuições previdenciári- 
as também mudarão, mes- 
mo para valores superiores 
ao mínimo. 

Apósareforma da Previdên- 
cia, o cálculo da contribuição 


Confira para quanto vão as 
aposentadorias e pensões 


5,93% 


é o percentual de reajuste para 
beneficiários do INSS que ganham 
mais do que o salário mínimo 


R$ 7.507,49 
é o novo valor máximo pago 
em aposentadorias e 


pensões do INSS 


Benefício 
em 2022 
EmR$ 


1.212 
1.300 
1.400 
1.500 
1.600 
1.700 
1.800 
1.900 
2.000 
2.100 
2.200 
2.300 
2.400 
2.500 
2.600 
2.700 
2.800 
2.900 
3.000 
3.100 
3.200 
3.300 
3.400 
3.500 
3.600 
3.700 
3.800 
3.900 
4.000 
4.100 
4.200 
4.300 
4.400 
4.500 
4.600 
4.700 
4.800 
4.900 
5.000 
5.100 
5.200 
5.300 
5.400 
5.500 
5.600 
5.700 
5.800 
5.900 
6.000 
6.100 
6.200 
6.300 
6.400 
6.500 
6.600 
6.700 
6.800 
6.900 
7.000 
7.087,2 


Benefício 
em 2023 
EmR$ 


1302* m 
1.377,09 E 
1.483,02 m 
1.588,95 m 
1.694,88 m 
1.800,81 m 
1.906,74 mm 
2.012,67 mE 
2.118,60 mE 
2.224,53 mE 
2.330,46 EM 
2.436,39 mm 
2.542,32 mm 
2.648,25 mm 
2.754,18 mm 
2.860,11 mM 
2.966,04 mmm 
3.071,97 mM 
3.177,90 mm 
3.283,83 mmm 
3.389,76 mmm 
3.495,69 mmm 
3.601,62 mmm 
3.707,55 mm 
3.813,48 E 
3.919,41 mm 
4.025,34 EM 
4.131,27 mM 
4.237,20 EM 
4.343,13 EM 
4.449,06 mM 
4.554,99 RM 
4.660,92 E 
4.766,85 RE 
4.872,78 EM 
4.978,71 EM 
5.084,64 EM 
5.190,57 TM 
5.296,50 TRE 
5.402,43 EM 
5.508,36 TR 
5.614,29 RM 
5.720,22 TN 
5.826,15 TR 
5.932,08 TM 
6.038,01 E 
6.143,94 EM 
6.249,87 TE 
6.355,80 TM 
6.461,73 TR 
6.567,66 TM 
6.673,59 TREM 
6.779,52 TS 
6.885,45 TM 
6.991,38 TS 
7.097,31 EM 
7.203,24 TS 
7.309,17 TM 
7.415,10 TRES 
7.507,49 TS 


O índice de 5,93% é aplicado para quem já era aposentado 
em janeiro de 2022; para quem se aposentou a partir de 
fevereiro de 2022 o primeiro reajuste é proporcional 


*Considera o valor atual do salário mínimo, estabelecido 
em medida provisória de Jair Bolsonaro em dezembro de 
2022. O governo Lula ainda poderá ampliar o piso para R$ 
1.320, conforme valor aprovado no Congresso Nacional 


Fonte: IBGE 


previdenciária de trabalha- 
dores com carteira assinada 
passou a ser progressivo, ou 
seja, a cada “fatia” do salário 
aplica-se uma alíquota corres- 
pondente, que varia de 7,5% 
(para a faixa de salário míni- 
mo) a 14% (para a faixa do te- 
to previdenciário). 

Nos cálculos feitos pelo con- 
sultor, as alíquotas efetivas va- 
riam de 7,5% a 11,68%, consi- 
derando salários de contribu- 
ição até o teto do INSS previs- 


to para 2023, de R$ 7.507,49. 

O valor do desconto para o 
trabalhador com registro que 
recolher pelo novo teto será 
de R$ 877,24. 

Após o desconto da contri- 
buição previdenciária, é fei- 
to o recolhimento do Impos- 
to de Renda, para quem fica 
acima do limite de isenção. 

Para quem paga o INSS por 
conta própria e recolhe pelo 
piso, as contribuições passa- 
rão a considerar o salário mí- 
nimo vigente, mas a mudança 
chega na prática apenas para 
os pagamentos feitos a partir 
de fevereiro, pois são referen- 
tes à competência de janeiro. 

Segurados que contribuem 
como facultativos ou autôno- 
mos sobre o piso terão novos 
valores, seja pela alíquota de 
11% ou de 20%, também a par- 
tir da competência de janeiro. 

As donas de casa de baixa 
renda, por exemplo, contri- 
buem com 5% do salário mí- 
nimo por mês. Em 2022, es- 
se valor foi de R$ 60,60. Já os 
que têm registro como MEI 
podem ter que pagar valores 
diferentes, de acordo com a 
atividade exercida. 


Poupança rende mais 
que inflação pela 12 
vez em quatro anos 
FOLHAINVEST 


Renato Carvalho 


são pauLo O rendimento da 
poupança conseguiu ganhar 
da inflação em 2022, no pri- 
meiro retorno real deste ti- 
po de aplicação desde 2018, 
segundo levantamento feito 
por Einar Rivero, da consul- 
toria Trade Map. O retorno 
superou a variação do IPCA 
em 2% no ano passado. 

Mesmo assim, a poupança 
passou longe de ser o tipo de 
investimento que mais deu re- 
torno no ano passado. 

Outro levantamento reali- 
zado por Rivero mostra, por 
exemplo, que o CDI, título de 
dívida negociado entre ban- 
cos que segue de perto a taxa 
básica de juros e é usado co- 
mo referência para o retorno 
de fundos de renda fixa, teve 
alta real de 6,24%. O levanta- 
mento também leva em con- 
sideração fundos de investi- 
mentos, de títulos públicos e 
de dividendos. 

Entre os 13 tipos de aplica- 
ção financeira considerados 
pela Trad Map, o bitcoin teve 
o pior desempenho, com re- 
torno negativo real de 68%. 

O indicador de referência 
com melhor desempenho em 
2022 foi o IHFA, índice da An- 
bima (Associação Brasileira 
das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais) que 
tem como base fundos multi- 
mercados, que podem ter di- 
versos tipos de ativo em sua 
composição. O rendimento 
real do índice ficou em 7,45%. 

Em seguida vem o índice de 
ações de empresas que mais 
pagam dividendos na Bolsa, 
o IDIV, com rendimento de 
6,49%. Logo depois do CDI, ou- 
tro retorno positivo em 2022 
veio do IMA Geral, também da 
Anbima, composto por títulos 
públicos, com 3,66% acima da 
inflação em 2022. 

A poupança completa o ran- 
king de investimentos com 
rendimento real positivo. O 
Ibovespa teve perda de 1,04%, 
descontada a inflação. O dólar 
Ptaxe o ouro tiveram retorno 
negativo de 11,61% e 13,49%, 
respectivamente. 
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Reação política 
a atos golpistas 
leva Bolsa ater 


alta em 2023 


Ibovespa avança 1% e dólar recua 
para R$ 5,20 em resposta a ações 
institucionais contra vandalismo 


ATAQUE À DEMOCRACIA 
Renato Carvalho 


são paulo O dólar fechou 
em queda, e a Bolsa, emalta, 
nesta terça-feira (10), após o 
mercado avaliar como positi- 
vas as reações de líderes po- 
líticos e autoridades aos atos 
golpistas praticados em Bra- 
sília no domingo (8). 

O desempenho dos indi- 
cadores resistiu até mesmo 
aos efeitos dos dados de in- 
flação acima do esperado em 
dezembro, divulgados nesta 
terça pelo IBGE. 

O dólar comercial à vista 
fechou em baixa de 1,04%, 
a R$ 5,2020. O Ibovespa en- 
cerrou o dia com avanço de 
1,55%, à 110.816 pontos. As- 
sim, a Bolsa passa a acumu- 
laraltaem2023, de quase 1%. 

Nos juros, somente os 
contratos com vencimen- 
tos mais curtos tiveram le- 
ve alta. A taxa para 2024 su- 
biu de 13,58% do fechamen- 
to destasegunda-feira (9) pa- 
ra 13,60%. A taxa para 2025 
caiu de 12,78% para 12,69%. 
Para 2027, a taxa recuou de 
12,70% para 12,50%. 

Essa queda nos juros mais 
longos tiveram influência 
nas ações de varejistas, que 
dominaram a lista de maio- 
res altas do Ibovespa. A ação 
ordinária do GPA subiu mais 
de 8%, e as ordinárias de Ma- 
gazine Luiza e Americanas 
avançaram mais de 7%. 

No caso do GPA, o conse- 
lho de administração apro- 
vou uma redução do capital 
da empresa de R$ 7,1 bilhões, 
comatransferência de ações 
da rede colombiana Éxito pa- 
ra seus acionistas. 

Na tarde desta terça, o mi- 
nistro do STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) Alexandre de 
Moraes determinou a pri- 
são de Anderson Torres, ex- 
-secretário de Segurança do 
Distrito Federal. Moraes de- 
cretou também a prisão de 
Fabio Augusto Vieira, ex-co- 
mandante da Polícia Militar 
do Disrtito Federal. 

Rodrigo Pacheco, presi- 
dente do Senado, afirmou 
que a “minoria golpista” que 
atacou as sedes dos Três Po- 
deres no domingo conse- 
guiu unir ainda mais as ins- 
tituições, e classificou como 
“crimes” os atos praticados 
por esse grupo. Nesta terça, 
o Senado também aprovou 
aintervenção federal no DF, 
mesmo com voto contrário 
de bolsonaristas. 

Para Ilan Arbetman, ana- 
lista da Ativa Investimen- 
tos, o posicionamento fir- 
me de líderes políticos faz 
com que os investidores se 
sintam mais seguros sobre 
a situação no Brasil. 

“Há também uma grande 
expectativa sobre as decla- 
rações do ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, 
para que possamos ter uma 
clareza maior sobre a políti- 
ca econômica a ser adotada 
pelo governo”, acrescenta o 
analista da Ativa. 

Para os analistas da Levan- 
te Corp Research, a respos- 
ta do governo aos atos de 
domingo tem sido “enérgi- 
ca”, remediando o ambien- 
te de desorganização insti- 
tucional deixado pelo gru- 
poantidemocrático que ata- 
cou Brasília. 

Alexsandro Nishimura, 
economista e sócio da cor 
retora BRA BS, lembra que o 


real perdeu, nos últimos di- 
as, mais valor em relação ao 
dólar que outras moedas glo- 
bais. “Com o prosseguimen- 
to do entendimento de for 
talecimento das instituições 
democráticas, o real corrige 
com maior intensidade e se 
ajusta”, explica Nishimura. 

O começo do pregão des- 
ta terça teve mais influência 
dos dados de inflação e das 
notícias vindas do exterior. 
O IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am- 
plo) acumulou alta de 5,79% 
nos 12 meses de 2022, infor 
mou nesta terça-feira (10) o 
IBGE. Em dezembro, a alta 
foi de 0,62%, ante 0,41% em 
novembro. 

Segundo Arbetman, a pri- 
meira leitura do número foi 
negativa, mas o desdobra- 
mento da alta da inflação 
em dezembro mostra que 
ela foi provocada por itens 
muito pontuais, como Higi- 
ene Pessoal, o que também 
diminuiu a cautela dos in- 
vestidores em relação aos 
ativos brasileiros. 

No exterior, Jereme Powell, 
presidente do Federal Reser 
ve, o banco central norte- 
-americano, não deu sinais 
sobre a tendência para as 
próximas reuniões que vão 
decidir a trajetória dos ju- 
ros nos Estados Unidos, em 
evento promovido pelo ban- 
co central da Suécia. 

No primeiro momento, 
os índices de ações em No- 
va York subiram, mas rapi- 
damente esse movimento 
perdeu força, e os indicado- 
res passaram a operar pró- 
ximos da estabilidade. Per 
to do fim do pregão, Dow Jo- 
nes, S&P 500 e Nasdaq 100 
registravam altas próximas 
e 0,50%. 

“Esperava-se algum sinal 
e Powell sobre a aceleração 
o ritmo de aumento dos ju- 
ros. Mas não houve. De qual- 
quer forma, já se espera que 
as taxas superem o patamar 
de 5%, uma vez que os recen- 
tes aumentos não tiveram os 
impactos esperados no “esfri- 
amento’ da economia”, afir- 
ma Vicente Guimarães, CEO 
la VG Research. 

ParaJamie Damon, CEO do 
JP Morgan Chase, é possível 
que o Federal Reserve tenha 
ue aumentar os juros aci- 
ma do nível que é esperado 
atualmente pelo mercado. 
Ementrevista ao canal Fox 
Business, segundo a agência 
Bloomberg, Dimon afirma 
ue há 50% de chance de que 
o banco central americano 
eleve os juros para 6%. Mas 
o executivo também é a fa- 
vor de uma pausa por parte 
o Fed para avaliar os efei- 
tos dos juros mais altos na 
economia. 


Moody's vê pouco 
impacto no perfil de 
crédito do Brasil após 
ataques em Brasília 


“Vemos o surgimento do 
consenso político que 
condenou os atos de 
violência e a determinação 
das autoridades de 
controlar rapidamente a 
situação como um sinal de 
força institucional! disse 
em nota Samar Maziad, 
analista sênior de risco 
soberano da agência de 
classificação de risco.. 


A ministra do Planejamento, Simone Tebet, durante cerimônia de posse, na semana passada Pedro Ladeira - 5jan.23/Folhapress 


mercado 


Tebet afirma que Ministério do Planejamento 
terá mulheres à frente de metade das secretarias 


Thaísa Oliveira 


BRASÍLIA A ministra do Pla- 
nejamento, Simone Tebet 
(MDB), afirmou nesta terça- 
-feira (10) que vai indicar mu- 
lheres para chefiar duas das 
quatro secretarias da pasta e 
que deve fazer o anúncio até 
o final desta semana. 

“[Serão] dois homens e du- 
as mulheres. Pelo menos a co- 
ta de gênero eu consegui al- 
cançar”, afirmou a jornalis- 
tas durante a sessão do Se- 
nado que aprovou o decre- 
to de intervenção federal no 
Distrito Federal. 

Na semana passada, a minis- 
tra disse que gostaria de mon- 
tar um ministério com diver- 
sidade, mas que estava “difi- 


TCU abre caminho 
para Mercadante 
assumir BNDES 


BRASÍLIA Emrespostaa con- 
sulta do governo Luiz Inácio 
Lula daSilva (PT), o ministro 
Vital do Rêgo, do TCU (Tri- 
bunal de Contas da União), 
abriu caminho para Aloizio 
Mercadante assumir a pre- 
sidência do BNDES (Ban- 
co Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social). 

Desde que foi anunciado 
como futuro presidente do 
banco, especialistas aponta- 
ram que a nomeação pode- 
ria ferir a Lei das Estatais. 

A legislação diz que “é 
vedada a indicação, para o 
Conselho de Administração 
e paraa diretoria, de pessoa 
que atuou, nos últimos 36 
(trinta e seis) meses, como 
participante de estrutura 
decisória de partido políti- 
co ouem trabalho vincula- 
do a organização, estrutu- 
ração e realização de cam- 
panha eleitoral [$ 2º, inci- 
so II da lei)”. 

Mas Mercadante alegava 
que não havia coordenado 
a campanha nem partici- 
pado da estrutura decisó- 
ria do PT ou sido remune- 
rado pelo partido. O tribu- 
nal entendeu que, por isso, 
a nomeação não fere a Lei 
das Estatais. 

Aavaliação no banco, se- 
gundo pessoas ouvidas pe- 
la Folha, é que a análise no 
comitê de elegibilidade se- 
rá crucial para o banco for- 
mar sua decisão final a res- 
peito do assunto e que difi- 
cilmente o Conselho de Ad- 
ministração entendimento 
contrário àquele alcançado 
pelo colegiado que analisa 
os nomeados. 

Julia Chaib e Fábio Pupo 


cil” levar mulheres pretas pa- 
ra a equipe. Tebet disse que a 
maioria delas sustenta a famí- 
lia e que os salários da pasta 
não são tão atrativos. 

Questionada nesta terça- 
-feira se teria mulheres ne- 
gras na equipe, a senado- 
ra afirmou que estava “cos- 
turando” com o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD), o nome de uma servi- 
dora da Casa. 

“[Deve ter] uma [mulher 
preta], que eu estou tirando 
daqui [do Senado]. Vim fa- 
lar com o presidente [Rodri- 
go Pacheco] agora. Mas ainda 
estou costurando. Quero ne- 
gras e negros”, afirmou. 

A economista e diretora 
da IFI (Instituição Fiscal In- 


dependente do Senado Fe- 
deral), Vilma da Conceição 
Pinto, foi uma das primeiras 
pessoas a ser procurada por 
Tebet durante a montagem 
do ministério. 

Afastada do mandato no 
Senado desde que assumiu 
o Ministério do Planejamen- 
to, Tebet afirmou que decidiu 
acompanhar a sessão desta 
terça —a primeira após a in- 
vasão às sedes dos três Pode- 
res— como cidadã. 

“Vamos fazer do limão uma 
limonada para mostrar que 
o centro democrático, a fren- 
te ampla, está com o presi- 
dente Lula no fortalecimen- 
to da democracia. E vamos, 
obviamente, contar essa his- 
tória. Essa história não vai 


ser esquecida, para jamais 
ser repetida”, disse. 

Tebet lamentou ataque fei- 
to por vândalos à pintura que 
retrata o pai dela, Ramez Te- 
bet. O quadro estava na gale- 
ria de ex-presidentes do Sena- 
do e foi um dos cinco ataca- 
dos pelos bolsonaristas, jun- 
to a dois do ex-presidente Jo- 
sé Sarney e a dois do senador 
Renan Calheiros (MDB-AL). 

“No caso do meu pai eu la- 
mento porque eu tenho certe- 
za, pela história dele, que ele 
sofreu a punição por minha 
causa. Tenho certeza que es- 
sa foi uma referência a mim. 
Mas tenho também certeza de 
que ele está muito orgulhoso 
de euter escolhido o lado cer- 
to dahistória” disse a ministra. 


LEILÃO DE APARTAMENTO - SANTANA DE PARNAÍBA/SP 


1º Leilão: 27/01/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 31/01/2023 às 11h00 zuk 


Leilão de Alienação Fiduciária - Dora Plat, Leiloeira Oficial inscrita na JUCESP sob nº 744, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizada pelo 
Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 22) do imóvel abaixo descrito, nas datas e hora infracitadas, na 
forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Santana de Parnaíba/SP. Chácara do Solar Ill. Rua Cruzeiro do Sul, nº 430. Apto.03 (Pav. Térreo - Torre 12), 
Condomínio dos Pássaros, com direito a 01 vaga de garagem. Áreas totais: priv.: 58,20m? e área total: 159,581m?. Matr. 202.224 do RI de Barueri/SP. Obs.: Ocupado. 
(AF). 1º Leilão: 27/01/2023, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 348.798,32. 2º Leilão: 31/01/2023, às 11:00h. Lance mínimo: R$ 299.061,58 (caso não seja arrematado no 


1º leilão). Obs.: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www.portalzuk.com.br. Condição de pagamento: à vista, mais comissão 
de 5%ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O 


Fiduciante será 
pelo valorda dh 


municado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, 
a, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-8 do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


| Os interessados devem consultar o edital completo disponível nos 
| PORTALZUK.com.br 


https://VITRINEBRADESCO.com,br/ 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDI 


1 Leilão: 24/01/2023 às 11h00 | 
Credor Fiduci 


UCIÁRIA 


ED zule 


STE ASS O rematan presente pagará no ato o preço total da 
arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 
LOTE 04 - SÃO PAULO/SP 5% sobre o valor de arremate, inclusive o devedor 
Apartamento nº 111, localizado no 11º andar do Edificio Flávia Regina, sito à Avenida Macuco nº 466, em | fiduciante, no caso do exercício do direito de 
Indianópolis 24º Subdistrito, com a área útil de 86,00m2, área comum de 21,92m2, encerrando a área total | preferência, na forma da lei. As demais condições 
construída de 107,92m2, com a participação no terreno correspondente a 18,51m2, e a fração ideal de | obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.98] de 19 de 
1,4415%. Imóvel objeto da matrícula nº $2.037 do 14º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. | outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo 
Observação: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nostermos doart. 30 da ei9.514/97.2) | Decreto nº 22427 de 1º de fevereiro de 1933, que 
Vaga n? 27, localizada no 1º sub-solo do Edifício Flávia Regina, sito a Avenida Macuco nº 466, em Indianópolis A 
248 Subdistrito, com a área útil de 12,50m2, e área comum de 18,50m2, encerrando a área total construida de | "gula a profissão de Leiloeiro Oficial. Edital completo no 
site do leiloeiro. Leiloeira Oficial: Dora Plat - Jucesp 744. 


31,00m2, com participação no terreno correspondente a 5,32m2 e fração/ ideal de 0,4141%. Imóvel objeto 
MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 
PORTALZUK.com.br 


Leilão: 31/01/2023 às 11h00 


da matricula nº 52.038 do 14º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. 
Lance Mínimo 1 * Leilão: R$ 913.088,25 | Lance Mínimo 2º Leilão: R$ 456.544,13 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Online 
1º Leilão: 13/02/2023 às 16h00 | 2º Leilão: 17/02/2023 às 16h00 


6 Banco Original Zuk 


DORA PLAT, leiloeira oficial, inscrita na JUCESP nº 744, com escritório à Avenida Angélica, nº 1.996, 6º andar, Higienópolis, São Paulo/SP, autorizada pelo Credor 
Fiduciário BANCO ORIGINAL S/A, inscrito no CNPJ sob nº 92.894.922/0001-08, com sede em São Paulo/SP, nos termos do Contrato por Instrumento Particular de Venda e 
Compra de Imóvel com Financiamento Imobiliário Pacto Adjeto de Alienação Fiduciária em Garantia firmado em 29/07/2008, com emissão de Cédula de Crédito 
Imobiliário nº 308/08, série B308, conforme averbações nºs 04, 05 e 06 da referida matrícula, e pelo Instrumento de Reformulação das Condições Contratuais, firmado 
em 29/11/2011, conforme averbação n° 11 da referida matrícula, no qual figuram Fiduciantes ROGERIO GONÇALVES, brasileiro, gerente comercial, portador do RG nº 
24.879.116-3-SSP/SP, inscrito no CPF/MF nº 173.449.558-81, e sua esposa RACHEL FIDELIS SANTANA GONÇALVES, brasileira, gerente de vendas, portadora do RG nº 
29.797.906-1-S5P/SP, inscrita no CPF/MF nº 305,809.398-55, casados sob o regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em Guarulhos/SP, já 
qualificados na citada escritura, promoverá a venda em 1º ou 28 leilão fiduciário, de modo somente On-line, do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local 
infracitados, na forma da lei 9.514/97. 1. Local da realização dos leilões: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site 
www. portalzuk.com.br. 2. Descrição do imóvel: Um terreno constituído por parte do lote nº 30, da quadra nº 04, do loteamento denominado "Jardim City”, situado 
perímetro urbano do Distrito, Município e Comarca de Guarulhos/SP, situado na esquina das Ruas Prefeito Rinaldo Poli (Antiga Alameda 05), e Rua Cecília Mady Elias 
(Antiga Alameda 06), medindo 23,605m. de frente em 02 (dois) segmentos, 16,77m, de frente para a Rua Cecília Mady Elias (Antiga Alameda 06), 6,835m. de frente em 
curva para a esquina arredondada formada sobre o canteiro ajardinado, existente na confluência das Ruas Prefeito Rinaldo Poli (Antiga Alameda 05), e Rua Cecília Mady 


Elias (Antiga Alameda 06); mede 19,90m. (dezenove metros e noventa centimetros) da frente aos fundos no lado direito de quem da rua olha para o imóvel, 
confrontando com o remanescente do lote nº 30; mede 11,325m. nos fundos por uma linha reta que vai do alinhamento da Rua Prefeito Rinaldo Poli (antiga Alameda 05) 
ao da Rua Cecília Mady Elias (antiga Alameda 06), onde confronta com parte do lote nº 29, de propriedade de Perfil Empreendimentos Imobiliários Ltda, encerrando uma 
área total de 140,375m. AV.02 — Para constar que foi construído em parte do terreno objeto desta matrícula, um prédio do tipo de edificação — residencial sobrado e 
utilizado para fins residenciais sob nº 636 da Rua Cecília Mady Elias, com a área construída de 135,27m?. Imóvel objeto da matrícula nº 107.229 do 2º Cartório de 
Registro de Imóveis de Guarulhos/SP. Observação: Imóvel ocupado. Desocupação pelo adquirente, nos termos do art. 30 e 6 único da lei 9.516/97. 3, Datas e valores 
dos leilões: >1º Leilão: 13/02/2023, às 16:00 h. Lance mínimo: R$ 502.356,85, >2º Leilão: 17/02/2023, às 16:00 h. Lance mínimo: R$ 139.755,14. 4. Condição de 
pagamento: À vista, (mais a comissão de 5% ao leiloeiro). 5. Condições Gerais e de venda: 5.1. Interessados em participar do leilão de modo on-line, cadastrar-se-ão no 
site portalzuk.com.br e se habilitarão, com antecedência de até 1 hora, para o início do leilão, sendo que os lances on-line se darão exclusivamente através do site, 
respeitado o lance mínimo e o incremento estabelecido. 5.2. O fiduciante será comunicado na forma do parágrafo 22-A do artigo 27 da lei9.514/97, das datas, horários e 
locais da realização dos leilões fiduciários, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição, na forma estabelecida no parágrafo 22B do mesmo 
artigo, devendo apresentar manifestação formal do interesse. 5.3. A venda será efetuada em caráter "ad corpus" e no estado de conservação fisica, documental/registral 
em que se encontra, inclusive em relação à eventual necessidade de averbação de construção/ampliação, que correrão por conta do arrematante. 5.4. O arrematante 
pagará a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. 5.5. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, para 
efetuar o pagamento da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. 5.6. Em caso de inadimplemento do valor de arrematação, por desistência do 
arrematante, desfar-se-á a venda e será cobrada uma multa moratória no valor de 4% (quatro por cento) da arrematação para pagamento de despesas administrativas, 
bem como poderá ainda o Leiloeiro emitir titulo de crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta de pagamento, se for o caso, sem 
prejuízo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32, além da inclusão do arrematante nos serviços de proteção ao crédito. 5.7. Caso haja arrematante, 
quer em primeiro ou segundo leilão, a escritura de venda e compra, será lavrada em até 60 dias, contados da data do leilão. 5.8. O COMPRADOR é responsável: (i) pelo 
levantamento junto a municipalidade (ex: IPTU), e eventual condomínio, inclusive aqueles anteriores a data da arrematação, ainda que lançadas em nome do 
VENDEDOR ou de seus antecessores, ainda que o levantamento junto a Prefeitura já tenha sido realizado pelo VENDEDOR; (ii) pelo levantamento e quitação de eventuais 
débitos, junto as concessionárias que atuam na localidade do imóvel (fornecedoras de água, energia (luz), gás (se houver) e etc.) inclusive aqueles anteriores a data da 
arrematação, ainda que lançadas em nome do VENDEDOR ou de seus antecessores, haja vista que tais despesas não estão abrangidas pela Lei9.514/97 quando o imóvel 
não é parte de condomínio. (iii) pela verificação de direitos e deveres constantes das especificações/convenções de condomínio, quando houver; (iv) por débitos 
relativos ao INSS dos imóveis com construção em andamento, concluídos, reformados ou demolidos, não averbados no registro de imóveis competente, assumindo a 
regularização de tais débitos perante a construtora e/ou órgãos públicos, inclusive cartórios de registro de imóveis; (v) por todas as providências e custos necessários 


para regularização da denominação de logradouro e numeração predial do imóvel junto aos órgãos competentes, se for o caso; (vi) pelo cancelamento dos eventuais 
ônus do imóvel (abrangendo hipotecas, penhoras, entre outros), se for o caso, inclusive acionando o juízo competente para tal finalidade, se necessário. O interessado 
deverá certificar-se previamente de todas as providências e respectivos custos para esse(s) cancelamento(s), bem como dos riscos relacionados a tais procedimentos; 
(vi) por todas as providências e despesas relativas à desocupação dos imóveis ocupados a qualquer título, sejam eles locados, arrendados, dados em comodato ou 
invadidos. 5.9. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas, inclusive foro e laudêmio, se for o caso, relativos à transferência do imóvel arrematado. 5.10. Na 
forma do disposto no artigo 448, do Código Civil, o vendedor se responsabiliza por eventual evicção, somente até o valor recebido a título de arremate, excluídas. 
quaisquer perdas. 5.11. Eventuais avisos/ menções de ações judiciais, no site portalzuk.com.br na divulgação desse leilão, aderirão ao edital. 5.12. As demais condições 
obedecerão ao que regula Decreton* 21.981/32, com as alterações introduzidas pelo Decreton' 22.427/33, que regulam a atividade da leiloaria 


MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 | PORTALZUK.com.br 
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FOLHA DE S.PAULO * * * 


mercado ataque à democracia 


Apoiadores de Jair Bolsonaro (PL) durante invasão à praça dos Três Poderes, em Brasília, no domingo (8) Gabeiela Biló- 8,jan.23/Folhapress 


Destruição em Brasília pode 
acabar em demissão por justa causa 


Advogados recomendam, entretanto, cautela na aplicação da dispensa por falta grave 


Fernanda Brigatti 


são PAuLO A destruição nos 
prédios dos Três Poderes em 
Brasília (DF) no domingo (8) 
está vastamente documenta- 
da em vídeos, fotos e relatos, 
muitos deles feitos e divulga- 
dos pelos próprios vândalos. 
Passada a onda de violência, 
além de presos e processados, 
muitos poderão acabar tam- 
bém demitidos por justa cau- 
sa, dizem advogados especia- 
lizados na área. 

Nesse tipo de dispensa por 
falta grave, o empregado é 
desligado sem direito à mul- 
ta de 40% sobre o FGTS (Fun- 
do de Garantia do Tempo de 
Serviço), saldo de férias e 13º 
proporcionais ou aviso pré- 
vio. Também não acessa o se- 
guro-desemprego. 

Para o advogado Jorge Mat- 
sumoto, sócio do escritório 


Bichara, a demissão por justa 
causa é “plenamente cabível” 
por se tratar de ofensa ao pa- 
trimônio e à ordem públicos. 
“Embora o comportamen- 
to desse indivíduo não tenha 
sido no estabelecimento da 
empresa, ele pressupõe me- 
dida drástica a ser tomada”, 
afirma. “Valeria o mesmo pa- 
raalguém que publicasse ele- 
mentos nazistas ou pedofi- 
lia em uma rede social. É um 
comportamento que viola a 
fidúcia [confiança]? 
Aadvogada Marta Alves, só- 
cia do Galdino & Coelho, Pi- 
menta, Takemi, Ayoub Advo- 
gados, recomenda cautela na 
adoção desse tipo de demissão. 
Segundo ela, o empregador 
fica protegido se optar pela dis- 
pensa semjusta causa —aque- 
laem que o trabalhador recebe 
amulta do FGTS e ossaldos de 
13º eférias. A demissão comum 


de um funcionário que tenha 
participado dosatos golpistas 
não poderia, portanto, ser ca- 
racterizado como um dispen- 
sa discriminatória. 

“O empregador não é obri- 
gado a explicar, mas, ainda que 
houvesse a necessidade, a par 
ticipação justifica a demissão, 
quando ele [patrão] entende 
que não compactua com aqui- 
lo e que não existe mais confi- 
ança naquela pessoa” 

A demissão sem justa cau- 
sa evita maiores dores de ca- 
beça, diz o advogado Rodrigo 
Giostri, sócio do Sfera Law. 
Porém, o fato de muitas em- 
presas estarem sendo expos- 
tas devido ao envolvimento 
de seus funcionários nos atos 
golpistas pode ser usado co- 
mo motivo para a dispensa 
por justa causa. 

“Pelo menos duas questões 
podem eventualmente dar 


O portal Mercado Livre 
oferecia nesta terça-feira 
(10) descontos de 90% em 
exemplares da Constituição 
Federal vendidos por meio 
do site. Para ter direito ao 
abatimento, o consumidor 
deveria usar o cupom 
"democracia" antes de 
finalizar a compra. Segundo 
o anúncio publicado pela 
empresa, a ação ficará no 
ar até o dia 15 ou até que 
mil unidades tivessem 

sido sido vendidas. 

Em uma simulação de 
compra realizada na tarde 
desta terça, o cupom 

ainda estava ativo. 


Queda de torres de transmissão de energia no PR 
e em RO é investigada; suspeita é de vandalismo 


Alexa Salomão 


BrAsíLIA Os principais orga- 
nismos do setor elétrico es- 
tão mobilizados para iden- 
tificar se houve sabotagem e 
vandalismo em ao menos três 
quedas de torres de transmis- 
são no Brasil, sendo duas em 
Rondônia e uma no Paraná. 
Após os atos extremistas 


em Brasília, no domingo (8), 
foi registrado aumento do nú- 
mero de incidentes, o que ge- 
roualerta entre autoridades. 

Foi formado um gabinete 
para o monitoramento dos 
riscos ao sistema nacional, 
consolidando informações 
e as ações de MME (Ministé- 
rio de Minas e Energia), ONS 
(Operador Nacional do Siste- 


COMUNICADO 


A Claro S.A., prestadora de Serviço Móvel Pessoal, comunica 
a alteração do preço da oferta denominada Prezão por Semana 
para o valor de R$ 11,99 por semana. A oferta Prezão Diário R$ 1,99 
(disponibilizada em algumas regiões) também sofrerá alteração 
no preço e o novo valor será de R$ 2,19. 


Ambas as alterações estão em conformidade com o Art. nº 52 
do Regulamento Geral de Direitos do Consumidor dos Serviços 
de Telecomunicações, aprovado pela Resolução nº 632/2014 
da Anatel. Esta alteração estará vigente a partir de 11/2/2023, 
respeitando os valores máximos homologados. 


I 
Claro- 


ma) e Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica). O mapea- 
mento inclui a geração e a dis- 
tribuição, mas os problemas, 
até o momento, foram relata- 
dos na transmissão. 

A Aneel, que está consoli- 
dando as informações, deta- 
lha em boletim que três tor 
res de transmissão foram atin- 
gidas. Nas primeiras notifica- 
ções à agência, as empresas 
veem indícios de vandalismo 
e sabotagem. 

“Neste momento, ainda não 
temos como afirmar que fo- 
ram atentados, porque es- 
tá em avaliação”, diz Sando- 
val Feitosa, diretor-geral da 
agência. “As ocorrências são 
estranhas, mas ainda esta- 
mos na fase de pedidos de in- 
formação” 

As torres atingidas estão 
emlinhas de transmissão es- 
tratégicas. 

Em Rondônia, ainda no do- 
mingo (dia dos ataques golpis- 
tas em Brasília), às 21h30, foi 
atingida uma das torres res- 
ponsáveis pela linha Samuel/ 
Ariquemes. A linha faz parte 
de uma conexão maior, que 
reforça a interligação do sis- 


tema entre Rondônia e Ma- 
to Grosso. 

Na madrugada de segunda 
(9), pouco depois da meia-noi- 
te, foi derrubada uma das tor- 
res da Linha do Madeira, res- 
ponsável pelo escoamento, pa- 
ra o Sudeste, das duas usinas 
do chamado Complexo Hidre- 
étrico do rio Madeira, no Nor- 
te, as usinas de Santo Antônio 
eJirau, em Porto Velho (RO). 

Entre Sul e Sudeste, tam- 
bém na madrugada de segun- 
da, houve queda de uma tor- 
reno Paraná que sustenta ali- 
nha Foz /Ibiúna e atua no es- 
coamento da energia de Itai- 
pu para o sistema interligado 
nacional. 

Aempresa Evoltz informou 
que dois estais (os cabos de 
aço que servem para dar fir- 
meza à sustentação de torres 
de transmissão) haviam sido 
cortados, o que denota ação 
intencional para derrubar a 
estrutura. Não houve nenhu- 
ma alteração climática que 
pudesse justificar o impacto. 

Emnenhum dos casos o ser- 
viço de energia chegou a ser 
comprometido. 

Com Reuters 


justa causa pelos danos à re- 
putação da empresa, que são 
o mau procedimento e o ato 
lesivo à honra”, afirma. Esses 
dois motivos estão na lista da 
CLT (Consolidação de Leis do 
Trabalho) para as justificati- 
vas para uma rescisão de con- 
tato por justa causa. 

Já para Marta Alves, o rolda 
CLT é taxativo, ou seja, não 
admite exceções ouinterpre- 
tações. “A Justiça do Traba- 
lho entende que atos prati- 
cados fora do âmbito da em- 
presa não poderiam ser con- 
siderados [passíveis de justa 
causa)”, diz. 

Segundo a interpretação da 
advogada, mesmo que a em- 
presa esteja sendo exposta a 
constrangimento, o funcioná- 
rio não estava em horário de 
trabalho e não mencionou a 
companhia. 

Mesmo o envolvimento em 


Torre de transmissão de energia 
em Rondônia 


Eletronorte /Reprodução 


Embora o 
comportamento 
desse indivíduo 

não tenha sido no 
estabelecimento 

da empresa, ele 
pressupõe medida 
drástica a ser 
tomada. “Valeria o 
mesmo para alguém 
que publicasse 
elementos nazistas 
ou pedofilia em uma 
rede social. É um 
comportamento 
que viola a fidúcia 
[confiança] 


Jorge Matsumoto 
advogado, sócio do 
escritório Bichara 


atividades reconhecidamen- 
te criminosas, como invasão, 
depredação e incitação ao cri- 
me não seria, na avaliação de 
Marta Alves, motivo para a 
dispensa por falta grave, pois 
a CLT prevê que isso só pode 
ser feito depois de uma con- 
denação e quando o empre- 
gado não pode mais recorrer. 

Giostri, do Sfera Law, diz 
que as empresas poderiam 
ter garantias extras na adoção 
da demissão por justa causa 
se o veto à participação em 
atos radicais estivesse previs- 
ta em um código de conduta. 

“Nesse caso, nem precisa- 
ria, mas é sempre uma segu- 
rança a mais”, afirma. 

“As manifestações de do- 
mingo foram muito além. Tem 
invasão, violência e não há 
muita dúvida de que foram 
práticas criminosas” 

Para José Carlos Wahle, 
sócio trabalhista do Veirano 
Advogados, antes de decidir 
pela justa causa, o emprega- 
dor deve avaliar a proporcio- 
nalidade da participação da- 
quele funcionário nos atos de 
vandalismo. 

Aadvogada Marta Alves, do 
Galdino & Coelho, Pimenta, Ta- 
kemi, Ayoub, considera mais 
grave a situação de servidores 
públicos flagrados entre os ma- 
nifestantes de extema direita 
que deixaram rastro de destru- 
ição em Brasília no domingo. 

Entre as hipóteses para de- 
missão desses funcionários 
do Estado estão a lesão aos 
cofres públicos e a dilapida- 
ção do patrimônio público. 

“Nesse caso, comprovado 
que ele participou desses atos, 
pode ser demitido após pro- 
cesso administrativo” 


elétrica derrubada 
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mercado 


Hidrogênio verde é oportunidade para Brasil 


Condições climáticas favoráveis à geração de energia solar e eólica põem Brasil em posição privilegiada no mercado 


Thiago Bethônico 


são paulo O elemento mais 
abundante do universo vive 
uma espécie de corrida do 
ouro. Com potencial para re- 
duzir a pegada ambiental de 
setores intensivos em carbo- 
no e alavancar o processo de 
transição energética, o hidro- 
gênio é visto por muitos como 
o combustível do futuro, com 
ares de superstar. 

Mas não é todo tipo de hi- 
drogênio que empolga o mer- 
cado. O entusiasmo é pela ver- 
são sustentável —chamada 
de hidrogênio verde— e cuja 
produção o Brasil tem condi- 
ções de liderar globalmente. 

É que, embora exista em 
grande quantidade na nature- 
za, raramente ele é encontra- 
do em sua forma elementar. 
A extração precisa ser feita a 
partir de alguma matéria-pri- 
ma, que hoje é principalmen- 
te de origem fóssil, como gás 
natural, petróleo ou carvão. 

O hidrogênio verde (H2V), 
por sua vez, é derivado da 
água, num processo de extra- 
ção que usa energia elétrica 
renovável para quebrar a mo- 
lécula e separar o hidrogênio 
gasoso do oxigênio. 

Segundo a Agência Inter- 
nacional de Energia, apenas 
a substituição do hidrogê- 

io “cinza” pelo verde ajuda- 
ria a economizar 830 milhões 
de toneladas de carbono por 
ano, o equivalente às emis- 
sões de Reino Unido e Indo- 
nésia somadas. 

Se considerar o potencial 
para substituir outros com- 
bustíveis poluentes —na side- 
rurgia e na aviação, por exem- 
plo, o impacto positivo pa- 
ra o ambiente pode ser ain- 
da maior. 

O problema é que as tecno- 
logias de produção em larga 
escala não estão 100% con- 
solidadas. Além disso, trans- 
portar hidrogênio é desafia- 
dor, pois exige que o arma- 
zenamento seja feito em bai- 
xas temperaturas e alta pres- 
são, dificultando a logística. 

Mas, como o mercado é pro- 
missor, empresas estão apos- 
tando no desenvolvimento da 
indústria de H2V. Num mo- 
mento em que a crise climá- 
tica se mistura com a crise 
energética na Europa, a corri- 
da ganhou senso de urgência. 

Para o Brasil, o setor pode 
ser uma oportunidade. O pa- 
ís tem condições de se tornar 
um dos principais produto- 
res e exportadores de hidro- 
gênio verde, por apresentar 
condições climáticas favorá- 
veis à geração de energia so- 
lar e eólica. 

Atualmente, o Brasil é o ter 
ceiro país que mais produz 
energia renovávelno mundo, 
atrás apenas de EUA e China. 
A alta oferta também coloca 
o país entre os mais compe- 
titivos em termos de preço. 

Estudo da BloombergNEF 
projeta o Brasil como um dos 
únicos capazes de oferecer 
hidrogênio verde a um custo 
inferior a US$1 por quilo até 
2030. Considerando o longo 
prazo (2050), a cifra pode ca- 


ir para US$ 0,55/kg. 

Mas, para viabilizar esse 
cenário, o país precisará in- 
vestir alto na indústria, algo 
em torno de US$ 200 bilhões 
(R$1trilhão) até 2040, segun- 
do estimativas da consultoria 
McKinsey. 

Franceli Jodas, líder glo- 
bal de energia da consulto- 
ria KPMG, diz que o Brasil já 
começou a se movimentar 
nessa direção. Os projetos, 
ela ressalta, ainda são pilotos, 
mas isso é algo que está acon- 
tecendo globalmente. 

“O hidrogênio verde é uma 
tecnologia nova e muito ca- 
ra. Ainda não é tão competi- 
tivo”, afirma. 

Segundo Jodas, é preciso 
passar por um período de ma- 
turidade não só da tecnolo- 
gia em si mas de questões de 
mercado internacional tam- 
bém. “Todo o mundo quer 
ser o grande exportador de 
hidrogênio verde, todos que- 
rem atender às demandas de 
energia da Europa, mas o fato 
é que precisamos de desenvol- 
vimento tecnológico ainda” 

Ela lembra que os EUA lan- 
caram em 2022 a chamada “Lei 
de Redução da Inflação”, um 
pacote de mais de US$ 400 bi- 
lhões (R$ 2,08 trilhões) para 
estimular soluções ambien- 
tais, incluindo o hidrogênio. 
“Estamos falando de uma cor- 
rida geopolítica para atender 
a uma demanda da Europa, 
que tem uma limitação for- 
te na produção de energia” 

Atualmente, o Nordeste 
concentra a maior movimen- 
tação em torno do H2V no Bra- 
sil. Aregião quer se posicionar 
como um polo produtor, devi- 
do ao alto potencial para ge- 
ração de energia solar e eóli- 
ca, além da localização estra- 
tégica dos portos em relação 
ao mercado europeu. 

O Ceará é o estado com o 
maior número de projetos já 
anunciados, mas Bahia, Per 
nambuco, Piauí e Rio Gran- 
de do Norte vêm logo atrás. 

Segundo Joaquim Rolim, co- 
ordenador de energia na Fi- 
ec (Federação das Indústri- 
as do Estado do Ceará), o es- 


Brasil pode ter hidrogênio verde mais barato do mundo* 


Custo nivelado até 2030, em US$/kg 


E 0,40 - 0,59 
E 0,60 - 0,79 
E 0,80 - 0,99 
1,00 - 1,19 
E 1,20 - 1,39 
E 1,40 - 1,59 
E 1,60 - 1,79 
E 1,80 - 1,99 
E 2,00 - 2,19 
E 2,20 - 2,39 
E 2,40- 2,59 


*Considera cenário otimista de 
produção utilizando eletrólise alcalina 
Fonte: BloombergNEF 


Usina Rephyne, uma das primeiras de hidrogênio verde do mundo, em refinaria da Shell na Alemanha Thilo Schmuelgen - 02.jul.21/Reuters 


tado tem mais de 24 memo- 
randos de entendimento fei- 
tos com empresas nacionais e 
estrangeiras, o que represen- 
ta uma sinalização de investi- 
mento superior a US$ 29,7 bi- 
lhões (R$ 154,9 bilhões). 

“Nós temos condições de 
produzir no Brasil, no Nordes- 
tee, particularmente, no Ce- 
ará, o hidrogênio verde mais 
barato do mundo”, diz Rolim, 
acrescentando que a comple- 
mentaridade da produção de 
energia eólica e solar é um fa- 
tor diferencial da região. 

Mas é na Bahia que a primei- 
ra fábrica de H2V está sendo 
construída. Em julho de 2022, 
a Unigel anunciou o projeto, 
com investimento inicial de 
US$120 milhões. A usina fica- 
ráno Polo Industrial de Cama- 
çari e deve entrar em opera- 
ção até o final de 2023. 

Luiz Felipe Fustaino, dire- 
tor-executivo da Unigel, ex- 
plica que o interesse da com- 
panhia na indústria está na 
amônia verde, que é um dos 
subprodutos do HaV. 

Aempresa atua no setor quí- 
mico e petroquímico, e é gran- 
de consumidora do compos- 
to, que hoje é produzido prin- 
cipalmente através da sinteti- 
zação do gás natural. 

Após assumir as fábricas de 
fertilizantes da Petrobras, em 
2020, a Unigel passou a ser 
produtora de amônia e viu 
que fazia sentido entrar no 
mercado de hidrogênio verde. 

Segundo Fustaino, a usina 
na Bahia vai converter todo o 
H2V em amônia, que pode ser 
usada como fonte de energia, 
combustível marítimo e para 
afabricação de fertilizantes e 
acrílicos com menor pegada 
de carbono. No entanto, o pro- 
duto também pode ajudar a 
resolver uma dificuldade téc- 
nica relevante: o transporte e 
armazenamento. 

“Hidrogênio é um gás ex- 
tremamente volátil. Para ar- 
mazená-lo, é preciso que a 
temperatura esteja na casa 
de -300°C ou sob muita pres- 
são. Já a amônia é um produto 
mais fácil”, diz. “Então trans- 
porta-se a amônia, e o clien- 


te reverte o processo” 

A expectativa é que no fim 
de 2023, a Unigel já tenha a 
usina pronta para fabricar as 
primeiras toneladas de hidro- 
gênio verde. A previsão inici- 
al é produzir 10 mil tonela- 
das por ano, que serão con- 
vertidas em 60 mil toneladas 
de amônia verde. A segunda 
fase prevê expandir a produ- 
ção em dez vezes. 

Além da Unigel, outras em- 
presas já deram os primeiros 
passos no mercado de H2V. A 
White Martins, por exemplo, 
assinou memorandos de en- 
tendimento no Ceará, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul. O 
objetivo é estudar a viabilida- 
de de projetos com foco na ex- 
portação, bem como na apli- 
cação na indústria brasileira. 

A Shell é outra com interes- 
seno hidrogênio verde. Emse- 
tembro de 2022, a petrolífera 
injetou R$ 50 milhões num 
projeto em parceria com Raí- 
zen, USPe outras organizações 
para desenvolver uma tecno- 
logia capaz de transformar 
etanol em hidrogênio verde. 

Antes disso, em maio, a 
companhia havia fechado um 
acordo para a construção de 
uma fábrica de H2V no Por- 
to do Açu (RJ), com investi- 
mento entre US$ 60 milhões 
e US$ 120 milhões. 


Nós temos condições de produzir no Brasil, 
no Nordeste e, particularmente, no Ceará, 
o hidrogênio verde mais barato do mundo 


Joaquim Rolim, coordenador de energia na Fiec 
(Federação das Indústrias do Estado do Ceará) 


COGNA EDUCAÇÃO S.A. 


CNPJ/ME nº 02.800.026/0001-40 - NIRE 31.300.025.187 - Companhia Aberta 

Ata da 210º Reunião do Conselho de Administração Realizada em 16 de Dezembro de 2022 
Data, Hora e Local: Em 16 de dezembro de 2022, às 10:00 horas, na sede social da Cogna Educação S.A. ('Companhia”), localizada na Cidade de Belo 
Horizonte, Estado de Minas Gerais, na Rua Claudio Manoel, nº 36, 13º Andar, Sala 01, Bairro Vila Paris, CEP 30.140-100. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação em razão da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. Parte dos membros do 
[Conselho de Administração participaram da reunião remotamente, na forma do artigo 17, § 1º, do Estatuto Social. Mesa: Presidente: Rodrigo Calvo 
Galindo; Secretário: Leonardo Augusto Leão Lara. Ordem do Dia: Deliberar sobre as seguintes matérias (1) a realização da 9º (nona) emissão de 
debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, em série única, da Companhia, no valor total de R$ 500.000.000,00 (quinhentos 
milhões de reais) ('Emissão” e “Debêntures”, respectivamente), as quais serão objeto de distribuição pública com esforços restritos de distribuição, nos 
termos da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM") nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada (“Instrução CVM 476°) e demais leis 
e regulamentações aplicáveis (“Oferta Restrita"); (II) a autorização à diretoria da Companhia e aos seus eventuais procuradores, para praticar(em) todos e 
quaisquer atos necessários e/ou convenientes à realização da Emissão e/ou da Oferta Restrita, inclusive, mas não limitando, a celebração de eventuais 
aditamentos; e (III) a ratificação de todos e quaisquer atos já praticados pela diretoria da Companhia ou por seus procuradores para a consecução da 
Emissão e/ou da Oferta Restrita. Deliberações: Após exame e discussão das matérias constantes da ordem do dia, os membros do Conselho de 
Administração, por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas ou restrições, deliberaram o quanto se segue: (1) nos termos do artigo 19, letra *(a)" 
do estatuto social da Companhia, aprovar realização da Emissão e da Oferta Restrita, que terão as seguintes características e condições principais: 
(a) Número da Emissão: A Emissão representa a 9º (nona) emissão de debêntures da Companhia; (b) Valor Total da Emissão: O valor total da Emissão 
será de R$ 500.000.000,00 (quinhentos milhões de reais), na Data de Emissão (conforme definida abaixo) (“Valor Total da Emissão"); (c) Número de Séries: 
A Emissão será realizada em série única; (d) Quantidade de Debêntures: Serão emitidas 500.000 (quinhentas mil) Debêntures no âmbito da Emissão; 
(e) Valor Nominal Unitário: O valor nominal unitário das Debêntures, será de R$1.000,00 (mil reais) ("Valor Nominal Unitário”), na Data de Emissão; (f) Data 
de Emissão; Para todos os fins e efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será a data a ser definida na Escritura de Emissão ('Data de Emissão"); 
(9) Destinação dos Recursos: Os recursos líquidos captados por meio da Emissão serão destinados para alongamento do passiva financeiro da Companhia 
e aporte de capital em suas controladas (por meio de mútuo, aumento de capital, AFAC ou qualquer outra forma permitida pela legislação e regulamentação 
aplicável), sendo o remanescente destinado para reforço de capital de giro da Companhia: (h) Prazos e Datas de Vencimento: Ressalvadas as hipóteses 
de liquidação antecipada da totalidade das Debêntures em razão da ocorrência de seu resgate antecipado e/ou do vencimento antecipado das obrigações 
decorrentes das Debêntures, conforme os termos previstos na Escritura de Emissão, as Debêntures terão o prazo de duração de 3 (três) anos contados da 
Data de Emissão ("Data de Vencimento’); (i) Distribuição, Negociação e Custódia Eletrônica: As Debêntures serão depositadas para: (i) distribuição pública 
no mercado primário por meio do MDA - Módulo de Distribuição de Ativos ("MDA"), administrado e operacionalizado pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão - 
Balcão B3 ('B3), sendo a distribuição liquidada financeiramente por meio da B3; e (ii) negociação no mercado secundário, observado o disposto na 
Escritura de Emissão, por meio do CETIP21 - Titulos e Valores Mobiliários ('CETIP21"), administrado e operacionalizado pela B3, sendo as negociações 
liquidadas financeiramente e as Debêntures custodiadas eletronicamente na B3; (j) Forma e Comprovação de Titularidade das Debêntures: As Debêntures 
serão emitidas na forma nominativa e escritural, sem a emissão de certificados e/ou cautelas. Para todos os fins de direito, a titularidade das Debêntures 
será comprovada pelo extrato emitido pelo Escriturador. Adicionalmente, será reconhecido como comprovante de titularidade das Debêntures o extrato 
expedido pela B3 em nome dos titulares das Debêntures ('Debenturistas) para as Debêntures custodiadas eletronicamente na B3; (k) Conversibilidade: 
As Debêntures serão simples, não conversíveis em ações de emissão da Companhia: (I) Direito de Preferência: Não haverá direito de preferência dos atuais 
acionistas da Companhia na subscrição das Debêntures; (m) Espécie: As Debêntures serão da espécie quirogratária, nos termos do artigo 58, caput, da 
Lei das Sociedades por Ações; (n) Forma de Subscrição e de integralização e Preço de Integralização: As Debêntures serão subscritas e integralizadas de 
acordo com os procedimentos da B3, observado o Plano de Distribuição (conforme definido abaixo). O preço de subscrição das Debêntures (i) na primeira 
Data de Integralização será o seu Valor Nominal Unitário; e (ii) nas Datas de Integralização posteriores à primeira Data de Integralização será o Valor 
Nominal Unitário, acrescido da Remuneração (conforme definido abaixo), calculadas pro rata temporis desde a respectiva primeira Data de Integralização 
até a data da efetiva integralização ("Preço de Integralização”). A integralização das Debêntures será à vista e em moeda corrente nacional na Data de 
Integralização. As Debêntures poderão ser subscritas com ágio ou deságio a ser definido no ato de subscrição das Debêntures, sendo certo que, caso 
aplicável, será o mesmo para todas as Debêntures. Define-se "Data de Integralização” a data em que ocorrerá a subscrição e a integralização das 
Debêntures; (0) Colocação e Procedimento de Distribuição: As Debêntures serão objeto de distribuição pública, com esforços restritos de distribuição, nos 
termos da Instrução CVM 476, sob regime de garantia firme de colocação para a totalidade das Debêntures, nos termos do “Contrato de Coordenação, 
Colocação e Distribuição Pública, com Esforços Restritos, sob o Regime de Garantia Firme de Colocação, da 9º (nona) Emissão de Debêntures Simples, 
Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirogratária, em Série Única, da Cogna Educação S.A”, a ser celebrado entre a Companhia e os Coordenadores. 
("Contrato de Distribuição"), com a intermediação de instituição integrante do sistema de distribuição de valores mobiliários ("Coordenador Lider”. O plano 
de distribuição será fixado pelo Coordenador Líder, em conjunto com a Companhia, levando em consideração suas relações com investidores e outras 
considerações de natureza comercial ou estratégica do Coordenador Líder e da Companhia ("Plano de Distribuição”), nos termos do Contrato de 
Distribuição e da Escritura de Emissão; (p) Público-alvo da Oferta Restrita: O público-alvo da Oferta é composto exclusivamente por “Investidores 
Profissionais”, conforme definido do artigo 11 da Resolução CVM nº 30, de 11 de maio de 2021 ("Resolução CVM 30°); (q) Repactuação Programada: 
As Debêntures não serão objeto de repactuação programada; (r) Amortização Programada: Ressalvadas as hipóteses de liquidação antecipada da 
totalidade das Debêntures em razão da ocorrência de seu resgate antecipado e/ou do vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, 
conforme os termos previstos na Escritura de Emissão, o Valor Nominal Unitário das Debêntures será integralmente pago em uma única parcela, na Data 
de Vencimento; (s) Atualização Monetária das Debêntures: O Valor Nominal Unitário das Debêntures não será atualizado monetariamente; (t) Remuneração 
das Debêntures: Sobre o Valor Nominal Unitário das Debêntures incidirão juros remuneratórios correspondentes a 100% (cem por cento) da variação 
acumulada das taxas médias diárias dos DI - Depósitos Interfinanceiros de um dia, over extragrupo, na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e 
cinquenta e dois) Dias Úteis, calculadas e divulgadas diariamente pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão, no informativo diário disponível em sua página na 
internet (http://www.b3.com.br) ("Taxa DI", acrescida de sobretaxa (spread) correspondente a 2,15% (dois inteiros e quinze centésimos por cento) ao ano, 
base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis ("Remuneração"), calculados sob o regime de capitalização composta de forma pro rata temporis por 
Dias Úteis decorridos, desde a primeira Data de Integralização das Debêntures ou a Data de Pagamento da Remuneração das Debêntures (conforme 
definido abaixo) imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento. A Remuneração será calculada de acordo com a fórmula a ser 
prevista na Escritura de Emissão; (u) Datas de Pagamento da Remuneração: Ressalvadas as hipóteses de liquidação antecipada da totalidade das 
Debêntures em razão da ocorrência de seu resgate antecipado e/ou do vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, conforme os 
termos previstos na Escritura de Emissão, a Remuneração será paga semestralmente, a partir da Data de Emissão, nas datas previstas na Escritura de 
Emissão (cada uma das datas, “Data de Pagamento da Remuneração"); (v) Local de Pagamento: Os pagamentos referentes às Debêntures e a quaisquer 
outros valores eventualmente devidos pela Companhia nos termos da Escritura de Emissão serão realizados pela Companhia, (i) no que se refere a 
pagamentos referentes ao Valor Nominal Unitário das Debêntures, à Remuneração e aos Encargos Moratórios, e com relação às Debêntures que estejam 
custodiados eletronicamente na B3, por meio da B3; ou (ii) para as Debêntures que não estejam custodiadas eletronicamente na B3, por meio do 
escriturador das Debêntures ou, com relação aos pagamentos que não possam ser realizados por meio do escriturador das Debêntures, na sede da 
Companhia, conforme o caso. Farão jus ao recebimento de qualquer valor devido aos Debenturistas nos termos da Escritura de Emissão aqueles que sejam 
Debenturistas ao final do Dia Útil imediatamente anterior à respectiva data do pagamento; (w) Resgate Antecipado Facultativo Total: A Companhia poderá, 
a seu exclusivo critério, a partir da Data de Emissão, realizar o resgate antecipado facultativo da totalidade das Debêntures, com o consequente 
cancelamento de tais Debêntures, de acordo com os termos e condições previstos na Escritura de Emissão ("Resgate Antecipado Facultativo Total. 
O valor a ser pago em relação a cada uma das Debêntures objeto do Resgate Antecipado Facultativo Total será equivalente ao Valor Nominal Unitário 
Debêntures ou saldo do Valor Nominal Unitário Debêntures, conforme o caso, acrescido (1) da respectiva Remuneração, calculada pro rata temporis, desde 
a primeira Data de Integralização ou da respectiva Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo 
[pagamento do Resgate Antecipado Facultativo Total; e (2) dos Encargos Moratórios (conforme definido abaixo) devidos e não pagos até a data do referido 
resgate (“Valor do Resgate Antecipado"). Na hipótese de Resgate Antecipado Facultativo Total das Debêntures, a Companhia deverá, ainda, arcar com o 
[pagamento de prêmio no valor de 0,30% (trinta centésimos por cento) ao ano, calculado conforme fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão. 
Os demais termos e condições do Resgate Antecipado Facultativo Total seguem descritos na Escritura de Emissão; (x) Aquisição Facultativa: A Companhia 
poderá, a seu exclusivo critério, observado o disposto no artigo 55, parágrafo 3º, da Lei das Sociedades por Ações, nos artigos 13 e 15 da Instrução CVM 
476, na Resolução CVM nº 77, de 29 de março de 2022, e na regulamentação aplicável da CVM, adquirir Debêntures por valor igual ou inferior ao Valor 
Nominal Unitário, devendo tal fato constar do relatório da administração e das demonstrações financeiras da Companhia, ou por valor superior ao Valor 
Nominal Unitário, desde que observadas as regras expedidas pela CVM. As Debêntures adquiridas pela Companhia nos termos deste item poderão, a 
critério da Companhia, ser canceladas, permanecer em tesouraria ou ser novamente colocadas no mercado. As Debêntures adquiridas pela Companhia 
para permanência em tesouraria nos termos deste item, se e quando recolocadas no mercado, farão jus à mesma Remuneração aplicável às demais 
Debêntures; (y) Vencimento Antecipado das Debêntures: As Debêntures poderão ser vencidas antecipadamente na ocorrência de qualquer das hipóteses 
de vencimento antecipado a serem definidas na Escritura de Emissão; (z) Encargos Moratórios: Ocorrendo impontualidade no pagamento pela Companhia 
de qualquer valor devido aos Debenturistas nos termos da Escritura de Emissão, adicionalmente ao pagamento da Remuneração, calculada pro rata 
temporis desde a primeira Data de Integralização ou a respectiva Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso, até a 
data do efetivo pagamento, incidirão, sobre todos e quaisquer valores em atraso, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou 
extrajudicial (i) juros de mora de 1% (um por cento) ao mês, calculados pro rata temporis, desde a data de inadimplemento até a data do efetivo pagamento; 
e (ii) multa convencional, irredutível e não compensatória, de 2% (dois por cento) (“Encargos Moratórios”); e (aa) Demais Condições: Todas as demais 
condições e regras específicas relacionadas à Emissão e/ou às Debêntures serão tratadas na Escritura de Emissão. (II) autorizar a diretoria da Companhia, 
ou seus procuradores, a praticar(em) todos os atos necessários e/ou convenientes à realização, formalização, aperfeiçoamento ou conclusão da Emissão 
e/ou da Oferta Restrita, especialmente, mas não se limitando, à (a) contratação do Coordenador Líder, podendo, inclusive, negociar e fixar o preço e as 
condições para a respectiva contratação dos serviços; (b) contratação dos demais prestadores de serviços relativos à Emissão e à Oferta Restrita, tais 
como o banco liquidante, o escriturador, a B3, o Agente Fiduciário, a agência de classificação de risco das Debêntures e os assessores legais, dentre outros 
prestadores de serviços que se fizerem necessários à implementação da Emissão e da Oferta Restrita, podendo, inclusive, negociar e fixar o preço e as 
condições para a respectiva contratação dos serviços, bem como assinar os respectivos instrumentos de contratação e eventuais alterações em 
aditamentos; (c) negociação dos termos e condições, observado o disposto nesta deliberação, da Emissão, da Oferta Restrita, das Debêntures 
(especialmente os prazos de curas, limites e/ou valores mínimos (thresholds), especificações e exceções às hipóteses de vencimento antecipado das 
Debêntures), bem como a celebração, de todos os contratos e/ou instrumentos, que se fizerem necessários à implementação da Emissão e da Oferta 
Restrita, incluindo, mas não se limitando a, o Contrato de Distribuição e o “Instrumento Particular de Escritura da 9º (Nona) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirogratária, em Série Única, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da Cogna Educação 
SA”, a ser celebrado entre a Companhia e o Agente Fiduciário ('Escritura de Emissão"), bem como seus eventuais aditamentos; e (III) ratificar todos e 
quaisquer atos já praticados pela diretoria da Companhia ou por seus procuradores, para a consecução da Emissão e/ou da Oferta Restrita. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foi lavrada e lida a presente ata que, achada conforme e unanimemente aprovada, foi assinada por todos os presentes. Belo 
Horizonte, 16 de dezembro de 2022. Mesa: Presidente - Rodrigo Calvo Galindo; Secretário - Leonardo Augusto Leão Lara. Membros do Conselho de 
Administração presentes: Juliana Rozenbaum Munemori, Nicolau Ferreira Chacur, Rodrigo Calvo Galindo, Walfrido Silvino dos Mares Guia Neto e Ângela 
Regina Rodrigues de Paula Freitas. Belo Horizonte, 16 de dezembro de 2022. Confere com Original Lavrado em Livro Próprio. Leonardo Augusto Leão 
Lara - Secretário; Assina o documento de forma digital, Leonardo Augusto Leão Lara - Diretor. Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - Certifico 
registro sob o nº 9817883 em 19/12/2022 da Empresa COGNA EDUCAÇÃO S.A., NIRE 31300025187 e Protocolo 227055021 - 16/12/2022. Marinely de 
Paula Bomfim - Secretária-Geral. 


A20 QUARTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO - Concorrência nº 001/2023 — Processo nº 013/2023 
Objeto: Concessão de uso de espaço físico nas dependências da SEDECON, para exploração 
de atividade de cafeteria e afins. Tipo: maior oferta — Encerramento: 13 de Fevereiro de 
2023 às 09h00 — O edital encontra-se disponível no site www lencoispaulista .sp.gov.br — 
Informações: Praça das Palmeiras nº 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 

Fax 14-3263.0046, Lençóis Paulista, 10 de Janeiro de 2023. 
LUIZ FERNANDO DE CAMPOS - Secretário de Suprimentos e Licitações. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - A Presidente do SIPROEM - SINDICATO DOS PROFESSORES DE 
ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DE GUARUJÁ, BERTIOGA, SÃO SEBASTIÃO, ILHABELA, 
CARAGUATATUBA E UBATUBA - CNPJ: 08.382.588/0001-05, no uso de suas atribuições 
estatutárias convoca os integrantes da categoria profissional dos Professores das Escolas 
Públicas Municipais de Guarujá, Bertioga, São Sebastião, Ilhabela, Caraguatatuba e Ubatuba, a 
participarem da Assembleia Geral, que será realizada no dia 16 de janeiro de 2023, em primeira 
convocação às 17 horas e 30 minutos, e em segunda convocação às 18 horas, no endereço sito a 
Av. Ademar de Barros, nº 1.576 - Jardim Santa Maria - Guarujá - SP, para deliberarem acerca da 
seguinte ordem do dia: a) Alteração do endereço da sede da entidade; b) Alteração estatutária, 
exclusivamente para a atualização do endereço da entidade. Guarujá, 11 de janeiro de 2023. 
Joanice Gonçalves Santos Baptista - Presidente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE FARTURA 
AVISO - SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 45/2022 - PROCESSO Nº 117/2022 
A Prefeitura Municipal de Fartura COMUNICA que está SUSPENSO o Pregão Eletrônico 
45/2022, que ocorreria dia 19/01/2023, cujo objeto é o "Registro de preços para aquisição futura e 
parcelada de materiais de construção em geral e elétricos, destinados ao atendimento de diversos 
setores da municipalidade pelo período de 12 meses, de acordo com as especificações constantes 
no Termo de Referência”, para adequações em edital. O novo edital será publicado nos mesmos 
meios de divulgação utilizados anteriormente. INFORMAÇÕES: Setor de Licitações da Prefeitura - 
Praça Deocleciano Ribeiro 444, Fartura-SP. Telefone (14) 3308-9300 - Site: www.fartura.sp.gov br. 
Fartura, 10 de janeiro de 2023. 
LUCIANO PERES - Prefeito Municipal 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO. 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 
POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
=> DIRETORIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - DTIC 

AVISO DE LICITAÇÃO -A Diretoria de Tecnologia da Informação e Comunicação - DTIC comunica às empresas interessadas a aber- 
Jura da seguinte tação: PREGÃO ELETRÔNICO DTIC nº PR-183/0059/22, do tipo menor preço, PROCESSO DTIC nº 2022128261- 
1, objetivando a contratação de empresa para prestação de serviços de instalação e ativação de linhas telefônicas analógicas, nas 
modalidades Local, Longa Distância (Nacional e Intemacional), para prover o tráfego de voz e dados gerados a partir de Inha telefônica 
fxa destinada ao tráfego de chamadas ente a rede de STFC da contratada e a CPCT das Unidades da PMESP. totalizando 3.370 
lnhas, tudo em conformidade com o Projeto Básico Nº DTIC-03/208/22. A sessão pública da tação será realizada às 09h10 do dia 
24104123, o edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados, sem custo, nos sites: waw imorensaoficial com.br, 
opção: negócios públicos e pelo site wu bec-sp gov, e-mail: dicsilpolciamiiar sp govbr Telefone: (11) 3327-7612. O referido 
Pregão Eletrônico nº DTIC nº PR-184/0059/22, refere-se a seguinte Oferta de Compras 1801830000120230C00004 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUMIRIM - SP 
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

A Prefeitura Municipal de Jumirim — SP comunica e torna público que, através do 
Prefeito Municipal, Sr. Daniel Vieira, HOMOLOGA o Processo nº 2.176/22 - Tomada 
de Preço Obras nº 5/22 e ADJUDICA o objeto da referida licitação, que consiste na 
“Contratação de empresa especializada para pavimentação em área urbana, em 
trecho da Rua Octávio Bertola, Villagio Verde, Jumirim-SP em favor da empresa: 
DNP - TERRAPLENAGEM E PAVIMENTADORA FORESTO LTDA, no valor global de 
R$ 707.568,12 (Setecentos e Sete Mil, Quinhentos e Sessenta e Oito Reais e Doze 
Contavos) para tados os efeitos previstos em lei. Esclarecimentos; Pelo telefone (15) 
3199-9800 ou pelo e-mail licitacao(Q jumirim.sp.gov.br. Data: 03/01/2023 

Jumirim, 10 de janeiro de 2023. Daniel Vieira - Prefeito Municipal 


==, PREFEITURA MUNICIPAL 
DE TAQUARITINGA 


EDITAL RESUMIDO Nº 003/2023 

MODALIDADE: Pregão Eletrôni 
co 003/2023 — Itens 01 e 02 (ampla partici- 
pação); Itens 03 e 04 (Exclusivo ME/EPP) 
OBJETO: registro de preços para eventual 
locação de banheiros químicos, para serem 
utilizados em eventos do município, confor- 
me Termo de Referência, constante neste 
edital, que serão solicitados de acordo com 
a necessidade, pelo período de 12 (doze) 
meses. DATA DA REALIZAÇÃO: 06/02/2023 
às 08h00 - INFORMAÇÕES: Setor de Licita- 
ção da Prefeitura Municipal de Taquaritinga 
- fone: (16) 3253-1826 — horário: das 07h30 
às 17h00, através do site: www.taquaritinga. 
sp.gov.br elou www bbmnetiicitacoes. com.br. 

Taquaritinga, 10 de janeiro de 2022. 
Vanderlei José Marsico 
Prefeito Municipal 


MUNICÍPIO DE TEODORO SAMPAIO 
PREGÃO PRESENCIAL N.º 69/2022 
Processo Licitatório N.º 157/2022 
Acha-se aberto na Coordenadoria de Ges- 
tão de Licitações e Contratos do Município 
de Teodoro Sampaio-SP, o PREGÃO PRE- 
SENCIAL n.º 69/2022, do tipo menor preço 
global, para a contratação de empresa para 
prestação de serviços de exames laborato- 
riais de análises clínicas, com encerramento 
para credenciamento às 09:00 horas do dia 
23 de janeiro de 2023. O Edital completo e 
seus anexos estão disponíveis na Coorde- 
nadoria de Gestão de Licitações e Contra- 
tos, em horário de expediente, no site (www. 
teodorosampaio.sp.gov.br) ou pelo e-mail 
licitacao(Dteodorosampaio.sp.gov.br). Teo- 
doro Sampaio, 10 de janeiro de 2023. Érica 
Rejane Ribeiro Abrahão — Coordenadora de 

Gestão de Licitações e Contratos. 


Prefeitura da Estância Turística de Salto 


CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2023 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 12795/2022 
COMUNICADO DE SUSPENSÃO 
Objeto: Chamamento Público em atendimento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar | 
PNAE, nos termos da Lei nº 11.947/09, Resolução/CDIFNDE nº 25/2012, Resolução/CDIFNDE nº 
26/2013, Resolução/CDIFNDE n.º 04/2015, Resolução CD 21/2021, e demais disposições legais 
aplicáveis à espécie, destinados a convocação de fornecedores locais do município, grupos formais 
de agricultores familiares e outros, possuidores da Declaração de Aptidão ao PRONAF — DAP, para 
apresentação de propostas de fornecimento de produtos da Agricultura Familiar com entregas de 
gêneros alimentícios básicos, em atendimento ao Programa Nacional de Alimentação Escolar — 
PNAE para o exercício de 2023, a cargo da Secretaria da Educação, conforme quantitativos e 
especificações anexos ao edital. A Comissão Permanente de Licitação comunica a SUSPENSÃO 
da referida licitação para adequações no edital, Os interessados deverão acompanhar o tramite do 
processo pelo site da Prefeitura: www.salto.sp.gov.br — licitação. 
Estância Turistica de Salto, 10 de janeiro de 2023 
Ingrid Franciele da Silva - Presidente da Comissão Permanente de Li 


itações 


MUNICÍPIO DE TAGUAÍ 

EXTRATO DE ATA DE JULGAMENTO DOS DOCUMENTOS CONTIDOS NO ENVELOPES 
4 Nº 01 — “HABILITAÇÃO” PROCESSO Nº 410/2022 TOMADA DE PREÇOS Nº 13/2022 

- OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A CONSTRUÇÃO 
DE COBERTURA DE QUADRA NA ESCOLA MUNICIPAL "PROFESSORA DELMIRA TERESINHA 
VILLA GOBBO” - MUNICÍPIO DE TAGUAI-SP - ATA SESSÃO Nº 05 DE 09/01/2023. Às 08:00, do dia 
9 de janeiro de 2023 reuniu-se a Comissão Permanente de Licitação para acolher o parecer jurídico 
concernente à interposição de recursos impetrado pela empresa J.G. Esquadrias Ltda. Foi decidido 
por unanimidade: receber a interposição de recurso por ser tempestivo e legítimo e, no mérito, negar 
o provimento. Continuando a laboração, após apontamento realizado pela empresa J.G. Esquadrias 
Ltda indicando erro no número de CNPJ descrito na ata da sessão nº 4 do dia 22/12/2022, foi decidido 
por todos que o erro de registro do número do CNPJ nos documentos referidos não alterou o juizo e 
muito menos o julgamento da matéria. Registrou o Presidente que, em não havendo manifestação 
alguma por parte dos competidores do certame (no prazo de 5 dias úteis), a sessão para julgamento 
e decisão do vencedor do certame suceder-se-á em 18 de janeiro de 2023, às 8 horas, na Sala de 
Reuniões do Paço Municipal “Pedro Bérgamo”, estabelecido em Taguai, Estado de São Paulo, à 
Praça Expedicionário Antônio Romano de Oliveira nº 44. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA ENERGIA ELÉTRICA DE SÃO PAULO | 
(SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE SÃO PAULO) - CNPJ 62.194.683/0001-12 - EDITAL -| 
Convocamos todos os trabalhadores da empresa TERMOVERDE CAIEIRAS LTDA. (CNPJ: | 
10.490.040/0001-12), a participarem da Assembleia Extraordinária, em caráter permanente, que será | 
realizada no próximo dia 13 de Janeiro de 2023, às 10h, na Via de Acesso Norte KM 33 - Rodovia dos | 
Bandeirantes, Quadra 02, Calcárea - Caieiras - SP, a fim de deliberar sobre as seguintes “ORDEM DO | 
DIA”: 1) Leitura, discussão e votação da Pauta de Reivindicações para Renovação do Acordo Coletivo de | 
Trabalho 2022/2023, para deliberar os seguintes temas: a) Legitimidade Assembleia, b) Contribuição | 
Assistencial, c) Deliberação Pauta e d) Autorização de Acesso à informação sobre Cargos, Salários e | 
Dados, sendo que os itens a, b, c e d serão votados através de cédulas individuais e apuradas no ato, em | 
escrutínio aberto; 2) Outros assuntos de interesse da categoria. São Paulo, 10 de Janeiro de 2023. | 

orreia Annunciato (Chi ide j 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE LAVÍNIA/SP 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO Nº. 01/23 
Registro de preços para a aquisição de equipamentos de informática e material de 
expediente. Recepção dos envelopes: até as 09h do dia 23/01/23 — Edital completo pelo site 
www.lavinia.sp.gov.br. 


Lavinia/SP, 10/01/23. 
Salvador Cazuo Matsunaka-Prefeito 
TERMO ADITIVO N°. 03/22 
_ CONTRATO Nº. 52/22- TOMADA DE PREÇO Nº. 07/22. 
Contratada: JOÃO BAZAGA NETO-ME, CNPJ Nº. 22.946.480/0001-10. Objeto: Prorrogação de 
prazo. Vigência: 25/12/22 a 22/02/23. 
LavinialSP, 22/12/22. 
Salvador Cazuo Matsunaka — Prefeito. 
TERMO ADITIVO Nº. 04/23 
CONTRATO Nº. 48/22- TOMADA DE PREÇO Nº. 03/22 
Contratada: JOÃO BAZAGA NETO-ME, CNPJ Nº. 22.946.480/0001-10. Objeto: Prorrogação de 
prazo. Vigência: 11/01/23 a 09/02/23, 
Lavínia -SP, 05/01/23 
Salvador Cazuo Maisunaka - Prefeito. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUMIRIM - SP 
CONVOCAÇÃO PARA RETOMADA DA SESSÃO 
Ref. Pregão 11/2022 — Processo 1356/2022 
Considerando o resultado da sessão inicial de processamento do pregão ocorrida na data de 31 de 
agosto de 2022 e sessão de continuidade datada de 02 de dezembro de 2022; 
Considerando a ordem de classificação das empresas e que, após o processo de análise da planilha 
apresentada, a empresa SOLUÇÕES RECURSOS HUMANOS LTDA foi previamente classificada 
Considerando a necessidade da contratação do objeto, conforme justificativas apresentadas na 
abertura do processo; 
Considerando o princípio da celeridade processual e da economicidade; 
DECIDIMOS dar continuidade ao presente Pregão sendo convocadas todas empresas participantes/ 
credenciadas para a sessão pública de retomada que será realizada no dia 17 de janeiro de 2023, 
às 09h00 na sede da Prefeitura de Jumirim. 
Esclarecemos que na sessão, será realizada a abertura do envelope de habilitação da citada 
empresa o respectivo julgamento e fase recursal. Na hipótese de eventual inabilitação, seguiremos 
com a análise da proposta da empresa melhor classificada (conforme 10.14.1 do edital) conforme 
a ordem de valores e de classificação constante da sessão datada de 02 de dezembro de 2022 
Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Jumirim, 
através do contato telefônico -15 3199-9800, por e-mail (icitacao(Bjumirim.sp.gov.br) ou 
pessoalmente na sede da Prefeitura Municipal 
Jumirim, 10 de janeiro de 2.023. DANILO A. DE C. NITRINI - Pregoeiro 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JANDIRA 
_ AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO nº 02/2023 - Processo nº 19844/22 
Objeto: prestação de serviços para limpeza e desinfecção de caixas d'agua, 
incluindo materiais e mão de obra, atendimento a Secretaria da Saúde, desta Prefeitura. 
A Prefeitura do Município de Jandira tona público que realizará licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico, por intermédio da “Bolsa Brasileira de Mercadorias - BBMNET - sítio 
www.bbmnetlicitacoes.com.br, estando a abertura da sessão agendada para o dia 24/01/2023 
às 09h00min. O Edital e seus anexos estão disponíveis em www.bbmnetlicitacoes.com.br e 
wwwjandira.sp.gov.br - aba transparência. As Informações poderão ser obtidas pelo e-mail. 
Hamilton Cesar de Paula Roza - Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAREÍ 
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO 
CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2023 
A Prefeitura Municipal de Guareí torna público que encontra-se aberta licitação através da 
chamada pública nº 01/2023, cujo objetivo é o CADASTRAMENTO DE GRUPOS FORMAIS E 
INFORMAIS DE AGRICULTORES FAMILIARES DO MUNICIPIO DE GUAREI PARA AQUISICAO 
DE GENEROS ALIMENTICIOS da agricultura familiar, para Alimentação Escolar 2023 (Merenda 
Escolar). Os interessados deverão apresentar a documentação e Projeto de Venda a partir 
de 10 horas do dia 11 de janeiro de 2023, até as 10 horas do dia 31 de janeiro de 2023, no 
Setor de Protocolo Geral localizado na sede da Prefeitura Municipal de Guarei, situada à Rua 
Profº Ana Cândida Rolim, nº. 46 — centro — Guarei/SP. A abertura e análise dos envelopes de 
documentos e propostas de venda, ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2023 as 10:30 horas na Sala 
do Departamento de Licitação do Paço Municipal. O edital encontra-se disponivel no site oficial 
www.guarei.sp.gov.br ou poderá ser retirado no Setor de Licitações da Prefeitura, localizado no 
Paço Municipal, Rua Professora Ana Cândida Rolim, nº 46, centra, no horário de expediente de 
segunda a sexta feira. Maiores informações através do telefone (15) 3258.8300. 
Guarei, 10 de janeiro de 2023. JOSÉ AMADEU DE BARROS - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 


CNPJ nº 46.612.032/0001-49 
AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA Nº 001/2023 
PROCESSO Nº 243/2022 - D.A. - D.C.L. 
LICITANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRASSOL 
OBJETO: Contratação de empresa para execução de pavimentação asfáltica em CBUQ, 
compreendendo o fornecimento de todo material empregado, equipamentos, mão-de-obra, 
serviços complementares e outros — Departamento de Obras do Municipio de Mirassol/SP. 
TIPO: “MENOR PREÇO GLOBAL”. 
ENTREGA DOS ENVELOPES: Dia 13 de fevereiro de 2023, às 09:00 horas. 
ABERTURA DO 1º ENVELOPE: Dia 13 de fevereiro de 2023, às 09:05 horas. 
LOCAL: Praça Dr. Anísio José Moreira, 22-90, Centro, Mirassol, Estado de São Paulo. 
INFORMAÇÕES E DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL: Praça Dr. Anísio José Moreira, 22-90, 
Centro, Mirassol, Estado de São Paulo, Fone: (17) 3243-8160, de 2º à 6º feira, das 09:00 às 
16:00 horas e pelo site wyww.mirassol.sp.gov.br. 
Mirassol/SP, 10 de janeiro de 2023. 
Edson Antonio Ermenegildo 
Prefeito Municipal 


Tribunal de Justiça de Pernambuco 


AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0264.2022.CPL.PE.0155.TJPE.FERM-PJ 
PROCESSO ADMINISTRATIVO SEI Nº 00034251-55.2022.8.17.8017 - OBJETO: 
Contratação de subscrição denominada LIFERAY Experience Cloud, ferramenta 
Dynatrace para APM, pacotes adicionais de armazenamento, e serviços técnicos 
especializados para o Tribunal De Justiça De Pernambuco. Recebimento de 
propostas até: 24/01/2023, às 14h. Início da disputa: 24/01/2023, às 15h (horários 
de Brasilia). A disputa se dará no site www peintegrado.pe.gov.br. Edital, Anexos e 
outras informações podem ser obtidos também no site wmw.tipe jus.br ou através do 
nosso e-mail: licita@tjpe.jus.br 

Recife, 10/01/2023 


Iberto Medeiros 


Pregoeiro - CPL/OSE. 


Prefeitura Municipal de Jaboticabal - SP 
, EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 013/2022 
Processo nº 11578-9/2022 

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Jaboticabal-SP, informa que 

com referência ao processo licitatório, modalidade Concorrência Pública nº 013/2022 - que 

trata da CONCESSÃO ONEROSA PARA PRESTAÇÃO E EXPLORAÇÃO DO SERVIÇO 

DE TRANSPORTE PÚBLICO COLETIVO DE PASSAGEIROS, MODALIDADES 

COMUM NO MUNICÍPIO DE JABOTICABAL - o objeto do presente certame foi 

ADJUDICADO à empresa: PARATY FRETAMENTO, TURISMO E TRANSPORTE 

LTDA., no valor de outorga de R$205.002,00 (duzentos e cinco mil e dois reais). 

Jaboticabal, 10 de janeiro de 202: 

Angela Paula Gimenez de Oliveira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE EMILIANÓPOLIS 

AVISO DE LICITAÇÃO —. O Município de Emilianópolis, faz saber que se encontra aberto o Pregão 
Eletrônico nº 01/2023. A presente licitação é do tipo MENOR PREÇO GLOBAL e tem por objeto 
a aquisição de materiais didáticos e pedagógicos para atendimento aos alunos e professores do 
Ensino Fundamental Anos Iniciais e Finais nas áreas de Lingua Portuguesa (competência leitora) 
e Matemática (competência matemática) que proporcione o desenvolvimento das habilidades 
e competências avaliadas no Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), Sistema de 
Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP), Sistema de Avaliação com 
Assessoria pedagógica de implantação realizada por especialistas nas áreas de conhecimento, 
Sistema de Plataforma on line para monitoramento das avaliações com a finalidade de produzir 
um diagnóstico da situação da escolaridade, visando orientar os profissionais para melhoria 
da qualidade educacional de acordo com as especificações contidas neste Edital, na seguinte 
quantidade. estimada para o ano letivo de 2023, de acordo com as especificações contidas 
neste Edital e Termo de Referência em Anexo I. Que será regida pela Lei Federal nº 8.666/93, 
observadas as alterações posteriores, Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 7.892 de 
23/01/2013, Decreto Federal 10.024/2019, Lei Complementar 123/2006 e nº 147/2014, demais 
legislações aplicáveis. Edital completo e seus anexos estão disponíveis aos interessados, por 
e-mail: uridicoDemilianopolis.sp.gov.br ou site www.emilianopolis.sp.gov.br e pelo Telefone para 
contato: (0xx18) 3994 1190. A sessão de abertura será no dia 25 de janeiro de 2023, com início 
as 09:00 horas. Emilianópolis, 10 de janeiro de 2023. João Batista Amaral - Prefeito 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220205 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220205 de 
interesse da Companhia de Água e Esgoto do Ceará — CAGECE, cujo OBJETO é: 
Registro de Preço para futuras e eventuais aquisições de conexão fofo, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 23402022, até o 
dia 24/01/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do 
Estado, em Fortaleza, 06 de Janeiro de 2023. VALDA FARIAS MAGALHÃES - 
PREGOEIRA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA DO MONTE ALEGRE 


EXTRATO DE PUBLICAÇÃO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAMPINA DO MONTE ALEGRE, torna público, para 
conhecimento dos interessados, que se acha aberta a licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS nº 001/2023, nos termos do Processo nº 001/2023, destinada a CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE UM POÇO ARTESIANO, 
NA FAZENDA MUNICIPAL, LOCALIZADA NA ESTRADA VICINAL DEPUTADO ANTONIO 
VIEIRA SOBRINHO S/Nº, CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP, COM FORNECIMENTO DE 
TODA A MÃO DE OBRA, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS, MAQUINÁRIOS E FERRAMENTAS 
NECESSÁRIAS PARA A EXECUÇÃO, CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 
CONTIDOS NO ANEXO |- TERMO DE REFERÊNCIA, CONFORME CONVENIO Nº 29232/2022 
CELEBRADO COM A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA, a licitação é 
do tipo MENOR PREÇO GLOBAL. Os envelopes “HABILITAÇÃO e PROPOSTA” deverão ser 
apresentados no Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de Campina do Monte Alegre localizada 
na Rua Pedro Gomes, nº 69 — Centro, até às 10.00 horas do dia 26/01/2023. À abertura do 
envelope “Habilitação” ocorrerá no mesmo dia e local às 10:15 horas na, sala de Reuniões do 
Setor de Licitação da Prefeitura Municipal de Campina do Monte Alegre. Campina do Monte 
Alegre, 10 de janeiro de 2023. TIAGO RICARDO FERREIRA. PREFEITO MUNICIPAL 


ET) \ SOCIEDADE ESPORTIVA PALMEIRAS 
ASSEMBLEIA GERAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Em cumprimento ao artigo 52, letra “a”, do Estatuto Social da Sociedade 
Esportiva Palmeiras, ficam os Associados com direito a voto convocados a 
participar da Assembleia Geral a ser realizada no dia 11 de fevereiro de 2023, 
com inicio às 08h00 e encerramento às 17h00, na Sede Social do Clube, na 
Rua Palestra Italia, 214, nesta Capital, para atender à seguinte ORDEM DO DIA: 
A) Eleição de 90 (noventa) associados para membros efetivos do Conselho 
Deliberativo e seus suplentes, para mandato de 04 (quatro) anos. 
Obs.: Conforme o artigo 61, § 1º, do Estatuto Social, o registro das chapas que 
concorrerão à eleição deverá ser feito na Secretaria Geral do Clube, localizada 
no primeiro andar do prédio multiuso, até as 18h00 do dia 26 de janeiro de 2023. 

São Paulo, 11 de janeiro de 2023 

Leila Mejdalani Pereira 
Presidente da Diretoria Executiva 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNQUEIRÓPOLIS/SP 


Extrato de Edital de Chamada Pública nº 001/2023 
Processo nº 004/2023 

Objeto: A Prefeitura Municipal de Junqueirópolis, Estado de São Paulo, 
em cumprimento ao 81º do art. 14 da Lei nº 11.947/2009 e Resoluções do 
FNDE relativas ao PNAE, torna público, que realizará Chamada Pública no 
dia 03 de fevereiro de 2023, às 08:30 horas, na sala de Licitações, situada 
à Avenida Junqueira, nº 1396, Centro, visando a aquisição de gêneros 
alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural, 
destinado ao atendimento do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar/PNAE. O Edital da presente Chamada Pública em sua íntegra 
poderá ser retirado na sede da Prefeitura ou no site www.junqueiropolis. 
sp.gov.br. Quaisquer esclarecimentos e informações serão prestados pela 
Equipe de Licitação, nos dias de expediente, no horário das 08h00 às 
11h00 e das 13h00 às 16h30, na Avenida Junqueira, nº 1396, ou através 
do telefone (18) 3841-9090. Junqueirópolis, 10 de janeiro de 2023. José 
Henrique Rossi - Diretor de Educação, Cultura, Esporte, Lazer e Turismo 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARUERI 
SECRETARIA DE OBRAS 


TOMADA DE PREÇOS - SO Nº 001/2023 


Objeto: Construção de Anexo na Zoonoses (Necropsia) - Covi 
Dia 26/01/2023 às 09:00 horas, para abertura em seguida na Secretaria de Obras, localizada na Av. 26 de Março, 
1057 - Centro - Barueri/SP, Tel.: (11)4199-1900, Edital: disponível Gratuito no site www.barueri.sp.gov-br ou 
poderá ser consultado e/ou retirado no endereço em epigrafe mediante fornecimento de uma midia - CD ou 
CD-RW para que sejam gravados o Edital e seus anexos, 

Renê Ap. da Silva - Presidente da Comissão de Licitações 


TOMADA DE PREÇOS - SO Nº 002/2023 


Objeto: Contratação de Empresa para Execução da Praça na Rua Canal do Panamá no Jardim Reginalice 
- Data de Encerramento: Dia 26/01/2023 às 11:00 horas, para abertura em seguida na Secretaria de Obras, 
localizada na Av. 26 de Março, 1057 - Centro - Barueri/SP, Tel.: (11)4199-1900. Edital: disponível Gratuito 
no site wwwbarueri.sp.gov.br ou poderá ser consultado e/ou retirado no endereço em epigrafe mediante 
fornecimento de uma mídia - CD ou CD-RW para que sejam gravados o Edital e seus anexos. 

Renê Ap. da Silva - Presidente da Comissão de Licitações 


TOMADA DE PREÇOS - SO Nº 003/2023 


Objeto: Reforma Geral do Entorno e Áreas Comuns dos 06 Blocos do Conjunto Habitacional, Localizado 
na Rua José Camelo de Lima - Jardim Mutinga - Data de Encerramento: Dia 27/01/2023 às 09:00 horas, 
para abertura em seguida na Secretaria de Obras, localizada na Av. 26 de Março, 1057 - Centro - Barueri/SP, 
Tel.: (11)4199-1900. Edital: disponível Gratuito no site wvw-barucri sp gov-br ou poderá ser consultado e/ou 
retirado no endoreço em epigrafe mediante fomecimento de uma mídia - CD ou CD-RW para que sejam gravados 
o Edital e seus anexos 


- Centro - Data de Encerramento: 


Renê Ap. da Silva - Presidente da Comissão de Licitações 
TOMADA DE PREÇOS - SO Nº 004/2023 


Objeto: Contratação de Empresa para Execução de Reforma da Área de Lazer na Rua Canal da Mancha 

no Jardim Reginalice - Data de Encerramento: Dia 27/01/2023 às 11:00 horas, para abertura em seguida na 

Secretaria de Obras, localizada na Av. 26 de Março, 1057 - Centro - Barueri/SP, Tel.: (11)4199-1900. Edital: 

disponível Gratuito no site www.barueri.sp.gov.br ou poderá ser consultado e/ou retirado no endereço em 

epigrafe mediante fornecimento de uma mídia - CD ou CD-RW para que sejam gravados o Edital e seus anexos. 
Renê Ap. da Silva - Presidente da Comissão de Licitações 


TOMADA DE PREÇOS - SO Nº 005/2023 


Objeto: Contratação de Empresa para Execução da Reforma do Playground do Conjunto Habitacional 
Recanto das Orquídeas no Engenho Novo - Data de Encerramento: Dia 30/01/2023 às 09:00 horas, para 
abertura em seguida na Secretaria de Obras, localizada na Av. 26 de Março, 1057 - Centro - Barueri/SP, Tel 
(11)3199-1900. Edital: disponível Gratuito no site www.barueri.sp.gov:br ou poderá ser consultado e/ou retirado 
no endereço em epigrafe mediante fornecimento de uma mídia - CD ou CD-RW para que sejam gravados o 
Edital e seus anexos. 


Renê Ap. da Silva - Presidente da Comissão de Licitações 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA - SO Nº 001/2023 
Objeto: Reforma Geral na EMEF Professora Elvira Lefevre Salles Nemer - Vila São João - Data de 
Encerramento: Dia 13/02/2023 às 09:00 horas, para abertura em seguida na Secretaria de Obras, localizada 
na Av. 26 de Março, 1057 - Centro - Barueri/SP, Tel.: (11)4199-1900. Edital: disponível Gratuito no site www 
barueri sp.gov.br ou poderá ser consultado e/ou retirado no endereço em cpigrafe mediante fornecimento de uma 
mídia - CD ou CD-RW para que sejam gravados o Edital e seus anexos. 
Renê Ap. da Silva - Presidente da Comissão de Licitações 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA - SO Nº 002/2023 
Objeto: Reforma Geral da EMEI Lucinéia de Oliveira - Vila Ceres - Data de Encerramento: Dia 13/02/2023 
às 11:00 horas, para abertura em seguida na Secretaria de Obras, localizada na Av. 26 de Março, 1057 - Centro 
- Barueri/SP, Tel. (11)4199-1900. Edital: disponível Gratuito no site wwwbarueri.sp.gov.br ou poderá ser 
consultado e/ou retirado no endereço em epigrafe mediante fornecimento de uma mídia - CD ou CD-RW para 
que sejam gravados o Edital e 
Renê Ap. da 


Iva - Presidente da Comissão de Licitações 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220197 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220197 de 
interesse da Companhia de Água e Esgoto do Ceará — CAGECE, cujo OBJETO é: 


Registro de Preço para futuras e eventuais aquisições de polímero catiônico em pó, 


conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 
22912022, até o dia 24/01/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO 
EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria 
Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Janeiro de 2023. SIMONE ALENCAR ROCHA 
- PREGOEIRA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARUERI 
SECRETARIA DE SUPRIMENTOS 

PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 006/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 
Registro de Preços para eventual aquisição e entrega parcelada de medicamentos, conforme 
exigências, quantidades e demais especificações contidas no presente Edital e seus Anexos. 
Data de Abertura da Sessão: Dia 24/01/2023 às 9h00, no site eletrônico https:/compras, barueri. sp gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 12/01/2023 - Maiores esclarecimentos https://www-barucri sp.gov.br 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes, pdf 

Elza de Oliveira Silva - Progocira 
PREGÃO ELETRÔNICO SUPRI Nº 007/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 
Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviço em ministração de aulas de ritmos (modalidade 
zumba) pilates e yoga, conforme exigências, quantidades e demais especificações contidas no presente Edital 
e seus Anexos 
Data de Abertura da Sessão: Dia 24/01/2023 às 9h00, no site eletrônico https:/compras, barueri.sp.gov.br - 
Edital: Disponível a partir do dia 12/01/2023 - Maiores esclarecimentos https://www.barueri.sp.gov.br/ 
sistemas/Licitacoes/Download/02-Instrucoes, pdf 
Walquiria Furlan - Pregoeira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE HOLAMBRA 


Extrato do Contrato nº 082/2022 
Tomada de Preços nº 048/2022 - Contratante Município de Holambra - Contratada VGR 
CONSTRUÇÕES EIRELI ME - Objeto: EXECUÇÃO DE SERVIÇO REMANESCENTE DA OBRA DA 
CONSTRUÇÃO DA “CIDADE DAS CRIANÇAS” - ETAPA IV DO CONVÊNIO DADE Nº 122/2019 - 
Vigência Contrato 12 (doze) meses - Valor global de R$ 367.930,31 (trezentos e sessenta e sete 
mil novecentos e trinta reais e trinta e um centavos) - Modalidade Tomada de Preços - Assinatura 
em 08/12/2022. Holambra, 10 de janeiro de 2023. Fernando Henrique Capato - Prefeito Municipal. 


Extrato do Contrato nº 085/2022 
Tomada de Preços nº 030/2022 - Contratante Municipio de Holambra - Contratada J.S.A 
CONSTRUTORA E PAVIMENTADORA LTDA - Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA A PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DA RUA ERNESTO DA SILVA, NO 
MUNICÍPIO DE HOLAMBRA CONVÊNIO SDR Nº 101715/2022 - Vigência Contrato 12 (doze) meses 
- Valor global de R$ 898.377,88 (oitocentos e noventa e oito mil trezentos e setenta e sete reais e 
oitenta e oito centavos) - Modalidade Tomada de Preços - Assinatura em 13/12/2022. Holambra, 10 
de janeiro de 2023. Femando Henrique Capato - Prefeito Municipal 


Aviso de ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - Extrato - Tomada de Preços nº 051/2022 
Diante da Adjudicação e”decorrido o prazo recursal sem a interposição de nenhum recurso, a 
Comissão de Licitações comunica a HOMOLOGAÇÃO do objeto da Tomada de Preços nº 
051/2022, cujo o objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO 
DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO E SINALIZAÇÃO HORIZONTAL DA RUA PINGO DE OURO E 
TRECHOS DA RUA HELIANTO - CONVÊNIO Nº 916112/2021/MDRICAIXA, adjudicou a licitação à 
empresa:CONSTEL COSTRUTORA E PAVIMENTAÇÃO EIRELI, no valor global de R$ 346.467,46 
(trezentos e quarenta e seis mil quatrocentos e sessenta e sete reais e quarenta e seis centavos), 
por ter apresentado o menor preço por item. Holambra, 10 de janeiro de 2023. Fernando Henrique 
Capato - Prefeito Municipal 


Aviso de ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - Extrato - Tomada de Preços nº 049/2022 
Diante da Adjudicação e "decorrido o prazo recursal sem a interposição de nenhum recurso, a 
Comissão de Licitações comunica, a HOMOLOGAÇÃO, do objeto da Tomada de Preços no 
049/2022, cujo o objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO 
DE RECAPEAMENTO ASFÁLTICO E SINALIZAÇÃO HORIZONTAL DA RUA ASTER E TRECHOS 
DAS RUAS SÁLVIA E PETÚNIA - CONVÊNIO Nº 916121/2021/MDRICAIXA, adjudicou a licitação 
à empresa: NJ CAETANO EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, no valor global de R$ 
411.406,75 (quatrocentos e onze mil quatrocentos e seis reais e setenta e cinco centavos, por 
ter apresentado o menor preço por item. Holambra, 10 de janeiro de 2023. Fernando Henrique 
Capato - Prefeito Municipal 

EXTRATO DE DECISÃO RECURSO PROPOSTA - Tomada de Preços nº 034/2022 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇO DE 
PINTURA DA CRECHE PALMEIRAS “ABELINHA”. 
Após analise do recurso proferido pela empresa J & ALVES ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 
LTDA - DECISÃO: A autoridade competente, decide em manter a decisao proferida pela Comissão 
de Licitações, mantendo assim a Proposta DESCLASSIFICADA. Desta maneira o certame licitatório 
foi considerado FRACASSADO, pois somente uma participante. Holambra, 10 de janeiro de 2023. 
Fernando Henrique Capato - Prefeito Municipal 


SINDJORE” 
Teca recta 
reveste são maS 
seas saamaan er 
SINDICATO DAS EMPRESAS PROPRIETÁRIAS DE JORNAIS E REVISTAS DE SÃO PAULO 
Rua Barão de Itapetininga, 255 — Cjto.1209 — São Paulo — SP 
CNPJ 54.204.946/0001-07 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 2023 - AVISO 
O SindJoRe — Sindicato das Empresas Proprietárias de Jornais e Revistas de São Paulo, 
representante da categoria econômica das “editoras de jornais e revistas e das empresas que 
tenham como finalidade principal para o desenvolvimento de suas atividades econômicas a 
produção de conteúdos jornalísticos e serviços de informações, em meio impresso, eletrônico 
ou digital” sediadas no Município de São Paulo, com Código Sindical nº. 000.606.837.01926-2, 
informa às empresas integrantes de sua representação que o vencimento da Contribuição Sindical 
Patronal relativa ao Exercício 2023, de acordo com a Tabela Progressiva por faixa de capital social, 
conforme os artigos 578/591 da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, será no dia 31 de janeiro 
de 2023. Informações sobre enquadramento, valores da Tabela e emissão da Guia de recolhimento 
poderão ser obtidas através do site: www.sindjore.org.br; do e-mail sindjoreQuol.com.br; pelo 

telefone (11) 3898.1944. 


Fen 


São Paulo, 10 de janeiro de 2023. 
REGINALDO CARLOS DE ARAÚJO 
Presidente 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
Departamento de Compras 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARAS toma público para conhecimento dos 
interessados que se encontra aberta no Departamento de Compras da Secretaria Municipal 
de Administração, à seguinte licitação: 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2023 — Contratação de empresa especializada para 
fornecimento de serviços em Solução Integrada de Segurança, assim como a modernização 
da infraestrutura de TIC's — Tecnologia da Informação e Comunicação, aplicando novas 
ferramentas de processamento, softwares de análise comportamental e demais sistemas 
para atendimento aos pontos de interesse da cidade, em especial a Secretaria Municipal de 
Educação e Secretaria de Segurança Pública e Defesa Civil do Município de Araras. 
SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO: 25 de janeiro de 2023, à partir das 09h. Tempo para 
credenciamento: 15 minutos. 
LOCAL: Sala do Pregão do Departamento de Compras, situada na Rua Pedro Álvares 
Cabral, n°83, Centro, Araras-SP. 
A pasta contendo os editais e anexos estarão à disposição para leitura e retirada no site 
www .araras.sp.gov.br ou no Departamento de Compras, situada na Rua Pedro Alvares 
Cabral nº 83 centro, em dias úteis no horário das 09:00 às 16:00 horas. 
Todas as informações poderão ser obtidas no órgão supra ou telefone/fax (19) 3547-3107 ou 
e-mail comprasQDararas.sp.gov br. 
Araras, 10 de janeiro de 2023. 
JONAS ALVES ARÁUJO FILHO 
Secretário Municipal de Administração 


A DEMOCRACIA É DEFENDIDA COM INFORMAÇÃO. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


QUARTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2023 A21 


MUNICÍPIO DE INÚBIA PAULISTA/SP 
Aviso de Licitação - Pregão Presencial nº 04/2023 — Processo nº 04/2023 

Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE SEGUROS DE 
VEICULOS PARA A FROTA MUNICIPAL. A Prefeitura Municipal de Inúbia Paulista, informa 
que se acha aberta a licitação do Tipo Pregão Presencial tendo por objeto a obtenção da 
melhor proposta para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS 
DE SEGUROS DE VEÍCULOS PARA A FROTA MUNICIPAL para fornecimento a todos os 
servidores do Poder Executivo Municipal. A abertura dos envelopes e sessão está marcada 
para o dia 20 de Janeiro de 2023 às 14h00minh00. O edital completo contendo todas as 
informações encontra-se afixado no Mural do Paço Municipal, na Av. Campos Sales, n° 113, 
Centro, Inúbia Paulista — SP ou site: www.inubiapaullsta.sp.gov.br. Maiores informações 
poderão ser obtidas através do fone 018 - 35569900, durante o horário de expediente. Inúbia 
Paulista, em 10 de janeiro de 2023. João Soares dos Santos — Prefeito Municipal 


indicato do Comércio Atacadista de Papel, Papelão, Artigos de Escritório e de Papelaria do Estado de São Paulo 
CNPJ:52.660.41010001-16 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL/2023 
O SINAPEL - Sindicato do Comércio Atacadista de Papel, Papelão, Artigos de Escritório e de Papelaria do Estado de São Paulo, 
Entidade Sindical de primeiro grau e integrante do Sistema Confederativo de Representação Sindical do Comércio (Sicomércio) 
registado no Ministério do Trabalho e Emprego sob o nº 46000 117789195, código Sindical 002.127 86404-7, sediado nesta captal 


na Praça Silio Romero, 132, cj. 22, Tatuapé, São Paulo, CEP: 03323-000, com base em todo o estado de São Paulo, informa a 
todas as empresas integrantes da categoria econômica que o vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao exercicio de 
2023 ocorerá no dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por fixa de capital social, nos termos dos artigos 
578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, observadas as alterações promovidas pela Lei nº 13.48712017. 
Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através dos telefones 11 2941-7431, ou pelo 
ema sinapel@sinapel.com.br. São Paulo, 09 de Janeiro 2023, Vicente Amato Sobrinho - Presidente 


5! MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 


PREGÃO ELETRÔNICO 
PE.020/2023 — PEC.00011/2023 - REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLAYGROUND ADAPTADO - Abertura do 


Pregão em 24/01/2023 às 09:00 horas. 
O(s) edital(is) encontra(m)-se disponível(is) no quadro de editais na Av. Kennedy, nº 1100 — 
“Prédio Gilberto Pasin”, Pq. Anchieta - SBC, das 8:30 às 17 horas e no site 


s://compras.saobernardo.sp.gov.br- Telefones (11) 2630-5499/5498/5500/5495. 


PARSCH HOLDING S.A. 


CNPJIME 13.491.862/0001-06 - NIRE 35.300.392.019 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Ficam convocados os acionistas da Parsch Holding S.A. para se reunirem na sede social da 
Companhia, localizada na Cidade de Vinhedo, Estado de São Paulo, na Rua Iracema Lucas, 
450, Distrito Industrial, CEP 13280-000, no dia 25 de janeiro às 10 horas, para deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: (i) tomar as contas da administração, examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2021; e (ii) ratificar os atos 
praticados pelos administradores e ratificar a remuneração global dos administradores para o 
exercício de 2022. Vinhedo, 10 de janeiro de 2023. Ricardo Paulo Lerner - Diretor Presidente. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE VARGEM GRANDE PAULISTA /SP 


AVISO DE LICITAÇÃO/HABILITAÇÃO- INABILITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 006/2022 
EDITAL Nº 106/2022 - PROCESSO Nº 338/2022 

OBJETO: Contratação de empresa para execução de serviços técnicos de engenharia elétrica 
especializados em gerenciamento e operação de sistema de iluminação pública, compreendendo: 
manutenção corretiva e preventiva do parque de iluminação pública do Município de vargem 
Grande Paulista em todo o seu território, mediante fornecimento de matérias, mão de obra, 
equipamentos e ferramental necessários, em conformidade com o projeto básico (anexo Il) e 
demais especificações do Edital. A Prefeitura de Vargem Grande Paulista através da Comissão 
Permanente de Julgamento de Licitações comunica aos interessados que por unanimidade 
de seus membros declarou HABILITADA para as demais fases do certame a LICITANTE; 01- 
RM EMPREENDIMENTOS EIRELI; LICITANTE 03- WT TECNOLOGIA GESTÃO E ENERGIA 
SIA, HABILITADA apenas para o lote 01, e INABILITADA para os lotes 02 e 03, pelo o não 
atendimento ao item 10.5.3 do Edital; Restando INABILITADA a LICITANTE: 02 - LUZ FORTE 
ILUMINAÇÃO E SERVIÇOS EIRELI, pelo o não atendimento ao item 10.3.8 do Edital, nos termos 
da Ata de Julgamento. Em 28 de dezembro de 2022. Leandro Nunes — Presidente da CPJL 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222300 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222300 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 23002022, até o 
dia 24/01/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do 
Estado, em Fortaleza, 06 de Janeiro de 2023. ÊNIO JOSÉ GONDIM GUIMARÃES - 


PREGOEIRO 


AVISO DE REAGENDAMENTO. 
LICITAÇÃO 13.303/16 ELETRÔNICA 
EDITAL nº 003/2022 


A COMPANHIA MUNICIPAL DE URBANISMO — COMUR, S.A. Mista, com sede nesta cidade, à rua 
Três de Outubro, nº 667, CNPJ Nº 94.380.763/0001-59, toma público: A) LICITAÇÃO 13.303/16 
ELETRÔNICA, edital nº 003/2022. Objeto: Contratação de instituição financeira, pública ou pri- 
vada, para prestação de serviços bancários para pagamento da folha de salário dos funcionários 
ativos, efetivos e comissionados, conforme termo de referência anexo ao edital. Critério de Julga- 
mento: MAIOR OFERTA DE PREÇO. A sessão pública será realizada no site 

www. pregaoonlinebanrisul.com br, no dia 25 de janeiro de 2023, com início às 09h00min, horário 
de Brasília — DF. O Edital está à disposição no site www.comur.com.br. 

Novo Hamburgo, 11 de janeiro de 2023 


cicoMUR 


Edital de Convocação - Alan Lucas de Carvalho David, Presidente do SIMPRES - SINDICATO 
DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DO ESTADO DE SÃO PAULO, CNPJ: 61.183.307/0001-60 no uso de suas atribuições estatutárias, 
CONVOCA à todos os representantes das empresas do segmento de prestação de serviços, 
associadas ou não ao sindicato, a participarem de Assembleia Geral Extraordinária a realizar- 
se no próximo dia 14 de janeiro de 2.023, às 17:00 horas em primeira convocação e às 17:30 
horas em segunda e última convocação, na Rua Sete de Abril, nº 264, 7º andar conj. 713, 
Republica, São Paulo, onde se deliberará sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Apreciação das 
pautas de reivindicações encaminhadas pelos Sindicatos profissionais para o exercício de 2023; 
2) Deliberação sobre a contra pauta a ser apresentada nas respectivas datas bases; 3) Concessão 
de poderes á diretoria para negociar as cláusulas e pretensões; 4) Deliberação sobre a extensão 
dos beneficiários de eventuais negociações a serem formalizadas; 5) Fixação dos valores a 
serem repassados à entidade para custeio das negociações. São Paulo, 10 de janeiro de 2.023. 
Alan Lucas de Carvalho David, CPF: 482.739.588-52 - Presidente, 


fã CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222323 
A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222323 de 


interesse da Secretaria da Saúde - SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 


futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, com equipamento em 


regime de comodato, conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, 
através do No 23232022, até o dia 24/01/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF) 
OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Janeiro 
de 2023. CIRÍACO BARBOSA DAMASCENO NETO - PREGOEIRO 


endereço eletrônico acima ou no site 


fã CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222169 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222169 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 


futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme 


ações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 


especi 


VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 21692022, até o 
dia 24/01/2023, às 8h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: 
No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral 
do Estado, em Fortaleza, 06 de Janeiro de 2023. ROBINSON DE BORBA E VELOSO 
- PREGOEIRO 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
O Presidente do Conselho Regional de Odontologia de São Paulo, no uso de suas atribuições 
legais, e em conformidade com os Artigos 19 e § Único, 20 e Item 1, e 21 e § Único, da Lei 4.324, 
de 14 de abril de 1964, e § 1, Artigo 18, do Decreto 68.704, de 03 de junho de 1971, convoca os 
Cirurgiões-Dentistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, em primeira convocação às 
19h00 horas, do dia 08 de fevereiro de 2023, na Casa da Odontologia Paulista, situada na Avenida 
Pacaembu, 732 - Bairro Pacaembu - São Paulo/SP, com a maioria absoluta de seus membros, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Aprovação do Processo de Prestação de Contas 
de 2022 e do Relatório da Diretoria. Em não havendo número legal para a realização da Assembleia, 
ficarão convocados os Cirurgiões-Dentistas registrados para a segunda convocação, no mesmo 
local e dia, às 19h30 min, quando a mesma será realizada com qualquer número de presentes. De 
acordo com a legislação em vigor, não poderão votar os Cirurgiões-Dentistas que não estiverem 


quitas comjasaniiddades São Paulo, 11 de janeiro de 2023 
Braz Antunes Mattos Neto - Presidente do CROSP 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222098 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222098 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras aquisições médico hospitalar, 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 20982022, até o 
dia 24/01/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do 
Estado, em Fortaleza, 06 de Janeiro de 2023. AURÉLIA FIGUEIREDO GURGEL - 
PREGOEIRA 


e eventuais de material conforme 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220612 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20220612 de interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de 
Preço para futuros e eventuais Serviços de técnico de laboratório — anatomia 
patológica (horas/ano). MOTIVO: Alterações no edital. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.govbr, através do No 
6122022, até o dia 24/01/2023, às 14h30min (Horário de Brasília-DF]. OBTENÇÃO 
DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. 
Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Janeiro de 2023. DALILA MÁRCIA 
MOTA BRAGA GONDIM - PREGOEIRA 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220586 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220586 de 
interesse da Secretaria da Saúde - SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuros e eventuais serviços especializados (horas/ano, auxiliar de saúde bucal), 
conforme especificações contidas no E: RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gowbr, através do No 
5862022, até o dia 24/01/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO 
EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria 
Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Janeiro de 2023. CARLOS ALBERTO COELHO 
LEITÃO - PREGOEIRO 


| e seus Anexos. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222280 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222280 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 


futuras e eventuais aquisições de Insumos para laboratório, com equipamentos em 


comodato, conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO 
DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 
22802022, até o dia 24/01/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO 
EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria 
Geral do Estado, em Fortaleza, 06 de Janeiro de 2023. RAIMUNDO VIEIRA 
COUTINHO - PREGOEIRO 


MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
SECRETARIA-GERAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
DIRETORIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 


AVISO 
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO n° 3/2023 

PROCESSO SEI N° 20.22.0001.0061268.2022-21 

DATA E HORÁRIO DA LICITAÇÃO: 26/01/2023, às 13h 

OBJETO: Aquisição de condicionadores de ar de janela. 

LOCAL DA LICITAÇÃO: Exclusivamente por meio do sistema eletrônico do 
Comprasnet - SIASG, na página www.gov.br/compras. 

OBSERVAÇÃO: As interessadas em participar da presente licitação deverão 
obter o Edital e seus Anexos no periodo compreendido entre os dias 13/01/2023 
e 25/01/2023, no endereço eletrônico www.gov.br/compras ou no Portal da 
Transparência do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, 


http://transparenci; r/licitacoes-contratos-e-convenios/licitacoes. 


Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de São Paulo, CNPJ nº 62.448.543/0001-23, inscrição 
no Ministério do Trabalho e Emprego n? 36232246, com sede na Capital do Estado de São Paulo, 
Rua Barão de Itapetininga, 255, conjunto 304/305, CEP: 01042-001, por sua Presidente, com 
fulcro no artigo 606 da CLT, TORNA PUBLICO e NOTIFICA em cumprimento ao disposto no 
artigo 605 da CLT e 8º, inciso IV da CF/88, a todas as empresas que possuam trabalhadores 
farmacêuticos empregados sobre o recolhimento da Contribuição Sindical/2023 filiados ou não 
ao sindicato, à luz das alterações advindas com a Lei 13.467/2017.A Contribuição Sindical 
tem previsão constitucional (art. 8º e 149 - CF/88) e seu recolhimento foi alterado pela Lei nº 
13.467/2017, a qual modificou a forma dos descontos, exigindo autorização prévia e expressa 
para sua cobrança. Frente à autorização, o ente empregador efetuará o desconto, cujo cálculo 
deverá corresponder ao valor de um dia de trabalho (1/30) da remuneração integral (gratificações, 
prêmios, adicionais, comissões ou outra vantagens pagas a quaisquer títulos) do mês de MARÇO 
DO ANO DE 2023, conforme artigo 580, Inciso | da CLT e será descontada até o dia 31/03/2021 e 
recolhida à Caixa Econômica Federal em GRCSU (Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical 
Urbana) que contenha o código sindical nº 000.012.183.86270-1 até o dia 30/04/2023, para repasse 
aos destinatários, nos moldes da Portaria 186/2014 do MTE. Os farmacêuticos autônomos devem 
recolher o imposto diretamente na Caixa Econômica Federal, no valor de R$ 251,00 (duzentos e 
cinquenta e um reais), (Agência 0689 - conta nº 003.00415008-4) conforme estabelece o artigo 579 
da CLT. Os comprovantes do recolhimento e relação dos empregados deverão ser encaminhados 
ao sindicato, na forma do artigo 583 § 2º da CLT e da Nota Técnica SRT/TEM nº. 202/2019. O 
não recolhimento até o dia 30/04/2023 importará em multa de 10% (dez por cento) nos 30 (trinta) 
primeiros dias com adicional de 2% (dois por cento) por mês subsequente de atraso, além de 
juros de mora de 1% (um por cento) ao mês e correção monetária, nos termo do art. 600 da NCLT. 
São Paulo, 10 de janeiro de 2023. Renata Tereza Gonçalves Pereira - Presidente. 


fã CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220988 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20220988 de interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de 
Preço para futuras e eventuais aquisições de equipamento hospitalar. MOTIVO: 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 9882022, até o dia 24/01/2023, às 
14h30min (Horário de Brasilia-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico 
acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 
06 de Janeiro de 2023. AURÉLIA FIGUEIREDO GURGEL - PREGOEIRA 


Alterações no edital 


FEMACO - FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES EM SERVIÇOS, ASSEIO E CONSERVAÇÃO 
AMBIENTAL, URBANA E ÁREAS VERDES NO ESTADO DE SÃO PAULO - Edital de Convocação 
- Pelo presente Edital ficam CONVOCADOS os Sindicatos filiados em pleno gozo de seus direitos, 
para se reunirem por seus Diretores e demais integrantes da categoria profissional base inorganizada 
associados ou não, a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será, realizada de 
forma presencial, na sede da entidade, sito Rua Major Quedinho nº 300- Bela Vista São Paulo- SP, 
bem como, de forma virtual através da plataforma Zoom e na página da Femaco (www.femaco.com. 
br), nos termos da Lei nº 14.010 de 10/06/2020, bem como, nos termos do Ofício Circular SEI nº 
1919/2020/ME, no dia 26 de janeiro de 2023, ás 11h00min em primeira convocação, para se discutir 
e deliberar sob a seguinte Ordem do Dia: a) Leitura e aprovação da ata anterior; b) Discussão e 
votação do rol de reivindicações a ser encaminhada as Entidades Patronais, SELUR - SINDICATO 
DAS EMPRESAS DE LIMPEZA URBANA NO ESTADO DE SÃO PAULO e SINDVERDE - 
SINDICATO DAS EMPRESAS DE MANUTENÇÃO E EXECUÇÃO DE ÁREAS VERDES PÚBLICAS 
E PRIVADAS DO ESTADO DE SÃO PAULO e/ ou Empresas Empregadoras, cuja data base é 1º de 
março, com vistas às negociações coletivas referente ao ano de 2023; c) Autorização pelos Sindicatos 
que subscrevem a pauta, para que a Femaco negocie junto as entidades patronais: Convenção 
Coletiva, Acordo Coletivo, Termos Aditivos, se necessários, através de procuração especifica; 
d) Autorização para diretoria requerer mediação, arbitragem e instaurar processo de dissídio coletivo 
perante a Justiça do Trabalho, Ministério Público do Trabalho e/ou Órgão competente; e) Delegação 
de poderes, para conduzir o processo negocial, bem como instaurar dissídio coletivo caso malogrem 
as negociações e defende-la em dissídio proposto em face dos mesmos junto ao Egrégio Tribunal 
Regional do Trabalho, caso necessário; f) Decretação de Estado de Greve; g) Discussão, deliberação 
e aprovação do percentual e forma de recolhimento da contribuição assistencialnegocial, de acordo 
com o artigo 513-e da CLT a ser descontada de todos os empregados da categoria profissional, 
bem como, sobre o direito de oposição dos empregados não associados a entidade sindical; 
h) Deliberar sobre à assembleia permanente até o final da campanha salarial 2023; i) Assuntos 
Gerais; Não havendo quórum suficiente para a instalação da Assembleia em 1° convocação, a 
mesma será realizada uma hora após, com qualquer número de presentes. O Link para participação 
na assembleia via plataforma Zoom poderá ser solicitado através do e-mail: tatiana € femaco.com br, 
bem como, acessado através da página eletrônica da FEMACO. São Paulo, 10 de janeiro de 2023. 
José Roberto Santiago Gomes - Presidente. 


SECRETARIA DE ESTADO DE 
DEFESA CIVIL - RJ 


AVISOS 
PROCESSO SEI-270121/000230/2022 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/23 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE AUTO MOTO AQUÁTICA 
(AMA) E REBOQUE RODOVIÁRIO (CARRETA) 
DATA DE ABERTURA: 24/01/2028, às 09h 
DATA ETAPA DE LANCES: 24/01/2028, às 09h15min 


PROCESSO SEI-270064/000111/2021 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/23 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE UNIDADES 
ODONTOLÓGICAS MÓVEIS 


DATA DE ABERTURA: 25/01/2023, às 08h30min 
DATA ETAPA DE LANCES: 25/01/2023, às 09h 


Os Editais encontram-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br ou www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes, podendo ser retirados, de 
forma impressa, na Coordenação de Licitações e Contratos/DGAFISEDEC, sito à Praça 
da República, 45 — Centro — RJ, de 2º a 5º feira, das 08:00 às 17:00 horas, e 6º feira, das 
08:00 às 12:00 horas. Informações pelos Tels. (21) 2333-3084 / 2333-3085 ou pelo 
e-mail: pregaoeletronico@cbmerj.rj.gov.br. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE No MI No 
20230001 CELO4 SOP CE - IG No 1208185000 


OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS DE CONSULTORIA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE CONSULTORIA TÉCNICA DE SUPERVISÃO DE 
OBRAS DOS TRECHOS INTEGRANTES DO PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DA 
INFRAESTRUTURA RODOVIÁRIA ESTADUAL — INFRARODOVIÁRIA CEARÁ. 1. O 


Governo do Estado do Ceará recebeu um financiamento do Banco Interamericano de 


Desenvolvimento (BID), para o Programa de Qualificação da Infraestrutura 


Rodoviária Estadual — InfraRodoviária Ceará e pretende utilizar parte dos recursos 


para a seleção e contratação de serviços de consultoria. 2. Os Serviços de 
Consultoria incluem: Serviços especializados de consultoria técnica de supervisão de 
obras dos trechos integrantes do Programa. O prazo de execução dos serviços é de 
60 (sessenta) meses. 3. A Comissão Especial de Licitação 04 — CEL 04, em nome da 
Superintendência de Obras Públicas do Estado do Ceará - SOP/CE, convida 
empresas e/ou instituições de consultoria elegíveis a manifestarem interesse em 
relação à prestação dos serviços solicitados. As empresas e/ou instituições 
interessadas deverão fornecer informações que indique que disponibilizam de 
técnicos consultores experientes e qualificados para executar os Serviços, mediante 


apresentação de portfólios (folhetos, descrição de trabalhos similares, experiência em 


condições similares, disponibilidade de pessoal que possua os conhecimentos 


pertinentes, etc). 4. A Manifestação de Interesse não pressupõe qualquer 
compromisso de contratação. A empresa/instiluição de consultoria será selecionada 
de acordo com os procedimentos previstos nas Políticas para Seleção e Contratação 
de Consultores Financiados pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento 
GN-2350-15, disponibilizadas no site: wwwiadb.org. 5. As empresas poderão 
associar-se com outras empresas. 6. A empresa será selecionada de acordo com 
Seleção Baseada na Qualidade e Custo (SBQC] definido nas Políticas. 7. Este Aviso, 
bem como o Termo de Referência encontram-se disponíveis no endereço eletrônico: 
www.seplag.ce.gov.br/ — aba serviços — consulta à licitações publicadas — Processo 
No 118234962022. As empresas de consultoria interessadas poderão obter 
informações adicionais na Comissão Especial de Licitação 04 — CEL 04, das 8:00h às 
12:00h e das 14:00h às 18:00h, de segunda a sexta-feira, por meio do telefone no 
+55(85) 3459-63.79, 


Manifestações de Interesse deverão ser endereçadas à Comissão Especial de 


ou ainda pelo email: cel04@pge.ce.govbr. 8. As 


Licitação — CEL-04 e entregues pessoalmente ou enviadas, por Correio/SEDEX para 


o endereço adiante indicado, ou ainda enviadas para o e-mail: 


cel04@pge.ce.gov.br, nos formatos: odt, doe, pdf, xls, dwg ou jpg, no tamanho 
máximo de 25mb, até as 16 (dezesseis) horas do dia 31 de janeiro de 2023. 
Endereço: MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE No 20230001 /CEL 04/SOP/CE Central 
de Licitações do Estado do Ceará. Comissão Especial de Licitação 04 (CEL 04) 
Centro Administrativo Bárbara de Alencar (Palácio Iracema). Av. Dr. José Martins 
Rodrigues, 150 — CEP No 60.811-520. Bairro Edson Queiroz — Fortaleza-Ceará — 
Brasil. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 09 de Janeiro de 2023. 
WILLIAM CARVALHO GUIMARÃES - PRESIDENTE DA CEL 04 


Companhia Brasileira de Distribuição 
Companhia Aberta de Capital Autorizado 
CNPJ/ME nº 47.508.411/0001-56 — NIRE 35.300.089.901 


Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária 


Ficam convocados os senhores acionistas da Companhia Brasileira de Distribuição ("Companhia") a se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), a ser realizada de modo exclusivamente digital 
e remoto no dia 14 de fevereiro de 2023, às 15:00 horas, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias 
constantes da Ordem do Dia. I. Aumento de capital social da Companhia, no valor de R$ 2.605 397.776,43 (dois 
bilhões, seiscentos e cinco milhões, trezentos e noventa e sete mil, setecentos e setenta e seis reais e 
quarenta e três centavos), mediante a capitalização de reservas, sem a emissão de novas ações, nos termos 
do artigo 169, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 ("Lei das Sociedades por Ações”); IL. Redução 
do capital social da Companhia, em conformidade com o artigo 173, da Lei das Sociedades por Ações, em 
R$ 7.133.404.372,71 (sete bilhões, cento e trinta e três milhões, quatrocentos e quatro mil, trezentos e setenta 
e dois reais e setenta e um centavos), mantendo-se inalterado o número de ações, mediante a entrega de 
ações ordinárias de emissão do Almacenes Éxito S.A. ('Éxito”) de propriedade da Companhia, aos seus 
acionistas, na proporção de suas respectivas participações no capital social da Companhia, com a consequente 
alteração do artigo 4º do Estatuto Social da Companhia; III. Alteração do artigo 8º do Estatuto Social de forma 
a prever que as Assembleias Gerais da Companhia serão instaladas e presididas por qualquer membro do 
Conselho de Administração ou da Diretoria da Companhia ou, ainda, por empregados da Companhia que 
possuam cargos de diretores, ainda que não estatutários, que escolherá, dentre os presentes, alguém para 
secretariar os trabalhos; IV. Alteração do artigo 8°, item “x” do Estatuto Social para substituir membros do 
Conselho de Administração e da Diretoria por administração e incluir a competência de fixação da remuneração 
do Conselho Fiscal, caso instalado; V. Alteração do artigo 13, parágrafo 3º do Estatuto Social de forma a 
prever que a substituição dos cargos de Co-Vice-Presidente do Conselho de Administração da Companhia será 
deliberada pelo próprio órgão; VI. Alteração do artigo 28, parágrafo 2º do Estatuto Social de forma a prever 
que a representação da Companhia em atos que importem em aquisição, oneração ou alienação de bens, 
inclusive bens imóveis, seja realizada por quaisquer dois diretores estatutários ou por um diretor estatutário e 
um procurador, não se restringindo à figura do Diretor-Presidente; VII. Alteração do artigo 32, parágrafo 4º do 
Estatuto Social de forma a esclarecer que o Conselho de Administração, ad referendum da Assembleia Geral, 
pode aprovar pagamentos de juros sobre capital próprio; VIII. Alteração do artigo 33 do Estatuto Social de forma 
a suprimir o prazo para pagamento de dividendos e/ou juros sobre o capital próprio, sendo que tal prazo será 
deliberado pelo órgão societário competente quando da aprovação de referida distribuição; IX. Consolidação 
do Estatuto Social da Companhia para refletir as alterações acima propostas; e X. Realocação do montante de 
R$ 234 859.239,54 (duzentos e trinta e quatro milhões, oitocentos e cinquenta e nove mil, duzentos e trinta e 
nove reais e cinquenta e quatro centavos), decorrente de incentivos fiscais outorgados à Companhia nos anos 
de 2017 a 2021, inicialmente destinados à Reserva de Expansão prevista no Estatuto Social da Companhia, para 
a Reserva de Incentivos Fiscais, prevista no artigo 195-A da Lei das Sociedades por Ações. Informamos que 
permanecem à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social da Companhia, nas páginas de relações de 
investidores da Companhia (www. gpari.com br), da Comissão de Valores Mobiliários - CVM (www.cvm.gov.br) e 
da B3 (www.b3.com.br), toda documentação pertinente às matérias que serão deliberadas na Assembleia ora 
convocada, inciuindo a proposta da administração e manual de participação para esta Assembleia (“Proposta 
da Administração e Manual de Participação"). Participação na Assembleia Geral via sistema eletrônico: Os 
Acionistas que desejarem participar da Assembleia por meio da plataforma digital deverão acessar o endereço 
eletrônico hitps:/tenmeetings.com br/assembleia/portal /8/7id=E28A2F9E2271, preencher o seu cadastro e 
anexar todos os documentos necessários para sua habilitação para participação e/ou voto na Assembleia, 
conforme indicados abaixo, com, no minimo, 2 (dois) dias de antecedência da data designada para a realização 
da Assembleia, ou seja, até o dia 12 de fevereiro de 2023. Após a aprovação do cadastro pela Companhia, o 
Acionista receberá seu login e senha individual para acessar a plataforma por meio do e-mail utilizado para 
o cadastro. Os seguintes documentos deverão ser encaminhados pelos acionistas por meio da página de 
cadastra acessivel através do endereço eletrônico indicado acima: (a) extrato atualizado contendo a respectiva 
participação acionária expedido pelo órgão custodiante; (b) para pessoas fisicas: documento de identidade com 
foto do acionista; (c) para pessoas jurídicas: (i) estatuto social ou contrato social consolidado e os documentos 
societários que comprovem a representação legal do acionista; e (i) documento de identidade com foto do 
representante legal; (d) para fundos de investimento: (i) regulamento consolidado do fundo; (ii) estatuto ou 
contrato social do seu administrador ou gestor, conforme o caso, observada a política de voto do fundo e 
documentos societários que comprovem os poderes de representação; e (ii) documento de identidade com 
foto do representante legal; (e) caso qualquer dos Acionistas indicados nos itens (b) a (d) acima venha a 
ser representado por procurador, além dos respectivos documentos indicados acima, deverá encaminhar 
(i) procuração com poderes especificos para sua representação na Assembleia; (i) documentos de identidade 
do procurador presente, bem como, no caso de pessoa jurídica ou fundo, cópias do documento de identidade 
e ata de eleição do(s) representante(s) legallis) que assinou(aram) o mandato, que comprovem os poderes de 
representação. Para esta Assembleia, a Companhia aceitará procurações outorgadas por Acionistas por meio 
eletrônico, assinadas preferencialmente com uso da certificação ICP-Brasil. Participação na Assembleia Geral 
por meio de boletim de voto à distância: Nos termos da Resolução CVM 81, conforme detalhado na Proposta 
da Administração e Manual de Participação, os Acionistas que tenham interesse em exercer o seu direito de 
voto por meio do boletim de voto à distância deverão enviar as instruções de voto (a) diretamente à Companhia 
por e-mail, acompanhadas dos documentos indicados nos itens (a) a (e) acima; (b) por meio (i) dos seus 
respectivos agentes de custódia (caso prestem esse tipo de serviço); ou (i) do Agente Escriturador, por meio 
dos canais por ele disponibilizados. Para o Boletim de Voto à Distância produzir efeitos, o dia 7 de fevereiro 
de 2023, ou seja, 7 (sete) dias antes da data da Assembleia, deverá ser o último dia para o seu recebimento 
por uma das formas acima indicadas, e não o último dia para seu envio. Se o Boletim de Voto à Distância 
for recebido após o dia 7 de fevereiro de 2023, os votos não serão computados. A Companhia não exigirá 
a entrega física do documento, conforme termos constantes da Proposta da Administração e Manual de 
Participação. Informações detalhadas sobre a participação do acionista diretamente, por seu representante 
legal ou procurador devidamente constituído, bem como as regras e procedimentos para participação e/ou 
votação a distância na Assembleia, inclusive orientações para envio do Boletim de Voto à Distância e ainda, 
orientações sobre acesso à plataforma digital e regras de conduta a serem adotadas na Assembleia constam 
da Proposta da Administração e Manual de Participação. 


São Paulo, 09 de janeiro de 2023. 
Jean-Charles Her 


aouri 


Presidente do Conselho de Administração 
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FOLHA DE S.PAULO * * * 


mercado 


Como chegamos até aqui? 


Cientistas conhecem bem as vulnerabilidades da mente humana 


Bernardo Guimarães 


Doutor em economia por Yale, foi professor da London School of Economics (2004-2010) e é professor titular da FGV EESP 


Os atos do fim de semana tra- 
zem à tona questões sobre de- 
sinformação, fake news e ma- 
nipulação de massas. Como 
tantas pessoas podem ficar 
tão convictas sobre crenças 
que nos parecem implausíveis? 

Muito já foi falado sobre o 
papel de redes sociais e das 
estratégias de desinforma- 
ção utilizadas para susten- 
tar narrativas fictícias —e 
ainda temos muito a apren- 
der sobre isso. 

Mas redes sociais não mu- 
dam nossos neurônios de lu- 
gar. Mensagens disparadas por 
WhatsApp não instalam chips 


que mudam a configuração do 
nosso cérebro. 

A falha fundamental está em 
nossas cabeças. Às vezes, aca- 
bamos por acreditar que surgi- 
rá um segundo Solno céu para 
realinhas as órbitas dos plane- 
tas. Não porque sejamos sem- 
pretolos, mas por termos vul- 
nerabilidades que nos levam a 
cometer graves enganos. 

Essas vulnerabilidades têm 
sido estudadas pelos psicólo- 
gos há muito tempo —e explo- 
radas por profissionais de mar- 
keting há décadas. 

Na década de 1980, o psicólo- 
go Robert Cialdini publicou o 


livro “Influência: a Psicologia 
da Persuasão”, que se tornaria 
um clássico na área. Muito já 
foi escrito depois disso sobre o 
tema. Ainda assim, o livro con- 
tinua trazendo ensinamentos 
importantes. 

Uma dessas lições é que gos- 
tamos de ser e parecer consis- 
tentes. 

Trazendo para hoje, ao envi- 
armos uma postagem em re- 
de social, nos tornamos mais 
predispostos a acreditar ou 
defender opiniões da mesma 
pessoa ou grupo. 

Nosso desejo por consistên- 
cia nos leva a concordar com 


opiniões que emitimos anteri- 
ormente e a agir de modo co- 
erente com nossas ações pas- 
sadas. Isso abre portas para 
sermos levados, aos poucos, 
a atos que inicialmente rejei- 
taríamos com certeza. 

Da mesma maneira, se pa- 
gamos um custo alto por algu- 
ma coisa, vamos querer acre- 
ditar que há um benefício im- 
portante. Por exemplo, se re- 
solvermos acampar descon- 
fortavelmente por alguma cau- 
sa, faremos de tudo para nos 
convencer de que a causa va- 
le todo o esforço. 

Um segundo ponto impor- 


tante é que, se todos ao redor 
estão de acordo com alguma 
coisa, nós instintivamente ten- 
demos a concordar. 

O livro narra um estudo de 
três cientistas da Universida- 
de de Minnesota sobre um cul- 
to em Chicago que acreditava 
que uma grande calamidade 
aconteceria em um determina- 
do dia —mas os participantes 
do culto seriam salvos por dis- 
cos voadores. O estudo foi pu- 
blicado num livro como título 
“When Prophecy Fails”. 

O livro documenta a saga de 
pessoas largando empregos e 
familiares, seus rituais bizar- 
ros e a enorme decepção quan- 
do o disco voador não vem e o 
mundo não acaba. 

Um dos achados interessan- 
tes do estudo é que, antes da 
catástrofe anunciada, os par- 
ticipantes do culto, convenci- 
dos de suas crenças, davam 
pouca atenção aos vários jor- 
nalistas que os procuravam. 
Porém, quando o mundo não 


acaba, eles começam a ativa- 
mente procurar a imprensa (e 
quem passasse por perto) para 
explicar o que havia ocorrido, 
tentando convencer o mundo 
de suas crenças. 

Convencer outras pessoas é 
uma maneira de continuarmos 
convencidos de nossas opini- 
ões. Ouvir opiniões similares 
às nossas nos traz confiança 
nas nossas crenças. 

Além de prezar consistência 
e de tender a concordar com 
quem está ao nosso redor, nós 
também gostamos de nos sen- 
tir parte de um grupo. Creio 
que esses elementos nos aju- 
dama entender, um pouco, co- 
mo chegamos aonde estamos. 

É importante entendermos 
nossas vulnerabilidades para 
compreender o que acontece 
no mundo, mas também pa- 
ra reduzirmos as chances de 
sermos nós mesmos os incau- 
tos utilizados como massa de 
manobra por quem explora es- 
sas vulnerabilidades humanas. 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


IPVA de 2023 em SP começa a 
vencer hoje, com placa final 1 


Pagamento à vista, com desconto de 3%, é a melhor opção, dizem especialistas 


Pedro Teixeira 


são PAULO O IPVA 2023 de ve- 
ículos emplacados no estado 
de São Paulo com placa final 
1vence nesta quarta (11) para 
quem optar pelo pagamento 
àvista ou para a primeira par- 
cela do tributo. 

Oimposto pode ser pago em 
até cinco parcelas, mas quem 
optar pela quitação à vistaem 
janeiro voltará a ter o descon- 
to 3%, não mais de 9%, como 
foi aplicado no último ano. 

Os proprietários que dese- 
jam antecipar o licenciamen- 
to anual deverão quitar todos 
os débitos que recaiam sobre 
o veículo, incluindo o IPVA, 
a taxa de licenciamento e, se 
for o caso, multas de trânsito. 

Pelo segundo ano seguido, 
avalorização de veículos usa- 
dos fará os proprietários paga- 
rem mais pelo IPVA, mas a al- 
ta será menor. Em 2022, 0 im- 
posto subiu em média 22,54% 
—a primeira alta em ao me- 
nos dez anos, reflexo das difi- 
culdades que as montadoras 
enfrentaram diante da falta 
de peças para a produção de 
veículos novos, devido à pan- 
demia de Covid-19. 

A Secretaria de Estado da 
Fazenda e Planejamento de 
São Paulo informa que a va- 
lorização dos veículos semi- 
novos ouusados foi de 10,77%, 
em média, segundo a pesqui- 
sa anual feita pela Fipe (Fun- 
dação Instituto de Pesquisas 
Econômicas), que considera 
ovalor de mercado dos veícu- 
los (valor venal). 

A maior valorização foi 
registrada nos preços de ven- 


Volvic Volvic 


Calendário de vencimentos do IPVA 2023 


Para automóveis, camionetas, caminhonetes, ônibus, micro-ônibus, motos e similares 


Vencimentos Janeiro Fevereiro Março 

. À vista com 2° parcela 

Final desconto de 3% ou cota única 3º parcela 

da placa ou 1º parcela sem desconto sem desconto 
111/01 11/02 11/03 
2 12/01 12/02 12/03 
3 13/01 13/02 13/03 
4 16/01 16/02 16/03 
5 17/01 17/02 17/03 
6 18/01 18/02 18/03 
7 19/01 19/02 19/03 
8 20/01 20/02 20/03 
9 23/01 23/02 23/03 
o 24/01 24/02 24/03 


Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda de São Paulo 


a de motocicletas usadas, 
com alta de 14,04%. Na se- 
quência aparecem os cami- 
nhões, com 13,37%. As cami- 
onetas e utilitários subiram 
10,46%. Já os preços de ven- 
da de automóveis registraram 
média de 9,36% acima do va- 
lor do ano anterior. Os ônibus 
emicro-ônibus tiveram 8,57% 
e variação. 

O governo paulista mudou 
as regras de parcelamento, 
que variam de 3 a 5 parcelas, 
ependendo do valor do im- 
posto a ser pago. O sistema 
calculará automaticamente 
o número: em 3, em 4 ou em 
5 vezes, iguais e consecutivas, 
desde que o valor mínimo por 
cota seja de R$ 68,52. 


Volvic 


A recomendação de espe- 
cialistas para quem tem uma 
reserva financeira é fazer o 
pagamento à vista, mas eles 
desaconselham contrair em- 
préstimo para quitar a despe- 
sa de uma vez só. 

Investimentos que garan- 
tam um retorno acima de 3% 
em três ou cinco meses são 
inacessíveis ao grande públi- 
co, mesmo com a taxa Selic 
em 13,75% ao ano, diz André 
Braz, economista do FGV Ibre. 
Para ele, o pagamento à vis- 
ta é sempre a melhor opção. 

“Antes de preferir o parcela- 
mento para investir, vale con- 
siderar que as aplicações es- 
tão sujeitas a outras taxas de 
administração ou a IR” 


ic Vo 


Abril Maio 


4º parcela 
sem desconto 


5º parcela 
sem desconto 


11/04 11/05 
12/04 12/05 
13/04 13/05 
16/04 16/05 
17/04 17/05 
18/04 18/05 
19/04 19/05 
20/04 20/05 
23/04 23/05 
24/04 24/05 


Aeducadora financeira Cín- 
tia Senna, da DSOP educação 
financeira, ressalva que a pi- 
oralternativa é pedir dinhei- 
ro emprestado para receber 
desconto no do IPVA. A Selic 
na casa dos dois dígitos se re- 
flete nas taxas praticadas por 
instituições bancárias e cor 
retoras de cartão de crédito. 

Ovalor doimposto a ser pa- 
go pode ser consultado na re- 
de bancária credenciada nos 
aplicativos dos bancos, no in- 
ternet banking, nos caixas ele- 
trônicos e nas agências. Ou- 
tra opção é consultar o valor 
venal do veículo para 2023, 
que pode ser conferido pelo 
número da placa no Sistema 
de Veículos (Sivei) do portal. 


DANONE É 
PROCESSADA NA 
FRANÇA POR USO 
EXCESSIVO DE 
PLÁSTICO 

A Danone, gigante 
francesa dos laticínios 
e dona de marcas de 
água, como a Volvic 
(foto), está sendo 
processada por 

três organizações 
ambientais que 
afirmam que a 
empresa não reduziu 
suficientemente seu 
impacto ambiental 
em termos de 
resíduos plásticos. 
Um porta-voz disse 
que a empresa 
refuta a acusação 
“vigorosamente” 

Eric Gaillard /Reuters 


99 corta funcionários 
em reestruturação que 
visa foco em entregas 


Rafael Balago 


SÃO PAULO A 99, empresa co- 
nhecida por oferecer viagens 
e carro via aplicativo, se so- 
maàs startups que estão re- 
uzindo o número de funci- 
onários no Brasil. Uma lista 
que circula no LinkedIn mos- 
tra ao menos 77 demissões, 
incluindo profissionais de 
áreas como CX (experiência 
o cliente), recursos huma- 
nos, segurança, redes soci- 
ais e análise de dados. 

A companhia não confir- 
ma quantas pessoas foram 
lispensadas, mas disse que 
o movimento faz parte de 
um processo de reestrutu- 
ração para ampliar o foco 
emserviços financeiros e de 
entregas. 

Nos últimos dias, foram 
anunciados cortes de pes- 
soal em várias empresas de 
tecnologia, incluindo Loft, 
Amazon, Twitter e TikTok. 

“Para seguir democrati- 
zando nossos serviços, inclu- 
indo soluções de pagamento 
digital com a 99Pay, realiza- 
mos avaliações extensas da 
nossa alocação de recursos 
em todas as linhas de negó- 
cio. Como resultado deste e 
de outros fatores operacio- 
nais, tomamos a difícil deci- 
são de conduzir uma reorga- 
nização interna” informoua 
empresa, em nota. 

“Infelizmente, tivemos que 
nos despedir de um grupo de 
funcionários nesta semana, 
aos quais somos extrema- 
mente gratos por suas con- 
tribuições”, disse a 99. 

“Sabendo que a conjuntu- 
ramacroeconômica também 
impacta diretamente nos- 
sos usuários e parceiros, re- 
afirmamos nosso compro- 
misso em continuar ofere- 


cendo serviços mais acessí- 
veis aos mais de 20 milhões 
de usuários ativos, gerando 
valor para todo o ecossiste- 
ma que apoiamos”, prosse- 
gue o comunicado. 

A 99 foi criada no Brasil 
em 2012, inicialmente co- 
mo um aplicativo para cha- 
mar táxis. Depois, foi inclu- 
indo outros serviços, como 
carros conduzidos por mo- 
toristas cadastrados, entre- 
gas de objetos e comida e 
serviços financeiros, como 
empréstimos. 

Em 2018, a startup foi ad- 
quirida pelo grupo chinês 
Didi, um dos principais no- 
mes no setor de transporte 
de passageiros por aplicati- 
vo na China. 

Embora esteja fazendo 
cortes, a 99 anunciou nesta 
terça o lançamento do servi- 
ço 99Entrega Moto Corpora- 
tivo, voltado a empresas de 
todos os tamanhos, que co- 
meça a funcionar até o fim 
de janeiro. A ideia é fazer o 
transporte de produtos na 
chamada última milha, co- 
mo a distância entre cen- 
tros de distribuição e a casa 
dos clientes. 

“A demanda geral pelos 
nossos serviços em duasro- 
das, 99Moto e 99Entrega Mo- 
to, cresceu mais de 50% nos 
últimos três meses em com- 
paração com o terceiro tri- 
mestre de 2022. Ambos já es- 
tão disponíveis em mais de 
3.000 cidades”, disse a em- 
presa, em nota. 

Apesar da aposta nos 
serviços com motos, a 99 di- 
vulgou a parceiros, na sema- 
na passada, que encerrará 
seu serviço de delivery com 
entregadores parceiros do 
app, como informou a colu- 
na Painel S.A. 


Gol sai de linha, mas é o carro 
usado mais negociado de 2022 


são paulo A Volkswagen in- 
terrompeu a produção do 
Gol em dezembro, mas o 
compacto vai seguir por mui- 
tos anos como um dos carros 
mais negociados do Brasil. 
Em2022, o hatch foi nova- 
mente olíder em transações 
entre os modelos usados 
— posto que ocupa há déca- 
das, segundo dados da Fena- 
brave (associação dos distri- 
buidores de veículos). 
Foram negociadas 722,4 
mil unidades do Gol ao lon- 
go do ano passado. O núme- 
ro equivale a 8,3% das 8,67 
milhões de transações en- 
volvendo carros de passeio 
e veículos comerciais leves 


no mesmo período. 

Entre oszero-quilômetro, 
ohatch fechou 2022 na sexta 
posição, com 72,6 mil unida- 
des comercializadas, segun- 
do a Fenabrave. 

O compacto foi líder do 
mercado de automóveis no- 
vos por 27 anos, e mais de 8 
milhões foram vendidos no 
Brasil ao longo de 42 anos. 

A grande disponibilidade 
e a manutenção simples da 
maior parte das versões ga- 
rante a longevidade do mo- 
delo no segmento de usados. 

Aúltima unidade do hatch 
foi produzida pela Volkswa- 
gen em 23 de dezembro. 
Eduardo Sodré 
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Com PSDB, SP teve equilíbrio 
fiscal e baixo investimento 


Em 28 anos, estado comprometeu quase toda receita com o custeio da máquina 


PSDB FORA DO NINHO 
Mariana Zylberkan 


são pauLO Ao longo dos 28 
anos do PSDB no comando 
do estado de São Paulo, qua- 
se a totalidade da receita foi 
usada para custear a máquina 
pública. A despesa cresceuno 
mesmo ritmo da arrecadação, 
deixando pouca margem pa- 
ra investimentos, realizados, 
em maior parte, via parcerias 
público-privadas. 

Em valores atuais, dos 
R$ 6,9 trilhões que entra- 
ram nos cofres estaduais des- 
de 1995, 8,4% foram destina- 
dos a investimentos; o restan- 
te foi para as despesas cor- 
rentes e gastos com pesso- 
al. Para pagar salários e apo- 
sentadorias, foram despendi- 
dos R$ 2,9 trilhões, segundo 
dados oficiais. 

Aera de governadores tuca- 
nos em São Paulo chegou ao 
fim nasúltimas eleições, quan- 
do Rodrigo Garcia (PSDB), que 
disputava a reeleição, perdeu 
o cargo para Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos), eleito com 
55,27% dos votos. Tarcísio to- 
mou posse no último dia 1º. 

Manter o equilíbrio fiscal 
passou a ser prioridade dos 
tucanos após um início tur- 
bulento herdado das gestões 
anteriores dos peemedebis- 
tas Luiz Antônio Fleury (1991- 
1995) e Orestes Quércia (1987- 
1991). Em 1995, quando Má- 
rio Covas (1995-2001) assu- 
miu, o governo paulista ti- 
nha uma dívida bilionária de 
R$9,5 bilhões como Banespa. 

Orombo no orçamento, se- 
gundo a CPI do Banespa, fina- 
lizada em 2002, adveio de du- 
as antecipações orçamentári- 
as feitas nos dois últimos anos 
do governo Quércia. “Havia 
muitos esqueletos no armá- 
rio quando Covas assumiu”, 


diz Gustavo Fernandes, pro- 
fessor do Departamento de 
Gestão Pública da FGV (Fun- 
dação Getulio Vargas). “Mu- 
danças na legislação federal 
foram feitas para evitar ca- 
muflar o déficit orçamentá- 
rio, como o que ocorria em 
São Paulo”, explica. 

Em1997, houve um salto na 
arrecadação e, consequen- 
temente, nas despesas devi- 
do à transferência da dívida 
de R$ 51 bilhões (R$ 226,9 bi- 
lhões, em valores corrigidos 
pelainflação deste ano), à Uni- 
ão por meio da lei federal que 
permitiua reestruturação fis- 
cal dos estados. 

Com um ritmo de investi- 
mento na ordem de um quin- 
to do totalarrecadado, as ges- 
tões tucanas aumentaram pa- 


Nos últimos 

quatro anos, por 
exemplo, os valores 
de investimento 
foram recordes e 

há, hoje, cerca de 
8.000 obras em 
andamento graças ao 
trabalho responsável 
e continuado das 
gestões do PSDB 


Marco Vinholi 
presidente estadual do PSDB 


Orçamento do estado de São Paulo 


nas gestões tucanas 


Em R$ bilhões 


Valores corrigidos pelo IPCA a preços de 2022 
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Gastos com pessoal e despesas correntes 
predominaram em 28 anos de PSDB 
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ra 10% do orçamento o valor 
dedicado a melhorias no es- 
tado a partir de 2009. A mai- 
oralta foi registrada em 2022, 
quando R$ 23,2 bilhões fo- 
ram destinados a investimen- 
tos, impulsionada pela alta na 
arrecadação do ICMS. 

Até então, os anos 2013 e 
2014 figuravam como os mais 
profícuos em termos de in- 
vestimentos, também viabi- 
lizados pela alta nas recei- 
tas. Desempenho oposto ao 
registrado entre 2015 € 2020, 
quando os valores voltaram 
a cair como reflexo da crise 
econômica do país. 

O presidente estadual do 
PSDB, Marco Vinholi, afirma 
que a era tucana teve índices 
positivos de investimento e 
deixou uma “herança bendi- 
ta” após ter começado “sem 
recursos sequer para pagar a 
folha de pagamentos”. “Nos úl- 
timos quatro anos, por exem- 
plo, os valores de investimen- 
to foram recordes e há, hoje, 
cerca de 8.000 obras em an- 
damento graças ao trabalho 
responsávele continuado das 
gestões do PSDB”, disse. 

Se, por um lado, os gover 
nadores do PSDB criaram a 
tradição de manter o equilí- 
brio fiscal das contas paulis- 
tas, por outro houve pouca 
inovação na gestão dos recur- 
sos, de acordo com o profes- 
sor Fernandes. “Não tem me- 
tas financeiras ano a ano, im- 
pera a lógica da sobra. Se so- 
brar dinheiro, investimos”, diz. 

Aausteridade nas contas es- 
taduais, principalmente, nos 
governos do então tucano Ge- 
raldo Alckmin (hoje no PSB) 
teve como consequência um 
fraco planejamento a longo 
prazo, segundo Fernandes. 
“A lógica é viver o hoje sem 
a capacidade de planejar o 
amanhã”, afirma. 

Na prática, essa caracterís- 
tica se refletiu ao longo dos 
anos em piora na qualidade 
dos serviços públicos pres- 
tados, como déficit educa- 
cional, fila na saúde e moro- 
sidade em concluir obras de 
infraestrutura. Em 2021, a 
rede estadual de ensino te- 
ve piora no desempenho de 
seus alunos do ensino mé- 
dio em matemática e portu- 
guês, segundo avaliação do 
MEC (Ministério da Educa- 


ção). As obras do Rodoanel 
Norte, por exemplo, foram 
iniciadas em 2013, estão pa- 
radas desde 2018 e já con- 
sumiram quase o dobro do 
orçamento inicial, que era 
de R$ 4,3 bilhões. 

Para o deputado Paulo Fi- 
orilo (PT), a falta de investi- 
mentos ao longo dos 28 anos 
do PSDB em São Paulo produ- 
ziu problemas crônicos. “Há 
falta de professores e muitas 
obras paradas”, diz. 

Ao mesmo tempo, São Pau- 
lo não figura entre os estados 
que já deixaram de pagar salá- 
rios de servidores e aposenta- 
dos por descontrole nas con- 
tas públicas. Além da priori- 
dade em manter as despesas 
sob controle, outra explica- 
ção para isso é a diversidade 
da economia paulista, que di- 
ficilmente se vê atingida por 
causa do mau desempenho de 
um determinado setor. 

Os principais investimentos 
eminfraestrutura das gestões 
tucanas ocorreram a partir 
de 2004, quando foi promul- 
gada a lei federal que permi- 
tiu as parcerias público-pri- 
vadas. O advento viabilizou 
diversas obras de ampliação 
das rodovias, transporte so- 
bre trilhos, programas de ha- 
bitação e modernização dare- 
de de fornecimento de ener- 
gia. Atualmente, o governo 
paulista tem 52 projetos con- 
tratados em parceria com 
a iniciativa privada. 

O mesmo esforço, porém, 
não foi visível em relação a 
outras áreas que dependem 
diretamente da administra- 
ção pública, como saúde e 
educação, segundo Gesner 
Oliveira, professor e coorde- 
nador do Centro de Estudos 
de Infraestrutura e Soluções 
Ambientais da FGV. “Não hou- 
ve preocupação com a raci- 
onalização e modernização 
da máquina do estado. Pre- 
cisa de um salto maior esse 
último tema”, afirma. 


Série relembra 
legado tucano 
Reportagens mostram o 


legado da gestão tucana 
em São Paulo após 28 anos 


Secretário diz que Tarcísio não vai interferir em universidades 


Ana Bottallo 
e Isabela Palhares 


sÃo PAULO O novo secretário 
de Ciência e Tecnologia de 
São Paulo, Vahan Agopyan, 
disse que o governador Tar- 
císio de Freitas (Republica- 
nos) não vai interferir na au- 
tonomia financeira e de ges- 
tão das universidades estadu- 
ais paulistas e Fapesp (Funda- 
ção de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo). 

“O governador foi muito 
claro dizendo que respeita a 
autonomia, tanto financeira 
quanto de gestão, das insti- 
tuições e que isso será man- 
tido sem nenhum problema”, 
afirmou o ex-reitor da USP 
em entrevista à Folha. 

Desde 1989, o artigo 271 da 
Constituição Estadual deter- 
mina que a Fapesp e as três 
universidades estaduais rece- 
bam 9,57% do ICMS (Impos- 
to sobre Circulação de Mer- 
cadorias e Serviços) de todo 
o estado —que representou 
R$ 13,3 bilhões de janeiro a 
outubro de 2022. 

Segundo Agopyan, a auto- 
nomia financeira e adminis- 
trativa sempre foi respeita- 
dano estado, e o novo gover- 
nador, em uma reunião com 
os reitores das universida- 
des e o presidente do órgão, 
garantiu que não vai mexer 
no repasse. 

Anovasecretaria terá como 
institutos e áreasligadas à pas- 
ta as três universidades esta- 
duais paulistas —USP Unesp 
e Unicamp—, a Fapesp, o IPT 
(Instituto de Pesquisas Tecno- 
lógicas do Estado de São Paulo) 
e o Ipen (Instituto de Pesqui- 
sas Energéticas e Nucleares). 

Ainda de acordo com Ago- 


O ex-reitor da USP e secretário de Ciência, Tecnologia e Inovação de São Paulo, o engenheiro 
civil Vahan Agopyan cecilia Bastos - 6jul19/USP Imagem 


O governador foi 
muito claro dizendo 
que respeita a 
autonomia, tanto 
financeira quanto 
de gestão, das 
instituições e que 
isso será mantido 


Vahan Agopyan 
secretário de Ciência e Tecnologia 


pyan, a criação da nova Se- 
cretaria de Ciência e Tecno- 
logia, que antes ficava dentro 
da pasta de Desenvolvimento 
Econômico, é para proporcio- 
nar maior integração da pas- 
ta de ciência com as demais. 

“Tradicionalmente, a coor- 
denação de ciência, tecnolo- 
gia e inovação era uma subse- 
cretaria dentro da Secretaria 
de Desenvolvimento Econô- 
mico, mas o governador en- 
tende, e foi por isso que acei- 
tei o convite para ser secre- 
tário da pasta, que quem cui- 
da de ciência não pode ficar 


abaixo de desenvolvimento 
econômico” 

Engenheiro civil formado 
pela Escola Politécnica da 
USP onde foi diretor de 2002 
a 2005, Agopyan assinou um 
manifesto no ano passado 
contra a candidatura de Tar- 
císio para governador em SP, 
como foi revelado pela Folha. 
Questionado sobre por que te- 
ria então aceitado uma pasta 
no novo governo, o secretá- 
rio afirmou que foi pela posi- 
ção do atual governador em 
prol da ciência. 

“Eu aceitei quando ele falou 


que estava separando a pas- 
ta de ciência e tecnologia do 
desenvolvimento econômi- 
co porque ciência nunca foi 
uma prioridade no governo. 
Para quem lutou nos últimos 
30 anos por essa ideia, ficou 
claro que o governador tem 
uma visão totalmente com- 
patível com a minha”, disse. 

Agopyan disse que a socie- 
dade paulista reconhece a im- 
portância da produção cien- 
tífica no estado, e que por is- 
so mesmo a autonomia das 
estaduais e os repasses são 
garantidos, mas não foi bem 
assim no passado. 

Durante a pandemia, o 
então governador João Do- 
ria (que era do PSDB) ten- 
tou aprovar dois projetos de 
lei de ajuste fiscal em que o 
superávit das estaduais e da 
Fapesp fossem transferidos 
para o tesouro estadual, di- 
minuindo o repasse para as 
instituições de 1% para 0,7%. 
Após muita pressão da socie- 
dade acadêmica, ele acabou 
desistindo das medidas. 

Em 2007, o governador Jo- 
é Serra (PSDB) também ten- 
tou retirar recursos das ins- 
tituições e recuou depois de 
uma das mais longas greves 
da história da USP com ocu- 
pação da reitoria por 51 dias. 
Emrelação às contratações 
e professores e funcionári- 
os das instituições estaduais 
e sobre um possível aceno 
das universidades públicas 
como setor privado, Agopy- 
an disse que os recrutamen- 
tos voltaram a ocorrer após 
dois anos de bloqueio devido 
à pandemia e que vai traba- 
lhar próximo com cada ins- 
tituto ligado à pasta de ciên- 
cia para definir quala contri- 


a 


buição de cada um para o se- 
tor privado. 

“Alguns institutos, como o 
IPT, já possuem uma melhor 
tradução do que é o conheci- 
mento produzido na acade- 
mia para a indústria, mas ou- 
tros têm mais dificuldades. A 
etapa que falta é a da finaliza- 
ção: como fazer com que es- 
se conhecimento ou produ- 
to chegue ao mercado. E ara- 
zão disso é o custo”, afirmou. 


Derrite afirma que não 
vai tirar câmeras da PM 


O secretário da Segurança 
Pública de São Paulo, 
Guilherme Muraro Derrite, 
disse nesta terça-feira (10) 
que sua fala sobre rever o 
programa "Olho Vivo” que 
instalou câmeras em fardas da 
Polícia Militar, foi distorcida. 
“Não falei que ia acabar com 
o programa, distorceram 
minha fala. Que fique claro: 
não iremos acabar com o 
programa 'Olho Vivo; das 
câmeras, é compromisso meu 
e do governador” afirmou. 
A declaração foi dada por 
Derrite em entrevista ao 
Bom Dia São Paulo, da TV 
Globo. Segundo o secretário, 
a proposta da gestão Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 

é adicionar ferramentas 
como a identificação de 
placas de carros durante o 
patrulhamento e telemetria 
para localização precisa 

de agentes em campo. 

A declaração sobre rever o 
programa foi dada na quarta 
(4), em entrevista à rádio 
Cruzeiro, de Sorocaba (SP) 
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Em Brasília, uma tragédia anunciada 


Defesa da democracia precisa ser um exercício diário e rotineiro 


Ilona Szabó de Carvalho 


Empreendedor cívica, mestre em estudos internacionais pela Universidade de Uppsala (Suécia). É autora de "Segurança Pública para Virar o Jogo” 


O dia 8 de janeiro de 2023 fi- 
cará marcado em nossa his- 
tória como um dos mais gra- 
ves atentados à democracia 
brasileira. A invasão das se- 
des dos Três Poderes ilustrou 
um fenômeno para o qual já 
se alertava ao longo dos últi- 
mos anos: nossa democracia 
foi minada por dentro. O ex- 
tremismo e o autoritarismo 
passaram a ocupar o interior 
dasnossas instituições, trata- 
das com o mesmo desprezo que 
observamos durante os aten- 
tados ao Congresso, ao Supre- 
mo Tribunal Federal e ao Pa- 
lácio do Planalto. 

Não há como negar que es- 


ta foi uma tragédia anuncia- 
da. Um conjunto de fatores pre- 
cedeu o ápice da barbárie e o 
tornou não apenas viável como 
provável. Há exatos dois anos 
e um dia do ocorrido, o então 
presidente Jair Bolsonaro pro- 
meteu: “Se não tiver voto im- 
presso em 2022, vamos ter pro- 
blema pior que os EUA! O en- 
tão ocupante do mais alto pos- 
to da República tentou descre- 
dibilizar livremente o processo 
eleitoral brasileiro e atacou os 
demais Poderes, mobilizando 
sua base de apoiadores, que, 
atodo momento, estava a pos- 
tos para seguir as orientações, 
diretas ounão, do seu capitão. 


Paralelamente, engrossan- 
do o caldo golpista, presenci- 
amos uma avalanche de desin- 
formação que, apesar dos ár- 
duos esforços empreendidos 
pelo Tribunal Superior Eleito- 
ral e pela sociedade civil, não 
pôde ser contida. Narrativas 
antidemocráticas foram disse- 
minadas nas mais diversas re- 
des sociais, contribuindo para 
o clima de animosidade e insu- 
flando reações cada vez mais 
violentas. Os acampamentos 
instalados nas imediações de 
quartéis do Exército são exem- 
plos do potencial lesivo de tais 
narrativas, que, uma vez ini- 
ciadas no mundo online, pas- 


sama ter efeitos concretos no 
mundo real. 

Enquanto isso, a omissão 
sintomática de algumas au- 
toridades aliadas ao governo 
derrotado nas urnas permi- 
tiu que a corda se esticasse até 
romper. Ao mesmo tempo que 
nos choca, a leniência de agen- 
tes públicos das mais diversas 
instâncias do poder ésintoma 
do entranhamento do bolso- 
narismo na institucionalida- 
de brasileira. Neste momento, 
é preciso deixar claro: a omis- 
são pode e deve ser interpreta- 
da como cumplicidade. 

As gravíssimas cenas do dia 8 
de janeiro emitem alguns aler- 


| Dom. Antonio Prata | SEG. Marcia Castro, Maria Homem |TER. Vera laconelli | Qua. Ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques | qui. Juliano Spyer, Sérgio Rodrigues 


São Paulo quer ampliar 
internação de usuário 
de droga da cracolândia 


Plano é discutido pela prefeitura e pelo estado para 
recuperar o centro da cidade e será divulgado no dia 23 


Mariana Zylberkan 


são pAuLO O prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 
e o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) têm 
como prioridade intensifi- 
car as internações de depen- 
dentes químicos da cracolân- 
dia, ponto de concentração de 
uso aberto de drogas na regi- 
ão central da capital. 
Ainiciativa faz parte deum 
projeto conjunto entre muni- 
cípio e estado para recuperar 
o centro da cidade, a ser lan- 
cado no dia 23. Integrantes 
das áreas técnicas vão se re- 
unir nas próximas semanas. 
Entre as primeiras ações a 
serem desencadeadas está a 
instalação de uma unidade 
do Cratod (Centro de Refe- 
rência de Álcool Tabaco e Ou- 
tras Drogas) próximo à craco- 
lândia para facilitar o encami- 
nhamento para internações. 
A avaliação dos governan- 
tes é de que é preciso inten- 
sificar os serviços já disponí- 
veis na região em vez de cri- 
ar novas estratégias de abor- 
dagem e tratamento. 
Tarcísio tem priorizado o te- 
ma em reuniões com membros 
da prefeitura e designou o vi- 
ce-governador, Felicio Ramuth 
(PSD), para fazer a interlocu- 
ção coma prefeitura. O gover- 
nador também se comprome- 
teu a aumentar vagas em co- 
munidades terapêuticas para 
tratar dependentes químicos. 
Um convênio entre gover 
no e prefeitura disponibiliza 
desde o início de 2022 cerca de 
1.400 vagas para dependentes 
químicos em comunidades te- 
rapêuticas. Em um ano, qua- 
tro pessoas foram levadas pa- 
ra instituições conveniadas, 
e o tempo médio de perma- 
nência foi de 66 dias, segun- 
do aadministração municipal. 
Ainiciativa de enviar depen- 
dentes químicos para comu- 
nidades terapêuticas condiz 
com o programa federal que 
instituiu esse tipo de trata- 
mento na política nacional de 
combate às drogas. A maior 
parte das comunidades tera- 
pêuticas é gerida por institu- 
ições evangélicas e católicas. 
Além das comunidades te- 
rapêuticas, o município enca- 
minha usuários de drogas pa- 
ra hospitais para que passem 
pelo período de desintoxica- 
ção. De acordo com a prefeitu- 


Usuários de drogas pintam faixa na rua Vitória, no centro de 


São Paulo, para separar espaço Leitor 


ra, ao longo de 2022, 333 usu- 
ários de drogas da cracolân- 
dia foram internados em ins- 
tituições de saúde, dos quais 
três foram levados de forma 
involuntária para o Hospital 
Cantareira. A gestão Nunes foi 
questionada pela reportagem, 
mas não disse o tempo de per- 
manência dessas internações. 

A atual estratégia de levar 
usuários de drogas para serem 
fichados na delegacia e de lá 
encaminhados para unidades 
de saúde, vigente desde o iní- 
cio de setembro do ano pas- 
sado, tem gerado majoritari- 
amente internações curtas, 
que variam de sete a dez di- 
as, segundo confirmou à Fo- 
Iha Sérgio Tamai, diretor téc- 
nico do Hospital Cantareira, 
no fim de outubro. 

Cerca de dois meses após 
a intensificação das interna- 
ções, entre setembro e outu- 
bro, das 359 pessoas levadas 
pela polícia aos equipamentos 


de saúde, 122 foram interna- 
das, duas delas de forma invo- 
luntária. Do total, 28 pessoas 
continuavam internadas um 
mês após terem dado entra- 
da nas instituições de saúde. 

Acracolândia é alvo de uma 
série de ações policiais des- 
de junho de 2021. Atualmen- 
te, a concentração de usuári- 
os de drogas é itinerante pe- 
las ruas do centro, o que tem 
levado ao aumento da violên- 
cia na região. 

Segundo registros de ocor- 
rência do 3º DP (Campos Fli- 
seos) e do 77º DP (Santa Ce- 
cília), delegacias responsáveis 
pela área da cracolândia, hou- 
ve aumento na quantidade de 
roubos entre janeiro e outu- 
bro de 2022. Os números são 
superiores ao visto em duas 
décadas, quando teve início 
asérie histórica. O governo e 
a prefeitura negam que a al- 
ta dos crimes patrimoniais te- 
nha relação com a dispersão 


de usuários de drogas. 

O fluxo itinerante passou a 
se deslocar com mais frequên- 
cia uma semana antes do Na- 
tal, quando uma das princi- 
pais aglomerações da craco- 
lândia, na rua Helvétia, foi des- 
feita. A debandada do local te- 
ve início depois que usuários 
foram flagrados espancando 
e roubando um comerciante 
na avenida São João. 

Anova dinâmica de peregri- 
nação tem levado também a 
registros de ataques com pe- 
dras contra policiais militares. 


Dependentes pintam 
rua em São Paulo 
para demarcar espaço 


Paulo Eduardo Dias 


são pauLo Usuários de dro- 
gas que se fixaram na rua Vi- 
tória, no bairro Campos Elíse- 
os, centro de São Paulo, pin- 
taram com tinta branca uma 
parte da via para demarcar o 
espaço ocupado por eles. A 
ação, segundo os moradores, 
ocorreunesta terça-feira (10). 

A rua Vitória abriga um 
bom número de frequenta- 
dores da cracolândia desde 
que o fluxo, como é chama- 
daa aglomeração de usuários, 
ficou mais disperso. 

A cena foi registrada por 
moradores. Uma foto a que a 
reportagem teve acesso mos- 
tra a dificuldade que um mo- 
torista de ônibus tem para 
passar pela rua. Outra regis- 
trao exato momento em que 
um homem pinta a linha. 

A pintura foi feita entre as 
ruas Conselheiro Nebias e 
Guaianases. O local escolhido 
pelos usuários fica em frente 
a um estacionamento. 

A SSP (Secretaria de Segu- 
rança Pública) disse que atu- 
ação dos agentes do estado 
na região da cracolândia é 
prioridade para a atual ges- 
tão, que desenvolve novo pla- 
no de trabalho multidiscipli- 
nar para garantir o combate 
ao tráfico de drogas e o aten- 
dimento aos usuários. 

Conforme a pasta, o atual 
delegado seccional do cen- 
tro, Jair Ortiz, estuda a ques- 
tão desde 2015 e fez intercâm- 
bio com polícias de outros pa- 
íses que combateram com su- 
cesso o tráfico de entorpecen- 
tes regionalizado. 

Procurada, a Prefeitura de 
São Paulo não se manifestou. 

Moradores e comerciantes 
da rua se dizem sitiados com 
onúmero de traficantes e usu- 
ários de drogas que ocupam 
o local. Conforme os relatos, 
há momentos do dia em que 
a via fica totalmente interdi- 
tada. Serviços como a entrega 
de alimentos e o uso de carros 
de aplicativos estão sendo afe- 
tados, segundo um aposenta- 
do de 63 anos, que pediu pa- 
ranão ser identificado por te- 
mer represálias. 


tas para questões que preci- 
sam ser endereçadas. A pri- 
meira delas, e mais imediata, 
éanecessidade de apuração e 
responsabilização de todos os 
envolvidos nos atos antidemo- 
cráticos, incluindo os financi- 
adores, incitadores, apoiado- 
res e participantes in loco. A 
lei precisa prevalecer se qui- 
sermos ter a oportunidade de 
mudar o rumo e apontar para 
a consolidação democrática. 

Para além disso, é preciso 
compreender e desarticular 
esse movimento de radicaliza- 
ção no Brasil —que, no plano 
da extrema direita, enxerga ad- 
versários como inimigos a re- 
mover do mapa. O risco demo- 
crático é real e a necessidade 
de pensarmos em uma forma 
de revitalizar a democracia e 
fortalecer as instituições é ur- 
gente. Nosso país está mais di- 
vidido do que nunca. É preciso 
desradicalizar essas pessoas — 
tarefa nada fácil, assim como 


dialogar com grupos insatis- 
feitos com os rumos das insti- 
tuições e da política. 

A democracia precisa voltar 
aserum consenso e fortalecê- 
-la requer compreender que 
ela é um processo constante 
de construção e de busca da 
realização dos direitos e de- 
veres de todos. 

Há uma máxima segundo a 
qual a democracia é o único 
regime político que torna le- 
gitimas demandas que pode 
vir a não atender. A insatisfa- 
ção, portanto, é parte ineren- 
te ao seu funcionamento. Es- 
sa incompletude, no entanto, 
não pode jamais servir de des- 
culpa para vocalizar tentativas 
de sua deslegitimação —ao 
contrário, a história demons- 
tra que a democracia é o me- 
lhor caminho para o avanço 
de sociedades. 

Asua defesa, portanto, pre- 
cisa ser um exercício diário e 
rotineiro. 


| sex. Tati Bernardi | sÁB. Oscar Vilhena Vieira, Luís Francisco Carvalho Filho 


Falha nas linhas 8 e 9 de 
trens de SP pode causar 
mortes, diz Promotoria 


Tulio Kruse 


são paulo Uma das falhas 
que levaram ao descarrila- 
mento de trens das linhas 
8-diamante e 9g-esmeralda, 
concedidas à ViaMobilida- 
de no ano passado, poderia 
levara colisões entre vagões 
e acidentes com mortes, se- 
gundo apuração do Minis- 
tério Público de São Paulo. 

No mês passado, com ba- 
seno depoimento de um ma- 
quinista que operou trens a 
serviço da concessionária e 
relatou falhas, a Promotoria 
de Justiça do Patrimônio Pú- 
blico e Social pediu à Secre- 
taria Estadual de Transpor 
tes Metropolitanos e a uma 
comissão da CPTM (Com- 
panhia Paulista de Trens 
Metropolitanos) medidas 
para verificar a ocorrência 
de problemas e monitorar 
orisco de acidentes. 

O promotor Silvio Mar- 
ques, responsável pelo in- 
quérito que apura as falhas 
nas linhas da ViaMobilida- 
de, também enviou um ofi- 
cio à Polícia Civil pedindo, 
com urgência, a abertura 
de uma investigação sobre 
a possibilidade de a conces- 
sionária ter praticado crime 
contra a segurança dos pas- 
sageiros, com base na “possi- 
bilidade de descarrilamento 
e mortes de pessoas”. 

Afalha mais grave relatada 
pelo maquinista ocorre em 
um equipamento chamado 
chave de transposição (ou 
AMV, sigla para aparelho de 
mudança de via). O AMV é 
responsável por direcionar 
os trens ao trilho correto, 
mudando de posição confor- 
me o acionamento de ope- 
radores do sistema ferrovi- 
ário. O desalinhamento ou 
posicionamento incorreto 
pode provocar um descarri- 
lamento ou direcionar uma 
composição para um trilho 
na contramão, por exemplo. 

O maquinista, cuja iden- 
tidade foi protegida pelo 
Ministério Público, operou 
trens pela ViaMobilidade 
de janeiro a outubro do ano 
passado nalinha 8-diamante. 
Ele relatou que, em ao me- 
nos oito ocasiões, foi neces- 
sário transportar passagei- 
ros de um trem para outro 


por causa de falhas nos pró- 
prios trens ou em um AMV. 

“Hipoteticamente, se a 
chave AMV oscilar indevi- 
damente e um trem descar- 
rilar em velocidade normal 
de 7okm/h e outro trem vi- 
eremsentido contrário, po- 
de haver colisão com resul- 
tados gravíssimos”, afirma 
um trecho do depoimento 
do maquinista. 

No depoimento, ele afir- 
ma que a falta de vigilância 
nas ferrovias também pro- 
voca acidentes. Em agosto, 
ele conta, um homem teria 
colocado uma barra de fer- 
ro em um AMV próximo à 
estação General Miguel Cos- 
ta, em Osasco. Os seguran- 
ças não se deram conta do 
problema, e o vagão de um 
trem que seguia em direção 
à Júlio Prestes descarrilou. 

“Há medidas em andamen- 
to, eespero que até o final do 
mês a gente tenha uma res- 
posta técnica sobre essas fa- 
lhas”, afirmou o promotor 
Silvio Marques. 

Segundo Marques, já há 
elementos suficientes para 
pedir a caducidade do con- 
trato com a ViaMobilidade. 
No mês passado, a Secreta- 
ria de Transportes Metropo- 
litanos informou o MPSP que 
abriu um processo adminis- 
trativo para analisar o pedi- 
do de rescisão contratual. 
Um comitê jurídico deve ser 
montado pela secretaria pa- 
ra fazer uma apuração preli- 
minar do caso e sugerir pro- 
vidências jurídicas. 

A instauração do proces- 
so é o primeiro passo pa- 
ra um eventual rompimen- 
to do contrato. A empresa, 
em novembro, afirmou que 
não assinaria um TAC (Ter 
mo de Ajustamento de Con- 
duta) sobre a questão. 

Questionada sobre os re- 
latos de falhas nos AMV, a 
ViaMobilidade afirmou, em 
nota, que não teve acesso 
ao processo e, por isso, não 
poderia comentar o depo- 
imento. “A concessionária 
ViaMobilidade informa que 
não lhe tem sido permitido 
acesso aos autos do proce- 
dimento e, por isso, não tem 
condições de se manifes- 
tar sobre tais documentos”, 
disse a empresa. 


Há medidas em andamento, e espero 
que até o final do mês a gente tenha uma 
resposta técnica sobre essas falhas 


Silvio Marques 
promotor de Justiça 
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Ministério Público vai apurar 
morte de jovem obeso em SP 


Vitor Augusto Marcos de Oliveira, 25, ficou mais de quatro horas em ambulância 


são PauLO A Promotoria de Sa- 
úde Pública de São Paulo ins- 
taurou inquérito nesta segun- 
da-feira (9) para investigar a 
morte de um jovem obeso que 
ficouao menos quatro horas à 
espera de atendimento dentro 
de uma ambulância por falta 
de maca especial em hospi- 
tais públicos. 

Em portaria de instauração 
do inquérito, o promotor Ar- 
thur Pinto Filho classificou 
a situação como grave e deu 
prazo de dez dias para as se- 
cretarias municipal e estadu- 
al de saúde e a UPA (Unidade 
de Pronto Atendimento) Pe- 
rus, na zona norte da capital, 
prestarem esclarecimentos. 

O pedido inclui informações 


sobre asinstituições de saúde 
em São Paulo que dispõem de 
macas especiais para atender 
pessoas obesas. 

Vitor Augusto Marcos de 
Oliveira sofreu três paradas 
cardíacas, de acordo com a 
família, e só foi levado para 
dentro de uma das unidades 
depois de morrer. 

Em nota, a Secretaria de 
Estado da Saúde lamentou 
o ocorrido e informou que 
apura a situação para que se- 
jam tomadas as devidas pro- 
vidências. O caso é investiga- 
do pelo 72º DP (Vila Pentea- 
do) como morte suspeita e 
omissão de socorro. 

A prefeitura disse que o jo- 
vem deu entrada na UPA Pe- 
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Vitor Augusto Marcos de Oliveira, 25, que morreu na porta do 
hospital por falta de maca para pessoas obesas Leitor 


rus na manhã de quarta-feira 
(4) e, coma piora de sua con- 
lição, que demandava cuida- 
doshospitalares, ele foi trans- 
ferido para uma unidade do 
estado. O paciente foi levado 
e carro por um amigo pa- 
a a UPA Perus por volta das 
10h de quarta, de acordo com 
sua irmã, Williane da Silva 
de Oliveira, depois de sentir 
dores nas pernas. 

“Tinha feito muito exercício 
na piscina. Ele entrou andan- 
do, mas estava com a satura- 
ção baixa e colocaram ele no 
oxigênio”, disse. 

De acordo com ela, ele pesa- 
va 190 quilos, e a equipe médi- 
ca da UPA achou melhor rea- 
lizar a transferência para um 
hospital com mais recursos, 
na tarde de quinta. 

Por falta de equipamento 
especial, de acordo com a fa- 
milia, ele teria sido levado no 
assoalho da ambulância até o 
Hospital Geral de Vila Nova 
Cachoeirinha, da rede esta- 
dual, também na zona norte. 

Delá, após esperar por três 
horas no veículo, ele foi le- 
vado para o Hospital de Tai- 
pas, também do estado, on- 


a 
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cotidiano 


de aguardou mais uma ho- 
ra e meja uma maca especi- 
al por causa do peso dele. “O 
pessoal da ambulância fez o 
que pôde, mas o oxigênio aca- 
boue ele teve três paradas car- 
díacas. Só depois disso que o 
levaram para dentro da UTI 
do hospital, mas ele já estava 
morto. Nos informaram 30 
minutos depois”, disse a irmã. 

Em nota, a secretaria esta- 
dualafirma que a definição de 
prioridade dos casos é feita 
pelos municípios de origem 
dos pacientes. Questionada 
na sexta (6) sobre o número 
de macas para atender pacien- 
tes com obesidade nos hospi- 
tais de Taipas e Vila Nova Ca- 
choeirinha, a pasta declarou 
apenas que “as duas unidades 
citadas dispõem de mobiliário 
para o atendimento de paci- 
ente com comorbidades, in- 
cluindo obesos”. 

Asecretaria acrescenta que 
instaurou uma “sindicância 
para investigar o caso de for- 
marigorosa”. “Diante de quais- 
quer irregularidades os res- 
ponsáveis serão penalizados 
com todas as medidas cabí- 
veis”, declarou a pasta. 


ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DO CONDOMÍNIO RESIDENCIAL JARDIM DAS ORQUÍDEAS 
A Associação convoca seus associados para Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no 
dia 28/01/2023, no salão do BLUE TREE TOWER ANÁLIA FRANCO, à Rua Eleonora Cintra, 960 
Jardim Anália Franco - Tatuapé - SP/SP. A primeira convocação será as 13:00 hs e a segunda 
convocação com início as 13:30 hs. A Assembleia contará com as seguintes pautas na ordem do dia: 
1 - Justificar o não encerramento da Associação na data prevista; 2 - Prorrogação do mandato do Pre- 
sidente para a devida tomada de providencias referente ao encerramento; 3 - Encerramento da Asso- 
ciação. Os advogados darão as explicações detalhadas para a tomada de decisões e providências, 
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ABANDONO DE EMPREGO 
Solicitamos o comparecimento de 
LEILA SILVA SAMPAIO, portador(a) 
da Carteira de Trabalho 0048728, Série 
00344 /SP, ao endereço abaixo, no pra- 
zo de 48 horas. O não comparecimento| 
caracterizará o abandono de emprego, 


Companhia de Engenharia de Tráfego 
de Santos - CET-Santos 
EDITAL 
Órgão: Companhia de Engenharia de Tráfego de 
Santos, CETSantos. Processo nº 11470-2022. 
Modalidade: Pregão Eletrônico nº 001/2023, Objeto 
Contratação de empresa especializada na prestação 
de serviços de locação de veiculos leves, sem 
motorista, com serviço de monitoramentolrastreamento 
da frota, pelo periodo de 24 (vinte e quatro) meses, 
conforme Termo de Referência descrito no Anexo | 
do Edital. Recebimento das propostas: até as Sh do 
dia 23/01/2023. Abertura das propostas: às 9h do dia 
23/01/2023. Início da disputa de preços: às 10h do 
dia 23/01/2023. O Edital encontra-se a disposição dos 


MITSUBISHI CORPORATION DO BRASIL S/A 


CNPJ nº 61.090.619/0001:29 - NIRE nº 35300019032 
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 04 DE JANEIRO DE 2023 

(Ha IPO, DATA, HORA E LOCAL: A AGE foi realizada em 04/01/2023, ås 13h30min, na sede na Avenida Paulista, 
1284, 22º e 23º andares, São Paulo/SP. (2). PRESENÇA: Acionistas representando a totalidade do capital social. (3). 
MESA: Sr. Tadashi Omatoi, - Presidente, e & Kenichi Yokoi -Secretário (4). PUBLICAÇÃO; Dispensada a publicacao 
do edital nos termos do parágrafo 4º do artigo 124, da Lei nº, 6409/76. (S). AGENDA: Indicação do St. Takashi 
Sugiyama como Diretor Gerente da companhia. (8). DELIBERAÇÃO: Os acionistas votaram enviando seus Boletins 
de Voto à companhia e decidiram por unanimidade indicar o Sr. Takashi Sugiyama, portador do passaporte nº 
TRI944054, para a posição de Diretor Gerente da Companhia O DretarGereni ora indicado somente assumirá o 
cargo após a obtenção de autorização de residência prévia, emitida pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública, 
e do visto, quando será eleito pela ÁGE a ser realizada com esta finalidade, cuja ata será devidamente registrada na 
JUCESP (7) ENCERRAMENTO: Nada Meis. São Paulo, 0401/2023. Jucesp nº 3.10723-1 em 10012023 


Leia-se: PA40578/22 
mantendo-se a data de abertura. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARULHOS 
DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 


[euaRútHos | A Prefeitura de Guarulhos, através do Departamento de 
Licitações e Contratos, torna público: RETIFICAÇÃO DE PUBLICAÇÃO 
DO DIA 06/01/23: Chamada Pública 02/23-DLC Onde se lê: PA4578/22... 
Os demais itens permanecem inalterados, 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 006/2023 — Proc. Adm. nº. 009/2023 


Objeto: Contratação de empresa especializada na Prestação de Serviços 
TE DE PASSAGEIROS DE ÔNIBUS E 


o PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


Continuados de TRANSPOI 


conforme o Artigo 482, letra | da CLT. 
ECOLIMP SISTEMAS DE SETRVIÇOS| 
LTDA. Av. Paulista, 2202 — 8º andar -| 
Bela Vista, São Paulo - SP, 01310-300. 
Data: 11/01/2023. 


interessados no endereço eletrônico wwwlicitacoes-e. 
com br, sob nº 981616, 
Santos, 05 de janeiro de 2023. 
Eng.º Antonio Carlos Silva Gonçalves 
Diretor-Presidente. 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - PRESENCIAL E ONLINE 
1° LEILÃO: 09 de fevereiro de 2023, às 14h30min °. 
2º LEILÃO: 13 de fevereiro de 2023, às 14h30min *. 
"horário de Brasília) 
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SINDICATO NACIONAL DE COMISSÁRIAS DE DESPACHOS, 
AGENTES TRANSITÁRIOS E INTERMEDIÁRIOS DE CARGA, 


LOGÍSTICA E FRETES EM COMERCIO INTERNACIONAL - SINDICOMIS 
EDITAL — CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL 2023 
O Sindicato Nacional de Comissárias de Despachos, Agentes Transitários e Intermediários 
de Carga, Logística e Fretes em Comercio Internacional - SINDICOMIS, com base no Estado 
de São Paulo, ei al devidamente registrada no rio do Trabalho e Emprego 
e com código Sindical de número 002.127.86112-9, faz saber às empresas integrantes 
categoria das Comis: de Carga Aérea, Transitários, Operadores 
ansportes Multimodal, NVÓCC (Transitário e Consolidador de Carga Marítima) e 
Logistica na Prestação de ger os de Comércio Exterior e Operadores Intermodais, que 
o sindical patronal relativa ao exercício de 2023, de acordo 
Com a tabela progressiva por faixa de capital social, conforme obrigatoriedade estabelecida 
pelos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, será no dia 31 
de janeiro de 2023. Informações sobre valores da tabela e guia de recolhimento poderão ser 
obtidas através do telefone: (11) 3255-2599 ou pelo e-mail: fiscalizacao(Dsindicomis.com.br. 
São Paulo, 11 de janeiro de 2023. LUIZ ANTONIO SILVA RAMOS - PRESIDENTE. 


spachos, Ag 


MICRO-ÔNIBUS FRETADOS DENTRO E FORA DO MUNICÍPIO, com 
previsão de quilometragem excedente em atendimento as secretarias 
municipais de Educação, Desenvolvimento Social, Emprego e 
Desenvolvimento Econômico e Social, Atividade Física Esporte e Lazer, 
Mulher e Família e ainda, Cultura e Turismo. Do Edital: O edital completo 
poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 12/01/2023, no endereço 
eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio 
do site https:/lintranet.santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/ 
Licitacao/GridLicitacao.aspx, na aba serviços para sua empresa, licitações. 
Início da sessão de disputa de lances: Dia 24/01/2023, às 09h00min. 
Santana de Parnaíba, 10 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


ES BRAS 


CAIXA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n.º 007/2023 — Proc. Adm. nº. 010/2023 
Objeto: Registro de Preços para o fornecimento parcelado de INSUMOS DE 
ENFERMAGEM (avental, máscara e touca), em atendimento à Secretaria 
Municipal de Saúde, pelo período de 12 meses. Do Edital: O edital completo 
poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 12/01/2023, no endereço 
eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por meio do 
portal do município no endereço: https://intranet. santanadeparnaiba.sp.gov. 
br/SisComp/Publico/Default.aspx. Início da sessão de disputa de lances: 
Dia 24/01/2023, às 14h00min. 
Santana de Parnaiba, 10 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


>| PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


E PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DE PARNAÍBA 
Pregão Eletrônico n.º 008/2023 — Proc. Adm. nº. 011/2023 


Objeto: Registro de Preços para contratação de empresa para preparo e 
fornecimento de CONCRETO FCK 30Mpa, em atendimento à Secretaria 
Municipal de Serviços Municipais, pelo periodo de 12 meses. Do Edital: O 
edital completo poderá ser consultado e/ou obtido a partir do dia 11/01/2023, 
no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br, bem como por 
meio do site https://intranet.santanadeparnaiba.sp.gov.br/SisComp/Publico/ 
Licitacao/GridLicitacao.aspx, na aba serviços para sua empresa, licitações. 
Início da sessão de disputa de lances: Dia 23/01/2022, às 10h00min. 
Santana de Parnaiba, 10 de janeiro de 2023. 
ORDENADOR DE PREGÃO 


SINDIFRANCO - SINDICATO DAS AGÊNCIAS DE CORREIO FRANQUEADAS 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CNPJ — 74.504.861/0001-43 
EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL 2023 

O SINDIFRANCO - SINDICATO DAS AGÊNCIAS DE CORREIO FRANQUEADAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO -, entidade sindical patronal com base territorial no Estado de São Paulo, 
com sede na Av. Doutor Gastão Vidigal, nº 1132, 8º andar, sala 805, CEP 05314-000 — Vila 
Leopoldina - nesta Capital, inscrito no CNPJ sob o nº 74.504.861/0001-43 informa a todas as 
AGÊNCIAS DE CORREIO FRANQUEADAS DO ESTADO DE SÃO PAULO, que o vencimento 
da CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL, relativa ao exercício de 2023, será no dia 31 de 
janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos termos nos 
artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, observadas as alterações 
promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento 
poderão ser obtidas através dos telefones (11) 3228-0112, por e-mail atendimentoQsindifranco. 
org br ou por meio do site www.sindifranco.org.br. São Paulo, 09 de janeiro de 2023. Francisco 
Antonio Parisi — Presidente 


SAMAR — SOCIEDADE AMIGOS DA MARINA GUARUJÁ 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA 
SAMAR — SOCIEDADE AMIGOS DA MARINA GUARUJÁ 

Na qualidade de administradores e por determinação do Sr. Diretor Presidente da SAMAR - Sociedade Amigos da 
Marina Guanjé, no exercicio de suas arbuções e conforme dspoiivos estautáros, convoca os senhores associados 
para ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, å realizar-se na sede da SAMAR, sito a Estrada GuanvjálBertcga, 
km 10,5 - Guarujá — SP, no dia 2A012023 (Sábado), às 10h00 em primeira convocação e às 10h30 em segunda e 
última convocação para deliberarem sobre o seguinte: ORDEM DO DIA QUÓRUM: primeira convocação: 1/3 dos 
associados com dreio, a vol; segunda e lima convocação: qualquer número de presentes 1. Composição da mesa 
diretiva; 2. Inclusão do "Regimento Intemo Náutico” no Regulamento Interno da SAMAR; 3. Autorização para que a SAMAR 
realize testes para verificação da instalação da rede pluvial das residências apontando, conforme o caso, as adequações 
necessárias; 4. Inclusão da obrigatoriedade do ressarcimento de despesas sobre o uso do Heliponto no Estatuto Social 
pé regulamentação das nonas (ANAC); 8. Inclusão da obrigatoriedade do ressarcimento de despesas sobre o uso da 
Garagem Náutica e da rampa no Estatuto Social; 6. Ratificação para compra do booster da Draga — (conforme ~ 
ORIENTAÇÕES: a) Os associados poderão fazer-se representar por procuração particular, desde 

que atendido o disposo no § 6° do Art 15º do Estatuto Social da SAMAR; b) O associado que não estiver com as suas 
contribuições em dia, não terá direito a voto nos assuntos pautados e o não comparecimento à assembleia em apreço 
implicará na anuência das deliberações dos presentes, as quais tornarão obrigatórias a todos. c) O não comparecimento 
à assembleia em apreço implicará na anuência das deliberações dos presentes, as quais tomarão obrigatórias a todos. 
3) C) O anexo contendo as modificações e inclusões, está disponivel no site wwu.danimar com br selecionar a opção 

Jocumentos” na barra lateral, eo documento “Alteração e inclusão RI" 
Guarujá, 05 de janeiro de 2023. 
pl Danimar Administração Ltda 
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AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3027/0223 - 1º Leilão e nº 3028/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, toma público 
aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante do 
anexo Il, deste Edital, no estado fisico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) recebido (s) 
em garanta, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da CAIXA. O Edital 
de Leião Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso de Venda, estará. 
à disposição dos interessados de 03/03/2023 até 12/03/2023, no primeiro leião, e de 17/03/2023 até 
27/03/2023, no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA em todo temiório nacional 
€ no esortário do(a) leoeiro(a), Sr(a). MARCELO SOARES DE OLIVEIRA, endereço Rua Marechal 
Deodoro, 235, Salas 101/102, Centro, Curitiba/PR - CEP 80020-320, Telefone 0800-052-4520, (41) 
3029-4520, (41) 99870-7000NhatsApp e atendimento de segunda a sexta das 09:00hs às 18:00hs 
e sábado de 09:00 às 12:00hs, site: www.oleiloes.combr O Edital estará disponivel também no site: 
uma caixa gowbrimoveiscana. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 13/03/2023, às 10h (horário de Brasila), 
€ os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º Leião no dia 28/03/2023, às 10h (horário de Brasilia), 
ambos exclusivamente no site do leiloeiro, no endereço wwwoleiloes.com.br 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PRAIA GRANDE 


Estado de São Paulo 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Es 
Pregão Eletrônico nº 005/2023 o 
Objeto: “REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE BISCOITOS DIVERSOS II" 
Processo Administrativo: 20.482/2022 
Data e Hora do Pregão: 30/01/2023 às 09h30min (Horário Oficial de Brasília - DF) 
Sessão Pública: www.bec.sp.gov.br 
Tipo de Licitação: LICITAÇÃO COM RESERVA DE COTA PARA ME/EPP 
Número da Oferta de Compra: 8558008010020230C00006 
A Prefeitura da Estância Balneária de Praia Grande, através da Secretaria de Educação, Secretaria 
de Esporte e Lazer, Secretaria de Assistência Social e Subsecretaria de Assuntos da Juventude, 
torna público que, na data, horário e local acima assinalados, fará realizar licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico, com critério de julgamento de MENOR PREÇO UNITÁRIO. 
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos GRATUITAMENTE, na integra, através dos sites 
www. praiagrande.sp.gov.br e www.bec.sp.gov.br para ciência, consulta e/ou download de todos os 
interessados. 
Praia Grande, 09 de janeiro de 2023. 
MARIA APARECIDA CUBILIA - Secretária Municipal de Educação J 
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AVISOS DE LICITAÇÕES 


PG SABESP 03778/22 - Prestação de serviços para manutenção, conservação 
e asseio de áreas operacionais, nos municípios do Setor de Registro da UN Vale 
do Ribeira. Edital completo disponível para download a partir de 11/01/2023 - 
www.sabesp.com.br/licitacoes - mediante obtenção de senha no acesso - cadastre 
sua empresa. Envio das propostas a partir da 00h00 de 23/01/23 até às 09h30 de 
24/01/23 no site acima. As 09h31 será dado início a sessão do Pregão - UN Vale 
do Ribeira, 10/01/23. 
PG SABESP CSS 04220/22 - Prest. serv. na solução 1Doc, na modalidade SaaS, 
em uso na Sabesp. Edital para "download" a partir de 11/01/23 - www.sabesp. 
com.br no acesso fornecedores - mediante obtenção de senha e credenciamento 
(condicionante a participação) no acesso Licitações Eletrônicas Cadastro de 
Fornecedores. Envio das Propostas a partir da 00h00 de 26/01/23 até as 09h00 de 
27/01/23 - www.sabesp.com.br no acesso fornecedores - Licitações Eletrônicas. 
As 09h00 será dado início a Sessão Pública. SP 11/01/23 - (CI). A Diretoria. 
ADIAMENTO 
PG SABESP MIS.117 04379/22 - Prestação de serviços de vigilância e segurança 
patrimonial por meio de rondas periódicas e eventual pronta-resposta em um 
conjunto de instalações localizadas na região Norte, abrangendo 15 municípios, 
nas áreas de atuação da Diretoria Metropolitana-M. Comunicamos que a 
data marcada para recebimento das Propostas, fica adiada SINE-DIE. Dossiê 
franqueado p/vistas na MIS.117 — na Av. do Estado, 561 — Unidade Ill - Bom Retiro 
- São Paulo/SP, das 08:30 às 11:30 horas e das 13:30 às 16:00 horas. São Paulo, 
10/01/2023. Departamento de Serviços Administrativos Integrados-MIS. 
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A DEMOCRACIA É DEFENDIDA 


COM INFORMAÇÃO. 
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saúde 


Fábio Mesquita durante lançamento da campanha contra Aids, no Rio de Janeiro Tânia Rêgo - 28.jan.2016/Agência Brasil 


Escolha de chefe de combate à 
Aids gera reação contra Saúde 


Fábio Mesquita participou de reuniões, mas cargo ficou com Draurio Barreira 


Tulio Kruse 


são paulo A escolha do che- 
fe do Departamento de Vigi- 
lância de IST/Aids e Hepati- 
tes Virais, área recriada pe- 
lo governo do PT no Ministé- 
rio da Saúde para tratamen- 
to e prevenção de infecções 
sexualmente transmissíveis, 
gerou o primeiro desenten- 
dimento da equipe da minis- 
tra Nísia Trindade com enti- 
dades da sociedade civil. 
Pioneiro do combate ao HIV 
no Brasil e referência interna- 
cional no tema, o médico Fá- 
bio Mesquita foi formalmente 
convidado para o posto e che- 
gou a participar de reuniões 
de diretores da Secretaria de 
Vigilância em Saúde. Nasema- 
na passada, porém, a chefia do 
departamento passou para o 


médico Draurio Barreira, atu- 
almente gerente de Tubercu- 
lose da Unitaid, agência glo- 
bal ligada à OMS (Organiza- 
ção Mundial da Saúde). 

A mudança provocou o en- 
vio de cartas de apoio a Mes- 
quita, assinadas por represen- 
tantes de centenas de entida- 
des da área de saúde e direi- 
tos humanos. Ele foi preteri- 
o apesar de ter sido indica- 
do pela Setorial Nacional de 
Saúde do PT. 

A escolha de Barreira ocor 
reu após o envio de um ofício 
do Foaesp (Fórum das ONGs/ 
Aids do Estado de São Paulo) 
no quala entidade relatava à 
ministra preocupação com a 
indicação do médico para o 
epartamento. O fórum afir- 
ma que a gestão de Mesqui- 
ta no antigo Departamento 


de DST, Aids e Hepatites Vi- 
rais, que ele chefiou de 2013 
a 2016, “não foi proveitosa, 
tanto na articulação junto ao 
movimento, já que houve di- 
visões, quanto na resposta à 
epidemia de HIV/Aids”. 

Colegas de Mesquita relata- 
ram à Folha que a decisão por 
dispensá-lo ocorreu após uma 
reunião da secretária de Vigi- 
lância em Saúde, Ethel Maci- 
el, com o presidente do Foa- 
esp, Rodrigo Pinheiro. 

À frente do fórum, Pinhei- 
ro fez oposição a governos pe- 
tistas durante anos. Em 2013, 
ele organizou uma moção de 
repúdio à pré-candidatura de 
Alexandre Padilha (PT), hoje 
ministro das Relações Institu- 
cionais e à época na pasta da 
Saúde, ao governo paulista. 
Ele também foi contra a ree- 


Não fazemos 
oposição a 

nenhum tipo de 
governo, a gente 
defende uma causa 
independentemente 
do governo que for 
Rodrigo Pinheiro 


presidente do Foaesp (Fórum das 
ONGs/Aids do Estado de SP) 


695.031 mortes 
82 óbitos por Covid em 24 horas 


leição de Padilha à presidên- 
cia do CNS (Conselho Nacio- 
nal de Saúde) e fazia críticas 
ao governo Dilma Rousseff. 

Cartas enviadas por associ- 
ações, fóruns de saúde e mo- 
vimentos sociais em seguida 
à manifestação do Foaesp dis- 
cordam das críticas a Mesqui- 
ta. Entidades afirmam, inclu- 
sive, que Pinheiro teria falado 
em nome de entidades que 
não representa. 

“Pessoas com intuitos ques- 
tionáveis espalharam essa in- 
formação [de que Mesquita 
não dialogava com movimen- 
tos do setor], se utilizando de 
uma suposta representação 
de dezenas de organizações 
e movimentos, que jamais 
foram consultados ou infor- 
mados de que teriam seus no- 
mes envolvidos em tal inicia- 
tiva”, diz uma carta assinada 
por mais de cem entidades. 

Asorganizações pedem uma 
reunião com a ministra e “que 
medidas sejam tomadas, vi- 
sando a retomada da ética 
institucional deste governo”. 

Maciel já se reuniu virtual- 
mente com representantes 
de movimentos sociais, espe- 
cialmente da área de apoio a 
pessoas com HIV e de popu- 
lações vulneráveis à doença. 
Eles cobravam a recondução 
de Mesquita ao cargo. Segun- 
do orrelato de uma participan- 
te, asecretária não deixou que 
todos falassem e não garantiu 
a escolha do médico. 

Segundo a carta, as reuni- 
ões que selaram a mudança 
de nome ocorreram “sem que 
osrepresentantes de governo 
estivessem formalmente no- 
meados, totalmente em dis- 
sonância com a lei da trans- 
parência e dos preceitos po- 
líticos e éticos que são a tôni- 
ca do governo Lula”. 

Pinheiro, informou que a 
reunião da qual participou 
coma secretária teve partici- 
pação de entidades das regi- 
ões Nordeste, Centro-Oeste, 
Sul e Sudeste do país. Ele diz 
que houve uma convocação 
ampla para o encontro virtu- 
al, e que mais organizações 
além do fórum se opõem ao 
nome de Mesquita. 

Pinheiro diz que a atuação 
do fórum nos governos petis- 
tas não foi de oposição. “Não 
fazemos oposição a nenhum 
tipo de governo, a gente de- 
fende uma causa indepen- 
dentemente do governo que 
for”, disse. “Não é uma ques- 
tão de o governo ser petista” 

Ele também nega que te- 


36.560.497 casos 
44.739 entre segunda e terça 


nha falado em nome de en- 
tidades que não representa, 
como afirma a carta de movi- 
mentos sociais. Pinheiro disse 
que apenas uma instituição fi- 
liada ao fórum é a favor da es- 
colha de Fábio Mesquita. “So- 
mos contrários à gestão do Fá- 
bio Mesquita. Isso é uma deci- 
são tomada pelo Foaesp já [há 
muito tempo], e não foi der- 
rubada essa decisão” 

O Ministério da Saúde infor- 
mou, em nota, que os proces- 
sos de nomeação do secreta- 
riado e das diretorias da pas- 
ta “têm sido pautados pela es- 
cuta às instituições e aos mo- 
vimentos sociais, o que é par- 
te do processo de um gover- 
no que leva em conta a escu- 
ta democrática”. 


Podemos pensar em 
eliminar a doença do 
Brasil, diz Barreira 


Stefhanie Piovezan 


são pauLo O médico Draurio 
Barreira, convidado para as- 
sumir o Departamento de Vi- 
gilância de IST/Aids e Hepati- 
tes Virais do Ministério da Sa- 
úde, diz que “deseja voltar ao 
Brasile contribuir com pro- 
cesso de reconstrução”. 

“Penso na articulação de 
uma agenda interministerial 
que possa elevar a agenda de 
eliminação da Aids e das he- 
patites virais nas prioridades 
de governo”, acrescenta. 

Para Barreira, “eliminação” 
é um termo possível alcançá- 
vel até 2030, conforme a me- 
ta proposta pela OMS. “Pode- 
mos ser o primeiro país em 
desenvolvimento a eliminar 
a tuberculose. Tenho muita 
clareza da factibilidade dessa 
meta de eliminação da doen- 
ça como problema de saúde 
pública e da mesma maneira 
podemos pensar nas hepati- 
tes virais e na Aids”. 

Ele sabe que as ações dos 
próximos anos podem devol- 
ver ao Brasil o papel de pro- 
tagonista no enfrentamento 
à Aids e espera que o posto se- 
ja reconquistado. 

“O Brasil tem condições co- 
mo poucos de liderar o mo- 
vimento sanitário de forma 
muito ousada porque, dife- 
rentemente de quase todos 
os países, tem um sistema de 
saúde que provê o acesso uni- 
versal. Isso é muito raro”, diz. 


Crises de asma em crianças têm relação com poluição do ar 


Samuel Fernandes 


são PAULO Uma nova pesqui- 
sa investigou razões que po- 
dem justificar crises de asma 
que não são provocadas por 
infecções virais. Os cientistas 
concluíram que o nível de po- 
luição do ar ao qual os meno- 
res são expostos em centros 
urbanos está ligado aos ata- 
ques repentinos. 

A asma é um problema em 
que as vias respiratórias de 
uma pessoa ficam obstruí- 
das, o que dificulta a capaci- 
dade de respirar. Em alguns 
casos, a pessoa com asma po- 


MORTES 


de ter um ataque repentino, 
comprometendo seriamente 
a passagem do ar para os pul- 
mões. O cenário é sério, po- 
dendo levar à morte. 

Anova pesquisa, que foi pu- 
blicada na Lancet, teve o ob- 
jetivo de entender as razões 
desses ataques sem uma ra- 
zão óbvia. Uma hipótese já 
existente é que gases poluen- 
tes seriam um dos fatores. O 
estudo se valeu dessa expli- 
cação para realizar análises. 

Os cientistas compararam 
dados de dois estudos nor- 
te-americanos previamente 
realizados. Ambas as inves- 
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Lembrada pela solidariedade, 
pelo sorriso e pela cantoria 


VALÉRIA CASOLATO (1965-2023) 


Patrícia Pasquini 


são pauLO Era difícil se encon- 
trar com a relações públicas 
Valéria Casolato sem ganhar 
o sorriso largo de presente, 
além da gargalhada forte. 

Mulher de fé e personalida- 
de marcantes, ela carregava 
em seu coração uma ingenu- 
idade que não a deixava acre- 
ditar na maldade humana. 

A palavra doação a represen- 


tava. Ao lado da chef Silmara 
Dias, 55, sua esposa, integrava 
o Universo Solidário, um gru- 
po que arrecada doações pa- 
ra ajudar comunidades, famí- 
lias com perdas materiaisem 
tragédias e animais. 

Silmara e Valéria se conhe- 
ceram num 7 de fevereiro de 
Carnaval há quase 24 anos. Foi 
amor à primeira vista. Após 15 
dias estavam morando juntas. 

As histórias de amor, ami- 


tigações acompanharam cri- 
anças com histórico de asma 
que moravam em áreas urba- 
nas de cidades dos EUA. 

Os pesquisadores do artigo 
da Lancet selecionaram uma 
amostra específica de cadaum 
desses dois estudos. Do pri- 
meiro, foram 168 participan- 
tes que relataram casos de do- 
enças respiratórias. Já no se- 
gundo estudo, os investiga- 
dores selecionaram os dados 
de 189 crianças que tiveram 
amostras nasais coletadas. 

Então, os autores comple- 
mentaram as informações 
dessas crianças com dados da 


zade, alegria e solidariedade 
foraminterrompidas em9 de 
janeiro, com a morte de Valé- 
ria, aos 57 anos, por compli- 
cações de uma hemorragia 
digestiva alta. 

A disposição para a prática 
do bem e o olhar especial ao 
próximo a tornarão inesque- 
cível aos familiares, colegas 
de trabalho e amigos. 

“Ela era uma mãe cuidado- 
sa, amorosa e alegre. O que 
tenho de tímida ela tinha de 
extrovertida. Minha mãe se 
orgulhava muito da maquia- 
dora e da mulher que eu ha- 
via me tornado. Fica a ima- 
gem da força, da alegria e do 
amor pela vida”, conta a filha 


qualidade do ar, como em re- 
lação à quantidade de partícu- 
las poluentes, das localidades 
em que elas residiam. Com o 
paralelo traçado entre o qua- 
dro respiratório dos menores 
e a poluição, foi possível ob- 
servar como a má qualidade 
do ar esteve associada com o 
aumento de problemas respi- 
ratórios e com o aparecimen- 
to das crises de asma quando 
não houve registros de infec- 
ção viral nas crianças. 

Isso ocorre porque esses 
poluentes impactam as vias 
aéreas superiores, podendo 
acarretar as crises de asmas. 


Izabel Cano Fernandez, 31. 

Paraarelações públicas Ana 
Paula Costa, 41, a amiga será 
lembrada pela alegria e pelo 
amor à filha, à música e aos 
amigos. “Ela abria o coração 
paranos ouvir. Era difícil vê-la 
triste. A vida dela era cantar. 
Com o microfone em mãos vi- 
rava outra pessoa e tinha um 
baita vozeirão” 

O Boteco Piedade, um gas- 
trobar comandado pela espo- 
sa, fez parte da história de Va- 
léria durante os cerca de qua- 
tro anos de funcionamento. 
O palco para apresentações 
musicais também expressou 
sua cantoria. “Eu construí es- 
se palco para ela fazer uma 


Além disso, eles também têm 
efeito na capacidade respira- 
tória por provocar uma dimi- 
nuição da atividade pulmonar. 
Um dos poluentes é o mate- 
rial particulado fino, imper- 
ceptível aos olhos humanos. 
Exemplos desse tipo de com- 
posto são as emissões de fu- 
maça por veículos e queima- 
das de florestas. Os cientistas 
concluíram que uma maior 
quantidade de material par- 
ticulado fino no ar provocava 
uma série de respostas infla- 
matórias não vistas em crises 
de asmas desencadeada por 
uma infecção viral comum. 


das coisas de que mais gos- 
tava: cantar. Ela cantava pa- 
ra mim e encantava a todos 
com sua voz” afirma Silmara. 

Formada pela Universidade 
Metodista de São Paulo, Va- 
léria prestou concurso e, em 
2003, ingressou na Prefeitu- 
ra de São Paulo. Trabalhava 
como assessora de impren- 
sa na Secretaria da Saúde ha- 
via mais de dez anos, segun- 
do Ana Paula. 


O ozônio (0; foi outro com- 
posto com relação com apa- 
recimento das crises de asma 
nas crianças . Quando locali- 
zado na estratosfera, ou seja, 
no mínimo 40 km acima dasu- 
perfície terrestre, esse com- 
posto é benéfico por formar 
a camada de ozônio. 

Entretanto, caso esteja pre- 
sente na troposfera, com até 
10 km acima da Terra, ele po- 
de causar problemas respira- 
tórios, como inflamações no 
pulmão. Esse foi um dos pro- 
blemas que os cientistas ob- 
servaram nas crianças com a 
nova pesquisa. 


Valéria Casolato deixou a 
companheira, a filha, a mãe 
e um irmão. “Nós nos dáva- 
mos muito bem, tínhamos 
uma conexão. Ela era a par 
ceira incentivadora dos meus 
sonhos”, diz Silmara. 
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equilíbrio 


Conceito ‘mentalidade de turba” ajuda 
a explicar ação de grupos violentos 


Especialistas dizem que o fenômeno costuma acontecer em brigas de torcidas organizadas 


Giovanna Balogh 


são pauLo Osatos golpistas de 
violência vistos no domingo 
(8) contra os prédios e o patri- 
mônio público ocorridos em 
Brasília foram um comporta- 
mento de massa provocados 
por uma doença social, não 
necessariamente psíquica. 

Os psiquiatras ouvidos pe- 
la Folha explicam que pesso- 
as mudam de comportamen- 
to quando estão, por exem- 
plo, em um grupo violento 
e agressivo, como vemos em 
brigas de torcidas organiza- 
das de futebol. 

O psiquiatra Alexandre Val- 
verde diz que uma pessoa que 
não necessariamente teria co- 
ragem de quebrar uma vidra- 
ça acaba fazendo ao ver ou- 
tros com a mesma atitude. 
O especialista explica que o 
termo tem nome e é chama- 
do de “mentalidade de tur- 
ba” (mob mentality), quando 
as pessoas tendem a ter com- 
portamentos similares quan- 
do estão em grupo, pois sen- 
tem que a responsabilidade 
individual é menor. 

A “mentalidade de reba- 
nho”, como também é conhe- 
cida, caracteriza-se quando as 
pessoas querem sentir-se par- 
te do grupo, pois acreditam 
que estão todos lutando por 
um bem em comum. 

O psiquiatra diz que os ma- 
nifestantes têm essas atitudes 
por acreditarem em uma rea- 
lidade paralela. 


“Eles são pautados por in- 
formações falsas e vivem em 
um mundo fantasioso, que 
temarealidade distorcida, em 
que acreditam que vamos ter 
um golpe comunista e que as 
eleições foram fraudadas. São 
pessoas que não têm senso crí- 
tico”, diz Valverde, que é espe- 


cialistaem comportamento e 
doenças psíquicas. 

“As pessoas querem sentir 
parte do grupo, mas não per 
cebem que estão sendo feitas 
de massa de manobra por po- 
líticos e líderes que financiam 
osatos. Existe aí uma relação 
abusiva que quem está lá que- 


Manifestantes golpistas durante invasão do Congresso, do Planalto e do STF, em Brasília marcelo Camargo - 8.jan.22/Agência Brasil 


Eles são pautados por informações falsas 
e vivem em um mundo fantasioso 


Alexandre Valverde 
psiquiatra 


brando, sendo preso, não per- 
cebe”, afirma o médico. 

Ele diz que o mesmo aconte- 
ceu nos Estados Unidos com 
ainvasão do Capitólio, emja- 
neiro de 2021 após a derrota 
de Donald Trump. “Eles real- 
mente acreditam em uma te- 
oria da conspiração. A ques- 
tão é como vencer tamanha 
desinformação” 

O psiquiatra e professor da 
Unifesp (Universidade Fede- 
ral de São Paulo) Aderbal Viei- 
ra Júnior afirma que cada vez 
mais as pessoas duvidam das 
informações e preferem ter 
como realidade o que é en- 
viado no WhatsApp por um 
amigo. “Muitos desacreditam 
nas informações oficiais e pre- 
ferem acreditar naquele que 
tem umlaço afetivo que envi- 
ou num grupo. Estamos ven- 
do uma estupidificação, e isso 
acontece tanto entre radicais 
de esquerda como de direita” 

O docente diz que as redes 
sociais contribuem paraisso. 
“Somos seres tribais que fo- 
ram evoluindo, se adaptando 
e buscando sempre o perten- 
cimento. Nas redes sociais, vi- 
vemos nas nossas bolhas para 
reafirmar aquilo em que você 
acredita e para que você possa 
se sentir especial com aquele 
grupo. Quem participa desses 
protestos acredita que está lá 
parasalvar anação. Eles acre- 
ditam que estão sendo revo- 
lucionários, não vândalos” 

Vieira Júnior afirma ainda 
que cada vez mais as pessoas 
precisam encontrar grupos 
que pensam igual para senti- 
rem pertencimento e se sen- 
tirem especiais. “Nas redes 
sociais você vê todo mundo 
se dando bem, afinal, todos 
mostram o sucesso na inter- 
net como viagens, restauran- 
tes. Ao encontrar um grupo 
que pensa como você, você se 
sente menos medíocre. No ca- 
so dos 'patriotas) eles passam 
a sentir que são heróis”, diz. 


Reações alérgicas podem ser mais frequentes durante o verão 


Gabriella Sales 


são pauLO Precisar sair da 
praia correndo para o hospi- 
tal devido a uma crise alérgica 
pode ser um pesadelo de féri- 
as, especialmente para quem 
tem crianças. Reações alérgi- 
cas podem ser difíceis de pre- 
ver ea tendência é estar mais 
exposto a elas durante o ve- 
rão. O que se pode fazer, mui- 
tas vezes, é ficar atento para 
se antecipar e procurar o ser- 
viço de saúde mais próximo já 
nos primeiros sintomas. 

Uma reação alérgica pode 
ser entendida como uma re- 
ação de hipersensibilidade 
do sistema imunológico em 
contato com uma substância. 

Clóvis Galvão, médico aler- 
gista e imunologista da Facul- 
dade de Medicina da USP ex- 
plica que o organismo reco- 
nhece aquele composto como 
agressor e cria uma reação de 
defesa exagerada, comsinto- 
mas prejudiciais. 

O calor do verão e a fuga 
da rotina, que leva ao con- 
tato com novos ambientes e 
substâncias, podem aumen- 


tar os riscos de uma reação 
alérgica. “No verão, ficamos 
mais expostos a alguns fato- 
res, como picadas de insetos, 
uso de cosméticos diferentes 
ealimentação fora da rotina” 

Em geral, não é possível di- 
zer o que pode ounão causar 
alergia, pois isso depende do 
organismo de cada pessoa. 
Contudo, há alguns compos- 
tos que são mais comumen- 
te alergênicos. 

É o caso de frutos do mar, 
que muitas vezes não fazem 
parte da alimentação cotidi- 
ana. Leite, ovo, soja e casta- 
nhas são outros alimentos po- 
tencialmente alergênicos. Se- 
gundo Galvão, cerca de 70%a 
80% das alergias alimentares 
podem ser atribuídas a eles. 

Produtos cosméticos, co- 
mo filtro solar, maquiagem e 
hidratantes também podem 
causar alergia na pele, cha- 
mada de dermatite de conta- 
to. No período de férias e ex- 
posição ao sol, as ocorrências 
podem se intensificar devido 
à tendência de usar uma va- 
riação maior de produtos do 
que no dia a dia e, também, 


porque algumas substâncias 
são expostas ao sol quando 
não deveriam. 

Picadas de insetos são ou- 
tro causador comum de rea- 
ções alérgicas. No caso de in- 
setos sugadores, muitas vezes 
as pessoas apresentam aler 
gia a compostos da saliva de- 
les, e as reações tendem a fi- 
car limitadas à pele, sem ge- 
rar quadros graves. 

Jáosinsetos com ferrão, co- 
mo abelhas e vespas, tendem 
a causar reações mais graves 
devido ao contato com o ve- 
neno. Galvão relata que, nes- 
ses casos, pode ser feito o tra- 
tamento com vacinas após a 
exposição, para evitar novas 
ocorrências. Contudo, esse 
não é um tratamento preven- 
tivo e também não está dispo- 
nível de maneira ampla para 
a população. 

As reações alérgicas são di- 
fíceis de evitar, pois não há 
como prever o que pode le- 
var alguém a ter uma reação 
alérgica antes de haver expo- 
sição aquele composto. Algu- 
mas pessoas podem até desen- 
volver alergias a substâncias 


que antes já consumiam sem 
apresentar nenhum sintoma. 

Alex Lacerda, membro do 
departamento científico de 
Anafilaxia da Associação Bra- 
sileira de Alergia e Imunolo- 
gia, afirma que pode existir 
um fator hereditário, mas is- 
so não é definitivo. “Não re- 
comendamos evitar aquela 
substância só porque os pais 
são alérgicos, a não ser que 
haja algum sintoma suspeito” 

Quando já se tem confirma- 
ção da alergia, é importante 
evitar o contato com aquele 
composto e manter o acom- 
panhamento como especialis- 
ta, para ter um plano de ação 
em caso de exposição. 


Quando não se tem conhe- 
cimento de nenhuma alergia, 
não é necessário evitar ne- 
nhum composto. O que se po- 
de fazer é buscar opções mais 
seguras. No caso de cosméti- 
cos, por exemplo, é recomen- 
dado usar produtos de marcas 
estabelecidas, dermatologica- 
mente testados e aprovados 
pela Anvisa (Agência Nacio- 
nal de Vigilância Sanitária). 

O mais importante para li- 
dar com uma reação alérgica 
é ficar atento aos sinais. Ver- 
melhidão, inchaço e coceira 
são manifestações bastante 
comuns. Lacerda destaca que 
é importante procurar uma 
unidade de saúde o mais rá- 


No verão, ficamos mais expostos 

a alguns fatores, como picadas de 
insetos, uso de cosméticos diferentes 
e alimentação fora da rotina 


Clóvis Galvão 
alergista e imunologista 


pido possível ao notar esses 
sintomas, sobretudo quan- 
do têm aparecimento rápido. 

A progressão de uma reação 
alérgica pode levar à anafila- 
xia. Esse quadro é caracteri- 
zado pela presença de sinto- 
mas em mais de um órgão. Em 
alguns casos, há comprome- 
timento das vias aéreas e sin- 
tomas cardiovasculares, even- 
tualmente resultando no cho- 
que anafilático —queda brus- 
ca da pressão arterial. 

O tratamento de uma re- 
ação alérgica pode ser feito 
com corticoides, anti-hista- 
mínicos e injeção de adrena- 
lina. A automedicação não é 
recomendada. “Existem vári- 
ostipos de mecanismos de re- 
ação alérgica”, alerta Lacerda. 
Cada um desses mecanis- 
mos é tratado de maneira di- 
erente, e a medicação incor- 
reta pode levar à piora do qua- 
dro. Comprimidos anti-hista- 
mínicos não tratam a derma- 
tite de contato, por exemplo. 
Porisso, é importante que um 
profissional de saúde identifi- 
que areação para recomendar 
o tratamento correto. 
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Ultimos 8 anos são os mais quentes da história 


2022 foi o oitavo ano consecutivo com pelo menos 1ºC acima do nível pré-industrial, diz programa de monitoramento 


PLANETA EM TRANSE 
Giuliana Miranda 


LisBoA Marcado por uma sé- 
rie de eventos climáticos ex- 
tremos em vários pontos do 
globo, 2022 foi o quinto ano 
mais quente já registrado na 
série histórica do programa 
de monitoramento de aque- 
cimento global Copernicus, 
da Comissão Europeia. 

Os dados do serviço euro- 
peuindicam que os oito anos 
mais quentes já documenta- 
dos aconteceram de 2014 pa- 
ra cá. A margem de diferença 
entre osrecordistas, inclusive, 
está cada vez mais apertada. 
Até agora, o ranking é lidera- 
do por 2016, seguido respecti- 
vamente de 2020, 2019 € 2017. 

As temperaturas no ano pas- 
sado foram 1,2°C mais altas do 
que no período entre 1850- 
1900. Com isso, 2022 foi o oi- 
tavo ano consecutivo em que 
os termômetros marcaram 
pelo menos 1°C acima do ní- 
vel pré-industrial. 

O resultado acontece mes- 
mocomaocorrência, pelo ter 
ceiro ano consecutivo, do fe- 
nômeno La Niña, tipicamen- 
te relacionado a temperatu- 
ras mais baixas. 

Houve, no entanto, varia- 
ções regionais importantes, 
com regiões particularmen- 
teafetadas. Ambas as regiões 
polares tiveram episódios de 
recorde de temperatura. Na 
península Antártica e em par- 
tes da Sibéria, por exemplo, as 
temperaturas de 2022 foram 


mais de 2ºC acima da média 
registrada entre 1991 e 2020. 

Os termômetros também 
dispararam na Europa, que 
teve em 20220 seuverão mais 
quente já registrado. Em ter- 
mos gerais, o ano acabou 
ainda como o segundo mais 
quente da série histórica no 
velho continente. 

Os eventos climáticos extre- 
mos também foram abundan- 
tes no último ano. 

No norte da Índia e no Pa- 
quistão, as temperaturas al- 
tas na época pré-monção con- 
tribuíram para ondas de ca- 
lor prolongadas. O território 
paquistanês enfrentou ainda 
chuvas torrenciais que deixa- 
ram um rastro de destruição 
material e de vidas humanas. 

Na Austrália foram regis- 
trados períodos excepcional- 
mente úmidos e com tempe- 
raturas abaixo da média em 
vários pontos do território. O 
país teve ainda várias inunda- 
ções, em uma situação “tipica- 
mente associada a condições 
persistentes do fenômeno La 
Niña e provavelmente acentu- 
ada por solos saturados”, des- 
tacam os pesquisadores. 

Na Europa, o recorde de 
temperaturas no verão, com- 
binado à redução das chuvas, 
trouxe seca intensa para vári- 
os países, sobretudo no sul e 
no centro do continente. 

Além dos efeitos na produ- 
ção agrícola e em várias ati- 
vidades econômicas, as con- 
dições ambientais favorece- 
ram a ocorrência de grandes 
incêndios florestais. 


Evolução da invasão de javalis e javaporcos no Brasil 


Pontos de avistamento de porcos selvagens cresceram nas últimas décadas 


De 1980 a 2000 


Fonte: C. G. Z. Hegel et al. 


De 2000 a 2010 


Mundo registra série histórica mais quente desde 2014 


Anomalias na temperatura média da Terra em 2022 em comparação 


com a média de 1991 a 2020 


Temperatura, em °C 
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Aumento da temperatura média global em comparação 
a níveis pré-industriais (de 1850 a 1900) 
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Países como Portugal, Espa- 
nha e França documentaram 
fogos nas florestas, que con- 
tribuíram para o aumento de 
emissões e para a degradação 
da qualidade do ar. 

“O ano de 2022 foi mais 
um ano de extremos climá- 
ticos na Europa e no mun- 
do. Esses eventos destacam 
que já estamos experimen- 
tando as consequências de- 
vastadoras do nosso mun- 
do em aquecimento”, diz Sa- 
mantha Burgess, vice-direto- 
rado Serviço de Aquecimento 
Global Copernicus. 

Segundo a cientista, o rela- 
tório agora publicado fornece 
evidências claras de que “pa- 
ra que evitar as piores conse- 
quências, será exigido que a 
sociedade reduza urgente- 
mente as emissões de carbo- 
noeseadapte rapidamente às 
mudanças climáticas”. 

Orelatório europeu indica, 
por outro lado, que as emis- 
sões de gases causadores de 
efeito estufa seguiram emalta 
em2022. O ano acabou com a 
concentração mais elevada de 
metano e de dióxido de car 
bono já registrada pelos da- 
dos da Copernicus. 

Até o fim deste mês, diversas 
entidades, incluindo centros 
meteorológicos regionais, uni- 
versidades e a Nasa, divulga- 
rão seus dados sobre tempe- 
raturas e emissões em 2022. A 
expectativa é de que os dados 
alarmantes se repitam em vá- 
rios pontos do globo. 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations. 


De 2017 a 2019 


Relatos de invasão de javalis e javaporcos triplicam no Brasil 


Lilian Caramel 


são paulo O plano nacional 
de controle do javali (Sus scro- 
faL.) venceuna virada do ano, 
eo Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re- 
cursos Naturais Renováveis) 
ainda não anunciou quais me- 
didas serão tomadas. 
Dados sobre a ocorrência 
de javalis e javaporcos (cru- 
zamento com o suíno domés- 
tico) pelo país não são atu- 
alizados no Simaf (Sistema 
de Informação de Manejo de 
Fauna) desde agosto de 2021, 
quando foi publicado o últi- 
mo boletim informativo. En- 
quanto faltam números ofi- 
ciais, no entanto, sobram re- 
latos de avistamento do por 
co selvagem, nativo da Ásia, 
da Europa e do norte da Áfri- 
ca, e de estragos em lavouras. 

Levantamento recente de 
um grupo de pesquisado- 
res brasileiros e estrangei- 
ros apontou que a presença 
do animal triplicou nos últi- 
mos dez anos, atingindo es- 
tadoslivres da invasão até en- 
tão, como Pará e Pernambu- 
co. Conforme o estudo, 1.152 
municípios reportaram avis- 
tamentos em 2022, com des- 
taque para as regiões Sul e Su- 
deste. Em 2012, há dez anos, 
eram 370 municípios. 

No país, a disseminação ace- 
lerada da espécie acontece 
desde o início da década de 


1990. O biólogo Carlos Salva- 
dor, um dos pesquisadores 
responsáveis pelo levanta- 
mento, lembra que, embora 
acaça esportiva seja proibida 
no Brasil, há uma exceção pa- 
ra o abate do javali, autoriza- 
do pelo Ibama desde 2013 pa- 
ra o controle da espécie. 

Navisão dele, porém, ironi- 
camente, isso vem contribu- 
indo para a difusão do javali, 
pelo interesse de locais que 
exploram a caça esportiva. O 
transporte do animal vivo en- 
tre diferentes estados com a 
intenção de manter popula- 
ções ao redor para caça re- 
creativa agrava o problema, 
ele avalia. 

“Hoje as coisas estão mui- 
to misturadas. Ficou difícil 
diferenciar caça de abate da 
esportiva. Existem pessoas 
que atrelam o pedido da au- 
torização de controle à práti- 
ca do esporte. Na interpreta- 
ção deste grupo, o governo li- 
berou geral”, diz. 

Coma prescrição do plano 
nacional, em 31 de dezembro, 
embora o abate dos animais 
continue autorizado pelo Iba- 
ma, o país fica em um limbo 
nas práticas de controle. 

O instrumento organizava 
mais de 70 ações, com prazos 
para execução e custos defini- 
dos, distribuindo tarefas en- 
tre representantes de órgãos 
públicos federais e estaduais, 
universidades, sociedade civil 


Javaporcos em Santo Antônio do Aracanguá, município no 


interior de São Paulo 


e o setor rural. Sem o docu- 
mento, portanto, o tema fica 
desorganizado no país. 

Considerada uma das cem 
piores espécies invasoras do 
mundo, o javali também be- 
neficia-se do baixo número 
de predadores na natureza. 

“Mais carnívoros nativos 
de grande porte, como on- 
ças, ajudariam bastante”, ex- 
plica Salvador, que atuou co- 
mo consultor do plano fede- 
ral de manejo. 

Fortes e resilientes, os ban- 
dos circulam livres por mo- 
saicos agrícolas em busca de 
grãos, raízes, legumes e tubér- 
culos, danificando lavouras. O 


Charles Caleb -22.mai.2014/Folhapress 


milho é um dos alimentos fa- 
voritos desses animais. 

No povoado de Criúva, na 
serra gaúcha, agricultores que 
atuam como controladores 
nas horas livres perderam 
plantações de milho —e até 
bezerros— nos ataques. 

“O javali é o novo rei da sel- 
va, não vemos mais luz no fim 
do túnel. Além disso, os con- 
troladores estão caçando me- 
nos por falta de tempo e por 
conta dos custos dos equipa- 
mentos, como as munições. 
A gente tem que arcar com 
tudo”, reclama Fernando Gi- 
ordani, produtor que perdeu 
dois hectares de milho duran- 


te uma invasão no seu sítio. 

Além das perdas agrícolas, 
o javali representa risco sa- 
nitário à suinocultura, já que 
pode carregar patógenos, co- 
mo vírus, e transmiti-los aos 
porcos domésticos, criados 
em granjas. As pestes suínas 
(clássica e africana), doença 
de Aujeszky (pseudoraiva), 
febre aftosa e brucelose são 
algumas das patologias com 
potencial de dizimar plantéis 
caso haja contato entre uma 
espécie selvagem contamina- 
da e o porco comercial. 

A disseminação descontro- 
lada também representa ame- 
aça à saúde pública. O contato 
como sangue no abate ouain- 
gestão da carne do animal não 
inspeccionado podem trans- 
mitir zoonoses aos humanos. 

Um levantamento da Em- 
brapa Suínos e Aves obtido 
com exclusividade pela Folha 
detectou densidades de cer 
ca de 8 indivíduos por km?na 
região fronteiriça com o Uru- 
guai, no Rio Grande do Sul, e 
cerca de 5 indivíduos/km?no 
oeste catarinense. A Embra- 
pa conduz o projeto de mo- 
nitoramento sanitário Javali 
Fase 2 desde 2019. 

Para o biólogo Marcos Tor- 
tato, pesquisador associado 
da unidade da Embrapa, os 
números são relativamente 
altos, sobretudo se compara- 
dos à densidade de queixadas 
e catetos, os porcos nativos 


mais comuns do país. Santa 
Catarina, por exemplo, pos- 
sui apenas três populações 
residuais de queixadas. 

“Infelizmente, não pode- 
mos afirmar se estão decli- 
nando ou crescendo nessas 
regiões porque não temos 
outras estimativas”, explica 
o pesquisador, ressaltando 
que a falta de dados dificulta 
o manejo. 

Para ele, a ausência de um 
plano de contingência é outra 
limitação do país, assim como 
a perda da biodiversidade. Já 
para os controladores, o pla- 
no de manejo concentrou a 
responsabilidade em resolver 
o problema no grupo, que re- 
clama apoio. 

“Só temos despesas e somos 
poucos para dar conta de tan- 
tos javalis”, frisa o zootecnis- 
taLeonardo Tedesco, de Vera- 
nópolis (RS). Apenas entre ja- 
neiro e agosto de 2021, O gru- 
po abateu 333 mil indivíduos 
por todo o país. 

Além do Rio Grande do Sul, 
onde aconteceram as primei- 
ras dispersões do javali, pro- 
dutores de Mato Grosso do 
Sul também relatam dificul- 
dades provocadas pelo ani- 
mal. Um pecuarista do esta- 
do que preferiu não se iden- 
tificar contou que perdeu 80 
hectares de milho para sila- 
gem, no ano passado, quan- 
do varas (bandos) de javalis 
atacaram o cultivo. 
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Parâmetro é sempre 
Pelé no debate sobre 
melhor do mundo 


Consagração de Messi reaviva questão que cercou ídolos 
como Maradona e Di Stéfano: base de comparação é o Rei 


Paulo Vinicius Coelho 


sÃo PauLO O técnico espanhol 
do Manchester City, Pep Guar- 
diola, declarou após a Copa 
do Mundo que Lionel Messi 
é o melhor jogador de todos 
os tempos. Com todas as pon- 
derações. “Quem viu Pelé, Ma- 
radona ou Di Stéfano pode es- 
colher seu favorito. Há abor- 
dagens com teor sentimental. 
Eu já disse que é difícil enten- 
der como um jogador compe- 
te, como ele, nosúltimos15 ou 
17 anos. Para mim, Messi é o 
melhor”, disse. 

Pelé competiu emaltíssimo 
nível, como Guardiola afirma 
ver Messi fazer, por 20 anos, 
entre 1957 € 1977. 

Ouviu comparações com Di 
Stéfano, Eusébio, Cruyff, Ma- 
radona, Cristiano Ronaldo e 
Messi. Mas, há 65 anos, quan- 
do o objetivo é elevar alguém 
ao nível mais alto, o contra- 
ponto é sempre Pelé. 

Ao colocar dois argentinos 
na lista, além de Pelé, Guar 
diola permite relembrar uma 
antiga e preconceituosa piada 
sobre a suposta arrogância de 
nossos vizinhos. “Maradona é 
omelhor jogador de todos os 
tempos... Eum dos melhores 
da Argentina” Quer dizer que, 
há décadas, eles não resolvem 
qual foi o melhor da história 
de seu próprio país. 

Em1999, o ponta-esquerda 
Felix Loustau, do River Plate 
da década de 1940, apelidado 
La Máquina, afirmou: “Mara- 
dona é muito bom, mas mui- 
to distante de Pelé e de José 
Manuel Moreno”. Moreno foi 
o meia-direita daquele River, 
omelhor de todos os futebo- 
listas argentinos na opinião de 
muitos que o viram em ação. 

“Nós, argentinos, somos os 
únicos a discutir isso. Marado- 
na foi Maradona, hoje é Mes- 
si. Scaloni diz que é o melhor 
de sempre. É o melhor da his- 
tória de Messi. Antes, houve 
Cruyff, Di Stéfano, Pelé, Mara- 
dona. São ciclos. O que mais 
Scaloni poderia dizer? Mes- 
si é seu jogador”, disse Mario 
Kempes, campeão de 1978, ao 
diário espanhol El País. 

Levar a batalha para os nú- 
meros tampouco elimina as 
divergências. Os europeus 
descartam os amistosos das 
estatísticas. Recentemente, o 
total de jogos e gols em par- 
tidas oficiais de Cristiano Ro- 
naldo e Messi ultrapassou o 
de Pelé. Segue o argumento 


O futebolmudou para melhor 


de que, em outra época, sem 
contratos por transmissões 
de TV, os amistosos eram fon- 
te de receita do Santos, o que 
explica o Rei ter marcado 516 
vezes nessas partidas. 

No Qatar, Cristiano se tor 
nou recordista mundial de jo- 
gos e gols por seleções nacio- 
nais. Messi detém o recorde 
sul-americano. Pelé marcou 
767 vezes em 818 compromis- 
sos oficiais, média de 0,94, su- 
perior à de Messi (0,79) eà de 
Cristiano Ronaldo (0,71). 

Mesmo comparando só as 
partidas de competições re- 
conhecidas pelos europeus, 
o Rei é superior. 

Messi se tornou o atleta com 
mais jogos (26) e vitórias (16) 
em Copas do Mundo. Ultra- 
passou Pelé em gols marca- 
dos em Mundiais, 13 a 12. Con- 
tinua atrás em média, porque 
Pelé anotou 12 vezes em ape- 
nas 14 partidas. 

Mbappé está igualzinho ao 
Rei nesse critério. 

Messi e Maradona têm ore- 
corde de passes para gols em 
Mundiais, oito cada um. Pelé 
deu seis, pela história oficial, 
que só cataloga assistências a 
partir de 1966. O Rei deu duas 
na Copa de 1958, ambas para 
Vavá marcar. 

Há outro elemento compli- 
cador nessa disputa: o avan- 
ço da tecnologia. As chutei- 
ras, as bolas, os gramados e 
os uniformes são melhores, 
e a televisão joga a favor dos 
que atuam hoje. 

A manchete do diário fran- 
cês LEquipe, no dia seguin- 
te ao tricampeonato da sele- 
ção brasileira, em 1970, dizia: 
“Brasil e Pelé invencíveis!” A 


Quem viu Pelé, 
Maradona ou 

Di Stéfano pode 
escolher seu favorito. 
Eu já disse que é 
difícil entender 
como um jogador 
compete, como ele, 
nos últimos 15 ou 
17 anos. Para mim, 
Messi é o melhor 


Pep Guardiola 
técnico do Manchester City 


admiração estava na primeira 
página. O mesmo jornal con- 
cedeu a Pelé o título de Atle- 
ta do Século, em 1980. 

A admiração era tão gigan- 
te naqueles dias quanto ficou 
o apreço por Lionel Messi ao 
fim do Mundial de 2022. 

Ninguém viu Pelé e Marado- 
na em campo todas as sema- 
nas. A Série A da Itália tinha 
um jogo transmitido por se- 
mana para a América do Sul. 
Se Maradona jogasse malnum 
domingo qualquer, alguém 
poderia argumentar que jo- 
gou bem na semana anterior. 

Orecorde de público da Vila 
Belmiro é de 33 mil especta- 
dores, num jogo em que a ar- 
quibancada desmoronou por 
superlotação, em 1964. Se Pe- 
lé marcou 288 vezes no está- 
dio do Santos, dá para dedu- 
zir que pouca gente viu o Rei 
em ação todas as semanas. 

Messijoga emalto nível qua- 
se toda quarta e todo domin- 
go desde 2005, com televisão 
ao vivo para o mundo inteiro. 
Astransmissões poderiam ser 
uma desvantagem, por mos- 
trar que também joga mal. 
Ao contrário, é raro ver Messi 
com atuação ruim. Estamos, 
aqui, falando só dos raros. 

O argentino campeão mun- 
dial de 2022 é o primeiro da 
história a fazer gols na fase 
de grupos, nas oitavas, nas 
quartas, nas semifinais e na fi- 
nal. Não marcou contra a Po- 
lônia e não igualou Jairzinho, 
autor de gols de todas as par- 
tidas da Copa de 1970, como 
o uruguaio Ghiggia (1950), o 
húngaro Sarosi e o sueco Ny- 
berg (1938). Não havia oitavas 
de final nas Copas com 16 par 
ticipantes. A partir da próxi- 
ma edição, serão 48 seleções 
por Mundial. Para ver como 
os tempos mudam. 

Messi começou a carreira 
no Barcelona com a camisa 
30 e ganhou a Champions de 
2006 coma 19, a mesma usada 
em sua primeira Copa. Quan- 
do Guardiola assumiu o Bar- 
ça, dispensou Ronaldinho e 
entregou ao argentino o nú- 
mero 10. Por que não lhe deu 
a 9 azul e grená, vestida por 
Cruyff, ou a 14? O mito ho- 
landês, gênio do espaço, foi 
inspiração para Pep escalar 
Messi de falso centroavante. 

Por que não lhe ofereceu a 
7 já que jogava pela direita? 
Por que o número 10? 

Até Guardiola, sem perce- 
ber, reverenciou Pelé. 


16h Real Madrid x Valencia 
Supercopa Espanha, ESPN/STAR+ 


17h Southampton x Man. City 
Copa da Liga Inglesa, ESPN 4/STAR+ 


Messi contra os melhores da história 


Messi x Pelé x CR7 
Jogos oficiais 

m Messi 

m Pelé* 

m Cristiano Ronaldo 


Jogos Gols 


1.003 


l i 


1.139 
l 793 767 


Média 
0,94 
818 0,79 


| l É 


*Em todos os jogos: 1.363 partidas e 1.283 gols 


Jogos pela seleção 

m Messi 

m Pelé** 

m Cristiano Ronaldo 


Jogos Gols Média 
196 118 
172 98 0,83 
**Somando jogos não oficiais: 113 partidas e 95 gols (média de 0,84) 
Gols em Copas* 
Jogador País Gols Jogos Média 
1º Klose Alemanha HE 16 24 0,66 
2º Ronaldo Brasil e 1 0,79 
3º Gerd Múller Alemanha E 14 13 1,08 
4º JustFontaine França O 13 6 2,37 
4º Messi Argentina [HH 13 26 0,50 
6º Pelé Brasil N 12 14 0,86 
6º Mbappé França O 2 14 0,86 
8º Kocsis Hungria | Wal 5 2,20 
8º Klinsmann Alemanha HH 11 17 0,65 
10º Rahn Alemanha E 10 10 1,00 
10º Lineker Inglaterra E 10 12 0,83 
10º Batistuta Argentina E 10 12 0,83 
10º Cubillas Peru N O 13 0,77 
10º Thomas Müller Alemanha EH 10 19 0,53 
10º Lato Polônia E o 20 0,50 
*Cristiano Ronaldo é o 26º, com 8 gols em 22 jogos (0,36) 
Messi x Maradona 
Messi Maradona 
Gols 
793 RR 203 
Jogos 
1.003 RR 581 
Média 
0,79H0,50 
Copas jogadas 
5 2 
Copas vencidas 
1H 


Jogos em Copas 
2.6 O 21 
Vitórias em Copas 
16 (61%) MA 12 (57%) 
Gols em Copas 
13 (0,5/jogo) NNE 8 (0,3/;070) 
Assistências em Copas 
8 NO 8 
Jogos pela seleção 
172 O 51 
Gols pela seleção 


9 HO 3 2 


Fontes: Futdados, arquivo PVC e Fifa 


Inovador, o Manchester City usa esquema 2-3-5, de quando o futebol começou 


Tostão 


Cronista esportivo, participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


O neurologista Miguel Nico- 
lelis, autor do livro “Muito 
Além do Nosso Eu” ressaltou 
emuma entrevista à CNN a im- 
portância dos recursos tecno- 
lógicos para o conhecimento 
e, ao mesmo tempo, alertou 
para a tendência de essas fer- 
ramentas diminuírem a inte- 
ligência humana, já que a es- 
trutura dos computadores é bi- 
nária, ou seja, é isso ou aqui- 
lo, certo ou errado. 

O ser humano precisa ques- 
tionar, inventar, divagar, diver- 


gir. Não é uma coisa ou outra. 
Háorisco de essa estrutura bi- 
nária ser cada vez mais incor- 
porada pelos humanos e esti- 
mular a polarização, a radi- 
calização e a violência, como 
as absurdas e criminosas in- 
vasões e destruições do patri- 
mônio público ocorridas em 
Brasília. As pessoas, cada vez 
mais tendenciosas, perdem o 
senso da realidade. 
Nosúltimos dias, morreram 
três grandes atacantes: Pelé, 
o maior jogador da história, 


o italiano Vialli e Roberto Di- 
namite, ídolo do Vasco, com 
quem convivi, por pouquíssi- 
mo tempo, quando ele passava 
para a equipe principal. 
Aome lembrar de Pelé, penso 
nas conquistas de 1958, 1962 e 
1970. Em 1958 e em 1962, 0 pon- 
ta-esquerda Zagallo recuava 
para formar um trio no meio- 
-campo, com Zito e Didi. Em 
1970, Zagallo deslocou Rivel- 
lino do meio para o lado, para 
formar, com Gerson e Clodoal- 
do, o trio de meio-campistas. 


Como tempo, o trio comum 
ponta recuado foi substituído 
portrês clássicos meio-campis- 
tas. O avanço pelos lados pas- 
sou a ser do autêntico ponta ou 
do lateral ou do ala, no esque- 
ma com três zagueiros. Na Co- 
pado Qatar, esse trio pelo meio 
foi o esquema mais usado. A 
Argentina usou vários esque- 
mas táticos, mas sempre teve 
três jogadores pelo meia, En- 
zo Fernández pelo centro, De 
Paul pela direita e Mac Allis- 
ter pela esquerda. 


DOM. Tostão e Juca Kfouri |sEG. Paulo Vinicius Coelho e Juca Kfouri | Qua. Tostão | sex. Paulo Vinicius Coelho e Sandro Macedo |sÁB. Marina Izidro 


Chama-me a atenção a preo- 
cupação constante com o meia 
de ligação e a ausência de co- 
mentários sobre os meio-cam- 
pistas que atuam de uma in- 
termediária à outra, chama- 
dos ainda de segundos volan- 
tes, como se o meio-campo fos- 
se dividido, como no passado, 
entre o primeiro volante, o se- 
gundo volante e o meia de li- 
gação ou meia ofensivo. 

O futebol mudou, pelo me- 
nos nas grandes equipes. 

Na conquista do Mundial de 
1994, 0 Brasilutilizou a forma- 
ção clássica inglesa, com du- 
as linhas de quatro e com dois 
atacantes, Romário e Bebeto. 
Raí, que era excelente meia-ata- 
cante no São Paulo, jogou pe- 
la direita, recuado, marcando 
ao lado do volante. 

Na conquista de 2002, Feli- 
pão seguiu o modelo da Argen- 
tina, dirigida por Bielsa, com 


19h30 Santo André x Santos 
Copa São Paulo, SPORTV 


Reportagens da 
Folha registram 
que armário de 
Pelé foi aberto 
em 1990 


Otavio Valle e Alex Sabino 


são pauLo Durante o veló- 
rio de Pelé o presidente do 
Santos, Andres Rueda, dis- 
se que o armário usado pe- 
lo Rei na Vila Belmiro fica- 
ria trancado. O jogador, que 
deixou o clube em 1974, te- 
ria o aferrolhado na épo- 
ca, levado a chave embora 
e deixado dentro um ob- 
jeto não identificado. “Di- 
zem que foi para dar sorte 
ao Santos” afirmou. 

Mas o armário foi, não 
apenas aberto, como tam- 
bém usado depois do adeus 
do Rei. “Este era o armário 
do meu pai. Eu usei quan- 
do cheguei ao Santos”, lem- 
brou Edinho, filho de Pelé, 
à Folha, em 2020. 

Antes disso, em 2012, tam- 
bém em entrevista à Fo- 
lha, o próprio Pelé decla- 
rou não entender de onde 
vem o mistério. 

Duas reportagens publi- 
cadas pelo jornal em 1990 
e seu acervo fotográfico 
comprovam que o espaço 
foiutilizado sem grande ce- 
rimônia. A primeira repor- 
tagem foi veiculada em 20 
de setembro, quando Edi- 
nho iniciava sua carreira 
no Santos. O jovem goleiro 
posou para o repórter foto- 
gráfico Luiz Carlos Muraus- 
kas ao lado do armário. O 
texto destaca que o armá- 
rio ficara fechado por 16 
anos. Na chegada de Edi- 
nho, “já estava preparado, 
com a chave, uma camisa 
de goleiro e uma calça de 
agasalho para treinamen- 
to”. O acervo tem, também, 
uma imagem captada por 
Luiz Paulo Lima, em outu- 
bro, na qual Pelé concede 
entrevista no vestiário — 
vestido apenas com uma 
cueca, como era comum—, 
em frente ao armário aber- 
to. Areportagem consultou 
o Santos sobre a informa- 
ção de que o armário nun- 
ca teria sido aberto, mas 
não obteve resposta. 


Pelé no vestiário da Vila 
Belmiro (Santos) Luiz Paulo 
Lima - 12.0Ut1990/Folhapress 


três zagueiros, dois alas, um 
volante, um meio-campista e 
mais três no ataque (Ronaldo, 
Ronaldinho e Rivaldo). 

Hoje, há muitas variaçõesna 
maneira de jogar. O Manches- 
ter City é o time mais inovador, 
pois atua com cinco atacantes, 
um ponta aberto de cada lado, 
um centroavante e dois meio- 
-campistas, que estão sempre 
próximos à área adversária. 
Um ou os dois laterais costu- 
mam ser apoiadores, ao lado 
do único volante, ou melhor, 
do centromédio, que também 
avança, Rodrigo. 

Parece o esquema 2-3-5, de 
quando começou o futebol. 

As coisas vão e voltam, com 
novos nomes, novas maneiras 
de enxergar o jogo e novos co- 
nhecimentos científicos. O en- 
contro é quase sempre um re- 
encontro com o que vivemos 
ou imaginamos. 


folha 
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Cometa cruza céu após 50 mil anos e poderá ser visto a olho nu 


PARIS | AFP O cometa C/2022 
E3 (ZTF) cruzará novamen- 
te o céu da Terra, 50 mil anos 
depois de sua última visita. O 
corpo rochoso poderá ser vis- 
to a olho nu, este mês. 

Após o fim de semana dos 
dias 21 e 22 de janeiro, o obje- 
to celeste poderá ser obser- 
vado no hemisfério Norte e, 
em seguida, segue para o céu 
do hemisfério Sul. 

Com diâmetro de apenas 
um quilômetro, o cometa foi 
descoberto em março de 2022 
pelo programa Zwicky Transi- 
ent Facility (ZTF), que opera 
o telescópio Samuel-Oschin, 
no Observatório Palomar, na 
Califórnia (EUA). 

Há 50 milanos, o C/2022 E3 
(ZTF) visitou o interior do Sis- 
tema Solar e passou perto da 
Terra. Ele foi detectado nova- 
mente no caminho da órbita 
deJúpiter e passará, nesta se- 
mana, perto do Sol. 

Astrônomos calcularam sua 
trajetória após meses de ob- 
servação e apontaram que 
ele atingirá seu peri-hélio, o 
ponto mais próximo ao Sol, 
na próxima quinta-feira (12). 

Quando um cometa se apro- 
xima do Sol, o gelo em seu nú- 
cleo passa para o estado gaso- 
so e libera uma longa cauda 


que reflete a luz solar. Esse bri- 
lhante fenômeno é o que se- 
rávisto da Terra, inicialmente 
no hemisfério Norte, à medida 
que C/2022 E3 (ZTF) se apro- 
xima. O cometa brilhará em 
todo o seu esplendor “quando 


o 


O cometa C/2022 E3 (ZTF), que poderá ser visto a olho nu na Terra, no final de janeiro 


estiver mais próximo”, afirma 
o professor de física do Insti- 
tuto de Tecnologia da Califór- 
nia, Thomas Prince, que tra- 
balha para a ZTF. 
Entretanto, o objeto será 
menos espetacular que o co- 


meta Hale-Bopp (1997) ou o 
Neowise (2020), que foram 
maiores. O corpo espacial po- 
derá ser visto à noite, com um 
bom par de óculos ou a olho 
nu, desde que o céu esteja lim- 
po, não haja poluição lumino- 


Dan Bartlett/Nasa/AFP 


sa e o brilho da Lua não atra- 
palhe a visibilidade. 

“Talvez tenhamos sorte e 
seja duas vezes mais brilhan- 
te do que o esperado”, arris- 
ca o astrofísico do Observa- 
tório Paris-PSL, Nicolas Biver. 


RALI NA ARÁBIA SAUDITA 
Nesta terça-feira (10), aconteceu a nona etapa do rali Dakar 2023, entre as cidades de Riad e Haradh Franck Fife/aFP 


A conjectura da sensibilidade 


Teoria matemática com mais de 200 anos proporcionou nova descoberta 


Marcelo Viana 


Diretor-geral do Instituto de Matemática Pura e Aplicada, ganhador do Prêmio Louis D., do Institut de France 


Função de Boole é o nome que 
matemáticos e cientistas da 
computação dão a qualquer 
regra para transformar da- 
dos binários (Sim ou Não) num 
resultado binário. Um médi- 
co, por exemplo, usa esse tipo 
de raciocínio quando decide 
receitar ou não um medica- 
mento com base nas respos- 
tas a perguntas como “É di- 


abético?” “É alérgico?” etc. É 
um conceito crucial em com- 
putação, porque tudo o que os 
computadores fazem é calcu- 
lar funções de Boole. 

A “sensibilidade” da função 
de Boole é o menor número de 
mudanças nos dados suficiente 
para que o resultado seja tro- 
cado. É uma medida da com- 
plexidade da função. Há ou- 


tras, mas foi provado que dão 
resultados parecidos: com a 
possível exceção da sensibilida- 
de, todas concordam em quais 
funções de Boole são realmen- 
te complicadas (complexidade 
exponencial) e quais nem tan- 
to (complexidade polinomial). 

Em 1992, Noam Nisan (Is- 
rael) e Mario Szegedy (Esta- 
dos Unidos) conjecturaram 


que a sensibilidade também 
deveria concordar com as de- 
mais, mas durante quase 30 
anos ninguém conseguiu pro- 
var esse fato. 

Até que, em 2019, O jovem 
pesquisador Hao Huang, da 
Universidade Emory, nos Es- 
tados Unidos, surpreendeu to- 
dos com uma solução. 

Huang se interessara pela 


conjectura logo que ouviu fa- 
lar dela pela primeira vez, em 
2012, e manteve o desafio em 
mente enquanto trabalhava 
em problemas mais acessíveis. 
Dez anos antes, Craig Gotsman 
(Estados Unidos) e Nati Linial 
(Israel) tinham observado que 
para resolver o problema bas- 
taria provar uma certa afirma- 
ção sobre vértices de cubos em 
muitas dimensões, mas nin- 
guém sabia fazer isso também. 
Até que Huang teve a ideia de 
usar um resultado matemático 
com mais de 200 anos: o teo- 
rema de interligação, do fran- 
cês Augustine Cauchy. 
Empolgado com essa abor- 
dagem, decidiu solicitar uma 
bolsa da Fundação Nacional 
da Ciência para ter os meios 


O melhor período de ob- 
servação será o fim de sema- 
na de 21e 22 de janeiro e a se- 
mana seguinte. Durante esse 
intervalo, ele passará entre as 
constelações da Ursa Menor 
e da Ursa Maior. 

Mais tarde, poderá ser vis- 
to no hemisfério Sul para en- 
tão partir para os limites do 
Sistema Solar, onde provavel- 
mente nasceu. 

Segundo os modelos atuais, 
os cometas vêm ou do cintu- 
rão de Kuiper, localizado pa- 
ra além da órbita de Netuno, 
ou da nuvem de Oort, uma 
imensa área localizada a qua- 
se um ano-luz do Sol, no limi- 
te de seu campo gravitacional. 

Esse cometa “vem inicial- 
mente da nuvem de Oort”, de 
acordo com Biver, ao conside- 
rar sua órbita. 

Desta vez, ele provavelmen- 
te “sairá do Sistema Solar de 
uma vez por todas”, afirma. 

Os preparativos para con- 
templá-lo estão concluídos, e 
os cientistas esperam apren- 
der mais sobre a composição 
dos cometas, em especial gra- 
ças ao poderoso Telescópio 
Espacial James Webb. “Tre- 
mos observar por todos os 
lados. Não é o cometa do sé- 
culo, mas estamos felizes em 
poder ver cometas como este 
a cada um ou dois anos, pois 
os consideramos vestígios da 
formação do Sistema Solar” 


ACERVO FOLHA 


Há50anos 11.jan.1973 


Ficha de telefone 
público fica 50% 
mais cara em SP 


Asfichas de telefones públi- 
cos da cidade de São Paulo 
passarão, a partir do dia15 
de janeiro, a serem vendi- 
das a Cr$ 0,30 (o que equi- 
valeria, atualmente, a cer- 
cade R$ 1,80). 

Um aumento de 50% pa- 
ra o consumidor. 

Essas fichas são usadas 
em chamadas locais, mas 
serão padronizadas em to- 
do o país devido a uma de- 
terminação do Departa- 
mento Nacional de Tele- 
comunicações. 

A Companhia Telefônica 
Brasileira instalou na capi- 
tal paulista 635 aparelhos 
públicos, chamados popu- 
larmente de “orelhões” e 
tecnicamente de “viafones”. 

Em média, um “orelhão” 
é danificado em São Paulo 
diariamente. 


Jy LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


para se dedicar à tarefa. 

Em um serão no hotel, en- 
quanto escrevia o plano de tra- 
balho para a bolsa, percebeu 
como transformar a ideia nu- 
ma prova completa! 

O melhor de tudo: a prova de 
Huang não ocupa nem duas 
páginas (o trabalho todo tem 
seis), é de uma clareza crista- 
lina e abre a perspectiva de se 
provarem outros resultados. 

O matemático húngaro Paul 
Erdös falava de “O Livro’, obra 
escrita pela divindade (Erdös 
era agnóstico) que contém as 
provas perfeitas dos mais be- 
los teoremas. Ele concordaria 
que o argumento de Huang é 
“tirado d'O Livro”, o maior elo- 
gio que pode ser feito a um ra- 
ciocínio matemático. 


O dia 
de Reis, 


Cantor e compositor que deixou os Titãs 
há 20 anos relança primeiro disco solo e 
afirma que sempre quis ter a sua Gal Costa 


Claudio Leal 


RIO DE JANEIRO Nando Reis 
respeita o mistério da mú- 
sica pop. Suas canções en- 
traram no imaginário popu- 
lar por sua voz ou pelo canto 
feminino de Marisa Monte, 
Cássia Eller e Gal Costa. 

Ele aceita pensar as razões 
desse alcance e aponta para a 
zonaincerta do “grau absolu- 
to de consciência” e também 
das escolhas irracionais, nas 
noites solitárias com o violão. 

O compositor paulistano, 
que completa 60 anos nesta 


quinta-feira, constata as va- 
riáveis malucas da criação e 
segue em frente. “A canção 
fez sucesso ou entrou no ima- 
ginário porque tem uma be- 
leza. É uma resolução. Eu 
gosto dessa palavra, uma 
resolução encantadora, sur- 
preendente. Você não a rene- 
ga. Vocêa preserva e a contém 
dentro de si”, afirma o artista. 
Na celebração de suas seis 
décadas, Reis relança em LP 
seu primeiro disco solo, o “12 
de Janeiro”, de 1995, acresci- 
do de faixas bônus no stre- 
, com uma inédita e 


versões em voz e violão. Em 
setembro, vai lançar um 
disco com 21 faixas, talvez 
22, 19 delas inéditas. Na cur 
va dos 59 anos, ele dividiu o 
show e EP “PittyNando” coma 
cantora baiana Pitty, de quem 
se aproximou na quarentena. 

A festa particular se incor 
pora à turnê dos 40 anos da 
banda Titãs, à qual esteve liga- 
do de 1982 a 2002, adicionan- 
do violência poética ao rock 
brasileiro. Sete anos antes da 
carreira solo, o disco “12 de Ja- 
neiro” marca uma transição. 
Reisnão abandonava os Titãs, 


contrariando seu impulso in- 
terno, mas desenvolvia uma 
parceria com Marisa Monte. 

“Meu disco tem um contras- 
te forte com aquilo que os Ti- 
tásvinham produzindo. E es- 
se contraste se dá como por 
ausência minha no disco “Ti- 
tanomaquia de 1993”, conta 
Reis. “Nada do que eu apre- 
sentava como contrabaixista 
era aprovado. Ninguém gos- 
tava. O 12 de Janeiro’ é um re- 
trato intensificado dessa dife- 
rença na forma de cantar, na 
temática, na sonoridade, na 
minha onipresença em con- 
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A canção fez 
sucesso ou 
entrou no 
imaginário 
porque tem 
beleza. É uma 
resolução. Eu 
gosto dessa 
palavra, uma 
resolução 
encantadora 


Nando Reis 
músico 


O cantor e compositor 
Nando Reis Divulgação 


traste com quase a minha total 
ausência na ‘Titanomaquia?” 
O álbum “Verde, Anil, Am: 

relo, Cor-de-Rosa e Carvão”, 
lançado por Marisa Monte 
em 1994, incluiu três parcei- 
ras suas com a cantora e deu 
aele a formação da banda de 
“12 de Janeiro”, gravado pou- 
co após a separação. “Nesse 
disco, realizo algo que as mi- 
nhas áreas de aderência no 
entorno se dão muito com a 
minha relação com Marisa, 
com quem não só estava tra: 
balhando, como namorando” 
Continua na pág. C4 
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VAI E 
FICA 


Aviagem de Jair Bolsonaro 
(PL) para os Estados Uni- 
dosfoiinterpretada em tri- 
bunais superiores de Bra- 
sília como uma tentativa 
de esfriar a disposição que 
possa existir de procura- 
dores e magistrados toca- 
rem adiante investigações 
e processos contra ele. 


FICA2 No Supremo Tribunal 
Federal (STF), no entanto, a 
iniciativa chegou a ser ironi- 
zada. Integrantes da corte afir- 
maram que não fazia a menor 
diferença, para o andamen- 
to de inquéritos, se o ex-pre- 
sidente está ounão no Brasil. 


MARCHA LENTA Processos ju- 
diciais são lentos e, para esca- 
par de uma eventual punição, 
o ex-mandatário teria que ficar 
para sempre nos Estados Uni- 
dos, afirmou um dos ministros. 


EVIDÊNCIAS Jair Bolsonaro é 
investigado, por exemplo, por 
associar a vacina contra a Co- 
vid-19 ao risco de uma pessoa a 
desenvolver Aids, o que é men- 
tira. A Polícia Federal já con- 
cluiu que há elementos proba- 
tórios para atestar os crimes de 
“provocar alarme, anunciando 
desastre ou perigo inexistente, 
ou praticar qualquer ato capaz 
de produzir pânico ou tumul- 
to”, e de “incitação ao crime”. 


PRESSA Em entrevista à CNN 
Brasilna segunda (9), Bolsona- 
ro afirmou que pretende ante- 
cipar seu retorno ao país após 
dar entradaem umhospitalna 
Flórida, em Orlando, com do- 
res abdominais. “No Brasil, os 
médicos já sabem do meu pro- 
blema de obstrução intestinal 
por causa da facada”, explicou. 


PRONTIDÃO Osadvogados Al- 
berto Zacharias Toron e Cle- 
berLopes, que atuam na defe- 
sa do governador do DF Iba- 
neis Rocha (MDB), apresenta- 
ram uma petição ao ministro 
Alexandre de Moraes, do Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 
em que colocam o emedebista 
à disposição para uma oitiva. 


PRONTIDÃO2 O documento foi 
enviado à corte na segunda-fei- 
ra (9). A defesa afirma que Iba- 
neis pode se apresentar inde- 
pendentemente de intimação, 
no diaeno horário que forem 
designados pelo magistrado. 


LUPA Alberto Zacharias Toron 
e Cleber Lopes já reúnem ar- 
quivos que buscam esclarecer 
a atuação do governador do 
DF diante dos ataques golpis- 
tas ocorridos em Brasília. Eles 
ainda solicitaram os autos do 
processo para examiná-los. 


FORA Ibaneis foi suspenso do 
cargo por 90 dias por decisão 
de Moraes, após a depreda- 
ção às sedes dos Três Poderes 
no domingo (8). Em sua deci- 
são, o magistrado classificou a 
conduta do governador como 
“dolosamente omissiva” dian- 
te da articulação golpista en- 
campada no Distrito Federal. 


PARE A Frente Ampla Demo- 
crática pelos Direitos Huma- 
nos apresentou ao Supremo 
Tribunal Federal uma ação so- 
licitando, com urgência, que 
sejam bloqueados os bens de 
todos os investigados por en- 
volvimento nos ataques con- 
tra as sedes dos Três Poderes. 


PARE 2 A articulação afirma 
que amedida é necessária para 
evitar que golpistas deixem o 
país. E defende que o bloqueio 
sirva como uma garantia de 
ressarcimento aos cofres pú- 
blicos pelos danos causados. 


TAPETE VERMELHO 


Oator Babu 
Santana ll 
prestigiou a 
pré-estreia 
paulistana 
do longa 
“Regra 34”, 
dirigido pela 
cineasta 
Julia Murat, 
realizada 

no cinema 
Reserva 
Cultural, na 
segunda (9). 
Aartista e 
ativista Preta 
Ferreira H 
eaatriz 
Maeve 
Jinkings El 
também 
estiveram 
lá. No ano 
passado, 

o filme foi 
agraciado 
como 
Leopardo 
de Ouro, 

o prêmio 
máximo da 
competição 
internacional 
do Festival 
de Locarno, 
na Suíça 


Fotos Greg Salibian/Folhapress 


oLHO vivo O Conselho Esta- 
dual de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana (Condepe) en- 
viou um ofício à Secretaria da 
Segurança Pública de São Pau- 
lo (SSP) pedindo informações 
sobre a desmobilização dos 
acampamentos golpistas no 
estado. O órgão quer saber se 
houve registro de ocorrência 
e se foram efetuadas prisões. 


CANETA O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), determi- 
nou a desocupação de todos 
osacampamentos no país —e 
a prisão em flagrante dos gol- 
pistas que permaneciam nos 
locais. A SSP desocupou os 34 
acampamentos do estado até 
atarde de segunda (9). A pasta 
diz que “não foram registrados 
casos de resistência [...] e tam- 
pouco foram constatados fla- 
grantes dos crimes menciona- 
dos na determinação do STF”. 


LADOALADO Oscantores Dja- 
vane Marcos Valle se reuniram 
pela primeira vez em um tra- 
balho musical para homena- 
gear os 90 anos de Carlos Ly- 
ra. Juntos, eles gravaram “Vo- 
cê e Eu”, faixa que integrará o 
álbum “Afeto”, dedicado ao ar- 
tista que é um dos precursores 
dabossanova. O trabalho, que 
sairá pelo Selo Sesc, deve ser 
lançado ainda neste semestre. 


LADO A LADO 2 O encontro é 
simbólico pelo fato de o pri- 
meiro registro fonográfico na 
voz de Djavan ter sido uma 
composição de Marcos Valle. A 
faixa “Qual É” interpretada pe- 
lo alagoano em 1973, foi trilha 
danovela “Os Ossos do Barão”. 


INTERCÂMBIO A escritora Lua- 
na Génotirá mediar um painel 
no Fórum Econômico Mundi- 
al, em Davos, na Suíça, com a 
participação dos presidentes 
da Costa Rica, Rodrigo Chaves, 
do Equador, Guillermo Lasso, 
e da Colômbia, Gustavo Petro. 
O encontro será realizado no 
próximo dia 18. 


com Bianka Vieira (Interina), Karina Matias e Manoella Smith 


O músico Brian Eno Kalpesh Lathigra/The New York Times 


Brian Eno atualiza 
sua música ambiente 
em novo álbum solo 


'ForeverAndEverNoMore' desafia a pecha de apolítico 
do estilo, visto como cult desde seu surgimento, em 1978 


Bárbara Blum 


são PAuLO Depois de seisanos 
sem lançar trabalhos indivi- 
duais, Brian Eno, fundador 
da chamada “ambient music”, 
está de volta com “Forever 
AndEverNoMore”. O músico, 
famoso pelo caráter minima- 
lista de sua obra, aposta nas 
palavras e vocais para meditar 
sobre a emergência climática. 

Comletras que saúdam o sol 
e que jogam luz sobre o valor 
do trabalho de animais como 
vagalumes e minhocas, Eno 


evoca o mito de Ícaro para 
questionar a relação da huma- 
nidade com a natureza. “Não 
são músicas de propaganda 
política para dizer a alguém 
no que acreditar e como agir”, 
adianta o anúncio da obra. 
Eno usa o arsenal sonoro 
que marca a música ambien- 
te desde 1978, ano em que ele 
inaugurou o gênero em ensaio 
que o definia como “tão igno- 
rável, quanto interessante”. 
Em geral, são músicas e dis- 
cos calmos, baseados na al- 
teração eletrônica de eco, de 


timbre e de ressonância, na re- 
petição de padrões sonoros, 
em drones que evocam héli- 
ces, sinos, com uma pincela- 
da ou outra de barulhos como 
cantos de aves e respirações. 

O objetivo do gênero é ser 
“capaz de acomodar diferen- 
tes níveis de atenção”, segun- 
do Victor Szabó, professor 
da faculdade Hampden-Syd- 
ney, no estado da Virgínia, nos 
Estados Unidos. Ele estuda 
a popularização da música 
ambiente no Ocidente. 
Continua na pág. C3 
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Continuação da pág. C2 
Pela sonoridade de vanguar- 
da, o estilo ficou restrito a 
círculos cult e galerias de ar- 
te, status que persegue o gê- 
nero até hoje. Em “Forever 
AndEverNoMore”, uma das 
faixas apareceu primeiro em 
uma instalação, em Londres. 
“E um gênero visto como es- 
sencialmente pós-moderno 
por borrar as fronteiras en- 
tre arte e pop, música e som, 
experimental e cotidiano. Tu- 
do isso cria um apelo intelec- 
tual”, diz Victor Szabó, em en- 
trevista por videoconferência. 
A pandemia e a busca por 
tranquilidade sonora, porém, 
alçaram o gênero a uma popu- 
laridade renovada. Por meio 
de rádios ao vivo e playlists 
de serviços de streaming 
voltadas para concentração, 
melhoria do sono e medita- 
ção, discos esquecidos de mú- 
sica ambiente ganharam mi- 
lhões de visualizações no You- 
Tube. A queridinha da inter- 
net “Lo-fi Hip Hop Radio - Be- 
ats to Relax/Study” soma mais 
de 11 milhões de inscritos. 
Fãs de carteirinha protesta- 
ram contra a desvirtuação dos 
sons obscuros em instrumen- 


tos de produtividade. O gêne- 
ro, antes convite à introspec- 
ção, parecia deturpado para 
servir como trilha sonora “para 
fazer planilhas”, como descre- 
veu Amanda Petrusich, crítica 
musical da revista New Yorker. 

O status cult, porém, vinha 
sem valor político. Nascido na 
era em que o punkimperava, 
o “ambient” livre de berros de 
slogans políticos, chegava a 
ser visto até como alienado. 

Na coletânea de ensaios 
“Against Ambience”, o músi- 
co Seth Kim-Cohen afirma 
que “a ambientação é uma for- 
ma artística de passividade”. 
“Sua política, isto é, o tipo de 
relação que cria com o mundo 
em que existe, está contente 
em deixar que outros eventos 
e entidades a inundem, sem 
se perturbar. A ambientação 
não oferece resistência” 

Se era o caso de obras inau- 
gurais, como “Discreet Music” 
e “Ambient 1: Music For Air- 
ports” —ambas de Eno e vol- 
tadas a pintar paisagens sono- 
ras que evocassem espaços —, 
discos como “ForeverAndE- 
verNoMore” e álbuns de ou- 
tros artistas desafiam a ideia. 

“Anoção de que música am- 


biente é esteticamente neutra 
é imprecisa. É uma forma de 
pensar o gênero que sanciona 
um consumo passivo de mú- 
sica medíocre, que não apre- 
senta discernimento estéti- 
co, curiosidade social ou pen- 
samento político”, diz Szabó. 

Jánavirada do milênio, um 
dos discos seminais do gêne- 
ro, “Disintegration Loops”, do 
músico William Basinski, foi 
trilha sonora para a angústia 
que se instalou nos Estados 
Unidosno pós-1 de Setembro. 

Basinski registrou digital- 
mente fitas analógicas toca- 
das em loop, que, por cau- 
sa da idade da gravação, se 
esfacelaram. Sobrou o som 
desintegrado, composto, 
também, pelo tempo. 

Longe de ser um hino óbvio 
da geração da guerra do Ira- 
que como “Wake Me Up When 
September Ends” ou “Ameri- 
can Idiot”, ambos da banda de 
rockalternativo Green Day, os 
loops de Basinski são a reação 
introspectiva ao sentimento 
de uma sociedade em ruínas. 

Pela capacidade de evocar 
sensações de angústia e espa- 
ços desconfortáveis, a músi- 
ca ambiente nem sempre é 


Por sua capacidade 
de evocar 
sensações de 
angústia e espaços 
desconfortáveis, a 
música ambiente 
nem sempre é 
agradável. Hoje, 
fora do circuito 
comercial das 
playlists voltadas 
para produtividade, 
alguns artistas 

da nova geração 

da música 
ambiente borram 
as fronteiras que 
enclausuravam 

o estilo em uma 
caixa da frieza e 
intelectualidade e 
discutem, inclusive, 
questões de gênero 


agradável. “Disintegration Lo- 
ops”, de acordo com Szabó, 
passa longe de ser uma trilha 
sonora para realizar um tra- 
balho. Projetos como “The Ca- 
retaker”, em que o artista re- 
mixa música de baile para si- 
mular o que seria o som da de- 
mência, engrossam esse coro. 

Os mesmos aparatos sôni- 
cos são usados em gêneros 
primos da música ambiente, 
caso do new age, diferencia- 
do pela pecha hippie e projeto 
transcendental. Para Szabó, o 
“ambient” representa o secu- 
lar, e o new age é espiritual. 

Amuralha que separa os es- 
tilos é cimentada em questões 
de gênero, diz o pesquisador. 
A música ambiente é intelec- 
tualizada e fria e o new age 
foi diminuído por críticos da 
época como “doce”, termino- 
logia associada à feminilidade. 

Hoje, fora do circuito co- 
mercial das playlists volta- 
das para produtividade, artis- 
tas da nova geração da músi- 
ca ambiente borram as fron- 
teiras que enclausuravam o 
estilo em uma caixa da frieza 
eintelectualidade e discutem, 
inclusive, questões de gênero, 
caso de Ana Roxane. 


ilustrada 


Roxane, artista que se iden- 
tifica como intersexo, traz 
o tema para o ambiente, 
vocalizado em harmonias 
entrelaçadas a sons aquáticos. 

“Um produziu dois/ Dois 
produziram três/ Essas pa- 
lavras significam que um foi 
dividido/ Em yin, o princí- 
pio feminino, e yang, o prin- 
cípio masculino/ Esses dois 
se juntaram, e, dessa junção, 
veio um terceiro/ Harmonia”, 
canta Ana Roxane, em “Becau- 
seofa Flower”, disco de 2020. 

A defesa do “ambient” co- 
mo gênero politizado e de alto 
nível artístico não exclui dis- 
cos divertidos, caso de “Chill 
Out”, da banda The KLF, um 
mapeamento sonoro do sul 
caipira dos Estados Unidos. 

Seja com pautas de gêne- 
ro, com a mistureba de gui- 
tarras country e batidas hou- 
se ou com a materialização 
sonora do fim de uma era, a 
música ambiente, fora do pe- 
destal cult, conserva o que 
sempre a diferenciou —poten- 
cial para a criação de espaços. 
ForeverAndEverNoMore 
Artista: Brian Eno. Gravadora: 


Verve/UMC, Disponível nas 
plataformas digitais 
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O dia 
de Reis 


Continuação da pág. C1 
Essas experiências cimen- 
taram o gesto arriscado de 
deixar sua tribo de origem. 
“Euvim a me reassegurar num 
lugar de compositor fora dos 
Titãs”, ele observa. “Passados 
20 anos de minha saída, acre- 
dito que uma boa parte do 
meu público talvez nem saiba 
que eu tenha sido dos Titãs” 
Em seu pensamento, uma 
canção nova não desconsidera 
o passado de outras canções 
de sucesso. Algo de cada uma 
delas fica retido para sempre 
emseu espírito e se inoculano 
sentimento estranho de ver 
nascer uma melodia inédita. 
“Relicário”, “O Segundo Sol”, 
“Me Diga”, “Os Cegos do Caste- 
lo”, “Pra Você Guardei o Amor”, 
“Por Onde Andei” e as parce- 
rias com Marisa Monte, “On- 


de Você Mora?” e “Ainda Lem- 
bro”, entre outras, equilibram 
complexidade e comunicação. 
“Da Maior Importância é a 
música-chave da minha histó- 
ria. O violão do Gilberto Gil, a 
composição do Caetano Velo- 
soeavoz da Gal. É isso. A san- 
tatrindade ali presente na ver- 
são da Gal no álbum “Índia”, 
diz o compositor, arrependi- 
do de não a ter incluído no 
show “Trinca de Ases”, divi- 
dido com Gal e Gil, em 2017. 
“O tempo inteiro, naminha 
vida, isso se estabeleceu co- 
mo um sonho e depois como 
possibilidade. Eu emulei 
durante todo esse processo 
o desejo de ter a minha Gal, 
como a Gal foi para Caetano” 
Sua presença no repertó- 
rio de Marisa Monte e Cássia 
Eller, duas das maiores vozes 


surgidas nos anos 1990, cum- 
pre a miragem de juventude. 

Na fase de intimidade com 
Marisa Monte, a gravação de 
sua música “Diariamente”, no 
álbum “Mais” de 1991, aumen- 
tou a autoconfiança de can- 
cionista. Esse disco trouxe 
três parcerias da cantora com 
Reis, dentre elas “Ainda Lem- 
bro”, coma participação de Ed 
Motta —canção que até ho- 
je é um sucesso radiofônico. 

“Marisa e Cássia têm graus 
de similaridade total pela exu- 
berância das suas vozes. Meu 
trabalho com Marisa é mui- 
to episódico, diferentemen- 
te da Cássia, com quem tra- 
balhei muito proximamen- 
te até a sua morte. Cássia 
permanece sendo a cantora 
que mais gravou músicas mi- 
nhas. É mais além. Porque ela 


me chamou como produtor. 
Dirigi os shows”, afirma Reis. 

Em quatro décadas de car 
reira, ficou menos aparente a 
sua capacidade de interven- 
ção crítica na música brasi- 
leira. Nando Reis tem ideias 
fortes e pensamentos claros a 
respeito do que ambicionae o 
que rejeita. Isso se manifesta 
na paixão com que analisa o 
olhar externo sobre sua obra. 

“A complexidade e comu- 
nicação são as duas vérte- 
bras estruturais de pôr uma 
canção em pé, não só em pé 
para existir, mas para perma- 
necer. E acho que tem uma 
coisacomo meutrabalho. Ele 
é meio incompreendido ou 
sofre de uma espécie de bul- 
lying, que é a ideia de que o 
trabalho pop prescinde de 
pretensão, complexidade e 


É um preconceito 
arraigado. Eu sei 
disso porque vejo 

a forma como sou 
enxergado. Tem duas 
pechas que recaem 
quando falam de 
mim, de que sou 

um “compositor 
romântico” ou um 
‘hitmaker’. O que 
aparentemente é um 
elogio, na verdade, 

é uma estupidez. 
Primeiro, porque 
parece que o meu 
trabalho só tem valor 


„se for entendido 


como hit, o que é 
uma burrice. Não 

há um olhar para o 
meu trabalho. Há um 
olhar para a música 
que fez sucesso. Não 


Nando Reis 
músico 


Nando Reis 


sofisticação. Aquele ranço de 
que o que faz sucesso não é 
bem elaborado”, ele afirma. 

O compositor expande a 
sua crítica e expõe os víci- 
os de leitura do pop. “É um 
preconceito arraigado. Eu sei 
disso porque vejo a forma 
como sou enxergado. Tem 
duas pechas que recaem quan- 
do falam de mim, de que sou 
um “compositor romântico” 
ou um ‘hitmaker’. O que apa- 
rentemente é um elogio, na 
verdade é uma estupidez. 
Primeiro, porque parece que 
o meu trabalho só tem valor 
se for entendido como hit, o 
que é uma burrice. Não há um 
olhar para o meu trabalho. Há 
um olhar para a música que 
fez sucesso. Não pode servir 
como parâmetro crítico” 

Ao longo do último ano, 


Felipe Campos/Divulgação 


pode servir como 
parâmetro crítico 


Cantor e compositor 


Nando Reis realizou cerca de 
120 shows, dentro de uma 
rotina de sexagenária jovi- 
alidade. “Eu alterno perío- 
dos de entusiasmo com os de 
menos entusiasmo. Tenho 
uma vitalidade física muito 
grande, que me permite fazer 
muitos shows e viajar. Todo 
mundo acha que eu tenho um 
baú com cem músicas guar- 
dadas. Não é verdade. Eu vi- 
vo sempre no limite. Eu tra- 
balho um pouco por pressão” 

A vontade de arte infinita 
joga “finitude inevitável” pa- 
ra depois de seu centenário. 
“Felizmente, eusuperei, atra- 
vessei as intempéries da mi- 
nha loucura, excessos, e hoje 
sou um homem mais saudá- 
vel. Tenho em mente que vou 
viver até os 103, se nada fora 
dos meus planos acontecer” 
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Ilustração do principal palco do The Town, batizado de Skyline, que deve receber artistas de peso internacionais na versão paulista do Rock in Rio, criada por Roberto Medina Fotos Divulgação 


The Town quer reunir 500 mil pessoas em SP 


Irmão paulista do Rock in Rio, festival acontece em setembro no Autódromo de Interlagos, mesma casa do Lollapalooza 


Pedro Martins 


são pauLO Àluz dainvasão gol- 
pista por bolsonaristas do Pa- 
lácio do Planalto, do Congres- 
so Nacional e do Supremo Tri- 
bunal Federal, Roberto Medi- 
na afirma que não haverá es- 
paço para rixas políticas em 
seu próximo festival, o The 
Town, que chega a São Paulo 
emsetembro coma promessa 
de ser o irmão mais novo —e 
paulistano— do Rockin Rio. 

O empresário diz que ficou 
preocupado com o que po- 
deria ter acontecido no últi- 
mo Rock in Rio, às vésperas 
das eleições presidenciais. 
Não houve confronto, mas o 
que se viu nos palcos e prin- 
cipalmente na plateia foiuma 
prévia do que aconteceria 
no pleito —mais apoio a Lula 
do que a Jair Bolsonaro. 

A preocupação era legíti- 
ma. Seis meses antes, o Lol- 
lapalooza tinha sido atraves- 
sado por uma guerra de limi- 
nares judiciais e uma tentati- 
va de censura do governo Bol- 
sonaro contra artistas que se 
manifestassem politicamente, 
depois que Pabllo Vittar fez o 
‘T’ com as mãos e exibiu uma 
toalha com o rosto de Lula. 

Medina, que em 2018 colabo- 
roubrevemente coma campa- 
nha de Bolsonaro, com quem 
diz não manter nenhum vín- 
culo, é da opinião de que po- 
lítica não se faz em cima dos 
palcos e de que a música tem 
osuperpoder de unir todas as 
tribos, mesmo por uma noite. 

“O Brasil ainda está dividido, 
mas a gente vai sair disso. Não 
somos um povo de briga”, afir- 
ma Medina a este jornal, que 
é parceiro oficial do evento. 

“Eu transmito a mensagem 
de paz e de que a música é so- 
bre união, então não tem am- 
biente para briga. Não precisa- 
mos concordar, mas não po- 
demos estar divididos. E não 
tem plano B para a democra- 
cia. A gente é democracia ou é 
democracia”, acrescenta o em- 
presário, de 75 anos, que teve 
seu pai, Abraham Medina, tor- 
turado pela ditadura militar. 

Um dos principais cuida- 
dos que vão ser tomados pa- 
ra evitar conflitos é manter a 
proibição da venda de bebi- 
das alcoólicas além de cerve- 
jana Cidade da Música, a ver- 
são paulistana da Cidade do 
Rock. “Nunca aceitei, desde 
o primeiro Rock in Rio, ape- 
sar de propostas muito lu- 


crativas, porque [destilados] 
abre uma portinha para você 
mexer com o cara do lado” 
Esta, porém, é só uma das 
medidas adotadas para pro- 
porcionar conforto, diz Medi- 
na, que negociou com Bruno 
Covas uma série de reformas 
no Autódromo de Interlagos, 
que deve receber 500 mil pes- 
soas ao longo dos cinco dias 
o The Town. As promessas 
do então prefeito, morto no 
ano retrasado em decorrência 
e um câncer, foram mantidas 
por seu vice, Ricardo Nunes. 
Entre elas, está a criação de 
uma rede de esgoto, para que 
o público não dependa mais 
de banheiros químicos, e a 
instalação de grama sintética 
sobre os 350 mil metros qua- 
drados do autódromo, para 
que não haja lama caso chova. 
Asreformas, que o empresá- 
rio diz terem começado agora, 
pagas pela prefeitura, também 
levem criar tubulações sub- 
terrâneas, para que os cabos 
de eletricidade que mantêm 
a operação do festival não fi- 
quem expostos sobre o chão. 
Medina promete ainda que 
o metrô da capital paulista 
vai operar 24 horas nos dias 
do The Town, diferentemen- 
te do que acontece no Lolla- 
palooza, também sediado no 
autódromo e mantémo trans- 
porte só até à 1h. A mudança, 
liz ele, valerá não só para o 
seu festival, mas para todos 
osgrandes eventos da cidade. 
O que não deve mudar mui- 
to em relação ao irmão mais 
velho carioca são os artistas 
contratados para o The Town, 
que ocorre nos dias 2,3, 7,9€ 
10 de setembro e deve ter in- 
gressos à venda a partir da 
primeira semana de março. 
“Os artistas que podem 
ocupar um palco como o 
Mundo e o Skyline são 20 no 
máximo, então vamos beber 
da mesma fonte. Não nos pre- 
ocupamos em repetir. Seria 
bobagem. Nenhuma banda 
grande é nova para o Brasil. 
Não tem como ter novidade. 
Todas as bandas importantes 
já vieram a São Paulo e ao Rio” 
O empresário diz já ter con- 
tratado três dos cinco headli- 
ners do festival, como são co- 
nhecidos os artistas principais 
de cada dia, mas faz suspen- 
se. Anovidade é que a curado- 
ria está de olho em artistas la- 
tinos, como Bad Bunny, mas 
por enquanto a única certeza 
é a de que, como no Rock in 


Ilustração do São Paulo Square, palco do The Town inspirado na arquitetura de São Paulo 


Ilustração do The One, palco secundário do The Town, mais voltado a artistas brasileiros 


Rio, todos serão estrangeiros. 
Isso pode reviver uma ri- 
xa antiga com artistas nacio- 
nais, que acusam o festival de 
não dar a devida importância 
aos brasileiros. No ano passa- 
do, Anitta afirmou que nunca 
mais se apresentaria no Rock 
in Rio, fazendo coro a críticas 
de figuras como Rita Lee. 
Medina rebate os ataques 
dizendo que os palcos secun- 
dários têm quase o mesmo 
tamanho e estrutura de som 
e iluminação dos principais. 
“O Rock in Rio, desde que 
começou, é de shows inter- 
nacionais, por isso que o hea- 
dliner é internacional. Vamos 
terbomsenso. Eu precisava de 
algum artista brasileiro pa- 
ra lotar o Rock in Rio? Não. 
A gente contrata 300 artistas 
num festival. É natural que al- 
guém se sinta incomodado: 
Esse frisson não é o único 
que atormenta a curadoria. 
No início da década passada, 
Roberta Medina afirmou que 
não havia espaço para o funk 
no Rockin Rio, mas seu pai ga- 
rante que isso ficou para trás 
e que, na edição passada, por 
exemplo, o show de Ludmilla 
foi o mais visto na televisão. 
“Não foi o Rock in Rio que 
mudou em relação ao funk. 
Foi o funk que tomou um ta- 
manho no mercado brasilei- 
ro que a gente acompanhou. 
Nunca tive preconceito com 
nenhuma música”, diz Medina. 
Além do Skyline e do The 
One, o The Town terá outros 
três palcos para acomodar ou- 
tros gêneros musicais. São eles 
o New Dance Order, dedicado 
à música de pista, o Factory, 
voltado para a cultura hip- 
-hop, e o São Paulo Square, 
que terá artistas nacionais e 
internacionais de jazz e blues. 
O São Paulo Square, que le- 
vará ao Autódromo de Inter- 
lagos reproduções de prédios 
históricos de São Paulo, como 
a catedral da Sé, o Mercadão 
Municipal, a estação da Luz 
e a Pinacoteca do Estado, é o 
preferido de Roberto Medina. 
Não à toa. É ele que, além 
de ser o mais instigante visu- 
almente, revela a verdadeira 
tônica do The Town, diz Me- 
dina. “Música tem em todo lu- 
gar. Se você vai a um show do 
Coldplay em DetroitouemLos 
Angeles, tem um palco e o ca- 
ra canta. A diferença é o con- 
junto da obra. Quero criar uma 
experiência completamen- 
te diferente para São Paulo” 
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Príncipe Harry tenta a pose de pobre 
menino rico em livro pouco cativante 


Obra não tem objetivo claro e ecoa a mãe, Lady Di, com ataques à família real e memórias tristes 


A 


Capa do livro 'O que Sobra; do prínci 


Diogo Bercito 


WASHINGTON Em “O Pequeno 
Príncipe”, de Antoine de Saint 
-Exupéry, uma raposa sugere 
que uma pessoa é responsá- 
vel por aquilo que ela cativa. 
O duro é que o príncipe Har 
ry do Reino Unido, de38 anos, 
não tem cativado muita gente. 

Seu livro de memórias “O 
que Sobra”, que chegou às li- 
vrariasnesta terça-feira, tenta 
comover coma tragédia deum 
pobre garoto rico. Mas é im- 
provável que oleitor —que não 


Anônimo, 


Matheus Ferreira 


são pauLO O criador do Hmm- 
falemais, perfil nas redes soci- 
ais que imagina diálogos bem 
humorados entre psicólogos 
e pacientes, passa a publicar 
tirinhas na Ilustrada em 2023, 
semanalmente às quartas-fei- 
ras, começando neste dia 11. 
Ao contrário dos atuais car- 
tunistas da Ilustrada, o ho- 


nasceu em uma poderosa 
família real — se emocione. 
Não que a história não te- 
nha passagens tristíssimas — 
incluindo a morte de sua mãe, 
Diana, quando Harry tinha 
então só 12 anos, e a posterior 
sensacionalização de seu luto. 
É só que o elemento orga- 
nizador do livro é a ideia de 
que Harry sofreu por ser um 
reserva. Ele é hoje o quinto na 
linha de sucessão, depois de 
seu irmão mais velho, William. 
O livro chegou às mãos dos 
leitores do Brasilno mesmo dia 
em que chegou ao resto do glo- 
bo. A ideia era um lançamen- 


criador do 


mem por trás da página quer 
manter o anonimato. “Pelo es- 
tilo do meu trabalho, é melhor 
ninguém saber quem cria asti- 
rinhas”, diz o responsável pela 
página, que se identifica ape- 
nas como um servidor públi- 
co de mais ou menos 40 anos. 

Com formato simples, as 
piadas visuais do Hmmfale- 
mais aliam fotos de banco de 
imagens a textos em preto e 


A E 
ipe Harry, do Reino Unido  pivulgação 


to mundial, mas os principais 
trechos, no entanto, já vaza- 
ram. Perdeu um pouco agraça. 
A ironia de tudo isso é que 
mesmo chegando um tanto 
velho às estantes, e mesmo 
com tanta má-vontade em re- 
lação ao príncipe Harry, “O que 
Sobra” vai vender horrores. 
Culpem, se quiserem, a in- 
dústria cultural, descrita por 
Theodor Adorno e Max Hor- 
kheimer. Mas o fato é que há 
apetite voraz —provado inclu- 
sive pela publicação desta aná- 
lise— por um sem-fim de fatos 
sobre a família real britânica. 
Polêmico, Harry segue os 


passos da sua mãe, Diana, 
que causou furor ao se sepa- 
rar do então príncipe Charles, 
hoje rei. Harry foi além e se 
divorciou da família inteira. 
Aose afastar do palácio, ele se 
mudou para os Estados Uni- 
dos com sua mulher, Meghan 
Markle, em 2020. Abriram mão 
das funções reais. Ele descre- 
ve o êxodo como um modo 
de preservar a “sanidade e 
integridade física” do casal. 
Harry justifica o livro emsi 
como uma oportunidade de 
dar a sua versão dessa histó- 
ria toda. Mas é o que ele tem 
feito há anos, em entrevistas. 


Olivro amplia as seis horas de 
críticas à família real que já 
estão no documentário 
“Harry & Meghan” na Netflix. 

Diana é quase a protago- 
nista da obra. Harry dedica o 
livro a ela. Já no primeiro ca- 
pítulo, ele conta como soube 
da morte da mãe. Mais tris- 
te ainda, fala de como pen- 
sou por bastante tempo que 
Diana estava fingindo a pró- 
priamorte. Harry desconfiou 
mesmo depois de receber, de 
herança, uma mecha de cabe- 
lo cortada do cadáver de sua 
mãe, morta em agosto de 1997. 

Entre os trechos mais polê- 


micos está o relato de que Har- 
ry matou 25 pessoas no Afe- 
ganistão durante seu serviço 
militar. A revelação é descui- 
dada, incômoda e de um ris- 
co desnecessário. A organi- 
zação radical Talibã já veio a 
público condenar o príncipe. 

Outro relato marcante é o de 
que seuirmão, William, bateu 
nele. Segundo Harry, a briga 
aconteceu em 2019 dentro de 
sua residência no Palácio de 
Kensington. William chamou 
Meghan, mulher do príncipe, 
de “difícil” e “rude”. Na versão 
do livro, William empurrou 
Harry, que caiu em cima da 
tigela de seus cães. O detalhe 
do potinho de comida, rom- 
pido na queda, é um detalhe 
meio inesperado e patético. 

Harry culpa também o ir 
mão, a quem chama de “arqui- 
-inimigo” por aquele que é seu 
episódio mais controverso —a 
decisão de se vestir de nazista 
em2005. Segundo olivro, Wil- 
liam e Kate Middleton, sua en- 
tão namorada, apoiaram a es- 
colha da controversa fantasia. 

Há ainda revelações de me- 
nor impacto, mas com algum 
sabor narrativo, como a his- 
tória de que Harry perdeu a 
virgindade com uma mulher 
mais velha aos 17 anos atrás de 
um pub. O príncipe conta tam- 
bém que usou cocaína quan- 
do tinha essa mesma idade. 

Sobre o Brasil, há um ca- 
so insosso. Harry conta que 
jogava polo no país para 
angariar fundos para uma 
ONG quando viu um jogador 
cair. “Saltei do cavalo, corri 
até o cara e puxei sua língua 
para fora. O homem tossiu, 
voltou a respirar”, ele conta, 
herói da própria história. 

O volume é um pouco pi- 
egas. Já nas primeiras pági- 
nas, Harry diz que “o céu es- 
tava cinza, mas as tulipas bro- 
tavam” Apesar disso, há lam- 
pejos de criatividade, como o 
trecho em que Harry diz que 
uma colina na Escócia tinha 
sido “mordiscada por cervos”. 

Há alguma mordacidade 
principesca no relato do prín- 
cipe, que talvez seja acidental. 
Ao descrever seu irmão Willi- 
am, por exemplo, Harry men- 
ciona sua “calvície alarmante”, 
que, exceto por uma convic- 
ção estética, não deveria alar- 
mar um príncipe tanto assim. 

Olivro se enriquece com os 
detalhes inusitados que aju- 
dam a imaginar a vida de um 
príncipe entre privilégios lu- 
minosos e dúvidas sombrias. 

Harry conta que seu pai, 
Charles, ficava de ponta cabe- 
ça vestindo uma cueca sam- 
ba-canção para aliviar as do- 
res crônicas nas costas e que, 
na sua escola, os alunos cir- 
cuncidados eram apelida- 
dos de “cabeças redondas”. De 
maneira voluntária, narra co- 
mo seu pênis congelou em 
uma viagem no polo Norte. 

Não fica claro qual é o obje- 
tivo de sua obra. Talvez seja 
se reconectar com o paie oir 
mão. Mas as críticas dificultam 
isso. Quiçá o príncipe queira 
reformar a monarquia. Só que 
acaba minando a instituição, 
descrevendo tudo como eli- 
tista e racista, constituída por 
pessoas frias e sem empatia. 

As contradições podem ser 
a chave de leitura. O que so- 
bra para Harry é encontrar 
uma maneira de navegar sua 
identidade —já não de peça de 
reposição, e sim a de um prín- 
cipe agora sem principado. 


O que Sobra 

Autor: Principe Harry. Trad.: 

Cássio de Arantes Leite, Débora 
Landsberg, Denise Bottmann e 
Renato Marques. Ed.: Objetiva. 
R$74,90 (512 págs.); R$ 39,90 (ebook) 


Hmmfalemais é novo cartunista da Folha 


vermelho que geram um efei- 
to de conversa. É uma estéti- 
ca rústica, mas que o colunis- 
ta de humor considera uma 
solução para quem, como ele, 
não sabe desenhar muito bem. 

Seu anonimato é relativo. 
Pais e amigos sabem o que 
ele faz, e ele diz que até po- 
de mostrar a cara algum dia. 

Tanto o teor das imagens 
quanto o sucesso de engaja- 


mento da página, que soma 25 
mil seguidores, trouxeram as 
tirinhas para o jornal. Duran- 
tea Copa do Mundo do Qatar, 
o Hmmfaleimais fez piadas 
com a seleção brasileira para 
ajudar a lidar com a derrota. 

A mudança da escala em 
relação ao público, porém, 
ainda não foi digerida pe- 
lo criador do perfil. “Achei 
distópico meu trabalho nojor- 


nal”, ele afirma. “Meu tipo de 
quadrinho é muito diferen- 
te do que já foi publicado no 
jornal”, disse, em referência ao 
espaço dividido com Laerte, 
Adão Iturrusgarai, Fernando 
Gonsales, Ricardo Coimbra 
e Fabiane Langona. 

“Aideia de aparecer para um 
público maior é desconfortá- 
vel para mim”, afirma. “Não é 
desprezível fazer isso em um 


Instagram que tem mais de 
3 milhões de seguidores”, 
como é o perfil deste jornal. 
No jornal, ele quer que su- 
as tirinhas sejam um consul- 
tório onde se fala tudo, mas 
cujo objetivo é fazer o leitor 
rir Ele lembra, porém, que sua 
única conexão com a psicolo- 
gia é fazer terapia —por isso, 
pede a compreensão dos seus 
leitores que são psicólogos. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


QUARTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2023 c7 


Hmmfalemais 


bom dia, meu caro 
como entramos 
nesse ano? 
ah animado ne dra. 
esperando o presidente criar 
o ministerio do namoro rs 
meu deus, mas de 
novo esse papo? 
uai, o que tem? quem 
nao gosta de um 
chameguinho? 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira | sEG. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | Qua. Hmmfalemais | Qui. Flávia Boggio |sex. Renato Terra |SÁB. José Simão 


É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol com.br 


Série sobre 
bolsonaristas 
radicais estreia 
no streaming 


Extremistas.br 

Globoplay, 16 anos 

Na mesma semana em que 
as sedes dos Três Poderes da 
República foram depredadas 
em Brasília, no maior ataque 
à democracia brasileira des- 
de o fim da ditadura militar, 
chega à plataforma esta mi- 
nissérie em oito episódios, 
produzida pelo departamen- 
to de jornalismo da Globo. 
Foram ouvidos radicais co- 
mo Sara Winter, políticos e in- 
fluenciadores bolsonaristas, 
militantes arrependidos e o 
casal por trás do perfil Sleeping 
Giants, que busca desmoneti- 
zar grupos que pregam o ódio. 


The Bad Batch 

Disney+, 12 anos 

Nasegunda temporada da sé- 
rie em animação ambientada 
no universo de “Star Wars”, o 
grupo de guerreiros conheci- 
do como Mal Feitos enfren- 
ta novos inimigos. Um novo 
episódio toda quarta-feira; 
três deles já estão disponíveis. 


Hemingway e Gellhorn 

HBO Signature, 21h, 16 anos 

O caso de amor entre o es- 
critor Ernest Hemingway e a 
correspondente de guerra 
Martha Gellhorn é contado 
neste filme de 2012, com Clive 
Owen e Nicole Kidman. 


Viagem que Segue 

Travel Box Brazil, 19h25, livre 

O casal de mochileiros Ca- 
rol Costa e Luciano Teixeira 
percorre a península mexica- 
na de Yucatán, visitando prai- 
as e ruínas da cultura maia. 


Retorno de séries sobre crimes 
A&E, a partir de 19h35, 14 anos 

O canal volta a exibir episó- 
dios inéditos de dois realities 
documentais sobre o mundo 
do crime. “Serial Killer: O Co- 
meço de Tudo” (19h35) investi- 
ga casos de assassinos seriais. 
Já “Acusado: Culpado ou Ino- 
cente” (20h25) acompanha a 
montagem da defesa de réus 
que se declaram inocentes. 


Made in Kyoto 


nao, beleza, fica falando 
disso o tempo todo entao 


“meu deus, POR QUE 


SERÁ que eu nao 
arrumo ninguem??” 


irresistivel 


credo dra. 
e vai que o ministerio 
fica na mão do centrão 


é, tem isso 


aí o pessoal vai usar só 
pra desviar dinheiro, 
empregar parente 


e os problemas 
estruturais vão 
continuar lá 


é, talvez seja melhor 
uma atuação mais 
organica mesmo 


de base 


ilustrada 


pois é 
o ideal é construir 
uma namorabilidade 
sustentável 


faz sentido 


e parar de encher o saco 
com esse papo de 
ministerio tambem, 

ja deu 


vsf po 


QUADRINHOS 


FRAN ZAPPA 


Piratas do Tietê Laerte 


Daiquiri Caco Galhardo 


E sE EU 
PENSASSE 
Menos ? 


PEIXES NAO 
FASO tPTU 


FRANKENSTEIN ZAPPA FRANK ZiPPO 


Fashion TV, 20h, livre 
Esta série mostra a arquite- 


tura, o design, a tecelagem,a Péssimas Influências Estela May 


gastronomia e até a robótica 
que vêm sendo produzidas em 
Kyoto, antiga capital do Japão. 


Amor de Redenção 

Telecine Premium, 22h, 14 anos 

Na California de 1850, um 
rapaz se apaixona por uma 
prostituta. Os dois enfrenta- 
rão muitos obstáculos para 
conseguirem viver juntos. 


uns de vocês precisam de 


SUDOKU 


texto.art.br/fsp 
DIFÍCIL 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


SOLUÇÃO 
IE 


gog e e 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Animal dos bovídeos, ocorre na África, de pelagem cinzenta 

ou amarelada, chifres pontudos e curtos / Posto imediatamen- 
te abaixo daquele que chefia 2. O continente de Kiribati e da 
Micronésia 3. Mamífero desdentado e de corpo arredondado / 
Cada um dos três reis que, segundo o Evangelho, foram a Belém, 
guiados por uma estrela, para adorar Jesus 4. Governanta / Uma 
ferramenta 5. Aquele que dá aparência enganosa a qualquer 
coisa, especialmente documentos e assinaturas 6. O que trans- 
forma teia em teoria / Peça que prende os vagões um a outro 7. 
Adestrar 8. Feito com grande cuidado e apuro 9. Amarrado, imo- 
bilizado / Sigla do estado de Santa Maria e Torres 10. O Galvão 
narrador / Em harmonia 11. Uma capital escandinava / Ime- 
diatamente, com presteza 12. Reprovável, desonesta / Lista de 
alimentos e bebidas oferecidas em um restaurante 13. Divertir. 


VERTICAIS 

1. Festa de despedida de algum viajante / Tola, tonta 2. Adoecer 
/ (Pop) Narração relativamente curta, que trata de um aconte- 
cimento real 3. Corpo sólido, como o ferro / Amparar 4. A caixa 
do tesouro / (Império) Escola de samba do RJ 5. Isaac Newton 
(16421727), físico inglês / Em que houve melhoria das condições 
higiênicas / Mile cem, em algarismos romanos 6. Afundado (em 
líquido) / Examinar com profundidade (o conteúdo de um texto 
escrito) 7. Relativo ao maior deserto da Terra / Proteção para a 
cabeça, contra o Sol 8. Abertura feita pelas enchentes na riban- 
ceira de um rio / Um material escolar 9. Pequeno pão redondo, 
de fubá e ovos / O músico Carlos, parceiro de Roberto Carlos em 
diversas composições. 


1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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Próteses ainda tomam papéis de atores gordos 


“Fat suits, usados por Courteney Cox, Tom Hanks e outros, reforçam ausência de pessoas 'plus size’ no cinema e na TV 


Farah Fleurima 


THE NEW YORK TIMES À esbel- 
ta Courteney Cox deu início à 
brincadeira, quando retratou 
Monica Geller como uma ado- 
lescente gorda em “Friends”, na 
Hollywood da década de 1990. 
Gwyneth Paltrow em “O 
Amor É Cego” levou a piada 
adiante. No último ano, hou- 
ve uma explosão de atores de 
grande sucesso usando trajes 
especiais que os fazem pare- 
cer muito mais gordos —os 
“fat suits"— a fim de interpre- 
tar papéis de pessoas de cor 
po pesado. Durante todo es- 
se tempo, as pessoas “plus si- 
ze” permaneceram invisíveis. 
A atriz Emma Thompson, 
ue no passado se pronunci- 
ousobre os padrões pouco re- 
alistas de Hollywood quanto 
ao corpo feminino, teve de en- 
frentar ataques na mídia soci- 
al, alguns meses atrás, depois 
ue uma foto que a mostrava 
aparentemente usando um 
“fat suit” —na adaptação cine- 
matográfica do musical “Matil- 
da”— se tornou sucesso viral. 
Em julho, o público viu Ch- 
ris Hemsworth se exercitan- 
do para reduzir a barriguinha 
em “Thor: Amor e Trovão”. E 
agora é a vez de Brendan Fra- 
ser, que está retomando sua 
carreira e circula pelos festi- 
vais de cinema do final de ano 
promovendo “The Whale”, fil- 
me no qual ele retrata um ho- 
mossexual deficiente físico 
que pesa 270 quilos, soterrado 
sob montanhas de próteses. 
Outras estrelas que vimos 
envoltas em gordura, seja 
real, seja protética, para pa- 
péis de cinema e televisão in- 
cluem Sarah Paulson —em 
“American Crime Story: Im- 
peachment'—, Colin Farrell 
—“Batman”—, Christian Bale 
—Vice"— e Tyler Perry, como 
Madea, em numerosos filmes. 
Quando produções de Holly- 
wood recorrem a artifícios 
para que atores interpretem 
personagens de tamanho mai- 
or, uma questão importante 
persiste —por que Hollywo- 
od simplesmente não contra- 
ta atores grandes para inter- 
pretar personagens grandes? 
A primeira resposta que 
me vem à mente é dinheiro. 
Filmes precisam dar lucro, e 
a maneira mais segura de ge- 
rar venda de ingressos é con- 
fiar no poder das estrelas. Por 
isso, não é surpresa que os 
produtores queiram nomes 
famosos para os papéis prin- 
cipais de filmes e espetáculos. 
Mas, graças ao histórico da 
indústria do entretenimen- 
to quanto a evitar atores de 
tamanho grande em papéis 
principais —ou na maioria 
dos outros papéis —, o núme- 
ro de pessoas de maior porte 
que chegaram ao status de es- 
trela é muito, muito pequeno. 
Mas, se Hollywood decidisse 
correr riscos com atores de 
tamanho maior, será que is- 
so não criaria um verdadei- 
ro exército de talentos de pri- 
meira linha a que recorrer? 
J. Kevin Thompson, profes- 
sor aposentado de psicolo- 
gia da Universidade do Sul da 
Flórida, nos Estados Unidos, 
dedicou décadas a estudar 
a imagem e percepção das 
pessoas gordas na mídia. 
Embora os dias iniciais do 
“fat suit” no cinema possam 
ter servido a um propósito 
prático, no caso, financeiro, 
ele disse em um email, seus 
usos mais recentes podem 
ser psicologicamente preju- 
diciais tanto para os especta- 
dores quanto para os atores 
— e as mulheres, tanto na tela 
quanto no público, terão de ar- 
car com amaior parte da dor. 
Para os homens, a oportu- 
nidade de ganhar peso lenta- 
mente para um papel é clara- 
mente um privilégio. “Uma 
produção não vai ser suspen- 
sa por três meses para que um 
ator de primeira linha ganhe 
peso em uma viagem à Itália a 
menos que o nome desse ator 
seja De Niro”, disse Thomp- 


son, via email, se referindo a 
Robert De Niro, que engordou 
muito para o o papel princi- 
pal de “Touro Indomável”, de 
1980, que valeu a ele um Oscar. 
“Depois disso, se tornou uma 
distinção seguir rigorosamen- 
teo 'método'e ganhar peso pa- 
ra trabalhar sem o 'fat suit, a 
não ser que você seja mulher” 
Ele acrescentou que en- 
controu no máximo 10% de 
mulheres que foram autori- 
zadas a ganhar peso de ver 
dade para fazer filmes. Apon- 
tou para Renée Zellweger, que 
engordou pelo menos dez 
quilos para “O Diário de Brid- 
getJones”, e Charlize Theron, 
que disse que engordou mais 
e 20 quilos para fazer “Tully”. 
Ao contrário dos atores ho- 
mens, acrescentou Thomp- 
son, as mulheres parecem 
estinadas a usar “fat suits”, 
para adicionar peso em ques- 
tão de horas, sem considerar 
o impacto disso em sua psi- 
que. Ele teorizou que, paraas 
atrizes, se tornar gorda de re- 
pente pode ser um pesadelo. 
Embora essa teoria se baseie 
em princípios gerais de psico- 
logia quanto às coisas que as 
pessoas temem, e não em pes- 
quisas formais, Thompson 
disse que “se ver encarnado 
como uma pessoa gorda pro- 
vavelmente causaria intensa 
ansiedade —especialmente 
para atores, particularmen- 
te as mulheres, que passam 
grande parte de sua vida geren- 
ciando a aparência e o peso co- 
mo um requisito de trabalho”. 
Quanto aos espectadores, 
Thompson acredita que o 
mais provável é que mulheres 
se sintam pressionadas ao ver 
mulheres na mídia transfor 
madas pelo uso de “fat suits”. 
Como em “Friends”, os “fat 
suits” são usados com fre- 
quência apenas como piada 
—seu aspecto é tão irrealis- 
ta, vide Eddie Murphy em “O 
Professor Aloprado”, que mes- 
mo em um drama eles indu- 
zem risadas. Um exemplo é 
Tom Hanks, que conseguiu 
risinhos com sua interpreta- 
ção do obeso coronel Tom Par- 
ker em “Elvis” Isso aumenta a 
percepção de que as pessoas 
gordas são motivo de risada. 
Em2007, Thompson foi um 
dos autores de uma análise 
que afirmava essa percepção 
sobre como a gordura era es- 
tigmatizada no cinema e TV. 
“Papéis como esses são fre- 
quentemente associados ao 
“humor; o que, é claro, pode 
não ser tão engraçado pa- 
ra a pessoa que é o alvo da 
piada”, ele disse, sobre as 
constatações do estudo. 
Com a importância que os 
“fatsuits” ganharamneste ano, 
o debate público sobre o assun- 
to ganhou força. No mês pas- 
sado, Bill Maher, que apresen- 
taum talk show na HBO, zom- 
bou da ideia de que só atores 
e grande porte deveriam in- 
terpretar personagens de gran- 
e porte e defendeu, em lu- 
gar disso, uma prática de sele- 
ção de elenco que não leve em 
consideração raça, etnia, ori- 
entação sexual ou porte físico. 
“Os diretores de elenco têm 
e parar de prestar atenção à 
polícia de elencos e voltar a fa- 
zer seu trabalho, que é esco- 
lher o melhor ator para o pa- 
pel, escreveu Maher no Twit- 
ter, um comentário que cha- 
mou a atenção da mídia social. 
A ideia é atraente, mas não 
se sustenta. Assim como em 
outros setores, se os produto- 
res não forem desafiados a es- 
tender mais suas redes, o “me- 
lhorator para o papel” tende- 
rá a ser alguém integrado ao 
status quo —pessoas bran- 
cas, pessoas esbeltas, seja lá 
qual for anorma do momento. 
Como nem todo papel ou 
produção requer a presença 
de estrelas, por que os direto- 
res de elenco não podem dar 
oportunidades aos muitos 
atores de porte físico avanta- 
jado e imensamente talento- 
sos que existem no mercado? 
Otempo, ossaláriosea mão 


de obra necessários para en- 
volver Sarah Paulson comple- 
tamente em próteses para re- 
tratar Linda Tripp em “Impe- 
achment: American Crime Sto- 
ry”atornaram tão irreconheci- 
vel que tive que me perguntar 
“por que ela?”. Na mesma sé- 
rie, Beanie Feldstein, uma atriz 
de belas curvas, conquistou 
o papel de Monica Lewinsky, 
uma mulher de belas curvas; 
ou seja, os produtores estão 
cientes de que escolhas sen- 
satas de elenco são possíveis. 
Da mesma forma, os teles- 
pectadores mal conseguiam 
distinguir Colin Farrell sob 
as camadas de maquiagem e 
próteses que o recobriam em 
“Batman”, filme no qual ele 
interpreta o vilão Pinguim. 
Não consegui distinguir o ator 
irlandês nem uma vez, sob 
todos aqueles efeitos especi- 
ais, e por isso não está claro o 
que teríamos perdido se outra 
pessoa tivesse feito o papel. 
Nada disso é uma contesta- 
ção ao talento de Paulson ou 
Farrell, que na verdade são 
dois dos meus atores favori- 
tos, nas telas de cinema ou 
TV. Mas um ator em começo 
de carreira, e mais motivado, 
poderia ter trazido um ataque 
esabor diferentes a esses pa- 
péis e poderia ter atraído mais 
atenção aos personagens. 
Em alguns casos, os “fat 
suits” podem funcionar —por 
exemplo, quando um ator ma- 
gro reproduz fielmente a pes- 
soa real que ele está retratan- 
do —a exemplo de Bale per- 
sonificando Dick Cheney em 
“Vice” Da mesma forma, o re- 
curso pode funcionar quan- 
do usado para mostrar a pro- 
gressão física de um persona- 
gem dentro de um período de 
tempo relativamente curto, co- 
mo acontece com Chris Hems- 
worth em “Vingadores: Ultima- 
to” e no mais recente “Thor”. 
Faz pouco sentido ter outro 
ator, barrigudinho, para o pa- 
pelse presumimos que a ida- 
de de Thor ao perder peso é 
próxima da idade que ele ti- 
nha quando mais gordinho. 
No entanto, outra atriz com 
certeza poderia ter interpreta- 
do Monica em uma idade mui- 
to distante daquela que a per- 
sonagem tinha em “Friends”. 
Preguiça semelhante vem 
sendo vista há muito tem- 
po na seleção de atores para 
papéis de pessoas não bran- 
cas. Não há como esquecer 
Zoe Saldaña, uma atriz com 
pele cor de caramelo, inter- 
pretando a cantora Nina Si- 
mone em uma cinebiografia 
muito criticada da cantora, 
que tinha a pele bem escura e 
se orgulhava muito de sua cor. 
Claro, Saldaña era um no- 
me famoso para encabeçar 
uma produção independen- 
te, mas um filme em escalatão 
pequena poderia facilmente 
ter escalado uma desconhe- 
cida para o papel principal. 
O que teria despertado curi- 
osidade pelas razões certas. 
Seja para causar risos ou 
para efeito dramático, envol- 
ver atores esbeltos em “fat 
suits” sempre parece uma so- 
ução comodista. Repensar as 
escolhas de atores não é 
apenas questão de represen- 
tação, mas também de contar 
histórias com mais nuances. 
A atriz Chrissy Metz con- 
quistou um papel, em “This 
Is Us”, série de grande sucesso 
na rede americana NBC, pre- 
sumivelmente por seu talento 
e não por seu tamanho, mas 
seu tamanho é crucial para 
a trajetória da personagem. 
Sim, já é mais do que hora de 
os produtores prestarem me- 
nos atenção à forma do cor 
po e de darem aos artistas de 
maior porte a oportunidade 
de brilhar com base em mais 
do que sua aparência. A verda- 
deira representação significa 
não só considerar, mas esca- 
lar atores de porte avantajado 
para qualquer papel. Essa vira- 
da pode promover uma gran- 
de mudança em Hollywood. 


Tradução Paulo Migliacci 


